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Nos  campos.— Continuam  no  norte  as 
sementeiras  de  milho  grosso,  meudo  e 
painço,  feijões  e  linho,  e  no  sul  a  co- 
lheita de  feno  e  alguns  legumes,  as 
sachas  e  mondas  de  diversas  culturas 
sachadas,  estendendo-se  também  o 
norte,  ás  searas. 

Esta  sacha  pode  ser  substituída  por 
gradagem  nas  searas  e  n'algumas 
outras  culturas,  por  exemplo,  nos  ba- 
taíaes;  e  começa  n'estes  a  sulfatagem 
contra  a  doença. 

Pôde  dar-se  segundo  ferro  nos  pou 
sios,  ou  deixal-os,  se  a  terra  não  é  muito 
carecida  de  amanho  e  limpeza,  para 
servirem  á  pastagem,  n'este  e  no  mez 
seguinte. 

* 

Nos  prados. — Continúa-se  a  dispen-  I 


sar,  nas  províncias  do  norte,  toda  quan- 
ta agua  é  possível,  para  os  de  «lima», 
constituídos  por  gramineas. 

Nos  prados  de  leguminosas,  ao  pas- 
so que  augmenta  o  calor,  vae  dimi- 
nuindo a  rega;  no  sul  quasi  se  rega  só 
de  noite  e  em  dias  alternados;  faz-se  a 
limpeza  das  más  h^rvas  e  segue-se  o 
córte  nos  prados  férteis. 

Nas  vinhas — Continúa-se  com  os  tra- 
balhos do  mez  anterior.  Raspam-se  ou 
redram-se  as'  vinhas  em  que  a  terra 
ficou  bastante  levantada,  bu  em  que  a 
existência  da  herva  prejudica  a  vege- 
tação. 

Pratica-se  ainda  a  poda  verde,  li- 
vrando as  cepas  dos  rebentos  ladroes, 
que  são  inúteis  e  que  só  prejudicam  a 
formação  e  desenvolvimento  dos  neces- 
sários ás  futuras  colheitas, 

Despontam-se  os  lançamentos  que 
apresentarem  uma  excessiva  vegetação 
para  regularidade  das  varas  da  póda 
do  anno  seguinte,  bem  como  os  cachos 
sujeitos  a  abortarem,  nas  castas  pro- 
pensas ao  desavinho. 

Nos  enxertos  novos  deve  haver  a 
maior  vigilância:  ébom  descaval-os  com 
a  maxima  cautela  para  lhes  tirar,  sem 
grandes  abalos,  os  rebentos  do  cavai- 
lo  e  as  raizes  do  garfo,  tornando  a 
amontal-os  cuidadosamente. 

Os  que  tomaram  grande  desenvolvi- 
mento e  os  do  anno  anterior,  devem  ser 
atados  aos  tutores  (paus  ou  cannas) 
para  que  o  vento  os  não  deseavalgue. 

Nos  viveiros  todos  os  cuidados  são 
poucos. 

Devem  ser  limpos  das  hervas  e  con- 
servam se  n'um  conveniente  grau  de 
humidade,  pelo  que  é  necessário  uma 
réga  a  meudo. 

Continúa  se  com  os  tratamentos  con- 
tra o  «oidiurn»  e  o  «mildiu». 

Nos  tratamentos  contra  o  «blackrot» 
deve  o  caldo  bordelez  ser  reforçado  cem 
o  sulfato  de  cobre,  empregando-o  na 


dóse  de  12  °/0,  ou  então  preferir  os 
pós  cúpricos  garantidos  com*  a  percen- 
tagem de  8  do  mesmo  sal. 

E'  bom  desconfiar  dos  productos  ba- 
ratos apresentados  pelo  commercio,  pois 
que  a  dosagem  do  sulfato  de  cobre  é 
quasi  sempre  pequena  nos  preparados 
cúpricos. 

Nas  mattas.  —  Começa-se  o  descasque 
da  espécie  de  carvalho  que  soffre  esta 
operação,  e  do  sobreiro,  e  a  reducção 
a  carvão  das  arvores  que  seccarem. 

Nas  hortas. — E'  n'este  mez  que  o  tra- 
balho do  hortelão  se  torna  mais  acti- 
vo. Devem  se  amiudar  as  transplanta- 
ções, as  sachas,  as  mondas,  e  final- 
mente pôr  em  pratica  todos  os  meios 
para  activar  as  culturas  e  obter  o  maior 
numero  de  productos  próprios  d'esta 
estação. 

N'uma  horta  bem  cuidada  não  deve 
haver  espaço  vasio:  exceptuando  as  ruas 
divisórias,  tudo  o  mais  deve  ser  ver- 
dura. 

As  regas  n'este  mez  oceupam  muito 
tempo,  podendo  já  na  segunda  quinze- 
na regar-se  de  tarde,  porque  os  frios 
da  noite  não  são  para  recear. 

Prosegue-se  nas  sementeiras  come- 
çadas em  abril  e  dá-se  desenvolvimen- 
to á  sementeira  de  todas  as  espécies  de 
feijões,  couves  flor  e  broculo,  chicória, 
escariola,  pepinos,  pepinos  pequenos 
para  conserva,  cardos,  melancias,  etc. 

Faz-se  a  plantação  em  grande  esca- 
la de  cebolas  tardias  ;  mudam-se  dos 
alfobres  para  a  terra  melões,  pepinos, 
beringelas  e  tomates. 

Nos  jardins. — O  «mez  das  flores»,  as- 
sim denomina  maio  o  nosso  povo.  E'. 
com  effeito,  elle  o  centro  da  estação 
florifera  da  nossa  terra,  e  o  que,  pela 
sua  temperatura  mais  uniforme,  con- 
sente que  as  plantas  mais  friorentas  se 
esqueçHm  de  vez  da  estação  invernosa. 

Se  abril,  pelas  alternativas  frequen- 
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tes  de  frio  e  calor,  não  permittiu  que 
as  plantas  conservadas  em  invernacu- 
los  fossem  passadas  para  o  ar  livre, 
chega  agora  a  vez  de  o  faz^r,  sem 
adiar  para  mais  tarde  esta  operação. 

E'  do  mesmo  modo  oppnrtuno  fazer 
n'este  mez  sementeiras  as  mais  varia- 
das, não  esquecendo  a  dos  cravos  em 
maio,  transplantando-os  em  setembro. 

E'  egualmente  este  mez  o  mais  pró- 
prio para  semear  rainunculos :  faz-se 
seccar  debaixo  de  alpendre  bosta  de 
boi,  que  depois  se  reduz  a  pó  fino  e  se 
passa  por  siranda:  é  n'este  pó,  leve- 
mente humedecido,  que  se  deita  a  se- 
mente de  rainunculo. 

No  fim  do  verão,  quando  as  folbas 
da  plantasinha  seccam,  deixa-se  perder 
toda  a  humidade  ao  conteúdo  do  vaso, 
até  poder  passar  mais  tarde  ao  crivo. 
As  unhas  virgens  compõem  se  de  dois 
lobos  pequeninos  e  alguns  filamentos 
imperceptíveis:  replantam-se  a  uma  e 
uma  á  distancia  de  Õ  a  6  centímetros 
entre  si,  em  grandes  terrinas  cheias  de 
pó  da  bosta  antiga  misturado  por  me- 
tade com  terra  franca  pulverisada.  As 
terrinas  passam  o  inverno  em  inver- 
naculo,  havendo  cuidado  em  as  hume- 
decer moderadamente  e  de  lhes  dar  ar 
sempre  que  fôr  possivel. 

Na  primavera  as  unhas  estão  de  ta- 
manho perfeito  e  boas  para  plantar. 

A  maior  parte  d'ellas  florescem  em 
maio. 

Postas  á  parte  as  menos  vigorosas, 
florescem  no  outomno. 

Dispõem-se  n'este  mez,  p^ra  segun- 
do viveiro,  ou  viveiro  de  espera,  todas 
as  plantas  de  certo  vigor,  e  preparam- 
se  os  massiços,  taboleiros  ou  alegretes 
que  as  hão  de  receber.  PÕem-se  ao  ar 
livre  as  plantas  guardadas  em  estufa 
ou  em  invernaculo,  escolhendo  para  es- 
se fim  tempo  encoberto  e  de  orvalhos 
tépidos. 

Grupam-se  em  volta  da  casa  da  ha- 
bitação e  em  forma  de  massiços  as 
que  se  cultivam  em  vaso,  dispondo  es 
ses  massiços  habilmente  por  meio  de 
bancos  em  forma  d=  palanque,  de  ma- 
neira que  a  vista  se  regosije  dando  so- 
bre tufos  de  verdura  esmaltada  de  ri- 
cas e  de  variadíssimas  cores. 

As  roseiras  em  Portugal  florescem 
n'este  mez  com  grande  esplendor. 

E'  n'esta  occasiâo,  segunda  quinze- 
na do  mez  ou  primeira  do  seguinte, 
que  ellas  se  enxertam  de  borbulha. 

A's  que  dão  flor,  catam  se  os  bichos; 
e  são  muitos  os  que  as  damnificam  ; 
dão  se  lhes  fomigaçÕes  de  tabaco  para 
destruir  a  praga  do  piolho;  seringam- 
se  as  folhas  com  agja  salgada,  se  são 
atacadas  pelo  bolor  branco,  e  arran- 
cam se  as  flores  murchas,  se  não  são 
destinadas  a  dar  semente. 

Os  massiços  de  azaleias,  camélias  e 
rhododendros  cercam  se  de  «lobelia 
erinus»,  «cúphea»  e  «hortenses»,  plan- 


tas que  vão  muito  bem  em  terra  que 
é  applicada  áquellas. 

Maio  e  junho  são  os  grandes  mezes 
dos  cravos,  da  flor  elegantíssima  que 
gosa  do  privilegio  de  possuir  o  cheiro 
mais  delicado  do  reino  vegetal.  Teem 
um  inimigo  implacável,  as  bichas  ca- 
dellas. 

Estas  recolhem-se  todos  os  dias  nos 
canudos  dos  canniços  que  servem  de 
arrimo  áquelles  ;  a  única  maneira  de 
acabar  com  ellas  é  sacudir  os  canudos 
para  as  apanhar. 

Também  as  lesmas  e  caracoes  são 
n'este  mez  muito  gulosos  dos  primei- 
ros botões  das  dhalias;  convém  catal- 
os,  ou  dispor  em  torno  dos  pés  folhas 
de  couve  untadas  com  manteiga  ran- 
çosa, como  ratoeira  para  os  apanhar. 
Entre  as  numerosas  occupaçÕes  d'este 
mez,  não  deve  também  esquecer  ao 
amador  instruído,  activo  e  ávido  de 
progresso,  bybridar  as  sub-variedades 
das  plaDtas  bulbosas,  quer  entre  si, 
quer  entre  variedades  de  espécies  do 
mesmo  género  ou  de  grupos  genéricos 
visinhos: 

Roseiras,  verbenas,  azaleas  (já  em 
decadência),  rhododendros  (idem),  ge- 
raneos,  pelargonios,  abutelões,  wigan- 
dia  caracasana,  tropeolum  majus,  spi- 
rea  ulmifolia,  dielytia  formosa,  calacan- 
thus  occidentals,  Crataegus  pyracantha, 
indigofera  australis,  colutea  arbores- 
cens,  philadelphus  grandiflorus,  fuchsia 
arborescens,  diplopappus  linariefcliuò, 
buddleya  glubosa,  cabaea  scandens,  en 
paíorium  emphaliaefolium, deutzia  sca- 
bra,  diervilia  rosea,  jnsminium odoran- 
tissimum,  jasminium  florid  um,  aquile- 
gia  olympica,  idem  vulgaris,  idem  di- 
chroa,  delphinum  ornatum,  pceonias 
varias,  cerasus  lusitanica. 

Nos  COlmeaes. — Nas  regiões  frias  ain- 
da continuam  a  limpeza  dos  cortiços  e 
a  reunião  dos  enxames  fracos,  e  levam- 
se  as  colmeias  de  noite  para  perto  das 
pastagens  ou  culturas  que  florescem. 

E'  preciso  começar  a  attender  *os 
novos  enxames  que  se  levantam,  para 
os  apanhar;  ou  pensar  em  fazer  a  en- 
xamagem  artific.al,  antes  que  se  levan- 
tem. 

Nos  gallinheiros. — No  principio  de  maio 
nascem  os  primeiros  patos.  Ter  cuida- 
do com  elles  nos  primeiros  dias  e  dar- 
lhes  muitas  verduras. 

Incubação  dos  ovos  de  perúa. 

Continuação  da  incubação  dos  ovos 
de  pata. 

Durante  este  mez  muitas  gallinhas 
começam  a  chocar;  proceda  se  de  mo- 
do a  impedil  as  d'isso.  Mudam-se  de 
logar,  fechando  as  onde  não  encontrem 
palha  ou  qualquer  buraco  onde  se  met- 
tam,  evitando  até  que  vejam  mesmo 
os  ovos  de  louça. 

A  chocadeira  artificial  substitue  as 
gallinhas  com  grande  vantagem. 


E'  inútil  fatigal-as  sem  resultado. 
Vigilância  na  limpeza  e  hygiene. 
Engorda  dos  frangos  nascidos  em 
janeiro. 

Podem-se,  desde  o  mez  de  maio,  es- 
colher os  reproductores.  Os  exempla- 
res nascidos  de  janeiro  a  junho  são 
sempre  os  mais  bellos. 


A  cal  azotada 

A  cal  azotada  como  mais  vul- 
garmente é*  conhecida  ou  o  cya- 
namido  de  cálcio  é  um  producto 
proveniente  da  acção  da  passagem 
do  azote  atmospherico  liquifeito 
sobre  o  carbonato  de  cálcio  a  ele- 
vadas temperaturas  em  fornos 
apropriados. 

Em  geral  apresenta-se  como 
um  pó  negro  com  um  pronuncia- 
do cheiro  contendo  15  a  20°/0  de 
azote  e  6  °/0  de  cal.  Sendo  por 
consequência  muito  semelhante  ao 
sulfato  de  ammoniaco  e  ao  nitra- 
to de  sódio. 

Encorporado  no  solo  produz-se 
lentamente  ammoniaco  e  carbona- 
to de  cálcio. 

O  primeiro  é  absorvido  directa- 
mente ou  em  seguida  á  nitrifica- 
çao  pelas  plantas  por  intermédio 
das  suas  raizes. 

O  carbonato  de  cálcio  fica  no 
solo  contribuindo  para  o  manter 
em  um  estado  de  alcalinidade 
muito  favorável  ao  bom  resultado 
dos  adubos. 

A  cal  azotada  pôde  erapregar- 
se  no  outomno  ou  na  primavera, 
podendo  empregar-se  conjuncta- 
mente  com  o  pliospliato  Thomaz 
e  com  os  saes  polassicos. 

Pôde  empregar-se  em  cobertu- 
ra com  o  nitrato  de  sódio  com 
eguaes  percentagens. 

Quando  se  trate  do  seu  empre- 
go convém : 

Espalhai-  a  uniformemente  quer 
seja  espalhada  só  por  si.  quer  as- 
sociada ao  pliosphato  Thomaz  ou 
saes  potássicos.  Enterral-a  com 
uma  gradagem. 

A  cal  azotada  nào  se  receia  de 
humidade. 

Segundo  Pinolini  a  cal  azota- 
da tem  também  acções  insectifu- 
gas.  Dada  a  pouca  vulgarisação 
que  este  producto  tem  entre  a  la- 
voura portugueza,  conveniente  se 
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torna  o  tornal-a  bem  conhecida 
dos  lavradores,  e  estes  devem  ex- 
perimental-a  para  avaliarem  bem 
do  seu  alto  poder  fertilisador. 

A  este  assumpto  voltaremos  em 
breve. 

Cardoso  Guedes, 

Agricultor  pela  Escola  Nacional  de  Agricultura. 


A  cortiça 

0  que  se  pensa  na  Allsmanha  a  respeito  da 
importação  ae  Portugal  sob  o  ponto  de 
vista  da  producção  d'este  artigo 

O  nosso  consul  em  Dusseldorf, 
a  importante  cidade  da  Allema- 
nlia  occidental,  refere  d'este  modo 
o  que  se  pensa  no  império  ácerca 
da  importação  de  Portugal  no  pon- 
to de  vista  da  producção  de  cor- 
tiça : 

«Entre  todos  os  paizes  prodnctores 
de  cortiça,  Portugal  tem  sempre  o  pri- 
meiro logar. 

Não  obstante  a  producção  na  Argé- 
lia augmentar  de  anno  para  anno,íica 
ainda  assim  muito  áquem  de  Portugal. 

Além  d'isso,  a  qualidade  da  cortiça 
argelina  é  inferior  á  da  cortiça  portu- 
gueza,  devido  á  circumstancia  da  cul- 
tura do  carvalho  corticeiro  ser  mais 
ant  ga  em  Portugal. 

E'  verdade  que  os  hespanhoes  cul- 
tivam esta  arvore  ha  mais  tempo  que 
os  seus  visinhos  de  oeste. 

Só  quando  a  cortiça  se  tornou  mais 
rara,  Portugal  se  apoderou,  em  parte, 
d'essa  industria,  porque  a  materia  pri- 
ma é  ahi  um  pouco  mais  barata. 

Pouco  a  pouco,  viu  se  dirigirem-se 
para  ahi  os  industriaes  da  Europa  cen- 
tral e  do  norte,  para  comprar  a  corti- 
ça bruta,  e,  como  as  suas  machinas  e 
as  suas  condições  de  trabalho  eram 
muito  melhores  que  as  dos  portugue- 
ses, conseguiram,  em  pouco  tempo,  re- 
duzir a  industria  corticeira  de  Portu- 
gal á  simples  preparação  da  materia 
prima. 

D'aqui  resulta  que,  embora  o  carva- 
lho corticeiro  dê  uma.  excellente  casca 
no  sul  de  Portugal,  não  se  trabalha  ahi 
senão  uma  intima  parte  da  colheita. 

Além  d'isso,  nota  se  ahi  falta,  pelo 
menos  actualmente,  de  operários  conhe- 
cedores do  seu  officio. 

E'  certo  que  os  ha  em  Hespanha, 
mas  os  portuguezes  evitam  o  mais  pos- 
sivel  attrahir  operários  estrangeiros. 

O  governo  portuguez  não  pôde  im- 
pedir a  exportação  da  cortiça  em  bru- 
to, em  primeiro  log-ar  porque  não  é  o 
único  paiz  productor  de  cort  ça,  e  em 
segundo  logar  porque  os  outros  Esta- 
dos não  deixariam  de  elevar  ainda  mais 
os  direitos  de  importação  cobre  a  cor- 


tiça trabalhada,  vinda  de  Portugal.  Se 
ha  ainda  alguns  artigos  manufactura- 
dos em  Portugal,  é  porque  se  podem 
aproveitar  os  pequenos  pedaços  para  a 
fabricação  de  rolhas. 

Ainda  ha  poucos  annos,  quando  a 
Europa  do  norte  não  se  occupava  da 
industria  da  cortiça,  os  portuguezes 
tiveram  nas  mãos  a  possibilidade  de 
monopolisar  esta  industria;  agora  é  mui- 
to tarde. 

A  producção  annual  está  avaliada 
em  55.000  toneladas  em  Portugal,  ao 
passo  que  a  Hespanha  produz  30.000 
tontladas.  a  Argélia  e  a  Tunisia  16.000, 
a  França  8.000  e  a  Italia  3.000. 

Marrocos  e  Grécia  não  offerecem  ao 
commercio  senão  quantidades  insigni- 
ficantes. E'  verdade  que,  no  futuro, 
Marrocos  pode  vir  a  ser  um  concorren- 
te sério  no  mercado  da  cortiça ;  mas 
isto  ainda  levará  muito  tempo,  porque 
o  transporte  da  cortiça,  das  grandes 
florestas  de  carvalhos  do  interior  de 
Marrocos  para  as  costas,  torna-a  muito 
cara  para  que  possa  influir,  sériamen- 
te,  sobre  o  mercado  mundial. 

Só  quando  se  construírem  caminhos 
de  ferro  em  Marrocos  se  reduzirão  as 
despezas  do  transporte,  e  a  cortiça 
marroquina  poderá  tomar  parte  nas 
transacções.  Mas  também,  n'este  caso, 
os  preços  pouco  se  ressentirão,  porque 
a  cortiça  de  Marrocos  é  de  qualidade 
inferior,  pelo  menos  por  falta  de  uma 
boa  cultura. 

Em  Portugal,  encontram  se  carva- 
lhos em  todos  os  districíos  ao  sul  do 
Tejo,  mas  principalmente  nos  distri- 
ctos  de  Évora,  Beja  e  Faro,  onde  a 
exploração  é  muito  importante. 

A  maior  parte  dos  operários  traba- 
lha de  accordo,  não  recebem  salário 
diário,  e  muitas  vezes  reduz-se  o  dia 
de  trabalho. 

A  unidade  para  a  venda  é  a  arroba. 

A  cortiça  é,  antes  de  tudo,  escolhi- 
da, cortada  em  grandes  pedaços  e  co- 
zida em  caldeira  sem  tampa.  Por  este 
processo  augmenta  o  volume,  torna  se 
mais  elástica  e  pôde  ser  mais  facilmen- 
te trabalhada. 

Quanto  possível,  emprega-se  a  mes- 
ma agua  para  ferver,  porque  quanto 
mais  uma  agua  é  utilisada,  tanto  mais 
a  cortiça  se  torna  elástica  e  de  melhor 
apparencia. 

Em  seguida,  raspa-se  a  cortiça  com 
faca,  comprime  se  cuidadosamente  e  fe- 
cha-se  em  caixas  de  1,50,  0,72  e  0,60. 
Os  blocos  assim  preparados  chamam- 
se  cortiça  em  prancha. 

O  mercado  principal  da  cortiça,  é  na- 
turalmente Lisboa.  As  rolhas  vão  qua- 
si exclusivamente  para  Hamburgo,  em- 
quanto  a  cortiça  em  bruto  vae  para  a 
Allemanha,  Inglaterra,  França,  Rus- 
sia, etc. 

Durante  os  annos  de'  1904  e  1905, 
a  industria  da  cortiça,  sobretudo  em 
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Portugal,  soffreu  uma  crise  intensa, 
menos  por  causa  da  diminuição  da  ex- 
portação que  pela  forte  baixa  dos  pre- 
ços. 

O  que  ainda  mais  aggravou  esta  si- 
tuação foi  que  muitos  paizes  decreta- 
ram direitos  de  entrada  sobre  as  rolhas 
acabadas. 

O  governo  portuguez  tratou  de  ir 
em  auxilio  dos  fabricantes,  reduzindo 
a  metade  as  despezas  de  transporte 
pelo  caminho  de  ferro,  e  prometteu  di- 
minuir os  direitos  de  exportação  da 
cortiça  e  insistir  junto  dos  governos 
estrangeiros,  especialmente  dos  da  Al- 
lemanha e  França,  afim  de  obter  re- 
ducçÕes  de  direitos  de  importação. 

Apesar  de  tudo  isso,  não  está  ainda 
vencida  a  crise  da  industria  corticeira, 
o  que  também  é,  em  grande  parte,  de- 
vido ao  agio  elevado  do  ouro. 


AGRICULTURA  NO  ESTRANGEIRO 


A  producção  de  cereaes  na  Argélia 

A  superfície  semeada  de  cereaes 
na  Argélia,  em  1908-1909,  foi  de 
2.655:661  hectares,  dos  quaes.  .  . 
2.632:944  nos  territórios  do  nor- 
te e  22.717  nos  territórios  do  sul. 

A  producção  total  montou,  em 
toda  a  colónia,  a  22.263:424  quin- 
taes  métricos,  sendo  22.150:906 
nos  territórios  do  norte  e  112.518 
nos  do  sul. 

Os  números  do  anno  cerealífe- 
ro de  1907-1908  tinham  sido:  su- 
perfície semeada,  2.781:025  he- 
ctares; producção,  19.383:016 
qumtaes ;  pelo  que  se  vê  que  a 
área  semeada  em  1908-1909  foi 
de  141.981  hectares  menos  do  que 
no  anno  precedente,  tendo,  porém, 
a  producção  augmentado  em  .  .  . 
2.880:408  quintaes. 

O  rendimento  médio  por  hecta- 
re foi  muito  superior  ao  de  1907- 
1908. 


0  preço  da  carne  na  Allemanha 

Ha  uma  enorme  differença  nos  pre- 
ços da  carne,  nas  diversas  regiões  da 
Allemanha. 

O  preço  mais  elevado  da  carne  de 
porco  paga-se  em  Coblenz,  onde  o  ki- 
logramma  custa  1,80  marcos. 

Ao  contrario,  em  Bromberg  vende-  . 
se  a  1,25  a  mesma  unidade  de  peso, 
ao   passo   que  em  Posen,  situado  na 
mesma  província  que  esta  ultima  ci- 
dade, se  compra  a  1,41. 
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Nas  cidades  de  leste  e  oeste  do  im- 
pério encontram-se,  também,  preços 
muito  differentes;  assim,  em  Konigs- 
berg o  kilogramma  de  carne  de  porco 
vale  1,40  marcos;  em  Bantzeg,  1,26; 
em  Stettin,  1,51  e  em  Essen,  1,50. 

Assim  como,  pelo  que  respeita  á  car- 
ne de  porco,  os  preços  da  de  vacca 
variam  extremamente  de  província  pa- 
ra província  e  de  cidade  para  cidade. 

Assim,  um  kilogramma  de  carne  da 
coxa  custa  em  Altona  1,85 marcos;  em 
Posen,  1,42. 

A  carne  do  ventre  apresenta,  tam- 
bém, grandes  differenças  de  peso;  por 
exemplo,  paga-se  o  kilogramma  em 
Breslau  a  1,54  e  em  Kiel  a  1,21;  de 
sorte  que,  só  n'esta  qualidade,  se  nota 
uma  differença  de  33  pfennigs  em  ki- 
logramma. 

Konigsberg  e  Bromberg  pagam  o 
mesmo  preço  por  esta  carne,  isto  é,  1,25 
e  uma  differença  de  10  pfennigs  pela 
carne  da  coxa. 

Ha  ainda  a  considerar  as  carnes  de 
vitella  e  carneiro,  que  permittem  ob- 
servar, também,  variações  considerá- 
veis de  preço. 

A  carne  de  vitella,  principalmente, 
attinge  valores  muito  variáveis.  O  seu 
preço  médio  mais  baixo  é  de  1,28  por 
kilogramma,  pago  em  Konigsberg,  ao 
passo  que  em  Kiel  esse  preço  é  de  1,95, 
seguindo-se  lhes  Altona  com  1,90. 

Entre  as  cidades  da  província  rhe- 
nana  os  preços  variam  também  sensi- 
velmente; em  Aix-la-Chapelle,  por 
exemplo,  o  kilogramma  de  vitella  vale 
1,80  e  em  Coblenz  apenas  1,65. 

Estas  variações  são  menos  sensiveis 
na  carne  de  carneiro,  comquanto  bas- 
tante apreciáveis. 

Onde  o  carneiro  é  mais  caro  é  em 
Breslau,  pagando-se,  em  média,  a  1,90 
por  kilogramma  ;  o  preço  mais  baixo, 
1,50,  paga-se  em  Posen,  Cassei  e  Es- 
sen. 


Exposições  agrícolas 


Concurso  de  gado  bovino  em  Arouca 

Realisa-se  no  dia  22,  n'esta  villa,  o 
concurso  regional  de  gado  bovino,  de 
raça  arouqueza,  para  servir  de  incen- 
tivo ao  aperfeiçoamento  da  mesma  ra- 
ça. Os  animaes  admissíveis  a  este  con- 
curso constituirão  seis  classes:  l.a  tou- 
ros de  18  mezes  a  6  annos  de  edade  ; 
2.a  novilhos  inteiros  de  10  a  18  mezes 
de  edade;  3.a  vitellos  até  6  mezes  de 
edade;  4.a  vaccas  de  2  "annos  e  meio  a 
6  annos  de  edade;  5  a  novilhos  de  1  a 
2  annos  e  meio  de  edade  ;  6.a  vitellas 
até  6  mezes  de  edade. 

Para  cada  uma  d'estas  classes  ha- 
verá um  premio  e  segundo  premio,  cu- 
jas importâncias  pagas  pelo  Estado, 


por  intermédio  da  camará,  serão  as 
seguintes  : 

1.  a  classe,  45$000  e  25$000  réis; 

2.  a      »      15$000  e  100000  » 

3.  a      »      10^000  e  50000  » 

4.  a      »      400000  e  200000  » 

5.  a      »      150000  e  80000  » 

6.  a      »      100000  e  50000  » 

O  jury  para  a  classificação  dos  ani- 
maes concorrentes  aos  mesmos  prémios 
será  composto  de  um  delegado  da  Di- 
recção Geral  da  Agricultura,  como  pre- 
sidente, e  de  dois  creadores  do  conce- 
lho, um  nomeado  pela  camará  e  outro 
pelo  administrador  do  concelho. 

Além  d'ess>es  prémios,  o  jury  con- 
cederá menções  honrosas  quando,  além 
dos  animaes  premiados,  se  apresentem 
no  concurso  outros  que  mereçam  ser 
distinguidos. 


Forragens 
Cultura  do  trevo  vermelho 

O  trevo  vermelho  (Triponimo 
pratense,  h.)  é  unia  planta  forra- 
ginosa  que  prefere  os  climas  hú- 
midos aos  climas  seccos,  e  que 
resiste  sem  dificuldade  aos  frios 
do  inverno. 

Sob  o  ponto  de  vista  do  terre- 
no, é  uma  planta  exigente;  é  mis- 
ter semeai- o  nas  boas  terras  de 
trigo,  argillo-calcareas  ou  argillo- 
siliciosas.  Os  terrenos  muito  com- 
pactos ou  leves  são-lhe  prejudi- 
ciaes. 

Tem  uma  raiz  muito  penetran- 
te, e  por  isso,  aprecia  as  terras 
bem  mobilisadas.  Os  prod  netos 
são  tanto  mais  abundantes,  quan- 
to mais  profundo  e  mais  rico  em 
substancias  fertilisadoras  for  o  ter- 
reno. 

Para  estabelecer  um  bom  pra- 
do de  trevo,  não  basta  que  o  solo 
esteja  bem  adubado,  é  necessário 
também  que  esteja  limpo.  O  me- 
lhor afolhamento  é  o  que  consiste 
em  fazel-o  proceder  de  uma  cul- 
tura sachada:  batata,  beterraba, 
etc. 

Na  mesma  região,  os  peiores 
prados  de  trevo  são  sempre  os  ob- 
tidos após  um  ou  dois  cereaes, 
porque  são  invadidos  facilmente 
peias  hervas  ruins. 

A  sementeira  faz-se  no  outo- 
mno,  no  inverno,  ou  na  primave- 
ra. Esta  ultima  epocha  é  preferi- 


vel,  porque  as  sementeiras  feitas 
em  outubro  soffrem  quasi  sempre 
com  o  inverno.  Vale  mais,  em  ge- 
ral, semear  o  trevo  na  primavera 
sobre  uma  terra  semeada  em  mar- 
ço com  aveia  ou  com  cevada. 

A  sementeira  faz-se  ao  mesmo 
tempo  que  a  do  cereal,  ou  mesmo 
um  pouco  mais  tarde,  quando  as 
folhas  da  aveia  ou  da  cevada  co- 
meçam a  cobrir  a  superfície  do 
solo. 

O  trevo,  assim  semeado,  resis- 
te muito  melhor  á  seceura. 

Em  média  empregam-se  20  a 
25  kilogrammas  de  semente  por 
hectare. 

Como  atraz  dissémos,  só  se  ob- 
teem  boas  colheitas  de  trevo  nos 
terrenos  bem  adubados. 

O  trevo  é  muito  sensivel  á  ap- 
plicação  dos  adubos  phosphata- 
dos  e  potássicos. 

Obteem-se  boas  colheitas  ap- 
plicando  as  seguintes  quantidades 
de  adubos,  por  hectare: 

Chloreto  de  potássio    157  kilog. 
Escorias  Thomaz  .  .     500  » 
Gesso   400  » 

O  chloreto  de  potássio  e  as  es- 
corias são  enterrados  antes  da  se- 
menteira do  cereal  e  da  do  trevo; 
o  gesso  applica-se  em  cobertura, 
durante  os  mezes  de  março  ou 
abril  do  anno  seguinte. 

Obteem-se  dois  córtes  por  an- 
no: o  primeiro  em  maio  ou  junho; 
o  segundo,  em  agosto,  podendo  o 
gado  pastar  o  prado  em  outubro. 

Para  se  fazer  o  primeiro  córte, 
basta  esperar  o  momento  em  que 
as  flores  comecem  a  abrir;  se  se 
ceifar  mais  tarde,  o  feno  é  de  má 
qualidade,  e  as  folhas  separam-se 
facilmente  do  caule  durante  a  cei- 
fa. O  segundo  córte  pôde  fazer-se 
em  plena  floração. 

A  producção  em  feno,  varia 
muito  com  as  regiões. 

Póde-se  calcular,  em  média,  a 
colheita  de  dois  córtes  em  5:000 
kilogrammas  por  hectare.  Com 
uma  adubação  apropriada  póde- 
se  elevar  esta  quantidade  até  7:000 
kilogrammas. 

O  primeiro  córte  é  egualmente 
duplo  do  segundo. 

O  trevo  oceupa  o  solo  durante 
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dezoito  mezes;  ha  vantagem  em 
se  semear  trigo  em  seguida,  e 
após  uma  lavoura;  se  dura  tres 
annos,  deve-se  dar  uma  lavoura 
funda  em  outubro  para  desenter 
rar  as  raizes,  depois  uma  lavoura 
ligeira,  e  semearem  seguida  aveia 
A  aveia  depois  do  tievo  é  sem- 
pre uma  boa  seara;  especialmente 
quando  se  equilibra  o  enriqueci 
mento  do  solo  em  azote,  com  a 
applicaçào  do  acido  phospliorico 
sob  a  fórma  de  escorias  Tliomaz 
e  dos  adubos  potássicos. 


Meteorologia 


OS  MYSTERIOS  DO  CEU 


0  cometa— A  sna  apparição  em  Lisboa- 
Como  nascem  as  estrellas— Obser- 
vações pittorescas 


0  cometa  no  nosso  ceu 

N'estas  ultimas  noites,  o  cometa  de 
Halley  tem  tido  o  condão  de  erguer 
para  o  ar  os  narizes  da  população  lis- 
boeta, ali  pelas  3  da  madrugada ! 

E'  um  espectáculo  de  fácil  accesso 
para  os  incorregiveis  noctambulos,  de 
sacrifício  duro  para  os  pacíficos  bur- 
guezes  pachorrentos  e  comraodistas  e 
motivo  de  desculpa  para  aquelles  que, 
precisando  explicar  á  familia  uma  «es- 
capade»  fora  d'horas  encontram,  no  de- 
sejo fundo  de  examinar  o  effeito  do  as- 
tro errante,  o  motivo  plausivel  e  legi- 
timo da  tertúlia  occasional. .  . 

Precisamos  não  esquecer  o  lado  eco- 
nómico d'esse  apparecimento  astral — ■ 
porque  tudo  na  vida  gira  em  torno  do 
sol  económico — e  este  pertence  aos  res- 
taurantes e  estabelecimentos  congéne- 
res que  teem  feito  óptimo  negocio,  n'es- 
tas  ultimas  noites.  Estes  pensam — e 
talvez  o  venham  a  solicitar  da  divin- 
dade e  dos  astrónomos — que  uns  365 
cometas  durante  um  anno  vulgar  fa- 
riam a  sua  independência. 

Mas  o  que  tem  visto  a  população 
u'este  canapé  da  Europa  ali  para  as 
bandas  do  levante,  á  esquerda  e  um 
pouco  acima  de  Venus,  nas  madruga- 
das frias  d'este  maio  inconstante  como 
mulher  frívola  e  nervosa?! 

Um  pequeno  corpo  de  luz  mortiça  e 
diffusa  munido  d'uma  «gérbe»  ténue  e 
láctea,  como  umas  que  veera  nos  cha- 
péus das  damas  elegantes,  sobre  o  fun- 
do azul  ferrete  d'um  ceu  mosqueado 
d'estrellas. 

Por  tão  pouco,  não  valeria  a  pena  o 
estremunhado  êxodo  d'um  leito  macio 
e  quente . . . 


E'  que  o  povo  vê  n'esse  perdido  cor- 
po de  fraca  luz  e  cauda  nebulosa  a  er- 
rante, a  periodica,  a  sideria  realisação 
da  esphinge  secular,  prenhe  de  mys- 
terio  que  atormenta  a  sua  alma  peren- 
nemente  infantil  e  creadora  de  presa- 
gios. 

Desvanecido  o  receio,  que  attingiu 
a  entumescencia  d'um  pânico  quasi  ge- 
ral e  até  certo  ponto  justificado  pelas 
noticias  que  correram,  não  deixará  de 
haver  que  veja,  por  exemplo,  na  re- 
cente e  a  todos  os  respeitos  lamentá- 
vel morte  de  S.  Magestade,  a  realisa- 
ção fúnebre  d'um  dos  presagios  dos 
muitos  que  o  cometa  de  Halley  com- 
porta no  seu  seio  de  phosphorescencia 
torva,  no  attricto  dos  malefícios  que  se 
chocam,  não  sendo  a  sua  cabelleira  dis- 
forme qualquer  coisa  mais  do  que  o 
fumo  sulfuroso  e  cruel  que  irradia  d'a- 
quella  braza  que  Satan  atirou  para  o 
espaço  sem  fim,  n'um  grande  gesto  de 
extermínio.  . . 

Como  nascem  as  estrellas 

Escreveu  ultimamente  a  respeito  um 
notável  astrónomo  de  Paris: 

Fontenelle  conta  algures  a  historia 
de  uma  familia  de  rosas,  que  não  ti- 
nham de  duração  mais  d'um  dia  e  que, 
não  vendo  n'esse  espaço  de  tempo  pe- 
lo que  tocava  a  cada  uma  senão  o  mes- 
mo jardineiro,  transmittiam  ás  suas 
succedaneas  a  ideia  de  que  elle  fosse 
eterno. 

Também  pelo  que  respeita  ao  ceu, 
os  homens  foram  largos  annos  pareci- 
dos com  as  rosas  do  conto  (que  ellas 
me  perdoem  o  simile !)  Como  de  ha 
coisa  de  uns  cincoenta  pequeninos  sé- 
culos apenas,  que  «lies  teem  uma  his- 
toria o  aspecto  das  constellaçõss  não 
variou  nunca,  d'ahi  tiraram  ingenua- 
mente por  conclusão  que  as  estrellas 
eram  o  perfeito  symbolo  da  immorta- 
bilidade  e  assim  lhes  chamaram  «fixas». 
Hoje  sabemos  nós  que  as  estrellas — o 
nosso  sol  inclusivé,  que  não  passa  de 
ser  afinal  uma  das  mais  insignificantes 
— são  como  toda  a  natureza  sujeitas  á 
acção  do  tempo  :  nascem,  vivem  e  mor- 
rem, dóceis  como  tudo  o  que  existe 
nas  leis  immanentes  da  evolução. 

Posto  que  a  duração  completa  da 
humanidade  presente  mais  não  seja  do 
que  um  breve  relâmpago  fuzilando  na 
vida  dos  astros,  o  ceu  vae-nos  deixan- 
do ver  ao  mesmo  tempo  todas  as  suas 
phases  successivas,  e  lá  n'esse  immen- 
so  jardim  cujas  estrellas  são  as  flores 
brilhantes  e  variadas,  nós  somos  taes 
quaes  o  naturalista  que,  ao  percorrer 
uma  floresta,  observa  carvalhos  de  va- 
rias epochas,  inferindo  do  facto  no  mes- 
mo instante  todo  o  cyclo  secular  da 
sua  existência. 

Ao  presente,  já  se  sabe  que  esses 
oasis  de  luz  que  o  telescópio  descobre 
nos  desertos  do  espaço  e  que  se  cha- 


mam «nebulosas»,  são  as  giganteas 
matrizes  em  que  germinam  os  soes  fu- 
turos. 

Ha  pouco  ainda  não  faltavam  per- 
sonagens bastante  graves  para  susten- 
tar que  as  nebulosas  eram  rasgões  da 
abobada  celeste  por  onde  se  avistava  a 
luz  do  Empyreo.  Illudiam-se,  porém, 
com  as  appaiencias  o  que  amiúdo  suc- 
cede  n'este  globo  terreno,  sirvamo-nos 
embora  ou  não  de  telescópios.  E  tal 
como  no  respeitante  ao  Apocalypse, 
tratava-se  ainda  d'uma  opinião  errónea. 


N'jsto  como  em  cada  novo  passo  que 
se  arrisca  nos  domínios  da  astronomia, 
a  realidade  soe  cem  vezes  apresentar- 
se-nos  mais  prodigiosa  do  que  a  fabu- 
la. Está  demonstrado  que  as  nebulosas 
são  accumulos  de  gazes  phosphorescen- 
tes,  cuja  extensão  e  rarefacção  nos 
confundem  o  intellecto.  A  bella  nebu- 
losa da  constellação  d'Oroin,  que  pelo 
momento  desapparece  ao  vir  da  noite, 
e  cuja  fórma  phantastica  se  assemelha 
á  d'uma  águia  de  azas  abertas,  oceu- 
pa  no  ceu  uma  superfície  de  mais  de 
320  milhões  de  vezes  superior  á  da  el- 
lipse que  annualmente  descreve  em 
volta  do  sol. 

Caso  estranho:  o  espectroscopio  não 
revela  nas  nebulosas  senão  tres  gazes: 
o  «nebulium»,  por  ora  desconhecido  na 
terra,  o  hydrogenio  e  o  helium.  Teem- 
se  construído  sobre  esta  base  hypothe- 
ses muito  engenhosas,  mas  também 
muito  inseguras.  A  mais  simples  diz- 
nos  que  á  temperatura  extremamente 
|  baixa  e  avisinhante  do  zero  absoluto 
( — 273°  centígrados)  que  reina  nas  ne- 
bulosas, só  os  corpos  mais  refractários 
à  liquifacção  e  que  são  justamente  o 
hydrogenio  e  o  helium,  podem  conti- 
nuáY  subsistindo  em  quantidade  apre- 
ciável no  estado  gazoso. 

Quanto  á  origem  da  luz  nebular  fui 
levado  ha  alguns  annos  a  attnbuil-a  ás 
ondas  hertzianas  emanadas  das  estrel- 
las, que  sulcam  o  espaço  em  todos  os 
sentidos  e  que  teem  como  se  sabe  a 
propriedade  de  illuminar  os  gazes  ra- 
reticados. 

Actualmente  podemos  conceber  o 
mechanismo  que,  d'esse  proloplasma 
sidéreo  que  é  a  nebulosa,  faz  sahir  pro- 
gressivamente as  estrellas.  Os  gazes 
nebulares  condensam-se,  pouco  a  pou- 
co, para  o  centro,  em  virtude  da  at- 
tracção  mutua  das  respectivas  partícu- 
las; e  é  o  movimento  devido  a  essa 
condensação  que  produz  automatica- 
mente o  enorme  calor  que  encontramos 
nas  estrellas.  Chegou  se  a  calcular  que 
o  calor  total  assim  produzido  pela  ne- 
bulosa d'onde  sahiu  o  nosso  sol,  des- 
de os  tempos  remotos  em  que  a  mes- 
ma se  estendia  até  á  orbita  de  Neptuno, 
teria  sido  o  bastante  para  manter  por 
espaço  de  18  milhões  d'annos  na  sua 
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actual  intensidade  o  fulgor  considerá- 
vel do  sol. 

Quando  a  densidade  da  estrella  for- 
mada chegue  a  proporç5es  taes  que 
sirva  de  entrave  ao  progredimento  ef- 
ficaz  do  trabalho  de  condensação,  a 
temperatura  baixa  lentamente,  até  ao 
dia  em  que,  cessando  de  espargir  luz, 
a  estrella  fluctúa  invisivel  e  gélida  no 
espaço,  emtanto  que  outras  nebulosas 
vão  dando  de  si  novos  soes. 

Não  é  só  o  immenso  calor  das  es- 
trellas,  mas  também  os  seus  movimen- 
tos o  que  as  nebulosas  trazem  de  re- 
serva nos  seus  flancos  tenebrosos ;  e 
já  se  pode  determinar  com  precisão 
que  a  constellação  d'Oroin  vae  levada 
completa  espaço  em  fora,  n'uma  velo- 
cidade de  mais  de  61:000  kilometros  á 
hora. 

# 

E  no  emtanto,  essa  nebulosa,  a  mais 
belU  do  ceu,  anda  tão  longe  de  nós, 
que  não  nos  faz  chegar  á  vista  luz  mais 
forte  do  que  a  que  aperceberíamos 
d'uma  simples  véla  collocada  a  7  kilo- 
metros de  distancia.  Quer  dizer  que 
não  é  visivel  ao  telescópio  senão  em 
noites  escuríssimas  e  que  o  pallido  cla- 
rão da  lua  e  mormente  a  luz  do  dia 
obstam  a  que  seja  observada. 

O  heroe  sonoro  e  emplumado  d 'um 
recente  poema,  cujo  nome  ainda  echôa 
em  todos  os  lábios,  exaltou  com  ma- 
srniticencia  a  belleza  radiosa  do  dia. 

Mal.  porem,  se  percebe  que  a  par 
d'isto  o  mesmo  heroe  blasphemasse  da 
noite,  que  é  a  única  afinal  que  nos  tem 
permittido  conhecer  um  pouco  do  Uni- 
verso. Verdade  seja  que  não  se  pôde 
exigir  de  um  gallmaceo  grandes  phi- 
losophias;  muito  já  é  que  seja  poeta  e 
de  tão  linda  envergadura. 

Mas  importa  indubitavelmente,  de 
par  com  a  claridade  do  dia,  adorar 
também  a  morena  suavidade  da  noite. 
E  não  quero  aqui  referir-me  ao  seu  en- 
canto romântico;  sim  apenas  aos  ad- 
miráveis progressos  que  se  lhe  devem 
no  dominio  do  saber. 

A  meia  noite  não  é  só  a  hora  dos 
crinos  nem  das  conspiratas,  certamen- 
te deploráveis,  dos  mochos  perversos 
contra  os  gallos;  é  também  a  dos  voos 
em  direitura  aos  mundos  longínquos. 
De  dia  não  se  vê  senão  um  sol;  a  noi- 
te mostra-nos  milhões  d'elles.  E  se,  o 
fulgido  veu  que  a  luz  do  sol  distende 
por  diante  do  ceu  é  tecido  de  raios  lu- 
minosos, nem  por  isso  é  menos  veu, 
visto  tornar-nos  egu^ies  ás  borboletas 
que  uma  luz  vivissima  impede  de  ver 
mais  além  dos  extremos...  das  pró- 
prias azas. 

Coisa  admirável ;  as  vastas  perspe- 
ctivas que  o  espaço  nos  descerra,  de- 
vemol-as  nós  a  «essa  obscura  clarida- 
de que  cahe  das  estrellas»,  isto  é  a 
uma  ligeira  vibração  do  ether. 

Atlas  trazia  o  mundo  sobre  os  hom- 


bros.  Nós  trazemol-o  hoje  inteiramen- 
te suspenso  ao  estremo  doesse  fio  im- 
palpável e  dourado,  que  se  chama  um 
raio  de  luz. 


0  cometa  de  Halley 

A  Academia  de  Sciencias  de  Portugal  af- 
irma ao  paiz  o  seguinte : 

A  Sciencia  nào  mente.  Ensra- 
nar-se,  sim,  pôde.  Mentir,  nunca! 

A  Academia  de  Sciencias  de 
Portugal  nào  iria  prejudicar  irre- 
mediavelmente os  seus  créditos  e 
os  do  seu  paiz,  affirmándo  princí- 
pios e  deduzindo  conclusões  que 
nào  fossem  baseados  no  mais  ri- 
goroso critério  scientifico. 

Pois  bem! 

O  phenomeno  da  passagem  da 
terra  pela  cauda  do  cometa  de 
Halley",  annunciado  para  a  manha 
do  dia  19  do  corrente,  tem  inte- 
resse immediato  unicamente  para 
os  homens  de  sciencia  e,  princi- 
palmente, para  os  astrónomos. 

Muita  gente  espera  aquelle  dia, 
ou  antes,  aquella  noite,  para  vêr 
o  astro  em  toda  a  sua  magnificên- 
cia. 

E'  um  engano. 

Desde  o  dia  1  6  ao  dia  21  d'es- 
te  mez,  ninguém,  entre  nós,  verá 
coisa  alguma  que  se  relacione  com 
aquelle  cometa,  pela  mesma  razào 
porque  ninguém  vê  astros  junto 
do  Sol  que  os  offusca.  Apenas  al- 
guma rara  e  inoífensiva  estrella 
cadente,  correndo  de  um  para  ou- 
tro ponto  do  ceu  e  deixando  per- 
dido o  seu  rasto  luminoso,  virá 
destruir  a  monotonia  da  noite,  de- 
nunciando-nos  a  existência  de  cor- 
púsculos cósmicos  gravitando  pe- 
las immensidades  infinitas,  e  suf- 
ficientemente  imprudentes  para 
virem  queimar-se  na  passagem 
pela  nossa  atmosphera,  como  a 
borboleta  queima  as  azas  ao  atra- 
vessar a  chamma  que  a  attrahe. 

De  resto,  as  ultimas  observa- 
ções levam-nos  a  crer  que  nós 
nem  chegaremos  a  ser  attingidos 
pela  cauda  do  astro. 

E  que  fossemos?  Que  fossemos 
mesmo  roçados  pelo  seu  próprio 
núcleo;  o  que  nos  succederia? 
Provavelmente,  nada. 


Nós  já  chocámos  em  1872  com 
o  próprio  núcleo  de  um  cometa, 
e  ficámos  quites  com  o  magestoso 
espectáculo  de  urna  chuva  de  es- 
trellas cadentes,  muito  mais  des- 
lumbrante e  mais  inoffensivo  do 
que  o  dos  fogos  de  artificio  em 
noites  de  arraial. 

Nós  já  atravessámos  em  1861 
a  cauda  de  um  cometa  e  ninguém 
deu  pelo  phenomeno. 

Basta  ter  a  noçào  do  que  seja 
um  d'estes  corpos  celestes,  para 
se  vêr,  desde  logo,  que  nào  podia 
deixar  de  ser  assim. 

Compõe-se,  como  se  sabe,  de 
núcleo  e  cauda, 

O  núcleo  é  a  parte  mais  impor- 
tante. 

Para  fazer  ideia  da  sua  consti- 
tuição, supponha-se  em  ponto  mui- 
to maior,  tão  grande  quanto  a 
imaginação  posso  abraçar  com  os 
termos  de  comparação  ao  nosso 
alcance,  supponha-se  uma  d'essas 
nuvens  de  mosquitos  que,  n'uma 
tarde  de  verào,  enxameiam  junto 
da  agua  estagnada.  Supponha-se 
que  as  dimensões  d'estes  variam 
da  poeira  insignificante  á  grande- 
za de  tremoços,  á  de  bolas  de  bi- 
lhar, e,  finalmente,  á  de  elemen- 
tos com  algumas  toneladas  de  peso; 
mas  em  numero  tanto  maior  quan- 
to menores  elles  forem.  Ter-se-ha 
assim  uma  grosseira  ideia  do  que 
seja  o  núcleo  de  um  cometa. 

Imaginemos  agora  um  corpo 
constituído  d'estafórma,  correndo 
velozmente  atravez  do  espaço  e 
encontrando  a  terra  no  seu  cami- 
nho. E'  fácil  de  prevêr  o  que  suc- 
cederia. Cada  um  dos  seus  com- 
ponentes era  como  que  um  projé- 
ctil, animado  de  velocidade  tal, 
que,  ao  penetrar  na  nossa  atmos- 
phera, se  manifestaria  como  es- 
trella cadente,  consumindo-se  pe- 
lo incêndio,  como  faisca  tirada  de 
pederneira,  e  augmentando  a  mas- 
so  do  nosso  globo  com  as  cinzas 
resultantes  da  sua  combustão. 

Pelo  que  respeita  á  cauda  não 
será  talvez  difíicil  encontrar-lhe 
phenomeno  comparável. 

Todos  teem  visto,  n'um  dia  se- 
reno, levantar-se  no  horisonte  um 
fumosinho  ténue  e  que  se  es  vae, 
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esbate  e  perde  na  limpidez  da  at- 
mosphera.  Pois  a  cauda  de  um 
cometa  é  em  tudo  semelhante: 
uma  emanação  sabida  do  núcleo 
e  perdendo-se  na  vastidão  do  es- 
paço. 

Apenas,  como  differença,  sabe- 
se  que  aquelle  provém  de  algum 
fogo  ou  casal,  na  lucta  diíiria  e 
constante  pela  conservação  da  vi- 
da; ao  passo  que  esta  se  suppõe 
provir  de  forças,  ainda  apenas  en- 
trevistas, dimanando  do  foco  cen- 
tral d'onde  irradia  o  movimento  e 
a  vida  —  o  Sol.  Mas,  em  compen- 
sação, observa-se  que  a  sua  sub- 
tileza são  tão  grandes,  que,  em 
presença  d'ellas,  o  ar  que  respira- 
mos é  mais  compacto  do  que  o  aço 
comparado  com  a  nossa  propria 
atmospliera;  que  assim  nos  pro- 
tege como  couraça  absolutamente 
impenetrável. 

Para  vêr,  pois,  se  ha  alguma 
razão  para  temer  a  approximação 
do  cometa  Halley,  basta  notar: 

1.  °  Que  o  núcleo  d'este  astro 
nos  passa  á  distancia  minima  de 
23  milhões  de  kilometros,  e  quer, 
portanto,  são  tantas  as  probabili- 
dades de  vir  ao  encontro  do  nosso 
globo,  como  probabilidades  ha  de 
um  expresso  norte-americano  vir 
chocar  com  o  rápido  do  Porto; 

2.  °  Que  seria  tão  absurdo  te- 
mermos qualquer  perigo  prove- 
niente da  passagem  pela  cauda 
de  um  cometa,  como  estarmos  em 
um  quarto  forrado  de  paredes  de 
aço  com  kilometiv  s  de  espessura, 
e  receiosos  que  o  vento  nos  per- 
turbasse, ou  que  partículas  arras- 
tadas por  esse  vento  atravessas- 
sem os  póros  de  todo  aquelle  aço 
e  viessem  produzir  acções  toxicas 
sobre  o  nosso  organismo. 

Finalisando : 

A  Academia  de  Sciencias  de 
Portugal  não  pôde  deixar  de  pro- 
testar contra  os  abusos  da  credu- 
lidade popular,  tendentes  a  culti- 
var o  alarme  geral,  e  que  só  po- 
deriam perdoar-se  quando  funda- 
mentados na  ignorância,  o  que, 
nem  por  isso,  deixaria  de  ser  al- 
tamente lamentável  e  profunda- 
mente triste. 

A  magnificência  de  Deus  reco- 


nhece-se  nas  manifestações  varia- 
díssimas da  Natureza,  e  o  enge- 
nho do  homem  na  comprehensão 
dos  preceitos  que  as  regulam. 


Fructicultura 


Os  elementos  nobres  em  fructicultura 


São  muito  diversos  os  elemen- 
tos que  entram  na  constituição  da 
alimentação  das  plantas,  de  todos 
elles,  porém,  destacam-se  princi- 
palmente quatro  como  essenciaes 
e  a  elles  se  dá  o  nome  elementos 
nobres,  porque  constituem,  por  as- 
sim dizer,  substancia  indispensá- 
vel, taes  são:  o  azote,  o  acido  phos- 
phorico,  a  potassa  e  a  cal. 

No  nosso  paiz  um  dos  ramos  da 
industria  agrícola  que  mais  des- 
curado tem  sido  ê,  sem  duvida,  a 
da  producção  de  fructas  ;  poucos 
são  os  lavradores  que  á  fructicul- 
tura dispensam  os  cuidados  que 
nos  outros  paizes  se  lhe  dispensa. 
Produzimos  fructas  mas,  deixam, 
infelizmente,  muito  a  desejar  e, 
por  isso,  nos  parece  a  propósito  o 
fallarmos  ácerca  do  papel  desem- 
penhado pelos  elementos  nobres 
n'esta  cultura. 

O  azote  exerce  a  sua  acção  so- 
bre os  órgãos  foliares,  estimulan- 
do fortemente  a  vida  vegetal. 

Favorece  o  crescimento  das  fo- 
lhas e  da  madeira  de  fórma  que, 
introduzido  no  solo,  activa  muito 
fortemente  a  assimilação. 

E'  fácil  concluir  d'isto  que  para 
as  arvores  débeis,  isto  é,  para. 
aquellas  cujas  folhas  se  desenvol- 
vem pouco,  embora  produzam 
muitos  fructos;  se  se  lhes  fornecer 
azote  terão  uma  maior  quantida- 
de de  folhas  e  avolumar-se-hão 
consequentemente  os  fructos. 

Como  meios  de  fornecer  ás  plan- 
tas ou  essências  pomicolas  o  ele- 
mento azote,  podemos  recorrer  ao 
uso  dos  seguintes  adubos  azota- 
dos: o  sulfato  de  ammoniaco,  a  cal 
azotada  e  o  nitrato  de  sódio. 

O  ocido  phosphorico  favorece 
em  larga  éscala  a  fertilidade  da 
arvore  fructifera,  a  sua  floração  e 
a  formação  dos  fructos. 


Empregado  em  dóses  elevadas 
modera  a  vegetação. 

Deve  ser  «empregado  na  cultura 
de  todas  as  arvores  de  fructo  e  mui- 
to especialmente  n'aquellas  cujo 
desenvolvimento  é  exhuberante,  e 
que  crescem  muito  sem  darem 
fructo. 

Como  meios  de  dar  ao  solo  o 
acido  phosphorico,  de  que  tanto 
carecem  os  terrenos  portuguezes, 
podemos  utilisar :  os  superphos- 
phatos  sómente  nos  terrenos  que 
contenham  10  °/0  de  cal ;  o  phos- 
phato  Thomaz,  que  é  o  adubo 
phosphatado  por  excellencia,  para 
os  nossos  solos  pobres  em  cal  e 
acido  phosphorico. 

A  potassa  em  pomicultura  é  um 
dos  elementos  nobres  que  maior 
importância  tem,  pois  assegura 
um  crescimento  sadio  e  vigoroso 
da  madeira,  das  folhas  e  dos  fru- 
ctos. 

Aos  fructos  dá  um  aroma  sua- 
ve e  delicado,  favorecendo  em  uma 
larguíssima  escala  a  assimilação 
dos  diversos  elementos  existentes 
no  solo  e  que  dão  aos  fructos  as 
suas  variegadas  cores,  que  tão 
apreciadas  são. 

A  potassa  pode  ser  dada  ao  so- 
lo pelo  uso  das  adubações  com  o 
chloreto  de  potássio,  sulfato  de 
potássio  e  a  kainite. 

A  cal  gosa  também  de  um  pa- 
pel preponderante  na  producção 
do  assacar  que  se  accumula  nos 
fructos. 

Além  de  um  alimento  é  também 
um  correctivo  das  condições  agro- 
logicas  do  solo,  podendo  ser  dada 
ao  terreno  pelo  phosphato  Thomaz 
e  pela  kainite. 

Em  Dreve  fallaremos  de  cada 
um  d'estes  adubos,  de  per  si,  ten- 
do tão  sómente  agora  demonstra- 
do o  seu  papel  em  pomologia. 

Cardoso  Guedes, 

Agricultor  pela  Escola  Nacional  de  Agricultura. 


Viticultura 


0  enxofre 

Estamos  na  epocha  em  que  este  me- 
talloide  é  chamado  a  prestar  os  seus 
relevantes  serviços  á  agricultura. 
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O  seu  consumo  tem-se  generalisado 
desde  o  meado  do  século  passado,  em 
virtude  do  seu  crescente  emprego,  tan- 
to em  agricultura  como  com  fins  hy- 
gienicos. 

O  seu  emprego  na  viticultura  data 
de  1844,  data  em  que  pela  primeira 
vez  se  manifestou  nas  videiras  ingle- 
sas uma  doença  a  que  Barkeley,  en- 
carregado por  Turkey  de  a  estudar, 
deu  o  nome  de  «oiJium  tucheri»  ;  em 
1847  faz  esta  doença  o  seu  appareci- 
mento  em  França;  em  1850  em  Italia 
e  em  1851  appareceu,  pela  primeira 
vez,  em  Portugal. 

Os  estragos  causados  logo  nas  pri- 
meiras invas5es  foram  de  molde  a  alar- 
mar as  populações  ruraes,  indicando- 
se  de  principio  vários  meios  de  pôr  um 
entrave  á  marcha  devastadora  do  novo 
flagello  da  nova  viticultura. 

Foi  Leyton  quem  descobriu  o  valor 
que  o  enxofre  tinha  no  combate  con- 
tra o  «oidium  tucheri». 

O  effeito  da  applicação  do  enxofre  é 
effieaz  desde  que,  aliiado  a  uma  racio- 
nal e  methodica  applicaçào,  se  junte 
a  pureza  do  producto  empregado. 

O  calor  do  sol,  actuando  sem  o  en- 
xofre, faz  com  que  d'elle  se  evole  o 
gaz  sulfuroso,  que,  pela  sua  acção  in- 
toxicante,  em  alto  grau,  obsta  ao  des- 
envolvimento da  vegetação  parasitaria 
do  «oídium». 

Esta  acção  tem  logar  juntamente 
com  as  condições  desfavoráveis  ao  des- 
envolvimento do  fungo  parasitário,  pro- 
duzindo se  vapores  em  dose  tão  eleva- 
da que  facilmente  se  distinguem. 

Assim,  quando  se  enxofra  a  vinha, 
produz-se  logo  uma  certa  quantidade 
de  gaz  sulfuroso,  que  a  cepa  enxofra- 
da íica  como  que  envolta  n'um  ambien- 
te antiseptico,  cuja  duração  coincide 
com  a  existência  do  enxofre  na  cepa. 

São  estes  os  motivos  porque  se  acon- 
selha que  a  enxofra  s^ja  sempre  exe- 
cutada com  enxofre  muito  fino  e  puro, 
espalhando-o  convenientemente  em  dias 
em  que  não  haja  vento  e  quando  a  hu- 
midade do  cacho  não  seja  excessiva. 

O  calor  secco  tem  tanto  de  farora- 
vel  para  a  acção  do  enxofre  quanto  de 
desfavorável  tem  o  calor  húmido. 

No  geral,  as  doenças  das  plantas 
sao  causadas  por  outras  minúsculas,  a 
que  se  dá  o  nome  de  fungos;  estan'este 
caso  o  «oídium»,  de  que  acima  falíamos; 
estes  fungos  vivem  vida  parasitaria, 
isto  é,  vivem  á  custa  das  plantas  que 
atacam,  tirando  d'ellas  as  substancias 
alimentares  de  que  precisam  paraman- 
terem-se. 

As  doenças,  cuja  origem  são  fungos, 
são  sempre  muitissimo  prejudiciaes, 
devido  a  ellas  se  propagarem  com  ex- 
trema rapidez. 

Os  agentes  d'esta  propaganda  são 
os  sporos,  que,  sendo  infinitamente  pe- 
quenos, são  facilmente  transportados 


para  qualquer  ponto  pelo  vento,  pelas 
pessoas,  pelos  animaes.  N'este  ultimo 
grupo,  os  maiores  conducfores  são  os 
milhares  de  insectos  que  vivem  junto 
da  planta  atacada  e  n'ella  vão  pousar. 

No  geral,  só  uma  parte  dos  sporos 
é  que  consegue  encontrar  o  meio  apro- 
priado para  se  desenvolver ;  quando 
isto  succede,  os  sporos  formam  primei- 
ramente um  gérmen,  o  qual,  installan- 
do  se  sobre  as  folhas,  alli  se  propaga 
e  desenvolve  melhor  ou  peor,  consoan- 
te as  condições  mesologicas  e  climate 
ricas. 

Quando  isso  se  dá,  é  difficil  destruil- 
o  radicalmente  sem  prejudicar  a  planta. 

Do  exposto,  podemos  concluir  que 
nos  devemos  prevenir  contra  as  doen- 
ças das  plantas  antes  d'ellas  serem  ata- 
cadas. 

A  verdade  do  que  affirmamos  é  fá- 
cil estabelecer,  fazendo,  por  exemplo, 
n'urna  vinha,  ensaios  sobre  varias  ce- 
pas e,  assim,  o  nosso  lavrador  verá 
claramente  qual  o  valor  do  tratamento 
feito  como  preventivo. 

O  enxofre  para  estes  tratamentos  se» 
rá  tanto  melhor,  quanto  mais  puro  fôr, 
porque,  sendo  assim,  o  seu  effeito  será 
maior  e  este  effeito  será  levado  ao  má- 
ximo esn  proporções  com  o  seu  grau 
de  finura,  porque,  quanto  mais  fino  fôr, 
maior  será  o  numero  de  grânulos  exis- 
tentes na  mesma  unidade  de  peso,  e, 
como  consequência  immediata,  a  su- 
perfície pulverisada  será  tanto  maior 
quanto  maior  fôr  a  finura  do  granulo 
de  enxofre. 

Encontram-sé  á  venda  no  commer- 
cio  dois  typos  de  enxofre: 

O  enxofre  moido. 

O  enxofre  em  flor. 

O  primeiro  é  obtido  pela  moenda  do 
enxofre  refinado  e  a  pratica  tem  de- 
monstrado adherir  elíe  melhor  ás  fo- 
lhas. 

O  segundo,  dada  a  natureza  um  pou- 
co acida,  pôde  occasionar  uma  combus- 
rão  nas  folhas,  na  occasião  do  seu  em- 
prego. 

Os  enxofres  de  baixo  preço  devem 
sempre  rejeitar-se,  porque,  no  geral, 
além  de  não  serem  puros,  estão  mis- 
turados com  diversos  outros  elementos 
de  natureza  venenosa,  podendo,  até  em 
alguns  casos,  serem  prejudiciaes  ás 
plantas  a  que  sejam  applicados  e  inclu- 
sivamente ao  próprio  pessoal  jornalei- 
ro que  com  elle  trabalha. 

O  enxofre  moído  é  de  côr  amarella 
clara  e  tanto  mais  quanto  maior  fôr  o 
seu  grau  de  pulverisação  :  tem  pouca 
adhesão  a  adherencia,  não  sendo  un- 
ctuoso  ao  tacto. 

O  enxofre  tem  já  uma  vasta  appli- 
cação, não  só  em  viticultura,  como  em 
horticultura,  pomicultura  e  floricultura. 

O  enxofre  é  já  lá  fóra  empregado 
como  insecticida;  assim,  em  França, 
usam  as  seguintes  formulas  para  a  ex- 


tincção  das  larvas  das  alticas:  Fiorde 
enxofre,  só  ou  misturada  com  cal  apa- 
gada, na  proporção  de  dez  partes  de 
cal  para  uma  de  enxofre,  ou  uma  mis- 
tura a  que  dão  o  nome  de  misra  de 
Werner,  composta  da  seguinte  fórma: 
1  hectolitro  de  cal  das  fabricas  de 
gaz; 

1  hectolitro  de  cal  extincta  ; 

3  kilogrammas  de  enxofre; 

3  kilogrammas  de  cêbo. 

Terminando,  diremos  que,  comquan- 
to  o  enxofre  flor  seja  mais  finamente 
pulverisado,  podemos,  todavia,  dar  a 
preferencia  ao  enxofre  moído,  por  ser 
mais  económico  e  menos  doloroso  o  em- 
prego por  parte  do  pessoal,  isto  inde- 
pendentemente das  outras  circumstan- 
cias  expostas  anteriormente. 

Cardoso  Guedes, 

Agricultor  pela  Escola  Nacional  de  Agricultura. 

A.  SIMOES  LOPES  &  C* 

Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 
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Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
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Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

O  melhor  e  mais  simples  remédio  preventivo 
para  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidium 
Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  criptogamicas. 
Ptídir  catálogos  a 
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Noticias  dos  campos 


LAVOS. — O  tempo  está  correndo  deveras 
irregular  e  prejudicando  bastante  as  vinhas 
que  se  apresentavam  promettedoras. 

FOLGOSINHO  (Gouveia).— As  grandes 
ventanias  fizeram  seccar  as  terras  de  tal 
fórma  que,  para  se  proceder  ás  sementeiras 
dos  milhos,  é  preciso  regal-as,  porque,  em 
caso  contrario,  não  nascem. 
Terminaram  as  sementeiras  das  batatas  e 
as  têmporas  começam  já  a  serem  sachadas, 
apresentando  bonito  aspecto. 

AROUCA. — E'  grande  a  crise  de  abun- 
dância de  vinho,  regulaudo  o  preço  de  7$000 
a  12#000  réis  a  pipa  de  21  almudes.  As  se- 
menteiras, devido  ao  tempo  secco,  estão  atra- 
zadissimas. 

ANADIA. — O  tempo  bom  que  tem  feito 
vae  permittindo  fazer  todos  os  serviços  agrí- 
colas. Nas  vinhas,  que  estão  com  aspecto 
promettedor  de  abundante  colh<  ita,  fazem- 
se  cavas  e  tratamento  contra  o  «mildiú»  e 
«oidium»,  e  nos  outros  terrenos  sacha-se  mi- 
lho e  uitimain-se  as  sementeiras  nas  hortas. 
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Agricultura  geral 


Proprietários  agricolas  e  rendeiros 

O  proprietário  do  solo  e  o  ren- 
deiro são  duas  entidades  que  se 
completam  para  um  dado  systema 
de  exploração  rural. 

Um,  possue  a  terra  e  não  a  pô- 
de fazer  valer,  ou  porque  lhe  fal- 
tem os  capitães  necessários  para 
isso,  ou  porque  não  disponha  do 
tempo,  da  saúde  ou  da  aptidão  in- 
dispensáveis para  a  administra- 
ção de  uma  empreza  agricola. 

O  outro,  tem  o  que  é  preciso 
para  a  exploração,  mas  falta-lhe 
o  campo  onde  exercer  a  sua  acti- 
vidade. 

D'aqui  a  reunião  dos  dois  para 
um  mesmo  fim  —  aproveitarem  a  ( 


terra  e  dividirem  os  lucros,  uma 
vez  que  nenhum  d'elles  por  si  só 
pôde  emprehender  a  cultura. 

São  muito  frequentes  em  Por- 
tugal estes  contractos  de  arrenda- 
mento. Assim  fossem  elles  melhor 
comprehendidos  pelos  dois  inte- 
ressados ! 

Ainda  um  grande  numero  sup- 
põe  que  os  dois  contractantes  re- 
presentam, n'este  caso,  interesses 
antagónicos,  impossiveis  de  har- 
monisar;  ainda  um  grande  nume- 
ro se  vê  no  contracto  de  arrenda- 
mento agricola,  quando  o  consi- 
dera pelo  lado  do  proprietário,  uma 
maneira  de  explorar  mais  ou  me- 
nos o  rendeiro,  e  quando  o  consi- 
dera pelo  lado  do  rendeiro,  um 
meio  de  enganar  mais  ou  menos 
o  proprietário! 

Entre  muitos  outros,  podemos 
citar  o  seguinte  facto  bem  frisan- 
te: — Conhecemos  o  dono  de  uma 
terra,  que.,  sob  pretextos  fúteis, 
provocou  a  annullação  de  um  ar- 
rendamento, pelo  verdadeiro  mo- 
tivo que  o  rendeiro  tinha  feito  no 
ultimo  anno  uma  boa  venda  dos 
seus  géneros  ! 

O  valor  da  renda,  n'um  dado 
momento  e  n'uma  dada  localida- 
de, é  regulado  pelas  leis  do  pedi- 
do e  da  oíferta,  e  depende,  portan- 
to, das  condições  económicas  do 
meio. 

Posto  de  parte  o  «  quantum  »  da 
renda,  o  verdadeiro  interesse  do 
;  proprietário,  n'estes  contractos, 


deve  ser:  —  1.°,  dispôr  as  cousas 
de  modo  que  o  valor  da  terra  au- 
gmente,  pelos  melhoramentos  em- 
prehendidos ,  e  por  fórma  nenhu- 
ma diminua;  2.°,  que  o  rendeiro 
ganhe,  para  lhe  poder  pagar,  e 
fazer  bons  grangeios,  que  são  bem- 
feitorias  á  propriedade. 

O  interesse  do  rendeiro,  por  seu 
lado,  é  tirar  o  maior  lucro;  mas, 
como  este  maior  lucro  pôde  ser 
obtido  por  diíferentes  maneiras, 
segundo  as  circumstancias,  é  ne- 
cessário que  o  contracto  interve- 
nha e  só  o  deixe  alcançar  por  meio 
de  processos  que  melhorem  a  pro- 
priedade, em  vez  de  a  esterilisa- 
rem  ou  maltratarem. 

Aos  methodos  de  exploração  e 
cultura  mais  perfeitos  correspon- 
dem, ao  mesmo  tempo,  as  mais 
abundantes  colheitas  e  o  progres- 
sivo melhoramento  do  solo. 

Os  interesses  do  rendeiro  e  do 
proprietário  podem,  pois,  cami- 
nhar juntos  perfeitamente. 

Tudo  depende  das  clausulas  do 
arrendamento  ;  as  vantagens  do 
bom  arrendamento  são  duplas ; 
aproveitam  aos  dois  contractan- 
tes. 

Uma  das  condições  de  maior 
importância  é  a  que  diz  respeito 
ao  tempo  do  contracto. 

Se  é  feito  para  um  periodo  mui- 
to curto,  e  sem  ter  ao  menos  al- 
guma garantia  de  prorogaçao,  o 
rendeiro  não  pôde,  evidentemen- 
te, abalançar-se  a  despezas  que, 
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em  grande  parte,  irão  aproveitar 
a  outros,  e  tratará  de  explorar  a 
terra,  sem  se  importar  com  os  bons 
amanhos,  estrumações,  etc.,  que, 
se  representam  augmento  na  co- 
lheita, representam,  promiscua- 
mente,  conservação  da  fertilidade, 
melhoria  na  producção  futura,  com 
a  qual  elle  já  nada  tem. 

Se  o  arrendamento  é  feito  por 
maior  praso,  que  segure  ao  ren- 
deiro os  benefícios  do  capital  em- 
pregado, já  elle  não  recuará,  de- 
certo, deante  das  despezas  de  con- 
servação e  melhoramento,  de  que 
pôde  tirar  bom  proveito. 

Sob  este  ponto  de  vista,  o  in- 
teresse das  duas  partes  é,  como 
se  vê,  idêntico;  e,no  maior  nume- 
ro dos  casos,  difficilmente  poderá 
ser  contrabalançado  por  condições 
de  ordem  secundaria,  que  obri- 
guem a  arrendar  por  muito  peque- 
nos intervallos  de  tempo. 

Nos  nossos  contractos  de  arren- 
damento dá-se,  quasi  sempre,  o 
esquecimento  de  uma  parte  na 
verdade  notável. 

Como  é  sabido,  são  tres  os  ele- 
mentos da  producção  agricola  — 
a  terra,  o  trabalho  e  o  capital. 

A  terra,  n'estes  casos,  dá-a,  evi- 
dentemente, o  proprietário;  o  tra- 
balho presta-o  o  rendeiro;  e  o  ca- 
pital? 

Em  boa  razão  devem  prestal-o 
os  dois  contractantes. 

O  senhorio  não  só  dá  o  que  está 
encorporado  na  propriedade,  na 
fórma  de  melhoramentos,  como 
deve  dar  o  necessário  para  a  con- 
servação e  para  os  melhoramen- 
tos futuros,  que  representam  um 
aecrescimo  de  valor,  que  ao  de- 
pois lhe  fica  pertencendo. 

O  rendeiro  deverá  prestar  o  ca- 
pital immediatamente  necessário 
para  a  producção,  e  que  elle  tem 
tempo  de  gosar  antes  de  Analisar 
o  seu  contracto. 

Mas,  quem  nos  casos  mais  fre- 
quentes, se  importa,  entre  nós, 
com  isto? 

O  proprietário,  salvas  raras  ex- 
cepções, só  procura  tirar  o  máxi- 
mo rendimento  immediate;  pouco 
se  preoceupa  com  os  melhoramen- 
tos futuros. 


Estipula  a  renda ;  marca  umas 
condições  que  lhe  garantem  cer- 
tos amanhos,  com  que  julga  pro- 
teger a  fertilidade  da  terra,  e  não 
quer  saber  de  mais. 

Terá  o  rendeiro  os  necessários 
fundos  para  bem  poder  agricul- 
tar? Isso  é  secundário:  no  fim  do 
anno  agricola,  as  colheitas  lá  es- 
tão como  fiadoras  da  paga  deter- 
minada. 

A  classe  dos  rendeiros  agríco- 
las, em  Portugal,  está  subdividi- 
da em  dois  grupos  :  um  inclue  os 
pequenos  rendeiros,  que  agricul- 
tam por  suas  mãos,  auxiliados  pe- 
la família — os  filhos  e  a  mulher 
— e  por  algum  raro  jornaleiro,  a 
quem  pagam,  na  occasião  dos  tra- 
balhos mais  urgentes;  o  outro  gru- 
po comprehende  os  rendeiros  em 
maior  escala,  que  se  limitam  a  di- 
rigir a  exploração,  e,  ou  não  tra- 
balham por  suas  mãos,  ou  traba- 
lham acompanhados  de  um  gran- 
de numero  de  jornaleiros. 

Neste  ultimo  caso,  é  frequente 
que  o  rendeiro  seja  ao  mesmo  tem- 
po proprietário  de  outras  terras,  e 
que,  amanhando-as  todas  juntas, 
as  suas  e  as  alheias,  procure  as- 
sim utilisar  melhor  as  apeiragens, 
as  machinas  ruraes,  os  creados  de 
lavoura,  etc, 

(Continúa.)                       p  Coutinho. 
  .u  ni-  ■  |  ■  mm.   

Criticas  e  reparos 

Por  decreto  publicado  no  «Diá- 
rio do  Groverno»,  é  auctorisada  a 
importação  de  quarenta  milhões 
de  kilos  de  trigo,  pagando  o  di- 
reito de  12  réis  por  kilo. 

O  primeiro  congresso  agricola 
realisou-se  em  1886,  sendo  presi- 
dente de  ministros  o  sr.  José  Lu- 
ciano. Os  agricultores  pediram  ao 
governo  que  elevasse  o  direito  do 
trigo  a  20  ou  25  réis  o  kilo,  por- 
que os  moageiros  lhes  compravam 
o  trigo  por  baixo  preço,  e  por  fa- 
vor. 

Entendiam,  e  muito  bem,  os 
agricultores  que  os  trigos  nacio- 
naes  obteriam  no  mercado  um 
preço  remunerador  de  550  a  650 
réis  por  alqueire,  segundo  a  qua- 
lidade do  trigo. 


O  governo  d' então  creou  uma 
sciencia  económica  indígena,  nem 
proteccionista,  nem  livre  cambis- 
ta; enveredou  pelo  caminho  dos 
sophismas  económicos,  por  onde 
vieram  os  monopólios,  os  privilé- 
gios, o  regimen  do  trigo,  do  ál- 
cool industrial,  do  assucar  de  be- 
terraba, do  assucar  da  Madeira  e, 
como  consequência,  toda  a  legis- 
lação chamada  de  fomento  agri- 
cola, que  tem  sahido  muito  cara 
ao  contribuinte,  que  é,  afinal  de 
contas,  quem  paga  estes  desvarios 
económicos. 

O  regimen  do  trigo  tem  por  ba- 
se um  paradoxo  —  •  comprar  trigo 
caro  e  vender  pão  barato, —  o  que 
é  um  verdadeiro  milagre  econó- 
mico. 

A  importação  de  quarenta  mi- 
lhões de  kilos  de  trigo,  pagando 
o  direito  de  12  por  kilo,  menos  8 
réis  que  os  lavradores  pediam, 
representa  um  prejuizo  de  320 
contos  de  réis  para  o  Estado. 

De  1890  a  1908  importámos, 
em  números  redondos,  5:282  mi- 
lhões de  kilos  de  trigo,  pagando 
direito  variável,  que  estamos  apu- 
rando, para  darmos  a  conta  exa- 
cta da  perda  para  o  Thesouro,  que 
deve  oscillar  entre  quatro  a  cinco 
mil  contos  de  réis — «producto  de 
tão  mirífico  systema  económico». 

A  producção  agricola  do  paiz 
não  augmenta  por  estes  sophismas 
económicos,  porque  depende  da 
regularidade  das  chuvas,  como  es- 
ta depende  da  arborisação  dos 
montes,  serras  e  terrenos  impró- 
prios para  culturas,  mas  aptos  pa- 
ra a  silvicultura. 

Porque  foi  o  anno  de  1902  tão 
abundante  em  cereaes,  e  legumi- 
nosas, a  ponto  de  muito  acephalo 
financeiro  lastimar  a  quebra  do 
rendimento  aduaneiro,  pela  falta 
de  importação  d'estes  productos? 
Porque  foi  um  anno  regular  de 
chuvas. 

Infelizmente,  falamos  por  ex- 
periência propria,  e  temos  visto 
muita  ceara  promettedora,  não 
produzir  palha  nem  grão,  por  fal- 
ta d'agua. 

As  grandes  colheitas  são  sem- 
pre a  resultante  de  dois  factores 
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— estrume  ou  adubo  chimico  e 
agua — o  estrume  ou  adubo  chi- 
mico compra-se  facilmente,  mas  a 
agua  escasseia  de  anno  para  an- 
no, porque  os  governos,  que  teem 
feito  a  felicidade  d'este  povo,  dei- 
xam devastar  as  mattas. 

O  regimen  do  trigo  deve  ser 
substituido  por  um  direito  pautal 
de  30  réis  por  kilo  para  o  trigo 
mole,  de  25  réis  para  o  trigo  du- 
rasio  molar,  e  de  20  réis  para  o 
trigo  rijo,  que  dizem  ser  o  melhor 
para  a  alimentação. 

Nunca  nos  seduziram  os  sophis- 
mas  económicos  e  financeiros,  ple- 
namente convencidos,  de  que  não 
é  pelos  monopólios,  privilégios, 
regimen  especial,  isenções  tribu- 
tarias, prémios  de  exportação,  que 
se  ha-de  resolver  a  crise  económi- 
ca e  financeira;  precisamos  enve- 
redar por  outro  caminho. 

José  Bento  Gomes. 


PODEM-SE  ÃPPLICAR  OS  ADUBOS 
POTÁSSICOS  El  COBERTURA? 

Tal  é  a  pergunta  feita  com  fre- 
quência por  muitos  agricultores  e 
â  qual,  segundo  a  nossa  opinião, 
se  deve  dar  uma  resposta  afíirma- 
tiva. 

De  facto,  não  achamos  que  ha- 
ja inconveniente  algum  em  appli- 
car  os  sáes  de  potássio  em  cober- 
tura sobre  os  cereaes,  as  raizes 
forraginosas,  ou  sobre  as  plantas 
sachadas  ou  industriaes. ' 

Não  fallaremos  n?esta  occasião 
dos  prados  onde  não  é  possivel  o 
proceder-se  de  outro  modo. 

O  que  se  deve  evitar  é  pôr 
os  sáes  de  potássio  em  contacto 
com  as  sementes  na  occasião  da 
germinação,  o  que,  aliás,  é  uma 
regra  geral  e  que  egualmente  tem 
applicação  quando  se  trata  dos 
adubos  azotados  ou  phosphatados. 

Todos  os  adubos  chimicos  são 
mais  ou  menos  cáusticos;  basta 
applical-os  uma  vez  na  occasião 
das  sementeiras  para  que  elles 
queimem  as  sementes  e,  portanto, 
prejudiquem  bastante  a  germina- 
ção. 

Tomando  em  linha  de  conta 
esta  precaução,  podem-se  empre- 


gar os  sáes  de  potássio  em  todas 
as  epochas,  quer  na  primavera, 
sobre  os  cereaes  de  outomno,  quer 
em  plena  vegetação  sobre  as  rai- 
zes forraginosas,  por  exemplo. 

Examinando  os  resultados  ob- 
tidos em  todas  as  localidades  on- 
de se  teem  feito  estas  experiências, 
reconhece-se  que  os  sáes  de  po- 
tássio, seja  sob  que  fórma  fôr,  po- 
dem ser  util  e  vantajosamente  ap- 
plicados  em  cobertura,  até  ao  co- 
meço do  estio. 

Não  se  deve,  pois,  hesitar,  pen- 
samos, em  fazer  o  ensaio  nas  me- 
lhores regiões  de  cultura  do  nosso 
paiz. 


Pulgão  da  vinha 


O  pulgão  da  vinha  é  um  insecto  que,  in- 
felizmente, todos  os  viticultores  conhecem, 
sendo,  por  isso,  desnecessário  dizer  qual  a 
importância  pratica  que  tem  um  producto 
barato  e  de  fácil  applicação  capaz  ds  matar 
a  lagarta  e  pulgão  da  vinha. 

Tanto  na  America  como  na  França,  Alge- 
ria e  também  entre  nós,  tem  sido  emprega- 
do, em  larga  escala,  o  arseniato  de  chumbo; 
infelizmente,  este  producto,  de  um  resulta- 
do quasi  infallivel  na  destruição  da  lagarta 
e  pulgão  da  vinha,  queima,  por  vezes,  as 
folhas,  dando  logar  a  estragos  superiores  aos 
que,  porventura,  seriam  originados  pela  la- 
garta ou  pulgão. 

O  Insecticida  2004  A.  C.  da  casa  O. 
HEROLU  &  C.a,  14,  Hua  da  Prata,  Lisboa, 
tem  as  vantagens  do  arseniato  de  chumbo, 
mas  não  tem  os  inconvenientes  d'este  pro- 
ducto. Como  é  vendido  a  2#500  réis  cada  5 
kilos  e  empregado,  diluído,  na  razão  de  1/2 
kilo  para  100  litros  de  as^ua,  o  seu  emprego 
é  económico.  Além  d'isso  é  ainda  mais  effi- 
caz  que  o  arseniato  de  chumbo,  visto  que  tem 
uma  adherencia  muito  maior. 

Os  resultados  do  Insecticida  2004  A.  C. 
são  tão  bons  que  quasi  se  pode  dizer  que  os 
viticultores  que  nas  suas  vinhas  teem  lagar- 
ta ou  pulgão  é  porque  querem. 

Um  freguez  escreve-nos  em  23  de  julho  de 
1909  o  seguinte  : 

«Já  posso  informar  V."s  Ex.as  do  resultado 
«que  obtive  com  esse  Insecticida.  O  piolho 
«invadiu-me  temerosamente  o  meloal  e  es- 
«peeialmente  o  melancial,  dei-lhe  duas  pul- 
«verisaçòes  com  o  arseuiato,  na  dose  de  1 
«kilo  de  Insecticida  para  125  litros  de  agua. 
«A'  segunda  pulverisação  o  piolho  quasi  que 
«desappareceu  e,  até  agora,  ainda  não  ap- 
«pareceu  nova  invasão». 

O  freguez  falia  no  arseniato  de  chumbo 
porque,  em  1909,  ainda  não  havia  o  Insecti- 
cida 2004  A.  O. 

Tendo,  porém,  reconhecido  que  o  arsenia- 
to de  chumbo  tinha  o  inconveniente  de  quei- 
mar muitas  vezes  as  folhas,  creamos  o  In- 
secticida 2004  A.  O. 

Este  producto,  cuja  base  é  o  arseniato  de 
i  humbo,  tem  as  boas  qualidades  d'este  e  a 
superior  vantagem  de  não  queimar  as  plan- 
tas. 


I  opinião  do  nosso  consul  em  Dusseldorf, 
acerca  da  cortiça,  contestada  por 
um  operário  corticeiro 


Deixou  a  mais  desagradável  impres- 
são na  numerosa  classe  dos  operários 
corticeiros  do  Barreiro  a  opinião  do 
nosso  consul  em  Dusseldorf,  e  que  aqui 
publicámos  no  numero  anterior. 

Temos,  é  certo,  alguns  cônsules,  co- 
mo, por  exemplo,  no  Japão,  o  sr.  Wen- 
ceslau de  Moraes,  que  estudam  e  de- 
fendem, com  conhecimento  de  causa, 
o  problema  corticeiro  ;  ha,  porém,  ou- 
tros que,  com  bastante  magua  o  dize- 
mos, não  procedem  do  mesmo  modo. 

E  se  não  vejamos  : 

Diz  o  referido  consul  que  a  deficiên- 
cia da  industria  rolheira  em  Portugal, 
provém  de  não  termos  machinas  tão 
perfeitas  como  os  nossos  visinhos  hes- 
panhoes,  e,  além  d'isso,  nota  a  «falta 
de  operários  conhecedores  do  seu  offi- 
cio, e  é  certo  que  os  ha  em  Hespanha, 
mas  os  portugueses  evitam  o  mais  pos- 
sivel attrahir  operários  estrangeiros.» 

Francamente,  quem  escreve  isto  de- 
nota claramente  ignorar  por  completo 
as  condições  da  nossa  industria  e  o  vi- 
ver do  nosso  operariado. 

Pois  não  temos  nós  e  a  classe  corti- 
ceira, quer  em  congressos  nacionaes, 
quer  no  estrangeiro  e  ainda  em  diffe- 
rentes  artigos  e  révistas,  exposto  cla- 
ramente, embora  n'uma  linguagem  ru- 
de e  chã,  a  historia  da  industria  ro- 
lheira em  Portugal  e  Hespanha  ? 

Pois  quem  é  que  ignora,  depois  do 
que  se  tem  dito  e  escripto,  a  razão  de 
ser  d'esta  industria? 

Temos  repetido  isto  mais  de  cem  ve- 
zes: «a  industria  rolheira  em  Portugal 
foi  introduzida  pelos  operários  cata- 
lães», com  os  quaes  nós  aprendemos 
os  nossos  officios. 

Portugal  tem  machinismo  o  mais  per- 
feito que  se  encontra  nas  nações  mais 
civilisadas  e  mais  adeantadas  no  indus- 
trialismo. 

Agora  mesmo,  um  intelligente  ope- 
rário serralheiro,  empregado  na  fabri- 
ca dos  srs.  O.  Herold  &  C.a,  inventou 
uma  machina  de  fazer  rolhas,  que  não 
existe  no  estrangeiro  outra  mais  per- 
feita, isto  tanto  na  execução  do  traba- 
lho como  no  aproveitamento  da  mate- 
ria prima. 

Este  operário  é  o  sr.  José  Vicente 
Ferreira. 

Temos  pessoal  e  tivemos  sempre 
operários  intelligentes  como  os  nossos 
irmãos  hespanhoes. 

E'  completamente  falso  que  os  ope- 
rários portuguezes  evitem  attrahir  os 
seus  irmãos  hespanhoes;  pois  tem  sem- 
pre existido  a  mais  franca  solidarieda- 
de com  os  operários  tanto  hespanhoes 
como  de  outra  qualquer  nação. 
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Não  faltam  em  Portugal  nem  machinas 
nem  operários  habilitados  para  o  desenvolvi- 
mento da  industria  rolheira 

O  espirito  da  classe  dos  operários 
corticeiros  em  Portugal  é  cosmopolita, 
não  tem  fronteiras,  como  já  se  tem 
provado  com  dois  congressos  corticei- 
ros: um  realisado  em  Lisboa,  onde  os 
operários  representantes  dos  centros 
operários  corticeiros  de  Hespanha  to- 
maram a  mais  activa  parte  e  foram  di- 
gnamente recebidos  pelos  portuguezes. 
e  o  outro  congresso,  ainda  muito  re- 
cente, que  se  realisou  em  Sevilha,  onde 
foi  uma  delegação  de  cinco  membros, 
que  alli  representaram  as  associações 
corticeiras  de  Portugal,  havendo  sem- 
pre a  melhor  harmonia  e  fraternisação. 

Depois  declara  que  «agora  é  tarde 
para  se  fazer  o  monopólio  e  que  Por- 
tugal não  pôde  prohibir  a  exportação 
da  cortiça  em  bruto,  porque  não  é  o 
único  paiz  productor  de  cortiça». 

Nunca  pretendemos  o  monopólio  e 
ainda  ninguém  o  pediu  ;  o  que  temos 
pedido  e  que  se  pode  muito  bem  con- 
seguir é  uma  liga  aduaneira  latina,  e, 
depois,  entre  as  quatro  nações  produ- 
ctoras  de  cortiça,  a  prohibição  da  sa- 
hida  não  só  da  cortiça  em  bruto  como 
de  toda  a  outra  que  se  prestasse  para 
a  fabricação  de  rolhas,  porque  não  nos 
faltam  machinas  nem  operários  habili- 
tados para  o  desenvolvimento  d'esta 
industria,  puramente  nacional. 

Parecia-nos  que  os  nossos  represen- 
tantes nas  nações  estrangeiras,  se  se 
dedicassem  mais  ao  estudo  e  tivessem 
um  pouco  mais  de  amor  pelos  operá- 
rios e  industriaes  do  seu  paiz,  deviam, 
sempre  que  se  lhes  proporcionasse  en- 
sejo, defender  a  industria  rolheira  em 
Portugal,  fazendo  ver  que  aqui  existem 
operários  habilitadíssimos  para  o  des- 
envolvimento da  mesma  industria,  ins- 
tigando os  industriaes  a  que  viessem 
montar  as  suas  fabricas  em  Portugal, 
pois  aqui,  melhor  do  que  em  outro  paiz, 
seriam  bem  recebidos  e  estimados. 

Temos  na  industria  rolheira  indus- 
triaes de  differentes  nações  e  todos 
aqui  tfcem  recebido  a  prova  do  que  af- 
firmamos. 

Por  consequência,  outros  e  outros 
para  aqui  deviam  vir  exercer  esta  in- 
dustria, que  tem  toda  a  razão  de  exis- 
tir em  Portugal 

O  mal  e  a  decadência  da  nossa  in- 
dustria rolheira  provêem  da  desunião 
dos  fabricantes  rolheiros,  da  inacção  e 
má  fé  dos  nossos  lavradores  e  da  pou- 
ca ou  nenhuma  attenção  dos  nossos 
governos  e  ainda  dos  nossos  antepas- 
sados, que  deviam  trabalhar  no  senti- 
do directo  da  prohibição  da  sahida  da 
cortiça  em  prancha. 

Peço,  pois,  a  publicação  d'estas  li- 
nhas, para  que  se  não  diga  no  estran- 
geiro, onde  este  jornal  chegar,  que  os 
operários  portuguezes  acceitaram  um 


ataque  á  sua  dignidade  profissional  e 
não  lhe  responderam.  —  Miguel  Antonio 
Lopes. 


Animaes  domésticos 


A  inteligência  dos  animaes 


Factos  curiosos  passados  com  os  gatos, 
raposas,  cavallos  e  elephantes 

Em  longo  artigo,  publicado  no  ulti- 
mo numero  da  cRevue»,  refere  se  o  sr. 
Henti  Coupin  a  esse  assumpto  sempre 
novo  e  interessante.  Os  animaes  reve- 
lam intelligencia,  não  só  no  modo  por 
que  se  comportam  na  vida  quotidiana, 
como  ainda  —  e  principalmente —  «na 
malicia  que  empregam  não  poucas  ve- 
zes na  solução  de  problemas  impre- 
vistos, e  para  os  quaes  o  instincto  não 
seria  bastante  só  por  si  para  o  resol- 
ver. Todos  os  que  estudam  os  animaes 
poderiam  apresentar  numerosos  exem- 
plos d'esse  facto;  aiguns  tiveram  a  fe- 
liz ideia  de  deixar  por  escripto  as  suas 
observações.  E'  o  resumo  das  mais  cu- 
riosas entre  ellas  que  vamos  dar  aqui 
aos  leitores. 

O  gato,  por  exemplo,  tem  a  intelli- 
gencia dos  meehanismos  muito  desen- 
volvida e  consegue  abrir  portas,  prin- 
cipalmente quando  tem  trincos  ou  cha- 
ves. 

Romanas  possuía  um  gato  que,  to- 
dos os  dias,  com  o  ar  mais  natural  do 
mundo,  dirigia-se  para  a  porta  do  quar- 
to em  que  estava  preso,  e,  repentina- 
mente, agarrava-se  ao  trinco,  e,  coma 
pressão  do  corpo,  fazia-o  rodear,  fran- 
queando-lhe  a  sahida  para  o  exterior. 
Couch  affirma  que  um  seu  amigo  pos- 
suia  um  gato  que  conseguira  abrir  um 
armário  fechado  á  chave,  onde  sabia 
estar  guardado  leite. 

Sentava-se  sobre  uma  mesa  ao  lado 
do  armário,  e  ia  dando  uma  serie  de 
pancadinhas  no  annel  da  chave ;  a  fe- 
chadura era  já  um  tanto  velha  e  cedia 
facilmente,  chegando  o  finório  bicho  a 
seus  fins. 

Um  facto  curioso,  em  ultimo  grau, 
é  o  seguinte:  O  dr.  Kesteven,  depois 
de  haver  fallado  de  um  gato  que  sabia 
servir-se  da  aldrava  de  uma  porta,  ac- 
crescenta  que  um  cão  que  habitava  a 
mesma  casa  que  o  gato  e  que  sa  aper- 
cebera que  o  seu  companheiro  conhe- 
cia o  meio  de  fazer  que  lhe  abrissem 
a  porta,  nunca,  entretanto,  procurou 
imital-o,  mas  quando  queria  entrar  pu- 
nha-se  á  procura  do  gato,  esperava  que 
este  batesse  na  aldrava,  e  esgueirava- 
se  muito  direitinho  logo  que  abriam  a 
porta. 

Eis  agora  um  episodio  em  que  é  pro- 
tagonista uma  raposa  : 

— Desejando  apanhar  raposas  árcti- 


cas, refere  Romanes,  o  dr.  Rae  dispoz 
diversas  armadilhas;  mas,  como  as  ra- 
posas as  conhecem  por  experiência, 
conseguiram  evital-as. 

O  dr.  Rae  armou  então  uma  ainda 
não  conhecida  n'aquellas  regiões  ;  pu- 
nha uma  carregada  sobre  um  suppor- 
te,  apontando-a  para  o  engodo,  que  por 
uma  corda  ficava  em  communicação 
com  o  gatilho.  O  animal  logo  que  aboc- 
cava  a  comida  descarregava  ao  mesmo 
tempo  a  arma  que  o  devia  matar.  A 
distancia  entre  a  espingarda  e  a  isca 
era  de  trinta  metros,  e  a  corda  ficava 
quasi  que  iuteiramente  occulta  debaixo 
da  neve. 

A  armadilha  fez  dentro  de  pouco 
tempo  uma  victima,  mas,  foi  a  primei- 
ra e  a  ultima;  as  raposas  não  tarda- 
ram em  encontrar  dois  meios  de  tira- 
rem a  comida  sem,  entretanto,  soffre- 
rem  grande  mal. 

Um  d'elles  consistia  em  cortarem  a 
corda  com  os  dentes,  no  trecho  em  que 
ella  ficava  a  descoberto,  proximo  do 
gatilho,  e  o  outro  em  cavar  uma  pas- 
sagem na  neve,  perpendicularmente  á 
direcção  do  tiro,  de  modo  a  ficarem 
fóra  do  seu  alcance.» 

O  cavallo  tem  também  sua  astúcia, 
como  o  prova  o  seguinte  facto: 

— Tinha  eu,  diz  o  sr.  Samuel  Good- 
betere,  advogado  em  Birmingham,  um 
poney,  que  deixava  ás  vezes  na  cochei- 
ra, separada  por  uma  porta,  interna- 
mente fechada  por  um  ferrolho  e  ex- 
ternamente por  um  trinco. 

O  meu  poney  podia  passar  a  cabeça 
por  cima  da  porta,  mas  não  podia  at- 
tingir  o  trinco,  o  que  não  impedia  que 
eu  o  encontrasse  constantemente  em 
liberdade;  como?  Acabei,  tendo  a  cha- 
ve do  mysterio. 

Um  bello  dia,  com  effeito,  vi  o  meu 
poney  levantar  primeiramente  o  ferro- 
lho e  depois  rinchar  até  que  um  ju- 
mento, que  se  deixava  solto  no  campo 
proximo,  viesse  abrir  o  trinco  com  o 
focinho,  dando  lhe  assim  fácil  sahida. 

O  elephante  sendo,  certamente,  o 
mais  intelligente  dos  mammiferos,  não 
pôde  deixar  de  figurar  n'esta  lista. 

— Uma  noite,  conta  o  sr.  Peal,  pou- 
co depois  da  minha  chegada  á  região 
de  Assam,  emquanto  se  dava  a  corri- 
da aos  cinco  elephantes  em  frente  da 
minha  barraca,  vi  um,  recentemente 
capturado,  approximar-se  de  uma  cer- 
ca de  bambús  e  arrancar  uma  vara; 
depois  de  certo  tempo  rejeitou-a,  as- 
sim como  a  outras;  intrigado  com  esta 
manobra,  prestei  mais  attenção. 

O  pequeno  elephante  encontrou  por 
fim  uma  vara  a  seugeito,  tomou-a  en- 
tão cora  a  tromba,  avançou  a  perna 
esquerda  e  poz-se  a  coçar  a  axilla. 

Qual  não  foi  a  minha  surpreza,  ven- 
do cahir  no  chão  uma  enorme  sangue- 
suga  de  ■  elephante,  de  mais  de  seis 
pollegadas  e  da  grossura  de  um  dedo! 
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Sem  o  tal  extirpador  de  que  se  ser- 
vira, difficilmente  conseguiria  o  ele- 
phante  desembaraçar-se  do  parasita,  e 
foi  por  isso  que  levou  tanto  tempo  a 
preparar  o  seu  instrumento. 

Observei  depois  que  este  caso  é  mui- 
to frequente. 

Uma  outra  vez  em  que  eu  fazia  uma 
longa  viagem  durante  a  estação  em  que 
ha  grandes  moscas,  que  atacam  de  pre- 
ferencia os  elephantes,  notei  queaquel- 
le  que  eu  montava  nada  tinha  para  as 
enxotar. 

Mandei  que  o  conductor  permittisse 
ao  animal  entrar  pelo  matto  que  bor- 
dava a  estrada. 

Depois  de  farejar  por  aqui  e  por  ali, 
parou  elle  deante  de  uma  moita  bas- 
tante frondosa,  escolheu  um  galho,  ti- 
rou todas  as  folhas,  deixando  apenas 
na  extremidade  uma  espécie -de  pen- 
nacho  e  ficou  assim  munido  de  um  le- 
que que  lhe  servia  para  manter  as 
moscas  em  distancia  respeitável  e  sem 
o  incommodarem. 

Digam  o  que  quizerem,  mas  a  ver- 
dade é  que  ahi  estão  dois  instrumen- 
tos, na  completa  accepção  da  palavra, 
isto  é,  fabricados  com  intelligencia  pa- 
ra um  fim  certo  e  determinado. 

Muitos  outros  exemplos  cita  o  auctor 
do  artigo  que  estamos  resumindo;  se- 
ria, porém,  alongar  demasiadamente 
este  capitulo  cital-os  todos;  os  que  ahi 
ficam  bastam  para  demonstrar  o  que 
teve  elle  em  vista  e  que  nos  parece 
não  poder  ser  contestado. 


Credito  agrícola 

0  edifício  da  Caixa  Económica 
de  Villa  Nova  de  Gaya 

A  gravura  que  hoje  publica- 
mos é  do  bello  edifício  que  a  Liga 
das  Associações  de  Soccorros  Mú- 
tuos de  Villa  Nova  de  Gaya  man- 
dou construir,  para  a  sua  séde  so- 
cial e  para  a  sua  C.  ixa  Económica. 

As  associações  federadas  na  Li- 
ga, que  occorreram  ás  despezas 
para  a  construcção,  foram  a  Fú- 
nebre Villanovense,  Commercio  e 
Industria,  Oliveirense,  Soccorros 
Mútuos  de  Mafamude  e  Beneficên- 
cia de  Mafamude. 

A  direcção,  foimada  pelos  srs. 
José  Dias  Jacob,  Augusto  Fran- 
cisco da  Rocha,  Manuel  Fernan- 
des Bessa,  Francisco  Antonio  dos 
Santos  e  presidida  pelo  devotado 
mutualista,  sr.  João  Pinto  de  Aze- 
vedo, começou  por  obter  a  indis- 
pensável auctorisação,  nos  termos 


da  lei  que,  entre  nós,  regula  o  soe-  ! 
corro  mutuo,  para  a  construcção 
do  edifício. 

Aos  esforços  e  á  extrema  dedi- 
cação da  direcção,  encontra-se  o 
edifício  quasi  concluido,  sendo  no 
proximo  dia  5  de  junho  inaugura- 
do. E,  assim,  muito  bem  se  coa- 
duna o  nosso  sentir  com  as  pala- 
vras da  propria  direcção,  no  seu 


Os  5:090  contos  do  Credito  Agrícola 

Tem-se  dito  que  havia  ideia  de 
aceudir  ao  Credito  Predial  com  os 
5:000  contos  do  credito  agrícola. 
Pois  já  o  sr.  D.  Luiz  de  Castro 
aceudiu  e  muito  bem  na  chronica 
que  publicou  no  Diário  de  Noti- 
cias a  combater  n'estes  termos  tão 
peregrina  ideia,  depois  de  referir- 
se  ás  opiniões  do  illustre  profes- 
sor francez  o  sr.  Ch.  Guide: 

«Como  porém  entendo  a  mate- 
ria da  mesma  fórma  e  sobre  ella 


excellente  relatório  do  anno  passa- 
do, que:  

«E'  um  edifício  que  faz  honra 
ás  associações  mutualistas  de  Vil- 
la Nova  de  Gaya  e  que  constitue 
um  monumento  destinado  a  pa- 
tentear á  geração  que  nos  succe- 
der  o  quanto  pôde  e  o  quanto  va- 
le a  força  de  vontade  posta  ao 
serviço  de  uma  boa  causa.» 


i  penso  de  egual  maneira,  acompa- 
j  nhando  convictamente  a  corrente 
í  de  todos  os  espíritos  modernos 
ácerca  d'este  ponto  de  economia 
politica,  que  a  pratica,  pelo  exem- 
I  pio  brilhante  das  sociedades  co- 
í  operativas  de  credito,  tem  sane- 
cionado  plenamente,  trago  para 
aqui  estas  citações  no  momento 
em  que  se  falia  da  possibilidade 
de  entregar  á  Companhia  Geral 
do  Credito  Predial  ou  seja  ao 
Banco    Hypothecario    os  5:000 
contos  de  réis  votados  em  cortes 
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para  serem  applicados  a  credito 
agrícola. 

Ora  credito  agrícola  nào  é  cre- 
dito hypothecario,  repito.  Convém 
distinguir  bem,  ainda  que  eu  re- 
pute absolutamente  falazes  esses 
boatos  que  me  chegaram  aos  ou- 
vidos, por  isso  que  o  |  5.°  do  ar- 
tigo 49.°  da  lei  de  18  de  setembro 
de  1908,  diz  que  esse  credito  tem 
particularmente  em  vista  o  auxi- 
lio a  dar  ao  pequeno  agricultor. 

Seria  porventura  possivel,  com 
grande  coragem  para  falsear  a 
verdade,  torcer  os  outros  §§  do 
dito  artigo  até  ao  ponto  de  fazer 
encabeçar  em  operações  de  credi- 
to hypothecario  o  que  positiva- 
mente lhe  não  é  destinado  á  luz 
da  moderna  economia  politica  e 
rural,  mas  o  que  nunca  se  pode- 
ria demonstrar,  era  que  o  peque- 
no agricultor,  seria  auxiliado  dan- 
do-se-lhe  ou  offerecendo-se-lhe  os 
5:000  centos  pelos  processos  usa- 
dos no  credito  hypothecario,  tal 
como  se  pratica  em  nosso  único 
banco  da  especialidade.  Isso  é  que 
não  caberia  na  cabeça  de  ninguém: 
explicado  mesmo  que  fosse  pelo 
mais  hábil  dos  jurisconsultos  mun- 
diaes. 

E  não  deve  haver  a  menor  du- 
vida que  o  augmento  da  circula- 
ção fiduciária  auctorisado  por  lei 
e  i)  ar  a  a  democracia  rural,  para 
a  qual  o  credito  hypothecario  é 
inaccessivel  e  ainda  bem.  Outra 
hypothese  é  inteiramente  desar- 
razoada e,  repito,  julgo  que  nin- 
guém pensou  n'ella.  O  publico 
dos  nossos  campos  com  a  Real 
Associação  de  Agricultura  á  fren- 
te não  a  toleraria  um  momento». 

E'  fraco  expediente  que  não  pe- 
gou. Venham  outros.  .  . 


Exposições  agrícolas 

Concurso  pecuário  das  raças  turina 
e  hollandeza,  em  Lisboa 

Promovido  pela  Reai  Associação  Central  da 
Agricultura  Portugueza 

REGULAMENTO 

Artigo  1.°  Fiel  ao  seu  propósito  de 
insistir  na  realisação  de  concursos  pe- 


cuários e  accedendo  ao  convite  da  Di- 
recção Geral  da  Agricultura,  de  13  de 
abril  findo,  que  escolheu  para  levar  a 
effeito  os  concursos  de  gado  bovino, 
turino  e  hollandez,  que  pelas  regias 
portarias  de  16  de  dezembro  de  1909 
e  31  de  março  de  1910,  devem  ter  lo- 
gar  em  Lisboa,  a  Real  Associação  Cen- 
tral da  Agricultura  Portugueza  promo- 
verá um  concurso  de  animaes  d'aquel- 
las  raças  o  mais  possivel  idêntico  ao 
que,  por  sua  iniciativa,  realisou  em  6 
de  junho  de  1909. 

§  único.  Este  concurso  terá  logarno 
dia  5  de  junho  de  1910,  e  realisar  se-ha 
em  Lisboa,  no  Campo  Grande,  onde  os 
differentes  concorrentes  apresentarão 
os  seus  animaes,  ás  9  horas  da  manhã 
do  dia  fixado. 

Art.  2.°  O  concurso  constará  de  duas 
secções,  a  saber: 

1.  a  secção — raça  turina. 

2.  a  secção — raça  hollandeza. 

§  único.  Da  l.a  secção  farão  parte 
os  animaes  turinos  puros  e  os  melho- 
rados pelo  sangue  hollandez  em  um  só 
dos  seus  progenitores.  Na  2.a  secção 
comprehender-se-hão ,  exclusivamente, 
indivíduos  puros  da  raça  hollandeza. 

Art.  3.°  Para  admissão  ao  concurso 
todos  os  animaes  serão  examinados, 
antes  do  Jury  proceder  á  classificação, 
por  uma  junta  technica,  constituída 
por  tres  medicos  veterinários. 

Art.  4.°  Para  os  eífeitos  da  classifi- 
cação, o  programma  d'este  concurso 
comprehenderá  quatro  classes  de  ani- 
maes para  cada  secção. 

Art.  5.°  A  junta  technica  a  que  se 
refere  o  art.  3.°  apreciará  das  condi- 
ções exigidas  pelo  §  único  do  art.  2.° 
d'este  Regulamento,  além  das  seguin- 
tes relativas  a  cada  classe  das  duas 
secções: 

l.a  Secção— raça  turina: 

1.  a  classe,  tauros:  bom  estado  sani- 
tário, diorchidia,  14  mezes  a  5  annos 
de  edade. 

2.  a  classe,  vaccas:  bom  estado  sani- 
tário, estar  em  lactação,  2  a  7  annos 
de  edade. 

3.  a  classe,  novilhas:  bom  estado  sa- 
nitário, 1  a  2  annos  de  edade. 

4.  a  classe,  crias:  bom  estado  sanitá- 
rio, até  1  anno  de  edade. 

2.a  Secção— raça  hollandeza: 

1.  a  classe,  touros:  bom  estado  sani- 
tário, diorchidia,  14  mezes  a  3  annos 
de  edade. 

2.  a  classe,  vaccas:  bom  estado  sani- 
tário, estar  em  lactação,  2  a  5  annos 
de  edade. 

3.  a  classe,  novilhos:  bom  estado  sa- 
nitário, diorchidia,  8  a  14  mezes  de 
edade. 

4.  a  classe,  novilhas:  bom  estado  sa- 
nitário, 8  a  18  mezes  de  edade. 

Art.  6.°  Os  animaes  que,  pela  junta 
technica,  não  sejam  considerados  como 
satisfazendo  ás  condições  exigidas  pe- 


lo §  único  do  art.  2.°  e  art.  õ.°,  não 
serão  admittidos  ao  concurso. 

Art.  7.°  A  classificação  dos  animaes 
admittidos  ao  concurso  será  feita  por 
um  Jury  constituído  por  seis  membros, 
sendo  nomeado  respectivamente  :  pelo 
governo,  pelo  Instituto  de  Agronomia 
e  Veterinária,  pela  Sociedade  Portu- 
gueza de  Medicina  Veterinária,  pela 
Sociedade  de  Sciencias  Agronómicas 
e  pela  Real  Associação  Central  de  Agri- 
cultura Portugueza. 

§  único.  O  Jury  pôde  subdividir-se 
se,  havendo  muita  concorrência  de  ani- 
maes expostos,  assim  o  julgar  necessá- 
rio, para  mais  celeridade  no  concurso. 

Art.  8.°  Empregar-se-ha  na  classifi- 
cação o  methodo  dos  pontos  e  coeffi- 
cientes  zootechnicos  escolhidos  para  o 
concurso  do  anno  findo.  Para  a  apre- 
ciação do  gado  hollandez  escolher-se- 
hão  os  pontos  e  coefficientes  que  se  re- 
putarem mais  convenientes. 

Art.  9.°  Compete  á  Real  Associação 
ou  á  sua  commissão  zootechnica,  como 
delegada,  dirigir  todos  os  trabalhos  do 
concurso,  nomear  a  junta  technica  a 
que  se  refere  o  art.  3.°  e  resolver,  em- 
fim,  todos  os  casos  omissos  que  hajam 
de  se  dar  na  realisação  do  concurso. 

Art.  10.°  Os  prémios  a  conferir  con- 
sistirão n'um  primeiro  e  segundo  pré- 
mios pecuniários  e  n'um  terceiro  pre- 
mio— mensão  honrosa,-  -com  os  respe- 
ctivos diplomas  para  cada  classe. 

Art.  11.°  Cada  concorrente  não  po- 
derá receber  mais  do  que  um  primeiro 
ou  segundo  premio  em  cada  classe. 

Art.  12.°  Os  donos  dos  animaes  ex- 
postos ou  os  seus  representantes,  teem 
por  dever  dar  todos  os  esclarecimentos 
que  lhes  forem  pedidos  pelo  Jury  da 
classificação  e  pela  junta  technica. 

§  único.  Quando  se  prove  que,  in- 
tencionalmente, esses  esclarecimentos 
foram  falsos,  será  o  individuo  que  os 
prestou  privado  do  premio  ou  prémios 
que,  porventura,  lhe  tenham  pertenci- 
do e  eliminado  de  poder  concorrer  a 
concursos  futuros. 

Art.  13.°  Immediatamente,  depois 
da  classificação  do  Jury,  lavrar-se-ha 
uma  acta  dos  trabalhos  realisados  on- 
de se  mencionarão  as  resenhas  dos  ani- 
maes premiados,  os  nomes  dos  seus 
donos,  etc.,  dando-se,  de  tudo,  larga 
publicidade. 

Art.  14.°  As  vaccas  turinas  que  ob- 
tiverem o  primeiro  premio  terão  direi- 
to á  inscripçâo  gratuita  no  livro  geneo- 
logico  da  raça  turina,  se  o  exame  sa- 
nitário posterior  o  permittir. 

Art.  15.°  Depois  da  acta  concluída, 
proceder-se-ha  á  entrega  dos  prémios 
e  diplomas. 

Art.  16.°  Das  decisões  do  Jury  da 
classificação  e  das  da  junta  technica 
não  poderá  haver  recurso. 

Art.  17.°  Só  depois  de  ter  sido  feita 
a  entrega  de  todos  os  prémios,  os  ani- 
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maes  expostos,  premiados  ou  não,  po- 
derão ser  retirados  do  recinto  do  con- 
curso. 

Art.  18.°  Só  podem  entrar  n'este  con- 
curso os  animaes  qae  estejam  no  paiz 
ha  mais  de  6  mezes  ou  n'elle  tenham 
sido  creados. 

Art.  19.°  Afim  de  incitar  a  impor- 
tação, annexa  e  este  concurso,  haverá 
uma  exposição  de  puro  gado  hollan- 
dez,  directamente  importado,  que  não 
esteja  comprehendido  na  secção  2.a 
d'este  Regulamento  e  nos  termos  da 
portaria  de  31  de  março  de  1910. 


Floricultura 


Influencia  do  solo  sobre 

a  producção  do  nectar 

E'  bem  sabido  que  o  clima  e  a 
natureza  do  solo  influem  sobre  os 
vegetaes,  modificando  o  seu  des- 
envolvimento, bem  como  a  quan- 
tidade e  qualidade  dos  seus  pro- 
ductos.  Sobre  a  influencia  que  o 
solo  exerce  em  um  d'esses  produ- 
ctos — o  nectar  das  flores — acaba 
M.  Graston  Bonnier  de  fazer  inte- 
ressantes estudos  e  que  tem  uma 
alta  importância  para  os  apicul- 
tores, pois  que  é  principalmente 
da  qualidade  e  da  quantidade  do 
nectar  das  flores  que  depende  a 
qualidade  e  a  quantidade  do  mel, 
e  portanto  a  prosperidade  da  api- 
cultura. 

Segundo  as  observações  feitas 
por  M.  Bonnier,  a  influencia  do 
solo  sobre  a  producção  do  nectar 
varia  com  a  natureza  das  plantas. 
Semeando  plantas  melliferas  em 
terrenos  de  differentes  composi- 
ções, elle  verificou  que  um  mes- 
mo terreno  podia  ser  favorável  ou 
desfavorável  á  producção  do  ne- 
ctar, conforme  a  planta  que  n'el- 
le se  cultivava.  Assim,  por  exem- 
plo, a  mostarda  (Sinapis  alba)  da- 
va mais  nectar  nos  terrenos  cal- 
careo-siliciosos  e  calcareos,  do  que 
nos  terrenos  argillosos,  e  pelo  con- 
trario o  trigo  sarraceno,  (Polygo- 
num Fagopyrum)  produzia  mais 
nectar  nos  terrenos  argillo-silicio- 
sos  do  que  nos  calcareos,  e  o  mes- 
mo acontece  com  a  phacelia  (Pha- 
celia  tanacetifolia )  que  produz 
também  mais  nectar  nos  solos  ar- 
gillosos ou   argillo-siliciosos  do 


que  nos  calcareos.  Para  o  sanfeno 
( Onobrychis  sativa)  não  se  dá  uma 
differença  tão  bem  accentuada* 
entretanto  esta  planta  produz  me- 
nos nectar  nos  terrenos  calcareos, 
emquanto  n'estes  terrenos  o  pas- 
tel («Insatis  tinctoria»)  e  a  luzer- 
na («Medicago  sativa»)  produzem 
mais  nectar. 

Estas  observações  veem  justifi- 
car o  desaccordo  que  existe  entre 
os  apicultores  sobre  o  valor  mel- 
lifero  de  differentes  plantas.  Effe- 
ctivamente,  muitas  plantas  ha  taes 
como  a  luzerna,  a  phacelia  e  até 
a  urze,  que  podem  ser  muito  mel- 
liferas, ou  deixar  completamente 
de  produzir  nectar,  segundo  a  na- 
tureza do  solo  em  que  vegetam. 

Para  comparar  o  poder  produ- 
ctor  de  nectar  de  uma  dada  espé- 
cie vegetal  collocada  em  differen- 
tes circumstancias,  M.  Bonnier  in- 
dica os  seguintes  processos  : 

1.  °  Cobrir  as  plantas  de  que  se 
quer  comparar  a  producção  do 
nectar  com  uma  cobertura  de  pan- 
no  que  não  deixe  entrar  os  inse- 
ctos e  medir  depois  por  meio  d' Li- 
ma chupeta  graduada  o  volume 
de  nectar  existente  em  flôres  da 
mesma  edade; 

2.  °  Tendo  protegido  as  plantas 
contra  os  insectos  do  mesmo  mo- 
do que  acima  fica  indicado,  co- 
lher um  egual  numero  de  flôres 
da  mesma  edade  em  ambas  as 
plantas,  deitar  separadamente  em 
volumes  eguaes  de  agua  as  flôres 
de  cada  uma  d'ellas,  conservan- 
do-as  de  infusão  o  mesmo  tempo, 
e  dosar  a  glucose  depois  da  in- 
versão ; 

3.  °  Deixar  as  plantas  descober- 
tas e  tendo  em  attenção  o  nume- 
ro e  a  edade  das  flôres  de  cada 
planta,  cuja  producção  de  nectar 
se  quer  comparar,  contar  as  abe- 
lhas que  visitam  as  flôres  de  uma 
e  outra;  a  planta  cujas  flôres  fo- 
rem visitadas  por  um  maior  nume- 
ro de  abelhas  será  aquella  que 
mais  nectar  produziu. 

Os  estudos  de  M.  Bonnier,  que 
acabamos  de  citar,  sobre  a  varia- 
bilidade da  producção  de  nectar 
pelas  differentes  plantas  segundo 
a  natureza  do  solo,  nlém  da  im- 


portância que  já  teem  para  a  api- 
cultura, podem  ainda  tel-a  muito 
maior  se  os  considerarmos  como 
o  inicio  de  estudos  mais  geraes 
sobre  o  modo  como  variam  com  a 
natureza  do  solo  muitas  outras 
aptidões  das  plantas,  taes  como  o 
seu  poder  nutritivo,  consideradas 
como  pastos,  a  sua  influencia  na 
producção  e  qualidade  do  leite,  da 
lã,  da  carne,  etc. 

Escusado  será  encarecer  a  im- 
portância de  estudos  d'esta  natu- 
reza, que  viriam  esclarecer  e  guiar 
os  creadores  de  gado,  a  quem  a 
observação  tem  feito  de  ha  muito 
conhecer  que  animaes  da  mesma 
raça  e  alimentados  por  plantas  da 
mesma  espécie  dão  productos  mui- 
to differentes  segundo  as  locali- 
dades em  que  vivem,  sem  comtu- 
do  attenderem  a  que  essa  diffe- 
rença não  pôde  ser  attribuida  a 
outra  causa  senão  á  influencia  que 
o  soio  exerce  sobre  as  proprieda- 
des das  plantas  que  lhes  servem 
de  alimento,  influencia  que  estu- 
dos análogos  aos  de  M.  Bonnier 
faria  conhecer,  indicando  ao  mes- 
mo tempo  as  plantas,  que,  segun- 
do os  fins  a  que  são  destinados, 
mais  conviria  cultivar  nos  diffe- 
rentes terrenos. 

Indicado  assim  por  M.  Bonnier 
o  caminho  a  seguir  n'este  género 
de  investigações,  que  os  nossos 
lavradores  e  creadores  de  gado 
dirijam  sobre  tão  importante  as- 
sumpto a  sua  attenção. 

P.  L. 


Vinicultura 


A  chlorose  das  vinhas 

Tenho  a  satisfação  de  hoje  tor- 
nar públicos  os  resultados  obtidos 
contra  a  chlorose  das  vinhas,  por 
meio  da  aspersão  das  folhas  e  das 
cepas,  com  uma  solução  de  sulfa- 
to de  ferro,  resultados  até  agora 
-os  mais  satisfactoriospossivel,  jus- 
tificando assim  as  minhas  previ- 
sões. 

Nos  primeiros  dias  de  março 
borrifei  as  minhas  cepas  com  uma 
solução  de  5  kilogrammas  de  sul- 
fato de  ferro  por  hectolitro  de 
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agua,  applicando-a  por  meio  de 
um  pulverisador. 

No  principio  de  maio  manifes- 
taram-se  os  symptom  as  da  chlo- 
rose,  e  no  dia  10  fiz  a  applicação 
de  1  kilogramma  por  hectolitro. 
O  mal  desappareceu  rapidamente, 
e  em  seguida  a  um  segundo  tra- 
tamento, feito  4  ou  5  dias  depois, 
apenas  ficavam  leves  vestígios  da 
doença. 

Essa  vinha,  que  decerto  mor- 
reria na  sua  maior  parte  este  an- 
no, acha-se  em  bom  estado  de  ve- 
getação e  de  viço. 

Decidi-me  a  tratar  a  maior  par- 
te das  vinhas  próximas,  a  que  não 
tinha  feito  aquella  applicação  pa- 
ra poder  comparal-as  com  as  pri- 
meiras; as  poucas  que  deixei  para 
servirem  de  confronto  são  suffi- 
cientes  para  mostrarem  qual  se- 
ria o  seu  estado  sem  o  sulfato  de 
ferro  ;  com  quanto  o  mal  d'estas 
fosse  levemente  attenuado  pela 
applicação,  feita  por  descuido,  de 
enxofre  precipitado  Scblesing  com 
mistura  de  sulfato  de  ferro,  o  es- 
tado chlorotico  é  visivel,  e  muito 
pronunciado  o  definhamento  de 
um  certo  numero  de  pés. 

As  cepas  da  parte  tratada  que, 
nos  annos  anteriores,  se  apresen- 
tavam completamente  definhadas, 
não  teem  adquirido  ainda  um  vi- 
gor normal,  mas  o  seu  desenvol- 
vimento progride  e  espero  vêl-as 
completamente  restabelecidas 
continuando  com  aquella  applica- 
ção. 

Suprehendeu-me  desde  logo  um 
facto  que  me  inspirou  toda  a  con-  i 
fiança:  emquanto  que  a  applica- 
ção de  sulfato  de  ferro,  em  solu- 
ção de  50  por  100,  feita  no  inver- 
no, retarda  geralmente  a  vegeta- 
ção, na  minha  propriedade,  ao  [ 
contrario,  as  cepas  assim  tratadas 
rebentaram  mais  cedo,  mais  vigo- 
rosas e  com  os  olhos  de  melhor 
aspecto  do  que  as  outras. 

Attribui,  penso  que  com  razão, 
esse  primeiro  resultado  a  um  co- 
meço da  victoria  do  tratamento 
sobre  o  mal. 

E'  preciso  notar  que  a  rapidez 
dos  eífeitos  do  tratamento  varia  de 
cêpa,  para  cêpa,  geralmente  se- 


gundo as  folhas  são  mais  ou  me- 
nos lisas  ;  assim,  é  difíicillimo  e 
muito  demorado  curar  os  rupes- 
tris  de  pé  franco  chloroticas. 

Cada  tratamento  imprime  con- 
siderável impulso  á  vegetação  e 
augmenta  notável  mente  o  «fomen- 
tum»  da  superfície  inferior  das  fo- 
lhas. 

Os  meus  visinhos,  no  geral,  en- 
tregam-se  actualmente  a  esta  pra- 
tica, que  eu  adoptei  como  de  uso 
ordinário  para  todas  as  minhas  vi- 
nhas chloroticas  ou  não. 

Devo  observar  que  muitos  viti- 
cultores supprimiram  n'este  anno 
o  enxoframento,  pretendendo  que 
a  simples  applicação  do  sulfato  de 
ferro  foi  bastante  no  anno  findo 
para  obstar  ao  «oidium». 

Isto  mesmo  verifiquei  eu  nos 
meus  vinhedos,  pois  não  apresen- 
taram vestígios  d'elle,  emquanto 
os  notava,  em  maior  ou  menor  es- 
cala, com  os  enxoframentos  com- 
muns. 

Se  este  eífeito,  já  corroborado 
pelas  observações  do  professor 
Rougier,  da  applicação  precoce 
das  soluções  de  sulfato  férreo  e 
cúprico  contra  o  «oidium»  se  con- 
firmar, como  espero,  a  operação, 
em  vez  de  constituir  uma  nova 
despeza,  ha-de  converter-se  em 
economia,  por  supprimir  os  enxo- 
framentos. 

A.  Faria. 


Noticias  dos  campos 


AZAMBUJA. — As  searas  já  se  estão  re- 
sentindo  muito  da  falta  de  chuva.  A  venta- 
nia que  tem  feito  está  causando  grandes  pre- 
juízos á  agricultura. 

MONTE  de  Caparica. — A  ventania  insup- 
portavel  que  ha  dias  tem  feito  está  causan- 
do prejuízos  á  agricultura. 

OLIVEIRA  do  Bairro. — Estão  muito  pou- 
co animados  os  lavradores  com  os  batataes 
este  anno,  pois  que,  devido  ao  tempo  chuvo- 
so, estão  muito  fracos.  Está  também  a  ata- 
car muito  as  vinhas  a  praga  do  pulgão. 

VALLADO  dos  Frades. — O  tempo  corre 
favorável  á  agricultura,  esperando-se  colhei- 
ta abundante. 

CONDEIXA.  —  O  tempo  está  magnifico 
para  as  sementeira?.  Os  lavradores  andam 
contentes.  A  amostra  da  azeitona  está  linda. 

CHELLEIROS  (Mafra).  —  As  vinhas  en- 
contram-se  bonitas,  mas  muito  atacadas  da 
lagarta. 


ESPOZENDE. — Estão  quasi  concluídos  os 
serviços  de  sementeiras  e  principiam  a  ap 
plicar-se  os  tratamentos  preventivos  contra 
o  «mildiú»  e  o  «oidium». 

PENAMACOR.  —  Continua  o  tempo  chu- 
voso e  frio,  o  que  causa  prejuízo  á  agricul- 
tura. 

LOUZADA. — Ha  bastantes  dias  que  uma 
chuva  miúda  e  nos  estáincommodando  e  pre- 
judicando as  vinhas,  que  se  apresentam  pro- 
mettedoras ;  a  continuar  assim,  a  crise  será 
sensível,  pois  o  vinho  é  a  única  fonte  de  re- 
ceita com  que  contam  os  lavradores. 

CHAMUSCA.  —  Continua  chovendo,  mas 
as  trovoadas,  que  nos  dias  anteriores  cahi- 
ram  sobre  esta  região  com  alguma  violência, 
parece  que,  felizmente,  se  dissiparam,  com 
muita  satisfação  para  os  lavradores,  que 
agora  só  desejam  bom  sol  e  calor. 

A  maior  parte  das  novidades  estavam  a 
perder-se,  havendo  já  muitos  trigos,  nos  sí- 
tios mais  húmidos,  atacados  de  ferrugem. 

ÉVORA. — Os  lavradores  estão  contentes 
com  a  chuva,  que  presta  grande  beneficio  ás 
searas. 

CASTELLO  Branco. — Com  agrado  dos  la- 
vradores, tem  chovido  ultimamente,  o  que 
muito  beneficia  as  terras. 

VALLADO  dos  Frades. — O  tempo  corre 
favorável  á  agricultura. 

CEZIMBRA. — O  tempo  chovoso  tem  pre- 
judicado os  pescadores,  que  não  podem  sa- 
hir  para  o  mar;  mas,  em  compensação,  cau- 
sa muitos  benefícios  á  agricultura. 

PROENÇA-a-Nova.  —  As  chuvas  ultimas 
teem  beneficiado  sensivelmente  as  searas  e 
os  batataes,  que  estavam  bastante  atrazados 
por  falta  de  réga. 

VILLA  Fresca  de  Azeitão. — Os  lavrado- 
res encontram-se  satisfeitos  com  as  ultimas 
chuvas  que  teem  cahido,  porque  veiu  bene- 
ficiar bastante  as  searas,  principalmente  tri- 
gos, cevadas  e  favaes. 

As  vinhas  estõo  promettedoras,  sendo  a 
nascença  da  uva  regular. 

FRONTEIRA.— Tem  aqui  chovido  abun- 
dantemente, algumas  vezes  acompanhada  de 
graniso. 

Os  lavradores  estão  bastante  satisfeitos 
pelo  aspecto  lindíssimo  que  apresentam  as 
novidades  e  pela  chuva  que  tem  cahido,  que 
muito  as  vem  beneficiar. 

I  ALMOÇAGEME.  —  Os  lavradores  estão 
contentíssimos  com  as  chuvas,  que  vieram 
beneficiar  muito  as  novidades. 

ALEMQUER. — Os  lavrrdores  estão  con- 
tentíssimos com  a  chuva,  que  vciu  beneficiar 
immenso  a  agricultura. 

BELMONTE.— Ficaram  inutilisados  mui- 
tos batataes  e  vinhas  com  uma  grande  ca- 
mada de  geada  que  cahiu. 

MARVÃO. — O  tempo  tem  estado  chuvoso 
o  que  beneficia  consideravelmente  a  agri- 
cultura. 

PINHÃO. — Tem  chovido  torrencialmente, 
o  que  está  causando  prejuízos  á  agricultura, 
por  ser  esta  a  epocha  da  applicação  do  en- 
xofre e  calda  bordeleza. 

As  searas  estão  muito  boas. 

NELLAS. — Continúa  o  terapo  frio  e  chu- 
voso, o  que  está  projudican  lo  a  agricultura. 

A  camará  officiou'  ás  dos  concelhos  per- 
tencentes á  região  vinícola  do  Dão,  convi- 
dando-as  a  pedir  ás  estações  competentes  a 
publicação  do  regulamento  referente  á  lei  de 
18  de  setembro  ae  1908,  e  para  que  se  esta- 
beleça no  decreto  subsídios  para  ajuda  de 
custo  de  transporte  de  vinhos  n'aquella  re- 
gião. N'este  sentido  já  a  camará  e  o  Syndi- 
cato  Agrícola  de  Nellas  telegrapharam  ao 
ministro  de  Obras  Publicas. 
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Agricultura  gsral 
Proprietários  agrícolas  e  rendeiros 

(Continuação  da  pag.  34) 

Aos  rendeiros  d'este  ultimo  gru- 
po pôde  não  faltar  o  capital;  mas, 
se  teem  terras  próprias,  que  é  o 
mais  frequente,  os  contractos  de 
arrendamento  precisam  ser  bem 
pensados  e  bem  seguros,  aliás,  as 
mais  intensas  adubações,  as  me- 
lhores lavouras,  a  mais  propicia 
occasião  dos  trabalhos,  etc.,  etc., 
vão  para  os  campos  d'elle,  á  custa 
dos  arrendados. 

Estes  rendeiros  em  maior  es- 
cala são  peculiares,  sobretudo,  ao 
sul  do  paiz,  onde  as  dimensões 
habituaes  da  propriedade  são 
grandes  ;  os  pequenos  rendeiros, 
são,  principalmente,  próprios  ao 
norte,  por  motivos  contrários. 

E',  todavia,  certo  que  os  peque- 
nos rendeiros,  trabalhando  elles 
mesmos  com  a  enxada  ou  com  o 
arado,  formam  o  maior  numero 
em  Portugal. 


A  estes  pequenos  cultivadores 
não  faz,  em  regra,  esmorecer  o 
trabalho,  nem  ha  fadigas  ou  pri- 
vações que  os  amedrontem. 

E'  uma  classe,  na  verdade,  sym- 
pathica,  pelo  vigor  que  patenteia 
e  pelo  fim  a  que  visam  todos  os 
seus  esforços  —  sustentar  a  vida 
com  honradez;  mas,  infelizmente, 
é  muito  pobre  de  capitães. 

Aquelles  que,  á  força  de  per- 
severança e  de  trabalho,  conse- 
guem reunir  um  modesto  pecúlio, 
com  certeza  não  o  vão  empregar 
n'uma  terra  de  renda,  para  explo- 
rarem essa  terra  com  maior  pro- 
veito. 

Tornam-se,  por  sua  vez,  pro- 
prietários; compram  um  pedaço  de 
chão,  que  é  a  sua  aspiração  maior 
e  mais  natural;  chão  que  vae  ser 
agricultado,  exactamente  nas  mes- 
mas condições  em  que  era  culti- 
vada a  propriedade  alheia,  isto  é, 
sem  o  correspondente  capital  ini- 
cial, que  o  possa  condignamente 
fazer  valer. 

Este  desejo  de  adquirir  proprie- 
dade, mais  e  mais,  quanto  possa 
ser,  é  geral  a  todo  o  paiz  e  a  to- 
das as  classes  agricolas  ;  é  quasi 
innato  ao  nosso  homem  do  cam- 
po. Aquelles  que  apuram  umas 
economias,  com  muito  menos  fre- 
quência as  applicam  a  melhorar 
as  suas  terras,  comprando  melhor 
alfaia,  estrumando  em  maior  abun- 
dância, dispondo  uma  drenagem 
ou  um  sy  eterna  de  irrigação,  do 


I  que  ampliar  os  seus  domínios.  E, 
todavia,  é  bem  mais  vantajoso  cul- 
tivar menor  área,  mas  em  melho- 
res condições,  do  que  consumir 
dinheiro  e  trabalho  por  grandes 
superficies,  que  não  podem  dar 
remuneração  proporcional. 

E  o  que  advém  d'este  estado  de 
coisas? 

Com  propósito  aos  arrendamen- 
tos nota-se  o  seguinte : 

O  proprietário,  depois  de  feito 
o  arrendamento,  de  ordinário,  não 
se  importa  de  mais  cousa  alguma 
senão  de  receber  as  rendas  nos 
tempos  estipulados;  nos  melhora- 
mentos da  terra  não  pensa,  nem 
se  lembra  das  difficuldades  com 
que  o  rendeiro  se  vê  a  braços,  nem 
lhe  acode  a  menor  ideia  de  fisca- 
lisação. 

O  rendeiro,  por  sua  vez,  pro- 
cura, á  custa  de  economia  e  de  es- 
forços, arranjar  a  sua  vida,  explo- 
rando a  terra  o  mais  possível,  e 
cuidando  também  pouco  de  a  me- 
lhorar 

Se  as  propriedades  são  vinhas, 
a  falta  de  opportunidade  nos  ama- 
nhos, as  más  cavas,  as  pódas  que 
sobrecarregam  as  cepas,  comtan- 
to  que  aproducção  augmente,  ain- 
da mesmo  á  custa  das  videiras,  a 
falta  de  repovoamentos;  se  as  pro- 
priedades são  de  arvoredos,  quer 
fructiferos  ou  silvestres,  a  falta  de 
plantações,  ainda  que  haja  essa 
clausula  no  contructo,  a  menos  de 
uma  activa  fiscalisação  da  parte 
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do  dono,  os  cortes  immoderados 
se  o  arvoredo  é  silvestre,  a  falta 
de  limpezas,  regas  e  amanhos  nos 
pomares  e  vergéis  se  a  terra  é  de 
lavoura,  as  deficiências  de  estru- 
mação,  as  más  lavras,  a  pouca 
niobilisação  e  limpeza  pelas  mon- 
das ou  sachas,  etc.,  etc.,  são  ou- 
tros tantos  capítulos  accusatorios 
contra  o  rendeiro  e,  a  maior  par- 
te das  vezes,  bem  verdadeiros. 

Mas,  n'esta  enumeração  de  cul- 
pas, o  proprietário  não  é  também 
isento. 

A  falta  de  reparação  nos  edifí- 
cios, estábulos  e  armazéns,  nos 
muros,. p»  ços,  engenhos  e  canaes 
de  rega,  evidenciam,  em  innume- 
ros  casos,  mesmo  de  longe,  pelas 
suas  minas  e  incúria,  a  proprie- 
dade arrendada ;  e,  quando  nem 
sequer  se  conserva  o  existente,  é 
claro  que  muito  menos  se  pensa 
em  melhoramentos. 

Chegam  quasi  a  ser  incompre- 
hensiveis  os  resultados  obtidos 
pelo  rendeiro  em  explorações  rea- 
lisadas  n'estas  circumstancias. 

As  difficuldades  surgem  de 
todos  os  lados;  é  certo  que  elle 
procura  restringir  o  mais  possi- 
vel  as  despezas  monetárias,  mul- 
tiplicando o  seu  trabalho  e  o  de 
sua  família,  mas,  embora  reduzi- 
das, algumas  despezas  iniciaes  se 
tornam  absolutamente  indispensá- 
veis. 

Quem  sabe  os  juros  pelos  quaes 
é  cedido  o  dinheiro  na  maior  par- 
te dos  nossos  centros  agrícolas  ; 
quem  conhece  as  desconfianças 
que  encontra  o  pequeno  cultiva- 
dor quando  pede  emprestado,  a 
credito,  pôde  ajuizar  de  uma  parte 
das  difficuldades  da  sua  installa- 
ção. 

No  emtanto,  a  verdade  é  que  o 
rendeiro  consegue  lucrar ;  e  con- 
segue lucrar  em  muitíssimas  con- 
dições em  que  o  proprietário,  ex- 
plorando por  sua  conta,  perderia 
inevitavelmente. 

Mas,  é  preciso  attender  a  que  o 
pequeno  rendeiro,  n'um  grande 
numero  de  casos,  se  tentasse  for- 
mular as  suas  contas  de  cultura, 
(e  se  elle  soubesse  o  que  é  uma 
conta  de  cultura),  disporia  a  sua 
receita  e  despeza  por  um  modo 


bem  singular. 

Na  columna  da  receita  inclui- 
ria a  venda  de  todos  os  géneros 
que  leva  ao  mercado ;  na  columna 
da  despeza  metteria  a  renda  paga 
ao  senhorio,  e  os  gastos  feitos  com 
alguns  jornaes  e  com  a  parte  do 
sustento  e  do  vestuário  que  a  pro- 
priedade lhe  não  dá. 

Quando  consegue  equilibrar  es- 
tas duas  columnas  já  se  julga  fe- 
liz; e,  muito  mais,  se  lhe  remanes- 
ce  um  pequeno  excesso  em  dinhei- 
ro, por  muito  pouco  que  seja. 

O  valor  do  trabalho  dos  seus 
braços  e  dos  de  sua  familia,  bem 
como  do  trabalho  dos  seus  ani- 
maes,  e  o  valor  dos  estrumes,  jul- 
ga tudo  bem  compensado  pela 
alimentação  que  encontram  na 
propriedade,  e  nada  d'isto  levaria 
ao  seu  balanço  cultural,  se  elle  o 
fizesse. 

E,  todavia,  apesar  dos  defeitos 
actuaes,  estes  contractos  de  arren- 
damento, se  podem  ser  accusados 
Je  ter  contribuído  para  o  atrazo 
da  lavoura,  a  ponto  de,  em  mui- 
tos sitios,  terra  arrendada  e  terra 
mal  tratada  serem  quasi  synoni- 
mos,  é  indiscutível  que  teem  pres- 
tado muito  bons  serviços,  trazen- 
do, em  muitas  circumstancias,  um 
lucro,  onde  a  exploração  pelo  do- 
no o  não  trazia. 

Muitas  terras  conhecemos,  que 
deixavam  todos  os  annos  ao  dono 
perdas  consideráveis,  e  depois  de 
arrendadas  dão  um  lucro  muito 
razoável,  proporcionalmente  ao 
capital  empregado. 

E  qual  é  a  razão  d'isto?  Por- 
que é  que  onde  um  perdia  pôde  o 
outro  lucrar,  pagando,  além  d'is- 
so,  a  renda? 

A  razão  é  simples. 

O  dono  não  amanhava  por  suas 
próprias  mãos:  limitava-se  a  uma 
fiscalisação  mais  ou  menos  illuso- 
ria,  e  pagava  todos  os  trabalhos 
á  custa  de  dinheiro.  . 

O  rendeiro,  é  elle  próprio  e  sua 
familia  que  trabalham,  empregan- 
do os  menos  jornaes  estranhos 
possivel ;  não  poupa  as  suas  for- 
ças; fiscalisa-se  a  si  mesmo,  não 
perde  nem  tempo  nem  dinheiro, 
e,  muitas  vezes,  julga-se  pago 
quando  tira  o  sustento  e  o  vestua 


rio  para  si  e  para  os  seus. 

Sempre  que  o  dono  não  puder 
estar  á  testa  da  sua  exploração, 
gerindo-a  elle  próprio;  sempre  que 
tem  de  viver,  por  habito  ou  por 
necessidade,  nos  grandes  centros 
de  população;  gempre  que  lhe  fal- 
tar o  capital,  a  saúde  ou  a  apti- 
dão para  ser  agricultor,  acredita- 
mos que  é  mais  ou  menos  ruinosa 
a  cultura  feita  por  sua  conta. 

O  arrendamento,  a  meação  e  o 
aforamento  são  os  tres  processos 
empregados  para  repartir  os  pro- 
ductos  do  solo  entre  o  proprietá- 
rio e  aquelle  que  o  grangeia.  Na 
meação,  sob  condições  variáveis 
préviamente  estabelecidas,  a  quar- 
ta parte  do  proprietário  e  a  do 
meeiro  são  repartidas  em  géne- 
ros, o  que  torna  os  dois  mais  di- 
rectamente interessados  no  au- 
gmento  das  colheitas,  e  obriga  o 
proprietário  a  fiscalisar  a  explo- 
ração, e  a  emprehender  os  melho- 
ramentos de  onde  lhe  pôde  vir 
um  lucro  directo  e  immediato.  O 
aforamento  presta-se  particular- 
mente a  certas  explorações:  é  co- 
mo que  um  arrendamento  a  prazo 
illimitado,  e  faz  com  que  o  foreiro 
quasi  se  considere  dono  da  pro- 
priedade; presta-se,  sobretudo,  á 
exploração  das  culturas  que  occu- 
pam  muito  tempo  a  terra,  ou  exi- 
gem grandes  melhoramentos  no 
solo,  que  o  dono  não  pôde  ou  não 
está  resolvido  a  fazer. 

O  arrendamento,  sem  exigir  tão 
directa  ingerência  do  proprietário 
como  a  meação,  nem  incluir  uma 
tão  grande  alienação  da  terra  co- 
mo o  aforamento,  molda-se  a  um 
grande  numero  de  circumstancias. 

De  onde  resulta  que  a  preferen- 
cia a  um  ou  outro  systema  de  ex- 
ploração só  pôde  ser  motivada  pe- 
las condições  muito  particulares 
que  entrarem  em  jogo  ;  todos  el- 
les  podem  ter  grande  alcance  eco- 
nómico, e,  quando  bem  compre- 
hendidos,  teem  prestado  e  prestam 
ainda  bons  serviços  á  nossa  agri- 
cultura. 

Mas,  no  caso  particular  do  ar- 
rendamento, de  que  nos  estamos 
occupando,  que  o  arrendatário, 
tendo  feito  um  tal  contracto,  não 
se  limite  a  assignal-o,  e  a  exigir 
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nos  prazos  competentes  as  rendas. 
Que  não  abandone  de  vez  a  pro- 
priedade ;  pelo  facto  de  a  arren- 
dar, não  deixe  de  se  interessar  por 
todos  os  trabalhos  ahi  emprehen- 
didos. 

Viva  no  que  é  seu,  ao  menos 
algum  tempo  em  cada  anno,  ven- 
do os  grangeios,  estudando  os 
meios  de  auxiliar  o  rendeiro,  faci- 
litando-lhe  determinados  melho- 
ramentos, que  redundam  em  pro- 
veito dos  dois,  je  que  ficam  encor- 
porados  no  so  o,  augmentado  o 
seu  valor. 

Falta,  é  certo,  entre  nós,  com- 
pletamente, uma  classe  de  rendei- 
ros, tal  como,  sobretudo,  existe 
na  Inglaterra,  o  paiz  das  grandes 
propriedades,  composta  de  homens 
dispondo  de  iniciativa  e  de  capi- 
tal, e  que  o  não  procurem  empre- 
gar na  acquisição  de  terras,  mas 
sim  na  exploração  da  propriedade 
alheia. 

Porém,  é  força  confessar  que 
os  nossos  proprietários  também 
encaram  por  uma  fórma  bem  di- 
versa dos  proprietários  inglezes 
os  seus  Dens,  como  é  justo  confes- 
sar que  estas  duas  classes,  tão 
intimamente  unidas  e  tão  depen- 
dentes, se  fazem,  em  grande  par- 
te, uma  á  outra. 

Aos  nossos  proprietários  incor- 
re, pois,  uma  parte  da  culpa  de 
não  terem  rendeiros  em  melhores 
condições. 

E'  facto  trivialissimo  o  dos  pro- 
prietários da  terra,  em  Portugal, 
abandonarem-n'a,  ás  vezes,  por 
grandes  periodos  de  tempo,  para 
gosarem  nas  grandes  cidades,  on- 
de encontram  conforto  e  prazeres, 
as  rendas  annualmente  recebidas. 
Ahi.  no  meio  de  necessidades  fa- 
ctícias, sempre  crescentes  e  nunca 
satisfeitas,  consomem  em  poucos 
dias  o  que  representa  um  anno 
inteiro  de  esforços,  cuidados  e  fa- 
digas do  rendeiro. 

Para  melhoramentos  da  pro- 
priedade não  é  reservada,  com  cer- 
teza, n'estas  condições,  nem  a  mi- 
nima parcella  do  rendimento. 

Pelo  contrario,  acontece,  com 
frequência,  que,  de  difflculdades 
em  diíficuldades,  o  proprietário, 
com  pressa  de  gastar  as  suas  ren- 


das, lança  mão  da  usura,  e  hypo- 
theca  a  terra,  não  para  com  o  va- 
lor recebido  a  beneficiar,  mas  pa- 
ra pagar  as  dividas,  ou  continuar 
por  mais  algum  tempo  a  vida  de 
fausto  e  de  prodigalidade  a  que 
se  entregou. 

A  facilidade  nas  hypothecas, 
tal  como  este  credito  está  hoje  or- 
ganisado  no  paiz,  é,  na  nossa  opi- 
nião, uma  das  grandes  causas  da 
ruina  de  muitos. 

E'  fácil  demonstral-o. 

Os  melhoramentos  agrícolas , 
mesmo  quando  são  economica- 
mente dirigidos  e  sabiamente  me- 
ditados, não  rendem,  de  ordiná- 
rio, grandes  j  uros  aos  capitães  nel- 
les  empregados ;  n'estas  condições, 
levantar  dinheiro  sobre  a  proprie- 
dade, para  o  empregar  integral- 
mente na  mesma  propriedade,  é 
muitas  vezes  arriscado :  o  onus 
pôde  ser  bem  maior  do  que  o  be- 
neficio. 

Imagine-se,  agora,  o  que  será, 
quando  a  propriedade  fica  sobre- 
carregada com  uma  annuidade 
pesada,  e  o  dinheiro  que  essa  an- 
nuidade representa  foi  gasto  em 
coisas  muito  diversas,  que  não 
trouxeram  o  menor  beneficio  ao 
solo. 

A  cultura  vae-se  ressentindo, 
progressivamente,  d'este  mal  es- 
tar, porque,  sem  duvida,  quando 
o  dono  se  encontra  em  tão  angus- 
tiosa situação,  não  ha  a  esperar 
da  sua  parte  melhoramentos,  nem 
incentivos  favoráveis. 

Quando  se  reflecte  que  uma 
parte  importantíssima  da  proprie- 
dade portugueza  se  encontra  exa- 
ctamente n'estas  circumstancias, 
onerada  com  encargos  que  não 
representam  outros  tantos  benefí- 
cios, e  aos  quaes,  portanto,  não 
corresponde  um  proporcional  au- 
gmento  de  valor  e  de  rendimento, 
deve- se  confessar  que  as  nossas 
actuaes  instituições  ile  credito  hy- 
pothecario,  longe  de  terem  sido 
um  auxilio,  teem  contrariado  a  la- 
voura, como  se  não  pôde  deixar 
de  confessar  que  este  estado  anor- 
mal concorre  com  uma  parte  mui- 
to importante  para  o  triste  estado 
presente  da  nossa  agricultura. 

Circumscrevendo-nos  ao  as- 


sumpto limitado  pela  epigraphe 
d'este  artigo,  a  exploração,  decer- 
to, a  mais  lucrativa  e  a  mais  ra- 
cional, é  feita  pelo  próprio  dono 
da  terra,  vivendo  elle  no  meio  dos 
seus  campos,  e  dirigindo  todos  os 
trabalhos. 

No  emtanto,  como  já  vimos,  em 
muitos  casos,  esta  exploração  as- 
sim organisada  pôde  muito  bem 
deixar  de  ser  a  mais  vantajosa,  e 
o  arrendamento  levar-lhe  decidi- 
damente a  palma,  tirando  bons 
lucros,  onde  o  proprietário  só  con- 
seguiria perder. 

Mas,  para  estes  contractos  de 
arrendamento  trazerem  todos  os 
seus  benefícios,  repetimol-o,  é  ne- 
cessário que  de  uma  e  outra  par- 
te—  da  parte  do  proprietário  e  do 
rendeiro — haja  um  mutuo  accor- 
do,  um  leal  e  reciproco  auxilio, 
redunda  em  vantagem  incontes- 
tável dos  dois. 

E' necessário  que  ambos  se  com- 
penetrem bem  do  seu  papel  e  da 
sua  missão,  e  que  ume  outro  pos- 
sam dispor  dos  elementos  indis- 
pensáveis ao  progresso  da  indus- 
tria que  a  ambos  sustenta. 

P.  Coutinho. 


A  situação  económica  do  Algarve 

CAPITULO  I 

0  estado  da  agricultura  do  Algarve  e  as  causas. 
— A  falta  de  capitães  e  de  iniciativa  dos  go- 
vernos.— Tratados  commerciaes. — As  aguas- 
ardentes  e  falta  de  consumo. —  Situação  dos 
lavradores  grandes,  médios,  pequenos  e  tra- 
balhadores ruraes.  —  0  regimen  agrícola  do 
Algarve.  —  Appello  a  Sua  Majestade  D.  Ma- 
nuel II  para  agricultura.  —0  progresso  agrí- 
cola na  França  e  Bélgica. — Reducção  do  im- 
posto de  transmissão  sobre  a  propriedade.— 
Reforma  nas  conservatórias  de  registro  pre- 
dial, pelo  act  Torrens,  para  a  transmissão 
da  propriedade  e  credito  do  lavrador.  -  Mis- 
são pratica  de  agrónomos  nas  nossas  pro- 
víncias —0  credito  agrícola. — A  abolição  do 
real  d'agua. 

A  província  do  Algarve  é  principal- 
mente agrícola,  é  da  sua  propriedade 
que  o  Estado  mais  rendimentos  rece- 
be, a  sua  população  agrícola  é  calcu- 
lada em  80°/0,  a  sua  principal  expor- 
tação é  íigo,  amêndoas,  vinho,  cereaes, 
alfarroba,  cortiça,  azeite,  obra  de  pal- 
ma, pita;  tem  extensa  área  de  terre- 
nos incultos,  na  serra,  desde  o  Cabo 
de  S.  Vicente  ao  Gruadiana.  Ha  pro- 
priedades com  muitos  encargos  hypo- 
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thecarios  ao  juro  de  10  a  12°/0)  é 
grande  o  encargo  que  pesa  sobre  a  pro- 
priedade rural,  e  com  esta  usura,  tra- 
balhos caros  de  lavoura,  contribuições 
elevadas,  e  falta  de  adubos  chimicos 
nas  terras  e  instrucção  dos  nossos  la- 
vradores, e  com  estes  elementos  não 
pode  a  lavoura  algarvia  concorrer  com 
os  productos  similares  do  estrangeiro. 

Além  da  falta  de  Credito  agrícola, 
o  maior  atrazo  é  desconhecer-se  os  pro- 
dígios que  a  instrucção  agrícola  tem 
feito  na  Inglaterra,  Allemanha,  Belgi- 
ca,  França  e  Hespanha,  precisa-se  com- 
bater a  rotina  como  ave  noctívaga  re- 
cua na  presença  da  luz.  Por  isso  era 
preciso  começar  por  todas  as  escolas 
primarias  do  reino  creando-se  uma  ca- 
deira de  agricultura  pratica,  dirigindo 
a  mocidade  n'este  sentido,  seria  de 
grande  utilidade  e  pouca  despeza. 

Temos  atravessado  desde  o  Cabo  de 
S.  Vicente,  Aljezur  e  Monchique  e  ahi 
vimos  milhares  e  milhares  de  hectares 
de  terra  inculta,  serranias,  charnecas, 
riquezas  perdidas,  brotando  agua  das 
montanhas  sem  serem  aproveitadas, 
como  no  tempo  dos  romanos,  árabes  e 
mouros  que  dominaram  por  muito  tem- 
po o  Algarve.  Se  os  nossos  governos 
pensassem  um  pouco  mais  na  agricul- 
tura do  que  na  politica,  veriam  que  o 
bem  estar  e  a  civilisação,  a  riqueza  e 
a  independência  d'uma  nação  depende 
essencialmente  do  progresso  agricola. 
Muitos  proprietários  algarvios  estudam 
e  trabalham  para  melhorar  as  princi- 
paes  culturas  do  Algarve,  mas  a  falta 
de  capitães  não  os  deixam  intileirarem' 
no  bando  triumphal  do  progresso  eu- 
ropeu. 

E'  certo  que  a  cultura  de  trigo  no 
Algarve,  principalmente  nos  concelhos 
de  Lagos,  Villa  do  Bispo  e  Aljezur, 
tem-se  desenvolvido  n'estes  últimos  an- 
nos,  devido  a  taxa  protectora  sobre  tri- 
go estrangeiro. 

O  Algarve  é,  sem  duvida,  uma  das 
mais  ricas  e  importantes  províncias  de 
Portugal,  pela  excellencia  e  fertilidade 
do  seu  solo  e  clima,  sendo  a  parte  mais 
cultivada  no  litoral  zona  de  Villa  Real 
de  Santo  Antonio  ao  Cabo  de  S.  Vi- 
cente que  terá  uma  largura  de  5  kilo 
metros,  a  da  Serra  que  é  apenas  cul- 
tivada em  volta  das  povoações.  Mon- 
chique, S.  Bartholomeu,  Messines,  Sa- 
lir, S.  Braz  de  Alportel,  tendo  uma 
pequena  cultura  de  cereaes,  aveia, 
tremoços,  sobreiros^  algumas  figueiras 
e  pinheiros  e  terrenos  incultos. 

Para  terrenos  altos,  encostas  do  sul, 
é  a  figueira  a  arvore  que  mais  interes- 
se, dá  ao  proprietário  d'esta  região,  é 
a  mais  productiva  e  de  mais  rápido 
crescimento  e  de  menos  despezas,  sem 
a  qual  a  população  d'esta  província 
não  a  poderia  subsistir;  é  a  espécie  de 
arboricultura  propria  e  indispensável  e 
como  exclusiva  do  clima  do  Algarve, 


precisa-se  só  que  o  governo  obtenha 
tratados  commerciaes  com  a  França, 
Inglaterra,  Bélgica,  Hollanda,  Ameri- 
ca do  Norte  e  do  Sul,  aonde  as  fru- 
ctas  seccas  do  Algarve  são  muito  apre- 
ciáveis. Na  serra  do  Algarve  nasce  es- 
pontaneamente o  medronheiro  que  pro- 
duz muito  frucío  e  se  acha  despreza- 
do, pela  falta  de  venda  de  aguarden- 
te, por  isso  acha-se  abandonada  esta 
industria  que  podia  produzir  muitas 
dezenas  de  contos  de  réis.  Em  1854  a 
1856,  quando  houve  grande  falia  de 
vinho  e  se  vendeu  a  preço  elevado, 
convidou  n'esta  occasião  muitos  espe- 
culadores a  distillação  do  figo  para 
concorrerem  com  as  aguardentes  im- 
portadas do  estrangeiro  pelos  elevados 
direitos.  Este  facto  trouxe  grande  au- 
gmento  no  preço  do  figo,  e  n'estes  an- 
nos  houve  maior  plantação  de  figuei- 
ras, a  afíluencia  das  aguardentes  de 
figo  em  todos  os  mercados  do  paiz  fea 
assombro  aos  negociantes  que  impor- 
tavam as  aguardentes  do  estrangeiro, 
e  os  nossos  estadistas,  promulgaram 
medidas  legislativas  modificadoras  dos 
direitos  de  importação  do  estrangeiro, 
medidas  que  estinguindo  da  distillação 
nacional,  foi  um  golpe  fatal  aos  bons 
preços  dos  nossos  figos  do  Algarve,  e  ; 
até  hoje  nunca  mais  se  elevou,  e  as 
plantações  teem  sido  menores  pelas 
difficuldades  que  ha  na  venda  d'este 
producto. 

A  plantação  da  figueira  em  grande 
escala  no  Algarve,  n'estes  últimos  an- 
nos,  são  nas  herdades  do  fallecido  Jo- 
sé Maria  Eugénio  d'Almeida,  nos  sitios 
de  Reguengo,  Ares  e  Boyna,  no  mor- 
gado da  Torre  do  sr.  Visconde  da  Ro- 
cha, em  Portimão,  na  Valla  do  sr.  Vis- 
conde de  Lagoa,  e  no  morgado  Lamei 
ra  do  sr.  Oliva,  exemplificam-nos  pra- 
ticamente uma  transformação  arrotean- 
do esses  terrenos  incultos,  plantando 
figueiras,  vinhas,  oliveiras  e  sobreiros, 
que  está  dando  fabuloso  rendimento. 

O  único  meio  pratico  para  resolver 
esta  importante  questão  económica  no 
Algarve  tão  desprezada,  é  chamar  a 
attenção  de  capitães  baratos  pelas  cai- 
xas Raiffesen,  ou  por  outros  meios  pa- 
trióticos e  humanitários,  emprezas  pa- 
ra se  desbravar  a  terra  e  preparal-a 
sob  a  direcção  de  agrónomos  intelli- 
gentes,  para  fornecer  o  pão  nacional, 
e  acabar  com  a  importação  de  trigo 
estrangeiro. 

E'  triste  senhores,  vermos  o  proprie- 
tário que  se  diz  rico  na  província,  sem 
capitães  para  rotear  os  seus  ubérrimos 
terrenos  das  suas  herdades,  o  jornalei- 
ro cheio  de  família  sem  pão,  e  esse 
pouco  importado  do  estrangeiro,  e  o 
Estado  a  exigir-lhe  a  pontualidade  dos 
seus  tributos,  pezados,  e  não  lhe  faci- 
lita recursos  para  transformar  os  seus 
mattos  em  terras  cultivadas  e  augmen- 
tar  a  faina  rural,  crescer  a  sua  colhei-  í 


ta  de  trigo  e  a  riqueza  d'outras  indus- 
trias nacionaes. 

Pertence,  portanto,  ao  nosso  gover- 
no, assegurar  a  subsistência  a  essas 
enormes  massas  sociaes  d'operarios  e 
que  ameaçam  amotinar-se  se  não  tive- 
rem pão  nem  trabalho. 

E'  com  urgência  que  se  deve  modi- 
ficar o  regimen  agricola  no  Algarve, 
terras  de  trigo  planícies  não  devem 
servir  para  arborisação,  as  serras  e 
montanhas  podem  produzir  expontanea- 
mente  as  mais  preciosas  essências  flo- 
restaes,  alfarrobeiras,  sobreiros,  casta- 
nheiros, amendoeiras,  figueiras,  pelo 
seu  benéfico  clima. 

A  terra  assim  arborisada  fará  con 
densar  em  chuva  uma  grande  parte 
dos  vapores  aquosos  que  se  levantam 
do  oceano  e  passam  sobre  a  terra  sem 
obstáculo  algum,  etc.,  etc. 

Não  é  com  os  poucos  rendimentos 
que  os  proprietários  dispõem,  que  se 
pôde  regenerar  a  agricultura  Algarvia, 
só  o  Estado  com  medidas  de  fomento 
agricola  e  caixas  Raiffesen,  fará  mi- 
norar a  situação  precária  dos  peque- 
nos e  grandes  proprietários. 

No  Algarve  o  proprietário  que  quer 
avançar  um  pouco  mais  sahindo  da 
rotina,  mas  que  tem  pouco  capital,  vê 
em  pouco  tempo  os  seus  prédios  em 
praça  pelos  uzurarios  de  quem  recebe- 
ram a  10  e  12  °/0.  A  causa  de  todos 
estes  desastres  e  atrazos  na  agricultu- 
ra, tem  sido  os  nossos  governos,  por  não 
terem  já  posto  em  pratica  o  credito 
agricola. 

Vamos  implorar  de  Sua  Magestade 
El-Rei  D.  Manuel  II  todo  o  seu  Real 
auxilio,  que  seja  o  nosso  grande  pro- 
tector da  lavoura  nacional  como  El-Rei 
D.  Diniz,  que  tanto  protegeu  no  seu 
reinado,  nobilitou-a,  chamando  aos  la- 
vradores «homens  bons»,  e  Sua  Ma- 
gestade El-Rei  D.  Pedro  V  chamou- 
lhes  «seus  amigos»,  porque  conhecia 
que  a  grande  prosperidade  d'uma  na- 
ção depende  da  agricultura  do  seu  paiz. 

Méline  em  15  annos  d'animação  in- 
telligente,  de  legislação  adequada  e  pro- 
tecção, transformou  a  agricultura  da 
França. 

Bélgica  augmentou  em  menos  20  an- 
nos o  rendimento  agricola  10  vezes 
com  a  implantação  das  caixas  Raiffe- 
sen, e  a  livre  transmissão  da  proprie- 
dade rural. 

Sejam  esses  exemplos  para  o  nosso 
paiz. 

Desde  que  o  Estado  tem  auferido 
em  escala  ascendente  as  contribuições 
sobre  o  rendimento  da  propriedade  rús- 
tica e  urbana,  o  imposto  da  transmis- 
são da  propriedade  devia  desapparecer 
por  vexatório. 

Quando  menos,  ainda  que  seja  pre- 
ciso, que  esse  imposto  continue,  seria 
de  alta  conveniência  alterar  as  taxas 
í  actuaes  de  modo  que  reduzido  ao  mi- 
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nimo  o  imposto  de  transmissão  «inter- 
vivos»,  e  se  elevasse  em  compensação 
o  imposto  de  transmissão  «causa-mor- 
tis». 

Act  Torrens  (para  ser  livre  trans- 
missão da  propriedade  e  credito  do  la- 
vrador). 

Precisa-se  de  missões  praticas  de 
agrónomos  nas  províncias,  para  indica- 
rem com  conhecimentos  necessários  os 
proprietários  agricultores  nas  suas  ex- 
plorações ruraes. 

E'  de  urgente  necessidade  que  o  go- 
verno estabeleça  no  nosso  paiz  o  cre- 
dito agricla,  só  applicado  á  agricultu- 
ra, ao  pequeno  e  grande  lavrador,  pre- 
cisando-se  da  existência  legal  das  cai- 
xas Raiffesen  e  abrir  a  estas  credito 
nas  recebedorias  dos  concelhos,  e  fa- 
vorecer todas  as  iniciativas  e  dar  tra- 
balho ao  pobre  que  o  não  tem. 

O  credito  e  instituições  adequadas  é 
o  problema  importante  que  se  precisa 
resolver  com  urgência,  porque  está  li- 
gado a  todos  os  ramos  de  actividade 
nacional. 

A  creação  das  caixas  locaes  regio- 
naes  de  credito,  hoje  espalhadas  em 
todos  os  paizes,  torna-se  de  immedia- 
ta  necessidade. 

Em  França  e  Allemanha,  onde  a 
massa  do  capital  é  enorme,  a  agricul- 
tura desenvolve  se  extraordinariamen- 
te, feliz,  instruída,  cheia  de  nobre  e 
altiva  coragem,  porque  os  governos 
d'essas  nações  auxiliam  a  classe  rural. 
A  ultima  lai  em  França  á  sua  classe 
agrícola  é  de  oitenta  mil  contos,  pelas 
caixas  de  credito. 

«Eis  a  lei— quarenta  milhões  de  fran- 
cos é  o  imposto  annual  que  deve  ser 
pago  ao  thesouro  pelo  Banco  de  Fran- 
ça, em  virtude  da  Convenção  de  31  de 
outubro  de  1896  e  approvado  pela  lei 
de  1897  são  postos  á  disposição  do  go  • 
verno  para  serem  distribuídos  a  titulo 
de  adeantamento  sem  juros  ás  caixas 
regionaes  de  credito  agricola  mutuo.» 

A  França,  Inglaterra,  Allemanha, 
Bélgica,  Hollanda  e  Hespanha  teem 
estabelecido  milhares  de  bancos  de  cre- 
dito, que  emprestam  exclusivamente 
aos  agricultores,  a  juro  de  3  e  4  °/0. 
Era  este  exemplo  que  se  deveria  adoptar 
em  Portugal.  Procuraremos  pelo  me- 
nos imitar  o  que  praticamente  tem  da- 
do bons  resultados  n'aquellas  grandes 
nações,  sob  o  ponto  de  vista  agricola. 
Poderíamos,  n'estas  observações  adqui- 
ridas lá  fóra,  surgir  entre  nós  exem- 
plos benéficos  para  a  nossa  industria 
agricola,  que  occupa  no  nosso  paiz  o 
primeiro  logar. 

A  agricultura  só  conseguirá  desen- 
volver-se  com  capitães  sem  usura,  quan- 
do a  modicidade  do  juro  possa  ser 
compensada  com  certeza  do  pagamen- 
to firmado  em  garantias,  mais  solidas, 
do  que  outras  emprezas  commerciaes. 

Ha  muito  tempo  que  se  tem  recla- 


mado dos  nosssos  governos  a  abolição 
do  real  d'agua  no  nosso  paiz,  para  fa- 
cilitar e  desenvolver  a  ve.nda  dos  pro- 
ductos  agrícolas,  ainda  que  seja  substi- 
tuído por  outro  vexatório  para  o  pro- 
ductor.  j 

(Continua). 

Visconde  de  Miranda. 


Guano  do  Peru 

Foi  por  1804  que  Alexandre 
Von  Humboldf  troxe  á  Ecrof  as 
primeiras  amostras  de  guano  do 
Peru.  Durante  mais  de  trinta  an- 
nos  foi  considerada  esta  substan- 
cia, como  um  producto  curioso 
sem  applicaçâo  pratica  á  agricul- 
tura europeia. 

Sómente  os  cultivadores  indí- 
genas da  costa  occidental  da  Ame- 
rica do  Sul,  tinham  o  costume  de 
estimular  a  vegetação  por  meio  de 
um  pó  cinzento  que  tiravam  das 
ilhas  costeiras  e  que  chamavam 
«huano»  ou  «guano»,  porque  pro- 
vinha de  aves  denominadas  «gua- 
naes». 

Em  1840  a  chimica  agricola 
tinha  feito  já  progressos,  princi- 
piando-se  a  falar  em  azote,  acido 
phosphorico,  potassa  e  cal. 

Como  se  vê,  o  emprego  dos 
adubos  chimicos  não  remonta  a 
muitos  annos  atraz. 

Ao  longo  das  Costas  do  Perú 
e  Ncrte  do  Chili,  existem  espalha- 
das centenares  de  ilhas  rochosas 
situadas  n'uma  região  onde  as 
chuvas  são  raras,  servindo  de  abri- 
go e  logar  de  incubação  a  milhões 
de  aves  marítimas,  entre  as  quaes 
domina  o  pelicano  e  os  guanaes. 

Os  destroços  de  peixes  e  de  pe- 
nas, os  cadáveres  das  aves  mortas 
e  muito  principalmente  os  dejectos 
accumulam-se  sem  cessar  e  for- 
mam á  superfície  dos  rochedos 
uma  camada  de  matérias  orgâni- 
cas que  soffrem  com  a  sua  per- 
manência ali,  uma  determinada 
transformação  constituindo  o  gua- 
no. 

E'  incalculável  o  numero  de 
aves  que  a  estas  ilhotas  se  aco- 
lhem,  calculando  Rivero  em 
800:000  aves  só  n'um  anno  pre- 
dominando os  pelicanos. 

Rivero  verificou  que  em  alguns 


sitios  a  altura  d'estas  massas  at- 
tingia  30  metros. 

Os  pelicanos  são  muito  vora- 
zes consumindo  durante  o  dia 
sommas  consideráveis  de  peixes, 
e  até  mesmo  de  outros  anim;  es 
que  lhe  cabiam  ao  alcance  do  bi- 
co. 

Nas  ilhotas  rochosas  do  Perú 
elles  alimentam-se  exclusivamen- 
te de  peixe  que  apanham  do  mar 
com  extraordinária  destreza. 

A  este  propósito  podemos  citar 
o  seguinte:  um  caçador  das  ilhas 
Cinchas  retirou  dos  intestinos  do 
pelicano  e  do  sacco  membranoso 
que  elles  teem  sob  o  bico,  noven- 
ta peixes  com  dez  centímetros  de 
comprimento. 

Uma  absopção  tão  rápida  traz 
comsigo  fatalmente  uma  grande 
deposição  de  excrementos;  pro- 
vindo de  centenares  de  aves,  é 
claro  que  este  deposito  será  con- 
siderabilissimo. 

As  dejecções  frescas  não  teem, 
é  claro,  a  côr  cinzenta  que  cara- 
cterisa  o  guano  tal  como  elle  che- 
ga á  Europa. 

A  camada  mais  recente  e  de 
um  esbranquiçado,  geralmente 
dura,  encerrando  muitas  penas, 
destroços  de  peixes,  etc.,  etc.,  e 
contem  16°/0  de  azote,  e  9  °/0  de 
acido  phosphorico. 

Envelhecendo  soffre  pouco  a 
pouco  uma  modificação  muito  sen- 
sivel,  aecusada  pela  desagregação 
da  massa  que  cahe  em  poeira. 

Os  trabalhos  publicados  em 
1864  por  Voelchker,  constituem 
ainda  hoje  a  melhor  fonte  de  in- 
formações ácerca  da  composição 
do  guano  do  Perú. 

Os  elementos  contidos  são:  saes 
fixos  e  voláteis  de  ammoniaco. 

Estes  compostos  que  dão  ao 
guano  a  maior  parte  do  seu  valor 
são  muito  diversos  (phosphatos, 
sulfato,  oxalato,  carbonatos  e 
uratos  de  ammoniaco)  decom- 
põem-se  facilmente  ao  contacto 
da  agua  e  do  solo  húmido,  e 
põem  o  ammoniaco  em  liberdade. 

E'  devido  a  isto  as  imanações 
acres  do  guano  avariado  pela  agua 
l  do  mar,  sendo  um  engano  o  la- 


46 


GAZETA  DOS  LAVRADORES— VOL.  VII 


vrador  julgar  o  guano  11'estas  con- 
dições o  melhor. 

O  guano  também  contem  acido 
phosphorico  sob  a  fórma  de  phos- 
phato  de  ammoniaco  e  de  phos- 
phato  de  cal. 

Este  ultimo  é  pouco  solúvel, 
mas  soffrendo,  segundo  Voelchker, 
uma  decomposição  ao  contacto  do 
ammoniaco,  transforma-se  rapida- 
mente em  phosphato  de  ammo- 
niaco solúvel. 

Os  guanos  do  Perú  contéem 
doses  apreciáveis  de  potassa  2  a 
3% 

O  guano  tal  como  chega  á  Eu- 
ropa, tem  uma  composição  muito 
variável,  tendo  ao  lado  de  vanta- 
gens inconvenientes.  Voelchker 
assignala-lhe  as  seguintes: 

A  composição  é  variável,  não  se 
podendo  por  isso,  garantir  uma 
dosagem  egual. 

A  massa  não  é  homogénea  nem 
regularmente  pulverisada,  sendo 
antigamente  os  cultivadores  obri- 
gados a  seccal-o  e  pisal-o  para  o 
utilisarem. 

O  azote  encontrando-se  parcial- 
mente sob  a  fórma  de  carbonato 
de  ammoniaco  volátil,  pôde  sof- 
frer  perdas  se  se  demorar  por  mui- 
to tempo  o  seu  emprego  ou  se  se 
conservar  em  sitio  húmido. 

O  acido  phosphorico  de  guano 
bruto  não  é  parcialmente  solúvel 
na  agua. 

Com  o  fim  de  supprir  por  com- 
pleto estes  inconvenientes,  Voel- 
chker aconselhava  em  18 64  o  tra- 
tamento do  guano  pelo  acido  sul- 
fúrico, methodo  já  seguido  desde 
1862  por  Ohlendorff,  e  que  rece- 
beu o  nome  de  guano  dissolvido, 
esta  operação  era  seguida  de  uma 
moenda  e  de  misturas  com  as  di- 
versas carregações  com  o  fim  de: 
que  a  massa  obtida  depois,  fosse 
perfeitamente  homogénea  e  pul- 
verisada; 

Que  as  vendas  de  azote  fossem 
suppridas ; 

Que  o  acido  phosphorico  se 
convertesse  quasi  totalmente  so- 
lúvel na  agua; 

Que  o  producto  obtido  possa 
ser  vendido  com  garantia  de  per- 
centagens de  elementos  nobres. 

Assim  o  verdadeiro  guano 


Ohlendorff  doseia  7  °/0  de  azote, 
10°/o  de  acido  phosphorico  e  2  °/0 
de  potassa. 

Sendo,  como  se  vê,  um  bom 
adubo,  com  elle  temos  feito  varias 
culturas,  e  no  anno  agrícola  que 
corre  temos  feito  varias  experiên- 
cias de  que  daremos  conta  aos 
nossos  leitores. 

Experiências  feitas  com  o  gua- 
no dissolvido  Ohlendorff  compro- 
vativamente com  o  estrume  de 
curral,  demonstraram  já  cabal- 
mente que,  100  kilogrammas  de 
guano  Ohlendorff,  produziam  no 
primeiro  anno  tanto  effeito  como 
5:000  a  6:000  kilogrammas  de 
estrume  de  curral  parcialmente 
decomposto. 

Posto  isto,  não  receamos  de 
aconselhal-o  aos  nossos  leitores 
e  induzil-os  em  erro.  Convém,  po- 
rém, dizer,  que  devemos  ter  sem- 
pre o  máximo  cuidado  nas  com- 
pras, fazendo- as  sempre  em  casas 
de  toda  a  respeitabilidade. 

Cardoso  Guedes, 

Agricultor  pela  Escola  Nacional  de  Agricultura. 


Exposições  agrícolas 

Concurso  de  gado  bovino  em  Arouca 

Realisou-se  a'esta  villa  o  grande  con- 
curso de  gado  bovino  de  raça  arouque- 
za,  sendo  o  jury  composto  dos  seguin- 
tes srs. :  presidente,  Salvador  Augusto 
Gamito  de  Oliveira,  inspector  dos  ser- 
viços pecuários  da  região  do  norte,  no- 
meado pela  Direcção  Geral  de  Agri- 
cultura, vogaes,  João  Mendes  do  Val- 
le, de  Várzeas,  d'Alvarenga,  e  Anto- 
nio Teixeira  de  Brito,  de  Burgo,  o  pri- 
meiro nomeado  pelo  sr.  administrador 
d'este  concelho  e  o  segundo  pela  ca- 
mará municipal. 

A  concorrência  foi  numerosíssima  e 
alguns  dos  expositores  apresentaram 
soberbos  exemplares. 

A  classificação  deu  o  seguinte  resul- 
tado: primeira  Classe,  1.°  premio,  Verís- 
simo Santos,  de  Arouca;  2.°,  Antonio 
Gonçalves,  de  Santa  Eulália;  menção 
honrosa,  Joaquim  Duarte,  de  Janarde. 
Segunda  Classe,  1.°  premio,  Antonio  Reis, 
de  Tropeço,  2.°,  Abílio  Gomes  da  Vár- 
zea; menção  honrosa,  Antonio  Reis  de 
Tropeço.  Terceira  classe,  1.°  premio,  dr. 
Ignacio  Brandão,  de  Alhavaite,  2.°, 
Antonio  Madureira,  de  Alvarenga.  Quar- 
ta Classe,  í.°  premio.  José  Correia,  de 
Arouca;  2.°,  Manuel  Cardoso,  de  Mol- 
des; menções  honrosas,  Joaquim  e  An- 


tonio Silva,  de  Arouca;  Antonio  Mo- 
reira, de  Canellas  e  Manuel  Cunha,  de 
Alvarenga.  Quinta  Classe,  Í.°  premio,  Vi- 
cente Pimenta,  deBargo;  2.°,  Antonio 
Fraga,  de  Burgo;  menções  honrosas, 
Joaquim  Parda!,  de  Arouca  e  Manuel 
Moreira,  de  Castello  de  Paiva.  Sexta 
Classe,  1.°  premio,  Cypriano  Santos,  2.°, 
Joaquim  Pardal,  de  Arouca,  e  menção 
honrosa,  Manuel  Mendes,  de  Canellas. 


Dommsrcio  externo 


A  importação  de  legumes 

e  íructas  em  Dusseldorf 

No  corrente  anno,  a  importação  de 
legumes  frescos  foi  muito  mais  impor- 
tante que  no  anno  precedente. 

Trata-se  especialmente  de  legumes 
temporÕes;  esta,  comtudo,  não  é  sem- 
pre a  regra. 

As  quantidadas  importadas  foram  tão 
avultadas  que  excederam,  nos  7  pri- 
meiros mezes  do  anno,  um  milhão'  de 
quintaes  duplos  (100  kilogrammas). 

Os  paizes  de  origem  foram  princi- 
palmente os  Paizes-Baixos,  a  Italia,  a 
França,  a  Austria-Hungria  e  o  Egypto. 

A  importação  de  rhuibarbo,  de  pe- 
pinos pequenos,  de  alfaces  e  outras 
plantas  para  salada,  de  escorcioneira, 
de  cenouras  e  espinafres,  elevou-se,  de 
janeiro  a  julho  de  1908,  a  428.605 
quintaes  duplos  contra  357.052,  em 
egual  período  do  anno  anterior. 

Os  Paizes  Baixos  oceuparam  o  pri- 
meiro logar  com  280.552  quintaes  du- 
plos. 

A  importação  de  cebolas  também  au- 
gmentou  consideravelmente,  isto  é,  ele- 
vou-se de  175.470  quintaes  duplos  a 
273.247,  e  para  ella  concorreu  o  Egy- 
pto com  167.683. 

A  couve  flor  e  os  outros  legumes 
menos  procurados  passaram  a  frontei- 
ra n'uma  quantidade  de  230.283  quin- 
taes duplos,  contra  192.203,  em  1907. 
A  couve  flor  vem,  principalmente,  de 
Italia,  que  enviou  119.681  quintaes 
duplos. 

A  importação  da  couve  vermelha  e 
lombarda  augmentou  em  menor  pro- 
Dorção;  em  1907,  irnportaram-se .  . .  . 
146.574  e,  em  1908,  159.867  quintaes 
duplos,  especialmente  dos  Paizes-Bai- 
xos. 

A  couve  frisada,  a  de  Bruxellas  e  a 
ordinária  experimentaram  diminuição 
ligeira,  cahindo  de  64.078  em  60.839 
quintaes  duplos. 

O  alho,  alho  bravo,  salsa,  aipo,  etc., 
veem,  principalmente,  da  Hollanda  e 
foram  importados  80.381  quintaes  du- 
plos contra  75.934,  em  1907. 

A  importação  de  favas  verdes  e  de 
ervilhas  foi  menos  importante,  elevan- 
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do  se,  apenas,  a  64.943  quintaes  du- 
plos, ao  passo  que,  em  1907,  fora  de 
69.020. 

Importaram-se  29.706  quintaes  du- 
plos de  melões,  alcachofras,  cogume- 
los, espargos  e  tomates,  contra  24.953 
no  anno  precedente. 

A  importação  de  cogumelos  prepa- 
rados, que  veem  exclusivamente  de 
França,  attingiu,  em  1908,  2.497  quin- 
taes duplos,  contra  1.488  em  1907. 

Quando  se  considera  nas  enormes 
quantidades  de  legumes  que  entram  na 
Allemanha,  «sem  pagarem  direitos», 
excepto  o  rhuibarbo,  onerado  com  10 
marcos  por  100  kilogrammas,  quando 
se  vê,  também,  como  esta  importação 
augmenta,  de  anno  para  anno,  espe- 
cialmente na  Hollanda,  em  consequên- 
cia dos  esforços  dos  cônsules  d'este 
paiz,  não  podemos  deixar  de  pensar 
que  Portugal  poderia  perfeitamente  to- 
mar parte  n'esta  importação. 

Ha,  sobretudo,  as  duas  provindas 
mais  importantes  da  Allemanha,  a  pro- 
vinda rhenana  e  de  Wesphalia,  habi- 
tadas por  uma  população  densa  e  dis- 
fructando  rendas  ou  salários  importan- 
tes, que  podiam  servir  de  campo  á  ex- 
portação portugueza. 

Com  eífeito,  o  districto  de  Dussel- 
dorf  paga  mais  impostos  que  as  duas 
maiores  províncias  daPfussia  rhenana. 

Não  seria  possivel  a  Portugal  conse- 
guir introduzir  os  seus  productos,  le- 
gumes  e  conservas  n'este  enorme  mer- 
cado da  Allemanha  Occidental? 

Não  bastaria,  para  isso,  um  serviço 
directo  de  vapores  no  Kheno? 

Esta  ideia,  que  vimos  de  exprimir, 
poderá,  á  primeira  vista,  parecer  phan- 
tastioa;  comtudo,  não  se  esqueça  que 
o  Rheno  é  um  rio  que  permitte  esta- 
belecer uma  via  de  communicação  ver- 
dadeiramente ideal;  n'este  momento, 
um  grande  numero  de  navios  a  vapor 
pÕe  em  communicação  directa  a  Norue- 
ga, a  Suécia,  a  Inglaterra  e  os  portos 
russos  do  Báltico  com  Dusseldorf  e 
Colónia,  que  possuem  excellentes  por- 
tos com  installações  de  primeira  or- 
dem. 

Porque  nos  limitaremos  á  exporta- 
ção nos  portos  do  mar,  renunciando 
aos  mercados  das  regiões  mais  ricas 
da  Allemanha? 

Já  em  tempo  tomámos  a  liberdade 
de  suggerir  a  vinda  de  commissões  de 
estudo,  a  exemplo  daFrança  e  da  Ita- 
lia, em  primeiro  logar  para  averiguar 
os  artigos  que  Portugal  tem  necessi- 
dade de  adquirir  no  estrangeiro,  tendo 
em  vista  o  adeantamento  da  sua  in- 
dustria, e,  em  seguida,  conhecer  quaes 
os  artigos  mais  adequados  á  exporta-  . 
ção  portugueza. 

Estamos  convencidos  de  que  estas 
commissões  de  estudo  produziriam  os 
melhores  resultados. 

Os  cônsules  de  Portugal  poderiam 


também  prestar-lhes  os  mais  valiosos 
serviços. 

Sobre  este  assumpto  cumpre  ainda 
accrescentar  as  indicações  seguintes: 

Os  preços  no  districto  consular  de 
Dusseldorf  teem  variado  segundo  as 
remessas,  procura  e  colheita. 

Italia. — Balatas,  4-5  marcos  os  50  kilo- 
grammas; despezas  de  transporte,  cêrca  de 
600  marcos  os  10.000  kilogrammas. 

Couve-flôr,  7-12  marcos  os  100  kilogram- 
mas ;  idem,  700  marcos  os  10.000  kilogram- 
mas. 

Uvas,  10-12  marcos  os  50  kilogrammas; 
idem,  800  marcos  os  10.000  kilogrammas. 

Avellãs,  20-30  marcos  os  50  kilogrammas, 
segundo  a  qualidade. 

Despezas  de  transporte  por  mar,  1  marco 
a  caixa  de  40  kilogrammas,  via  Amsterdam 
ou  Hamburgo. 

Despezas  de  transporte  dos  portos  de  em- 
barque até  a  Allemanha,  140  marcos  os 
10  OuO  kilogrammas. 

Os  preços  acima  são  pouco  mais  ou  me- 
nos os  mesmos  que  em  França,  que  ascen- 
dem a  9  marcos  por  100  kilogrammas  de  Pa- 
ris a  Colónia  para  artigos  frescos,  admitti- 
dos  pela  tarifa  especial  para  as  mercadorias 
em  grande  velocidade. 

Hespanha. — Laranjas,  em  caixas  de  420 
e  714,  6-8  marcos  a  caixa. 

O  frete,  até  Amsterdam  ou  Hamburgo, 
150  marcos  a  caixa  com  cêrca  de  80  kilo- 
grammas. 

Limões,  em  caixas  de  300,  4-6  marcos. 

Smyrna. — Figos,  30-34  marcos  os  100  ki- 
logrammas. 

Transporte  até  os  portos  de  embarque, 
cêrca  de  3  marcos  os  100  kilogrammas. 

Extracto  da  nova  pauta  allemã 

Direitos  de  entrada  por  100  kilogrammas: 

Legumes,  cogumelos,  raizes  e  outros  arti- 
gos semelhantes.— Frescos  :  couve-flôr,  cou- 
ve lombarda  e  couve  frisada,  2,50  marcos; 
todos  os  outros  legumes,  livres;  paprika,  pi- 
mento hespanhol,  fresco,  verde  ou  secco, 
moído  em  pó  ou  em  agua  salgada,  livre;  ba- 
tatas, frescas,  de  1  de  agosto  a  14  de  feve- 
reiro, livres;  de  15  de  fevereiro  a  31  de  ju- 
lho, 1,00  marcos.  . 

Fructas:  uvas  de  mesa,  frescas,  4  marcos; 
maçãs,  peras,  marmellos,  frescos,  não  empa- 
cotados, ou  só  em  saccos,  peso  bruto  míni- 
mo (50  kilogrammas),  2  marcos;  maçãs,  pe- 
ras, marmellos,  frescos,  empacotados  ou  ac- 
condicionados  de  qualquer  maneira,  exce- 
ptuados os  saccos,  peso  bruto  minimo  (50 
kilogrammas)  em  um  só  envolucro,  3,20  mar- 
cos; em  outros  envolucros,  5  ;  damascos  fres- 
cos, livres  ;  pecegos  frescos,  2  marcos  ;  mo- 
rangos frescos,  10;  cerejas  frescas,  1 ;  amei- 
xas, 2;  ameixas  ordinárias,  frescas,  de  1  de 
setembro  a  30  de  outubro,  livres  ;  de  1  de 
novembro  a  31  de  agosto,  2  marcos. 

Nozes:  nozes  e  avellãs,  verdes  e  maduras 
ou  descascadas,  moídas  ou  preparadas  de 
qualquer  outra  forma,  2  marcos. 

Fructas  do  sul  :  bananas  frescas,  seccas, 
simplesmente  preparadas;  laranjas  e  tange- 
rinas frescas;  limões  frescos;  tâmaras  e  amei- 
xas frescas. 

Cidras,  laranjas  amargas,  grenadas,  figos, 
de  Barbaria  e  amêndoas  pistacheos  e  outras 
fructas  do  sul,  não  especialmente  denomina- 
das frescas,  2  marcos;  figos  seccos,  8;  tâma- 
ras e  passas  de  Corintho,  24 ;  passas,  24 ; 
amêndoas  seccas,  com  ou  sem  casca,  4;  ci- 
dras, laranjas  amargas,  grenadas,  pistacheos 
e  outros  fructos  do  sul,  uão  especialmente 
denominados  seccos,  10;  ananaz  fresco;  des- 
cascado ou  fervido  em  assucar,  4;  castanhas 
comestíveis,  3  marcos. 


Diversos:  ostras,  peso  bruto,  65  marcos; 
lavagantes  e  lagostas,  peso  bruto,  65;  cama- 
rões, 21;  caviar,  150;  mexilhões,  livre;  aves 
mortas,  inteiras  ou  em  pedaços,  mas  não 
preparadas,  14  marcos;  aves  mortas,  inteiras 
ou  em  bocalos,  preparadas,  20. 

Aves  vivas  :  patos,  livres  ;  gallinhas  de 
qualquer  qualidade  e  outras  aves,  4  marcos. 

Diversos:  queijo  francez,  30  marcos  ;  pei- 
xes frescos,  exceptuadas  carpas,  livres  ;  flô- 
res  para  «bouquets»  ou  decorações,  livres; 
conservas  de  aves  ou  de  peixes,  finos,  75 
marcos;  conservas  de  fructas  sem  álcool,  fi- 
nas, 60;  conservas  de  legumes,  finas,  60;  bis- 
coitos, finos,  60;  conservas  de  cogumellosem 
molho,  contendo  sal  ou  preparados  por  qual- 
quer outra  fórrna  simples,  10;  artigos  de  as- 
sucar, 40;  fructas  crystalisadas,  40;  caracoes 
de  todas  as  espécies,  vivos,  cozidos  ou  sal- 
gados, livres;  coxas  de  rãs,  frescas,  cozidas, 
ou  saldadas,  livres;  caracoes  e  coxas  de  rãs, 
por  outra  fórma,  artigo  fino,  75  marcos. 

N.B.  As  ostras  e  lagostas,  bem  como  os 
artigos  submettidos  ao  direito  de  6  marcos, 
no  miuimo,  pagam  por  peso  bruto;  as  outras 
mercadorias  teem  deducção  de  taras. 

A  importação  de  uvas  é  muito  im- 
portante em  Dusseldorf  e  em  toda  a 
região  do  Baixo-Rheno. 

Estas  veem  principalmente  da  Ar- 
gélia, de  França,  da  Italia  e  da  Bél- 
gica. 

Este  ultimo  paiz,  bem  como  a  Fran- 
ça, exportam,  ordinariamente,  as  uvas 
Black,  Alicante  e  Colman;  a  Argélia 
fornece  uvas  ordinárias  brancas  e  ro- 
xas e  a  Italia  as  uvas  brancas  de  Cas- 
tellamare. 

As  remessas  da  Argélia  realisam-se 
de  junho  a  fins  de  agosto;  as  de  Italia 
de  agosto  a  outubro;  as  belgas  de  no- 
vembro a  janeiro;  ao  passo  que  as  de 
França  chegam  durante  todo  o  inver- 
no. O  accondicionamento  das  uvas  ar- 
gelinas e  italianas  é  muito  cuidado  e 
é  feito  em  lindas  caixas,  contendo  4  a 
5  kilogrammas;  as  caixas  de  uvas  bel- 
gas e  francezas  só  conteem  2  kilogram- 
mas approximadamente. 
•  E'  muito  diffioil  indicar  os  preços 
exactos  das  uvas,  que  são  muito  variá- 
veis e  dependem  das  colheitas  das  re- 
giões visinhas. 

No  ultimo  anno  foram  pagas,  em 
média,  por  kilogramma: 

Uvas  argelinas   48  a  55  pfennigs 

»    italianas   16  »  46  » 

»    francezas   6  »  10  marcos 

»    belgas   2  »   5  » 

A  Hespanha  (e  porque  não  Portu 
gal?)  vende  também,  na  Allemanha 
uma  quantidade  considerável  de  uvas 
grandes  de  mesa,  que  são  pagas,  no 
commercio  per  grosso,  a  1,65  marcos, 
e  no  de  retalho,  a  2,34  por  kilogram- 
ma, comprebendidas  as  despezas  de 
transporte  e  de  despacho  aduaneiro. 

Por  vezes  estes  preços  chegam  a  3,50 
por  kilogramma. 

O  consumo  de  uvas  de  mesa  é  mui- 
to grande  na  provincia  rhenana  e  em 
Westphalia  e  os  productos  que  podem 
concorrer,  com  os  preços  acima  indi- 
cados, e  que  se  encontram  em  condi- 
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çÕes  de  fornecer  uvas  do  gosto  dos 
consumidores,  devem  estar  certos  de 
encontrar  aqui  um  excellente  mercado. 

E'  necessário  que  as  expedições  se- 
jam muito  cuidadas  e  accondicionadas 
em  pequenas  e  elegantes  caixas,  a  exem- 
plo dos  exportadores  francezes,  italia- 
nos e  hespanhoes,  que  se  teem  feito 
mestres  n'este  artigo. 

E'  ainda  interessante  fazer  notar  que 
a  Italia  exporta  uma  quantidade  bas- 
tante grande  de  uvas  Alméria  em  bar- 
ris de  20  kilogrammas. 

Comtudo,  estas  uvas  são  pouco  es- 
timadas do  publico,  por  causa  da  sua 
casca  muito  espessa  e  do  seu  pouco 
summo. 

Também  as  uvas  do  alto  Rbeno  são 
pouco  procuradas,  por  serem  muito  pe- 
quenas e  acidas. 


Horticultura 


Os  adubos  chimlcos  em  horticultura 

Sâo  conhecidos  os  cuidados  com 
que  os  horticultores  se  occupam 
das  suas  culturas. 

Não  ha  precauções  que  deixem 
de  tomar,  nem  pequenos  detalhes 
a  pôr  de  parte,  tal  é  o  cuidado 
que  teem  para  obter  os  muitos 
productos  que  causam  a  admira- 
ção de  todos,  e,  com  frequência, 
nos  perguntamos  qual  seria  a  fór- 
ma  de  no  nosso  pequeno  horto  ob- 
termos os  mesmos  resultados. 

Ha  no  emtanto  um  ponto  sobre 
o  qual  muitos  agricultores  ainda 
poderiam  fazer  aperfeiçoamentos. 

A  par  dos  adubos  orgânicos, 
estrumes  e  camas,  oue  de  ordina- 
rio  empregam,  deveriam  fazer  com 
mais  frequência  uso  dos  chimicos, 
principalmente  dos  adubos  phos- 
phatados  e  potássicos. 

Não  teem  já  estes  adubos  feito 
as  suas  floras  na  grande  cultura 
e  prestado  incontestáveis  serviços 
augmentando  a  fertilidade  do  so- 
lo e  melhorando  ao  mesmo  tempo 
a  producção  e  a  qualidade  dos 
productos  ? 

Porque  não  se  passará  o  mes- 
mo em  horticultura  onde  até  ago- 
ra são  tão  pouco  utilisados? 

Alguns  horticultores  ha,  que  já 
começaram  a  experimentar  os  adu- 
bos chimicos  e  como  teem  obtido 
bons  resultados  seria  para  desejar 
que  esta  pratica  se  generalisasse. 


Addicionando  adubos  phospha- 
tados  e  kainite,  ou  sulfato  de  po- 
tássio d'adubação  habitual,  a  ve- 
getação é  mais  rápida,  os  produ- 
ctos obtidos  teem  melhor  aspecto 
e  são  de  melhor  qualidade. 

E'  uma  verdade  averiguada  que 
os  adubos  phosphatados  anteci- 
pam a  maturação  dos  legumes. 

Os  adubos  potássicos  actuam 
no  mesmo  sentido  e  a  sua  acção 
manifesta- se  particularmente  na 
occasião  das  estiagens. 

Devido  ás  suas  propriedades 
microscópicas  conservam  a  humi- 
dade na  camada  arável,  e  o  seu 
valor  fertilisante,  ao  mesmo  tem- 
po que  a  sua  influencia  sobre  a 
assimilação  dos  outros  princípios 
do  solo,  augmenta  o  vigor  das 
plantas. 

Em  muitas  localidades,  tem-se 
notado,  por  exemplo,  que  as  ba- 
tatas que  recebem  adubos  potás- 
sicos ficam  verdes,  ao  passo  que 
as  que  os  não  recebem  ficam  ama- 
relladas. 

Na  Normandia,  Levavasseur, 
tendo  ensaiados  os  adubos  potás- 
sicos sobre  feijões,  verificou  que 
os  adubos  potássicos  a  tempo 
actuaram  immediatamente  sobre 
a  vegetação;  as  parcellas  aduba- 
das, principalmente  com  potassa, 
resistiram  de  um  modo  notável  á 
seccura  que  destruiu  as  culturas 
de  feijão  da  região. 

O  emprego  dos  adubos  phos- 
phatados e  potássicos,  tem,  pois, 
múltiplas  vantagens  em  horticul- 
tura. 

Além  de  combaterem  os  effei- 
tos  perniciosos  da  seccura,  per- 
mittem  o  chegarem-se  a  colher  os 
productos  quinze  dias  a  um  mez 
mais  cedo,  com  melhor  aspecto  e 
qualidade. 

A  venda  é,  portanto,  mais  re- 
muneradora e  certa,  e  o  terreno 
fica  livre  mais  cedo  para  uma  ou- 
tra cultura. 

Quaes  as  quantidades  a  empre- 
gar e  que  espécie  de  adubos  se 
deve  preferir?  Como  adubos  phos- 
phate dos,  visto  que  se  trata  de 
terrenos  quasi  sempre  ricos  em 
materia  orgânica,  e  portanto,  ain- 
da se  devem  preferir  as  escorias 


Thomaz,  na  quantidade  de  400  a 
600  kilogrammas  por  hectare; 
como  adubos  potássicos,  póde-se 
adoptar  o  sulfato  de  potássio  na 
quantidade  de  200  kilogrammas 
por  hectare. 

Podem-se  applicar  estes  adubos 
depois  do  estrume  ter  sido  enter- 
rado ou  um  pouco  mais  tarde  por 
meio  de  uma  lavra  superficial. 


Aos  senhores  lavradores 

Participa  a  firma  0.  Herold  & 
Ca  (T.  A.) ."  que  é  a  única  represen- 
tante da  importantíssima  casa 

find.  Sack  de  Leipzig-Plagwitz 

constructora  de  charruas,  machi- 
nas  e  apparelhos  para  todo  o  gé- 
nero de  lavoura. 

Indicações  e  preços :  Rua  da  Pra- 
ta, 14,  1.°— Lisboa. 


Hoticias  dos  campos 


ALDEIA,  de  Paio  Pires.— As  ultimas  chu- 
vas vieram  beneficiar  muito  a  agricultura, 
pelo  que  os  lavradores  estão  satisteitos. 

ALVITO.— Ern  consequência  das  ultimas 
chuvas  teem-se  feito  muitos  trabalhos  agrí- 
colas, que  estavam  paralysados. 

MONTEMO'R-0-NOVO. — O  tempo  corre 
magnifico  e  os  lavradores  estão  contentíssi- 
mos com  as  ultimas  chuvas,  que  vieram  be- 
neficiar enormemente  a  agricultura. 

ALDEIA  de  Santa  Margarida. — Os  lavra- 
dores encontram-se  satisteitos  com  as  ulti  - 
mas  chuvas  que  teem  cahido,  porque  vieram 
beneficiar  bastante  as  searas,  principalmen- 
te os  trigos.  Ficaram  inulilisados  muitos  ba- 
tataes  e  vinhas  com  uma  grande  camada  de 
geada  que  cahiu.  As  oliveiras  trazem  muita 
flor. 

ARADAS  (Aveiro). — O  tempo  continua 
chuvoso,  paralysando  os  trabalhos  agrícolas. 

REGUENGO  do  Fetal.— O  tempo  conti- 
nua bom,  tendo  se  feito  bastantes  serviços 
agrícolas,  ganhando  os  operários  a  diária  de 
320  réis.  As  vinhas  teem  extraordinária  abun- 
dância de  uvas,  não  tendo  soffrido,  por  ora, 
doença  alguma.  Outro  tauto  nãosuccede  com 
o  olivedo,  apezar  de,  em  alguns  sitios,  haver 
amostra  rasoavel.  O  azeite  regula  a  2$tiO0 
réis  o  decalitro  e  o  milho  pertencente  á  egre- 
ja  parochial  foi  arrematado  pelo  sr.  Francis- 
co Poças  Junior  á  razão  de  555  réis  o  al- 
queire de  14  litros. 

CHANÇA. — Com  a  chuva,  a  herva  mar- 
gaça  tem  abafado  os  trigos,  causando  gran- 
des prejuízos  aos  lavradores. 

ALEMQUER.  —  Pela  cooperativa  União 
dos  Viticultores  de  Portugal,  dizem-nos,  foi 
adquirida  a  fabrica  d'alcool  da  Liga  Viníco- 
la da  Merceana.  A  mesma  cooperativa  tam-  - 
bem  tem  ultimamente  adquirido  grande  por- 
ção de  vinho  n'este  concelho,  pelo  que  se 
vae  notando  alguma  animação  nos  preços. 
As  viuhas  n'esta  região  apresentam  pouca 
novidade  em  relação  ao  anno  anterior,  pelo 
que  se  espera  que  os  preços  subam  um  pouco. 
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Nos  campos. — Fazem-se  as  colheitas 
de  favas,  grãos,  fenos,  batatas  e  cereaes 
de  pragana;  ainda  as  amontoas  de  ba- 
tatas nas  terras  frias;  as  sachas  redras 
e  amontoas  das  vinhas,  milhos,  tabaco 
e  raizes  carnosas,  pouco  vulgarisadas 
no  nosso  paiz. 

Arrancam-se  os  linhos  de  primave- 
ra, mais  adeantados,  levara-se  para  os 
campos  os  correctivos  calcareos.  cal, 
marga  ou  gesso  para  enterrar  no  al- 
queive  nu  deixar  para  o  outomno,  e 
queimam-se  o  escalracho,  grama  e  mais 
hervas  vivazes  que  se  colhem  nas  la- 
vouras. 

Concertam-se  as  reprezas  e  canaes, 
para  evitar  a  perda  de  agua,  agora 
mais  precisa. 

Terminam  as  sementeiras  de  milho 
nas  terras  fundas  do  norte,  e  teem  to- 
da a  intensidade  as  sachas  e  redras,  ou 
as  arrendas. 

Nas  vinhas. — Continuam-se  as  redras, 
cortam-se  os  pâmpanos  demasiados  ou 


mal  collocados,  e  os  ladroes,  a  não  ser 
algum  que  se  torne  necessário  para  sub- 
stituir alguma  vara;  e  procede  se  sem 
demora  ao  tratamento  do  cacho,  quer 
com  enxofre,  quer  com  a  calda  borde- 
leza,  ou  outros  preparados  de  cobre, 
immediatamente  sobre  o  cacho,  logo 
que  se  realise  a  alimpa  ou  purga  do 
bago,  por  ser  esta  occasião  a  de  maior 
perigo  pelo  ataque  das  doenças,  não 
esquecendo  que  esta  phase  da  vinha, 
em  algumas  regiões  e  em  alguns  an- 
nos  se  dá  em  maio. 

Nos  pomares — Faz-se  agora,  como  sen- 
do a  epocha  mais  apropriada,  a  enxer- 
tia de  encosto  e  a  de  borbulha,  mas 
esta  pode  ir  até  agosto,  nas  fructeiras 
de  caroço,  especialmente  nos  damas- 
queiros  e  pecegueiros,  difficeis  de  pe- 
gar de  garfo  na  primavera. 

E'  necessário  tirar  ás  arvores  a  fru- 
cta com  que  ellas  não  possam. 

Tirando  alguma  fructa,  quando  a 
arvore  esteja  já  muito  carregada,  a 
que  ficar  desenvolve-se  melhor. 

Em  todo  o  caso,  deve  esparar-se  que 
a  arvore  deixe  cahir  alguma,  depois 
da  formação  da  pevide  ou  caroço. 

Tirem-se  sempre  ás  arvores  os  re- 
bentos que  appareçam  pelo  tronco  aci- 
ma. 

Quando  se  colhem  as  cerejas  e  gin- 
jas deve  ter-se  o  cuidado  de  não  que- 
brar os  olhos  do  fructo. 

No  fim  do  mez  faz-se  o  terceiro  tra- 
tamento da  ferrugem  das  arvores.com 
sabão,  petróleo  e  sulfato  de  cobre. 

Nas  hortas-  —  Continua  a  faina  dos 
variados  trabalhos  horticolas.  E'  a  oc- 
casião das  frequentes  sachas,  segundo 
o  estado  e  natureza  das  plantas,  e  das 
regas  amiudadas  e  abundantes  de  ma- 
nhã e  á  tarde,  para  dar  ás  plantas  .for- 
ça e  vigor,  e  para  que  não  percam  a 
melhoria  do  seu  préstimo  e  qualida- 
des. 


Ligam-se  as  chicorias  e  as  escario- 
las  para  as  tornar  tenras;  capam  se  os 
melões  cultivados  ao  ar  livre,  pepinos, 
tomates,  etc. 

Por  este  tempo  colhem-se  melões,  es- 
pargos, alcachofras,  morangos,  batatas, 
alhos,  ervilhas,  cenouras,  tomates,  etc. 

Semeiam-se  chicorias,  escariolas,  al- 
faces romanas,  rabanetes  do  verão,  e 
continua  se  com  as  sementeiras  perió- 
dicas de  feijão  carrapato. 

Continúa-se  com  a  plantação  dos  to- 
mates, melões,  beringellas,  pimentos, 
cardos  e  batatas  doces. 

Dispõem  se  novas  plantas  de  chicó- 
ria, escariola  e  aipo,  procedendo-se  a  es- 
ta operação  no  fim  da  tarde  e  abrigan- 
do as  plantas  dos  raios  directos  do  sol 
no  dia  seguinte: 

N'este  mez  quasi  que  cessam  de  to- 
do os  trabalhos  das  camas,  podendo 
tirar-se  de  sobre  ellas  os  cofres  e  res- 
guardal-as  do  tempo. 

N'esta  epocha  os  melões  reclamam 
muita  agua  para  se  obterem  bons  e 
bellos  productos. 

Colhidos  os  da  primeira  camada,  pro- 
cede-se  de  modo  que  os  da  segunda  es- 
tação cheguem  a  amadurecer  em  boas 
condições. 

Nas  adegas. — Evita-se  a  entrada  do 
sol  e  refrescam  se,  sendo  preciso,  as  va 
silhas  cheias  e  o  chão. 

Nas  sirgarias.  —  Será  esta  a  epocha 
mais  importante  da  criação  do  bicho  da 
seda. 

Terá  este  chegado  ao  termo  das  suas 
phases,  até  á  formação  da  borboleta  ; 
então  é  preciso  dispôl-o  para  a  copula 
e  depois  trata- se  da  arrecadação  dos 
ovos,  também  chamados  grãos  ou  se- 
mente. 

Por  este  tempo  também  os  sirguei- 
ristas,  que  fazem  viveiros  de  amoreiras, 
tratam  de  os  desbastar  e  amanhar  ;  e 
i  logo  que  as.  larvas  deixam  de  comer, 
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para  se  encasularem,  começa,  em  algu- 
mas regiões,  ■  a  poda  das  amoreiras, 
que  só  como  experiência  se  poderá  ten- 
tar no  nosso  paiz. 

Nos  colmeaes. — Continua  se  vigiando 
a  sahida  dos  enxames,  e  procura-se  sa- 
ber se  algum  cortiço  ou  colmeia  fica- 
ria sem  mestre. 

Nos  gallinheiros. — N'este  mez  nascem 
os  perús;  os  que  nascerem  depois  não 
são  robustos. 

Estas  aves  demandam  uma  activa 
vigilância  durante  os  primeiros  quinze 
dias  depois  de  nascidos. 

Pode  continuar-se  a  incubação  dos 
ovos  de  pata. 

O  período  da  incubação  para  os  re- 
productores,  estando  passado,  conti- 
nuam-se  a  incubar  os  ovos  para  frangos 
que  se  destinam  á  culinária. 

A  partir  d'este  mez,  contém  passar 
revista  á  criação  de  3  ou  4mezes,afim 
de  escolher  os  melhores,  reservando  os 
para  reproductores,  separando  os  fran- 
gos das  frangas. 

Collocar  os  bebedouros  á  sombra  e 
renovar  a  agua  todos  os  dias. 

Nos  ninhos  pôr  palha  nova  pulveri- 
sada  com  pós  de  pyrethro. 

Engorda  dos  patos  e  frangos  nasci- 
dos em  fevereiro. 


A  potassa  é  indispensável  á  vegetação 

A  potassa  é,  como  o  azote,  o 
acido  phosphorico  e  a  cal,  um  dos 
elementos  nobres  indispensáveis 
á  vegetação. 

Encontra-se  nas  cinzas  de  to- 
dos os  vegetaes  e  estes  não  podem 
viver  desde  que,  em  absoluto,  ella 
falte. 

Segundo  Bouricer,  a  potassa 
seria  mais  util  ao  vegetal  que  o 
phosphoro.  As  observações  feitas 
por  numerosos  agrónomos  citados 
por  Solacolu,  no  seu  trabalho  — 
<■< Influence  de  quelques  elements 
minéraux  sur  les  fonctions  et  la 
structure  des  végétaux»,  estabe- 
leceram que  se  encontra  sempre 
uma  acummulação  de  potassa  e 
de  phosplioro  onde  se  deve  pro- 
duzir um  rápido  desenvolvimento 
e  que  as  partes  da  planta  mais  ri- 
cas em  potassa  são  também  as 
mais  activas:  plasmadas  cellulas, 
parenchyma  cortical,  medula,  fru- 
ctos. 

Algumas  explicações  se  torna 
necessário  dar  para  a  boa  com- 
prehensão  do  papel  physiologico 
da  potassa: 


Segundo  os  botânicos,  a  colo- 
ração das  folhas,  é  devida  á  exis- 
tência de  pequenos  grânulos  mi- 
croscópicos de  uma  substancia  de 
côr  verde,  a  que  se  dá  o  nome  de 
chlorophylla  ;  sob  a  acção  da  luz 
solar  esta  chlorophylla  tira  ao  ar 
atmospherico  o  carbone  para  fa- 
bricar com  a  agua  absorvida  pe- 
las radiculas  o  amido  que  se  fixa 
sobre  os  grânulos  verdes. 

Elie  não  se  conserva,  porém, 
por  muito  tempo,  porque  as  cellu- 
las vegetaes  permanecem  em  in- 
cessante trabalho,  sendo,  por  isso, 
rapidamente  transformado  em  as- 
sacar solúvel,  arrastado  depois  pe- 
la circulação  da  seiva  para  as  par- 
tes da  planta  em  via  de  desenvol- 
vimento, ou  mais  tarde  para  os 
grãos  ou  sementes  e  para  os  tu- 
bérculos, órgãos  de  reserva,  de 
onde  nascer  as  futuras  gerações. 

A  fécula  que  a  industria  extrahe 
dos  tubérculos  da  batata  seguiu 
esta  marcha ;  é  nas  folhas  expos- 
tas á  acção  da  luz  que  ella  teve  o 
seu  nascimento,  para  em  seguida 
descer  ao  longo  dos  ramos,  afim 
de  se  ir  acummular  nos  tubér- 
culos. 

O  assucar  das  beterrabas  teve 
também  a  sua  origem  nas  folhas; 
de  um  modo  em  tudo  idêntico  te- 
ve logar  a  formação  do  amido  dos 
grãos  de  trigo. 

O  assucar  das  uvas  e  odosfru- 
ctos  também  tiveram  o  seu  ponto 
de  partida  nos  pequenos  glóbulos 
da  chlorophylla,  que  teem  sob  a 
sua  dependência  a  vida  das  plan- 
tas e  muito  principalmente  o  suc- 
cess© das  culturas. 

Se  o  seu  trabalho  é  impedido 
ou  se  os  productos  por  elles  ela- 
borados não  circulam  facilmente, 
é  certo  o  enfraquecimento  das 
plantas  e  o  seu  consequente  de- 
créscimo na  producção. 

Investigações  precisas  teem  de- 
monstrado que  a  potassa  activava 
e  facilitava  ao  mesmo  tempo  o 
trabalho  dos  grânulos  chlorophyl- 
lianos. 

Cultivando  sarraceno  n'um  so- 
luto privado  de  potassa,  Nobbe, 
Schroeder  e  Erdmann,  physiolo- 
gistas  allemães,  obtiveram  plan- 


tas, tendo  somente  dois  centíme- 
tros de  altura,  nas  quaes  a  forma- 
ção do  amido  não  tinha  sido  effe- 
ctuada. 

Adiccionando  chloreto  de  po- 
tassa á  solução,  verificaram,  ao 
fim  do  segundo  dia,  que  o  amido 
apparecia  nas  folhas. 

As  observações  microscópicas 
d'estes  auctores  puzeram  egual- 
mente  bem  em  evidencia  a  impor- 
tância da  potassa  na  migração, 
isto  é,  na  circulação  do  amido. 

N'outros  termos,  é  a  potassa 
que  regula  a  producção  e  a 
circulação  nas  plantas,  das  maté- 
rias assucaradas  ou  feculentas  in- 
dispensáveis tanto  á  nossa  alimen- 
tação como  á  industria. 

E',  por  consequência,  de  uma 
grande  utilidade  o  assegurarmo- 
nos  que  os  vegetaes  cultivados  en- 
contraram no  solo  potassa  em 
quantidade  sufficiente  para  vive- 
rem. 

A  ausência  d'este  elemento  no- 
bre affecta  profundamente  o  seu 
aspecto  exterior  e  a  sua  constitui- 
ção. 

Georges  Ville,  no  seu  trabalho 
«L'analyse  de  la  terre  par  les  plan- 
tes», caracterise  nos  seguintes  ter- 
mos o  fácies  e  a  côr  das  plantas 
privadas  de  potassa : 

«Quando  é  a  potassa  que  falta, 
o  trigo  offerece  um  fácies  á  parte. 

A  haste  e  as  folhas  não  teem 
rigidez;  a  altura  da  referida  haste 
é,  quando  muito,  um  terço  do  que 
devia  ser,  se  o  trigo  tivesse  encon- 
trado o  alimento  sufficiente. 

A  haste,  muitas  vezes,  não  se 
ergue  verticalmente,  mas  dobra- 
se  sobre  si  mesmo,  fazendo  lem- 
brar o  caule  de  algumas  plantas 
rastejantes.  O  licubo  das  folhas 
perde  a  fórma  alongada,  termi- 
nando por  um  prolongamento  fili- 
forme da  nervura  central. 

Na  cultura  da  batata  vê-se  tam- 
bém que  os  tubérculos  sé  desen- 
volvem mal.» 

Os  directores  da  estação  agro- 
nómica de  Bernburg  (Allemanha) 
renovaram  o  estudo  d'esta  ques- 
tão e  as  suas  investigações  foram 
feitas  sobre  a  batata,  tabaco,  mos- 
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tarda,  aveia  e  sobre  a  beterraba 
assucareira. 

As  suas  conclusões  foram  as  se- 
guintes: 

«  A  falta  de  potassa  caracterisa- 
se  nas  folhas  de  um  modo  notá- 
vel. 

No  solo  privado  de  potassa,  es- 
tes phenomenos,  uma  vez  conhe- 
cidos, podam  facilmente  ser  veri- 
ficados, muito  principalmente  na 
cultura  da  batata. 

Começa  sempre  pela  coloração 
um  pouco  amarellada  de  toda  a 
folha  e  pelo  apparecimento,  entre 
as  nervuras,  de  manchas  ou  raios 
cinzento-amarellados,  que  em- 
branquecem mais  ou  menos  segun- 
do a  planta,  ficando  os  peciolos  e 
as  nervuras  verdes. 

Estas  manchas  são  visiveis  prin- 
cipalmente no  tabaco,  na  batata  e 
em  menor  escala  nos  cereaes. 

Além  d'isso,  a  falta  de  potassa 
arrasta  comsigo  uma  como  que 
fraqueza  geral,  que  conduz  a  uma 
morte  rápida,  sofTrendo  a  planta 
com  difficuldade  os  ataques  das 
doenças,  ou  resistindo  mal  ás  in- 
tempéries. 

A  falta  de  azote  ou  de  acido 
phosphorico,  pelo  contrario,  affe- 
ctando  a  cor,  não  modifica,  po- 
rém, o  estado  geral  da  planta. 

O  Dr.  Solacolu  estudou  sobre 
córtes  feitos  em  cereaes  e  obser- 
vados ao  microscópio  as  differen- 
ças  existentes,  em  resultado  da 
alimentação,  e  poude  constatar 
que  na  ausência  do  acido  phospho- 
rico os  elementos  de  sustento,  fi- 
bras e  vasos  sao  bastante  reduzi- 
dos, mas  que  não  ha  grandes  dif- 
ferenças  na  constituição  dos  ce- 
reaes, tendo  vivido,  n'ma  solução 
nutritiva  completa  ou  n'uma  solu  - 
ção sem  acido  phosphorico. 

As  plantas,  tendo  vivido  sem 
potassa  mostrarão,  pelo  contrario, 
uma  reducção  considerável  nos 
tecidos  de  sustentação,  lenhoso  e 
formações  secundarias. 

Esta  influencia  da  potassa  foi 
constatada  também  nas  folhas ; 
as  cellulas  tinham,  em  toda  a  par- 
te da  planta,  um  muito  menor  diâ- 
metro. » 

Finalmente,  segundo  o  agróno- 


mo sueco,  Dr.  Von  Feilitzeu,  as 
plantas  forraginosas  que  crescem 
em  solos  privados  de  potassa,  e  é 
muitas  vezes  o  caso  dos  prados 
turfosos,  tomam  também  um  as- 
pecto característico,  que  desappa- 
rece  com  o  emprego  dos  adubos 
potássicos. 

Sem  potassa  a  vegetação  é  ra- 
chitica ;  as  folhas  teem  pouco  vi- 
gor e  cahem  para  a  terra,  cobrin- 
do-se  uma  grande  parte  d'ellasde 
manchas  amarelladas  e  outras 
morrem. 

E'  facilimo  verificar  nos  cam- 
pos  todos  estes  symptomas: 

O  amarellecimento  dos  cereaes 
no  principio  da  vegetação  ; 

A  descoloração  do  bordo  das 
folhas  pela  reabsorpção  da  chlo- 
rophylla  ; 

A  queda  prematura  das  folhas 
na  base  das  hastes  (batata,  beter- 
raba, etc.) ; 

O  irregular  desenvolvimento 
das  plantas; 

A  falta  de  vigor  manifestado 
pelas  plantas. 

Em  taes  casos,  o  emprego  dos 
adubos  potássicos  em  dóses  ele- 
vadas impõe-se,  para  que  do  tra- 
balho e  do  capital  dispendido  se 
tire  o  máximo  proveito. 

Depois  de  tudo  o  que  acima 
deixamos  dito,  podemos  concluir, 
dizendo  ser  indispensável  em  to- 
das as  culturas  não  prescindir  do 
emprego  dos  sâes  potássicos  (chlo- 
reto  de  potassa,  sulfato  de  potas- 
sa e  da  kainite),  empregando-os 
como  um  complemento  das  adu- 
bações ou  das  estrumações. 

O  dinheiro  dispendido  na  com- 
pra dos  sáes  potássicos  recolhe-se 
sempre  com  um  bom  juro  do  ca- 
pital empregado. 

Cardoso  Guedes, 

Agricultor  pela  Escola  Nacional  de  Agricultura. 


A  situação  económica  do  Algarve 

(Continuação  da  pag.  45) 

CAPITULO  II 

Caminho  de  ferro  de  Lagos  para  Lisboa,  por  Se- 
túbal-—A  estatua  do  infante  D.  Henrique,  em 
Sagres.  —  A  bahia  de  Lagos  e  a  sua  impor- 
tância commercial.  —  Os  principaes  portos 
commerciaes  do  Algarve.— Estações  climaté- 
ricas no  Algarve.  —  0  interposto  commercial 


na  bahia  de  Lagos. — Premio  para  a  estracção 
e  crystalisação  do  assucar  de  flgo  do  Algarve. 
—  A  abolição  da  contribuição  sumptuária, 
renda  de  casas,  que  se  achara  dentro  das 
propriedades  ruraes.  — Viveiros  offlciaes. — 
Grande  companhia  para  a  exploração  da  bahia 
de  Lagos,  Caldas  de  Monchique,  hospitaes 
marítimos  e  estações  climatéricas  do  littoral 
do  Algarve.— Necessidade  de  estabelecer  na 
bahia  de  Lagos  porto  franco. 

A  província  do  Algarve  é,  de  certo, 
a  que  tem  sido  mais  esquecida  por  to- 
dos os  nossos  governos,  sem  rede  de 
caminhos  de  ferro  nem  estradas  maca- 
dam que  a  ligue  ao  Alemtejo. 

E'  de  maxima  urgência  a  construc- 
ção  da  hnha  férrea  de  Lagos  a  Lisboa, 
por  Bensafrim,  Bordeira,  Alfambras, 
Aljezur,  Odemira,  S.  Thiago  do  Cacem, 
Grândola,  Alcácer  do  Sai,  Vaile  do 
Sado,  Setúbal,  ha  muito  tempo  recla- 
mada e  parte  já  estudada  em  tempo. 

Esta  directriz  é  a  que  mais  pôde  in- 
fluir no  desenvolvimento  e  riqueza  da 
provincia  do  Algarve  e  Alemtejo;  a 
concorrência  de  forasteiros  estrangei- 
ros e  portuguezes  de  Lisboa  para  o 
Algarve  seria  enorme,  assim  como  o 
movimento  commercial  pela  bahia  de 
Lagos  e  uma  riqueza  para  a  agricultu- 
ra algarvia;  atravessava  os  principaes 
terrenos  incultos  d'estas  duas  provín- 
cias, a  zona  mais  rica  de  Portugal,  col- 
locação  rápida  nos  centros  consumido- 
res dos  nossos  principaes  productos, 
fructas  verdes  e  seccas,  peixe,  gados, 
etc.,  o  que  não  acontece  actualmente 
pela  antiga  linha  férrea  de  Beja  por 
Faro,  com  uma  morosidade  enorme. 

A  viação  ordinária  é  ainda  muito 
pouco  que  liga  o  Algarve  ao  Alemtejo; 
precisa-se  das  estradas  de  Valle  de  Ca- 
nelles, Saboya  a  Monchique,  e  a  de  Al- 
jezur a  Odemira. 

Passando  este  caminho  de  ferro  mui- 
to proximo  a  Sagres,  com  facilidade 
iria  um  pequeno  ramal  á  antiga  e  his- 
tórica villa  do  Infante  D.  Henrique,  ao 
Sacro  promontório  que  tem  paginas  de 
ouro  na  historia  de  Portugal,  de  onde 
se  descortinou  o  caminho  para  todas 
as  conquistas  de  Africa,  terra  illustre 
por  todos  os  motivos,  escolhida  por  pá- 
tria do  nobre  infante,  o  protector  dos 
estudos  de  Portugal,  que  deixou  na 
odysséa  humana  um  largo  rastro  de  luz 
semelhante  a  um  astro  que  passou,  não 
é  para  os  homens  do  século  actual  dei- 
tarem á  memoria  d'este  nobre  infante 
e  ao  sitio  tão  histórico  o  completo  des- 
preso,  como  até  hoje,  e  por  isso  pedi- 
mos á  digna  Sociedade  de  Geographia 
promova  a  inauguração  de  uma  esta- 
tua em  Sagres,  falta  de  ha  muito  sen- 
tida por  portuguezes  e  estrangeiros  que 
ali  teem  ido  visitar  este  iogar  histó- 
rico . . . 

Na  costa  e  bahia  de  Lagos  estão 
lançadas  16  armações  de  pesca  de  sar- 
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dinha  e  2  de  atum,  que  fornecem  abun-  ! 
dante  peixe  para  18  fabricas  de  con- 
servas e  estiva,  que  exportam  em  gran- 
de quantidade  para  os  principaes  mer- 
cados do  estrangeiro,  e  ainda  sabe  em 
fresco  por  terra  e  por  mar  para  a  ilba 
Cbristina  e  Aymonte  (Hespanba)  de- 
zenas e  dezenas  de  contos  de  réis  an- 
nualmente,  deixando  na  alfandega  de 
Lagos  avultados  direitos  e  emolumen- 
tos. 

Os  principaes  portos  do  Algarve  são 
Villa  Real  de  Santo  Antonio,  Faro, 
Portimão  e  Lagos. 

O  movimento  de  navios  n'esta  costa 
são  15.000;  os  armadores  marinbeiros 
são  das  povoações  algarvias. 

O  movimento  de  telegrapbos  e  cor- 
reios no  Algarve  é  mais  do  que  em  to- 
das as  provincias  do  norte, 

O  Algarve,  pelo  seu  benéfico  clima, 
o  mais  temperado  do  continente,  está 
indicado  a  estabelecer-se  aqui  duas  es- 
tações climatéricas,  uma  estação  de  in- 
verno, em  Faro,  S.  Braz  d'Alportel  e 
Estoy;  uma  estação  de  verão  em  La- 
gos, Portimão,  Monchique  e  Caldas  de 
Monchique,  onde  se  poderá  desenvol- 
ver a  grande  estação  de  aguas,  de  gran- 
de utilidade  publica. 

A  babia  de  Lagos,  uma  das  primei- 
ras do  mundo,  precisa-se  estabelecer 
aqui  um  interposto  commercial  para  o 
Brasil  e  Inglaterra;  um  deposito  de 
carvão  para  fornecer  a  immensidade 
de  vapores  estrangeiros,  portuguezes  e 
esquadras  que  ai  li  se  abrigam  e  rece- 
bem agua. 

A  extracção  e  crystalisação  do  figo 
do  Algarve,  necessita  que  o  nosso  go- 
verno estabeleça  um  premio  de  1:000$ 
réis,  a  quem  possa  fazer  a  extracção 
e  crystalisação  do  assucar  do  figo  da 
província  do  Algarve,  e  conceder  o  pri- 
vilegio á  primeira  fabrica  de  assucar 
que  começar  na  laboração  e  consumir 
certa  quantidade  avultada  de  figos,  e 
ficar  livre  de  contribuição  industrial 
pelo  tempo  de  cinco  annos  ou  mais. 

A  renda  de  casas  e  sumptuária,  con- 
siderando que  é  injusto  augmento  das 
contribuioões  prediaes  por  differentes 
formas,  sobre  a  propriedade  rústica  e 
ultimamente  a  vexatória  collecta  da 
renda  de  casas  e  sumptuária  sobre  as 
pequenas  casas  de  campo,  dentro  das 
propriedades  ruraes,  que  servem  na 
maior  parte  para  residência  dos  casei- 
ros, guardas  e  utensílios  agricolas,  as- 
sim como  a  elevada  collecta  sumptuá- 
ria sobre  vehiculos  de  2  cavalgaduras, 
que  servem,  única  e  exclusivamente, 
para  serviço  dos  seus  donos  e  empre- 
gados no  transporte  ás  suas  proprieda- 
des do  serviço  agrícola,  que  deve  des- 
apparecer  por  vexatória. 

Proponho  para  se  representar  ao  go- 
verno no  sentido  de  decretar  a  creação 
de  viveiros  officiaes  das  arvores  mais 
necessárias  e  reclamadas  de  cada  pro- 


víncia^, que  a  sua  distribuição  seja  feita 
gratuitamente  a  todos  os  proprietários 
que  provem  escassear-lhes  os  meios 
para  as  obter. 

Precisa  se  que  o  governo  ponha  a 
concurso  a  concorrência  de  grandes 
companbias  para  explorarem  commer- 
cialmente  a  bahia  de  Lagos,  as  Caldas 
de  Monchique,  hospitaes  maritimos  e 
estações  climatéricas  do  Algarve,  de 
inverno  e  verão,  que  seria  a  maior  ri- 
queza para  o  commercio  e  agricultura 
do  Algarve. 

Ha  necessidade  de  estabelecer  na  ba- 
hia de  Lagos  um  porto  franco,  porque 
tem  todas  as  condições  geographicas  e 
commerciaes  e  todos  os  requisitos  pre- 
cisos para  receber  os  maiores  navios  do 
mundo. 

E'  melhor  do  que  a  de  Vigo  e  tem 
um  cáes  que  facilita  a  carga  e  descar- 
ga, e  tem  terrenos  próprios  para  vas- 
tos armazéns,  etc. 

Tenho  exposto,  a  ligeiros  traços,  a 
situação  embaraçosa  e  financeira  que 
a  agricultura  algarvia  está  atravessan- 
do, conforme  os  meus  poucos  recursos 
iníellectuaes,  e  por  ella  tenho  sempre 
pugnado,  tendo  já  em  fevereiro  de  1895 
no  Congresso  vitícola  envidado  os  meus 
!  esforços  para  se  estabelecer  o  credito 
agricola  no  nosso  paiz,  demonstrando 
a  grande  falta  de  capitães  e  o  terreno 
a  rotear  no  Algarve. 

Hoje,  dir-me-hei  por  feliz  e  bem 
compensado  dos  meus  modestos  esfor- 
ços, se  vir  realisados  os  principaes 
problemas  da  nossa  economia  nacional. 

Visconde  de  Miranda. 


Exposições  agrícolas 


Concurso  pecuário  era  Lisboa 


Interessante  exposição  de  exemplares 
das  raças  turina  e  hollandeza 

No  parque  do  Campo  Grande,  n'uma 
extensa  faxa  de  terreno  junto  ao  «Cha- 
let»,  realisou-se  no  domingo  passado, 
o  segundo  concurso  pecuário  das  raças 
turina  e  hollandeza,  promovido  pela 
Real  Associação  da  Agricultura  Portu- 
gueza,  que  viu  bem  coroado  o  seu  lou- 
vável emprebendimento,  porque  o  nu- 
mero de  exemplares  expostos  era  avul- 
tado, figurando,  entre  elles,  alguns  di- 
gnos de  especial  registro. 

O  gado,  que  começou  a  entrar  ás  9 
horas  da  manhã  no  recinto,  que  se  en- 
contrava profusamente  embandeirado, 
ia  occupando  os  logares  que  lhe  esta- 
vam determinados,  sendo  fornecidos  aos 
respectivos  conductores,  uns  cartões 
com  os  números  de  inscripção  relati- 
vos a  cada  cabeça  que  conduziam.  As- 
sim, ao  meio  dia,  já  aquella  grande 


área  estava  occupada  por  algumas  cen- 
tenas de  cabeças  de  gado,  impondo-se 
á  admiração  dos  assistentes  que,  áquel- 
la  hora,  já  eram  numerosos,  alguns 
exemplares  de  touros  e  vaccas  hollan- 
dezas,  de  grande  corpulência  e  bello 
aspecto. 

Além  do  jury,  que  era  composto  dos 
srs.  Cincinato  da  Costa,  Santos  Vie- 
gas, Ildefonso  Borges,  Paula  Nogueira, 
dr.  Damas  Mora,  Agueda  Ferreira  e 
Grodofredo  da  Silva  Santos,  e  que,  des- 
de manhã,  andou  em  minucioso  exame 
aos  exemplares  expostos,  estava  tam- 
bém presente  a  junta  technica,  com- 
posta dos  srs.  Julio  Pimenta  Rodrigues, 
Pinheiro  de  Mello  e  Gromes  Vieira,  que 
préviamente  se  havia  pronunciado  so- 
bre a  admissão  do  gado,  descriminan- 
do raças,  edades,  etc.,  para  ver  se  os 
animaes  estavam  ou  não  em  condições 
de  figurar  no  concurso. 

Estes  trabalhos  eram  feitos  ao  som 
de  varias  musicas  executadas  pela  ban- 
da de  infantaria  5,  que  tocava  proximo 
do  « Chalet »,  trabalhos  que,  como  não 
podia  deixar  de  ser,  foram  bastante  mo- 
rosos, porque,  como  acima  dizemos,  o 
numero  de  exemplares  expostos  era 
avultado. 

Os  expositores 

Figuravam  no  certamen  diversas  ca- 
beças de  gado  apresentadas  pelos  srs. 
Maximiano  Silva  Junior,  J.  Navarro 
&  C.a,  Associação  Protectora  da  Pri- 
meira Infância,  marquez  do  Fayal,  L. 
von  der  Berg,  H.  Voorspuij  &  Fils, 
Adelino  Marques  dos  Santos,  Fiel  Vi- 
terbo, Manuel  Marques  da  Silva,  Vi- 
cente Cannas  Carrasqueiro,  João  Cor- 
reia Valente,  Domingos  Bastos,  Anto- 
nio Sabino  dos  Santos,  Antonio  Fran- 
cisco Ribeiro  Ferreira,  Joaquim  Cle- 
mente da  Costa  Victorino,  José  Tava- 
res Mousaco,  Sociedade  dos  Lacticínios 
Lisbonense,  Julio  Borba,  Joaquim  Pom- 
beiro,  Eduardo  Plácido,  Joaquim  Can- 
nas Silvestre  da  Silva,  Joaquim  de  Sou- 
sa Ferro,  Augusto  Borges  de  Sousa, 
Sociedade  agricola  do  Battedouro,  Al- 
fredo Cesar  Brandão,  José  Marques 
Pereira  &  Irmãos,  Estação  Zooteehni- 
ca,  João  Pereira  Caldas,  Antonio  Cas- 
tanheira de  Moura,  Augusto  Medeiros, 
Luiz  Teixeira  Marques  Henriques,  Se- 
bastião Martins,  Luiz  Soares  Ribeiro, 
Machado  &  Machado,  José  Antonio  da 
Purificação  Machado,  Francisco  Man- 
iero, Francisco  Fernandes  Monteiro, 
Joaquim  Rodrigues  Moreira,  Sebastião 
da  Silva  e  José  Ferreira  Amaral. 

Quasi  todos  estes  expositores  se  en- 
contravam no  recinto,  fornecendo  in- 
dicações aos  membros  do  jury  quando 
estes  procediam  ao  exame  dos  animaes 
que  respectivamente  lhes  pertenciam. 

El-rei  e  o  principe  reai  visitam  a  exposição 

Cerca  da  1  hora  da  tarde,  a  banda 
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militar  executou  o  hymno  nacional  á 
chegada  do  príncipe  real  senhor  D.  Af- 
fonso,  que  se  fazia  acompanhar  do  seu 
ajudante  sr.  capitão  José  de  Mello,  e 
que  foi  aguardado  pelos  membros  do 
jury  e  pelos  srs.  ministro  das  obras 
publicas  e  conselheiro  Alfredo  Le  Cocq, 
director  geral  de  agricultura. 

Sua  alteza  fez  uma  rápida  visita  á 
exposição,  sendo  acompanhado  pelas 
pessoas  a  que  acima  nos  referimos. 

Pouco  depois,  chegou  sua  magesta- 
de  El-rei,  acompanhado  dos  srs.  mar- 
quez  d'Alvito,  capitão  de  fragata  Vel- 
lez  Caldeira,  e  visconde  d'Asseca,  que 
foi  aguardado  á  entrada  do  «chalet» 
das  cannas  pelas  pessoas  já  citadas,  que 
depois  acompanharam  o  monarcha  na 
minuciosa  visita  que  fez  á  exposição, 
tendo  tido  palavras  muito  amáveis  não 
só  para  a  direcção  da  Real  Associação 
de  Agricultura,  mas  também  para  al- 
guns dos  expositores  a  quem  felicitou 
pelo  rigoroso  apuramento  das  raças  dos 
exemplares  que  apresentaram. 

Prémios  e  recompensas 

Pelas  4  horas  da  tarde  estavam  con- 
cluídos os  trabalhos  do  jury,  sendo  con- 
feridos os  seguintes  prémios  e  recom- 
pensas: 

Gado  hollandez  importado — 1.°  pre- 
mio, 50$000  réis  para  o  melhor  touro, 
ao  sr.  L.  von  der  Berg;  2.°  premio, 
30$000  réis,  para  o  segundo  melhor 
touro,  ao  mesmo  expositor. 

Novilho  —  1.°  e  2.°  prémios,  réis  30  o 
20$000  aos  srs.  H.  Voorspuij  &  Fils. 

Vaccas — 1.°  e  2.°  prémios,  réis  40 
e  25$000,  aos  srs.  Voorspuij  &  Fils. 

Novilhas — 1-°  e  2.°  prémios,  réis  20 
e  15$000,  aos  srs.  Voorspuij  &  Fils. 

Eaça  hollandeza — 1.°  premio,  réis  ! 
50$000  para  o  melhor  touro,  ao  sr. 
Domingos  Bastos;  2.°  premio,  30$000 
réis,  ao  sr.  Eduardo  Plácido ;  menção 
honrosa  ao  sr.  Joaquim  Rodrigues  Mar- 
reiro. 

Vaccas— 1.°  premio,  40$000  réis,  ao 
sr.  Eduardo  Plácido;  2.°  premio,  réis 
25$000,  ao  sr.  José  Ferreira  do  Ama- 
ral; menção  honrosa,  ao  sr.  Joaquim 

H.  Pombeiro. 

Novilhos  — 1.°  premio,  30$000  réis, 
ao  sr.  Joaquim  H.  Pombeiro;  2.°  pre- 
mio, 20$000  réis,  ao  sr.  José  Ferreira 
Amaral. 

Novilhas— 1.°  premio,  20$000  réis, 
ao  sr.  Eduardo  Plácido;  2.°  premio, 
15^000  réis,  ao  sr.  Fiel  Viterbo ;  men- 
ção honrosa,  ao  sr.  Eduardo  Plácido. 

Kaça  turina —  Para  o  melhor  touro: 

I.  °  premio,  20  libras  em  ouro,  ao  sr. 
E.  Castanheira  de  Moura;  2.°  premio, 
10  libras  em  ouro,  ao  sr.  Joaquim  Can- 
nas Silvestre*da  Silva;  menção  honro- 
sa, ao  sr.  Antonio  Francisco  Ribeiro 
Ferreira. 

Vaccas  —  1.°  premio,  15  libras  em 
ouro,  aos  srs.  José  Marques  Pereira  & 


Irmão;  2.°  premio,  8  libras  em  ouro, 
ao  sr.  Sebastião  da  Silva;  menção  hon- 
rosa, ao  sr.  Alfredo  Cesar  Brandão. 

A'  melhor  novilha — 1.°  premio,  10 
libras  em  ouro,  ao  sr.  Joaquim  de  Sou- 
sa Ferro;  2.°  premio,  6  libras  em  ou- 
ro, ao  sr.  José  Tavares  Mousaco;  men- 
ção honrosa,  á  Sociedade  Agr  cola  de 
Battedouro. 

A'  melhor  cria  de  qualquer  dos  se- 
xos— l.c  premio,  8  libras  em  ouro,  ao 
sr.  Antonio  Ribeiro  Ferreira;  2.°  pre- 
mio, 5  libras  em  ouro,  ao  sr.  Joaquim 
Clemente  da  Costa  Victorino;  menção 
honrosa,  á  Sociedade  de  Lacticínios 
Lisbonense. 

Como  dizemos  no  começo  d'esta  no- 
ticia, apresentaram-se  alguns  exempla- 
res verdadeiramente  soberbos  pela  fi- 
nura da  raça  e  pela  sua  pouco  vulgar 
corpulência  e  bella  estampa. 

Entre  elles  destacaremos  o  touro  hol- 
landez importado,  que  obteve  o  1.°  pre- 
mio d'aquella  secção,  e  o  finíssimo  tou- 
ro de  raça  turina,  também  classificado 
pelo  jury  com  o  primeiro  premio,  um 
lindo  e  possante  animal,  pertencente  ao 
opulento  industrial  sr.  Castanheira  de 
Moura,  proprietário  da  grande  vacca- 
ria  sita  na  rua  Braamcamp  Freire. 

O  sr.  Castanheira  de  Moura  foi  mui- 
to felicitado  pelos  membros  do  jury, 
porque  realmente  o  soberbo  exemplar 
que  apresentou  se  destacava  sobrema- 
neira. 

Também  estavam  muito  bem  apre- 
sentadas e  foram  muito  admiradas  as 
numerosas  cabeças  de  gado  expostas 
pelo  sr.  Eduardo  Plácido,  proprietário 
do  Casal  Falcão,  em  Carnide. 

Pelas  5  horas  da  tarde,  depois  de 
serem  distribuídos  os  distinctivos  dos 
prémios  para  applicar  aos  animaes  mais 
classificados,  desfilaram  estes  perante 
o  jury,  sendo  por  essa  occasião  entre- 
gues os  diplomas  aos  respectivos  pro- 
prietários. 

  mm  u  i  ■  — -   

Apuramento  do  gado 

Os  concursos  de  gado  turino  e  o  «herd-bo- 
ok»  iniciados  pela  Real  Associação  de 
Agricultura. — O  methodo  de  classificação 
adoptado — A  classificação  arbitraria  ap- 
plicada  até  agora  deve  ser  condemnada. 
— Processo  de  «pointage»  que  dê  garan- 
tia de  seriedade  scientifica  e  continui- 
dade d 'estimulo. — A  Real  Associação  e 
o  Estado. — A  necessidade  de  ser  official- 
mente  adoptado  esse  nome  de  classifi- 
cação.— Pede-se  ao  Estado  que  sobre  es- 
te ponto  não  tenha  ideias  e  qae  nos  di- 
ga o  que  se  tem  passado  com  o  gado 
exótico  importado. — Quaes  são  os  resul- 
tados zootechnicos  obtidos?-  Os  crea- 
dores  ignoram-n'o.  — Apparente  desor- 
dem official  e  visivel  erdem  na  iniciati- 
va particular. — A.  Real  Associação  e  a 
Sociedade  Promotora  do  Apuramento 
das  raças  cavallares. 

A  Real  Associação  Central  da 
Agricultura  Portugueza  inaugu- 


rou no  passado  anno  seus  concur- 
sos de  gado  turino  e  abriu  o  livro 
genealógico  bovino  leiteiro.  En- 
cetar esta  obra  de  levantamento 
zootechnico  usando  processos  sé- 
rios de  apreciação  que  fixam  e 
gravam  no  «herd-book»  os  indi- 
víduos que  merecem  tal  distineção. 

O  methodo  de  classificação  em 
concurso,  denominado  de  «poin- 
tage» pelos  francezes,  é  o  que  pô- 
de dar  garantia  de  sériedade  e 
continuidade  á  obra  de  estimulo 
de  melhoramento  de  uma  raça 
agrícola  animal  por  meio  de  cer- 
tamens,  variando  muito  embora  os 
membros  do  jury,  porque  o  crité- 
rio de  apreciação  é  sempre  o  mes- 
mo. 

Quando  foi  da  exposição  ultima 
de  vaccas  leiteiras  na  Real  Tapa- 
da da  Ajuda,  n'este  mesmo  logar, 
lembrei  a  necessidade  de  adoptar 
tal  systema  de  classificação  sem  o 
que  não  ficaria  assente  o  êxito 
d'aquella  empreza  de  fomento,  que 
se  prolongaria  por  subsequentes 
concursos,  e  d'outra  fórma  repre- 
sentaria, como  representou,  uma 
exhibição  isolada  sem  resultados 
de  longo  alcance.  Alvitrei  que  a 
commissão  de  zootechnica  de  As- 
sociação de  Agricultura  assentas- 
se o  regulamento  do  methodo.  Sei 
que  me  alcunharam  de  imperti- 
nente e  talvez  de  lunático,  prova- 
velmente por  se  desconhecer  ain- 
da então  entre  nós,  o  valor  scien- 
tifico  d'esse  processo;  e  as  classi- 
ficações foram  feitas  pelos  juízos 
individuaes  de  cada  membro  do 
jury  combinados,  misturados,  com 
pensados,  ajustados  até  todos  es- 
tarem mais  ou  menos  de  accordo. 

E'  o  que  se  fazia  d'antes,  mas  é 
tudo  quanto  ha  de  mais  arbitrário 
e  desconnexo,  de  menos  methodi- 
co  e  scientifico.  E'  o  que  se  faz 
n'esses  concursos  por  occasião  das 
feiras  em  certos  pontos  do  paiz, 
para  os  quaes  o  Estado  dá  subsi- 
dios  e  que  não  passam  «d'um  nu- 
mero» de  diversão  no  programma 
dos  folguedos,  quando  podia  e  de- 
via ser  também,  usando-se  um  pro- 
cesso constante  de  «pointage»  ra- 
cionalmente adaptado  ás  condi- 
ções da  variedade  e  aptidão  do 
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gado  a  que  se  applicasse,  um  ele- 
mento notável  de  regeneração  pe- 
cuária. 

O  Estado  deveria  auxiliar  pe- 
cuniariamente esses  concursos, 
sob  condição  da  classificação  ser 
feita  debaixo  de  sua  vista,  e  por 
tal  methodo,  com  agentes  seus. 

A  Real  Associação  de  Agricul- 
tura, que  n'este,  e  em  vários  ou- 
tros pontos,  tem  andado  mais  ve- 
loz e  mais  criteriosa  que  o  Esta- 
do, já  deu  razão  ao  impertinente 
de  1905  (?)  e  adoptou  nos  concur- 
sos, o  anno  passado  inaugurados, 
os  bons  princípios.  E'  de  crer  que 
assim  como  o  Estado  lhe  seguiu 
as  passadas  quanto  á  regularida- 
de dos  concursos  pecuários  bovi- 
nos, quanto  á  creação  de  uma  es- 
cola de  fomicultura  que  vejo  o  sr. 
ministro  da  agricultura  vae  pro- 
por ás  cortes  depois  da  Reai  As- 
sociação se  ter  proposto  a  or  ga- 
ni sal -a,  é  de  crer,  ia  eu  dizendo, 
que  mande  estudar  e  usar  regula- 
mentos de  classificações  modernos 
e  scientificos  para  os  seus  concur- 
sos periódicos  de  gado.  O  que  ha 
a  temer  é  que  se  desege  innqvar, 
fazer  umas  cousas  muito  melhores 
e  muito  differentes  das  do  estran- 
geiro, que  encham  um  «Diário  do 
Groverno»  a  arrebentar  de  gordo. 
Então  está  tudo  perdido.  Que  o 
bom  senso  illumine  o  Estado,  ao 
menos  n'essa  minúcia  pequenina 
da  administração,  e  que  elle  se 
contente  modestamente  em  ada- 
ptar ás  cousas  portuguezas,  uma 
ideia  feliz  do  estrangeiro. 

Eu  tenho  um  criado  a  quem  re~ 
com  men  do  sempre  quando  lhe  dou 
qualquer  recado:  e  sobretudo  não 
tenhas  ideias ;  faze  o  que  te  digo 
e  não  ponhas  nada  de  tua  casa. 

Se  não  fosse  irreverência  diri- 
gir-me  d'esse  modo  a  «quien  todo 
lo  manda»,  e  se  a  minha  voz  tão 
débil  chegasse  tão  alto,  assim  re- 
commendaria  as  Estado  que  o  fi- 
zesse também  n'este  recanto  de 
sua  presumida  iniciativa. 

E  uma  cousa  lhe  pederia  com 
instancia:  que  puzesse  o  publico 
interessado  ao  facto  do  que  occor- 
re  e  tem  occorrido  com  o  gado  im- 
portado officialmente  do  estran- 


geiro. Ainda  no  outro  dia  os  diários 
noticiaram  a  chegada  para  a  Es- 
cola Agrícola  de  Santarém,  de  não 
sei  quantos  animaes  Schwitz  (por- 
que Schwitz  e  para  quê  Schwitz); 
ha  rnnos  importaram-se  bovinos 
hollandezes;  teem  vindo  carnei- 
ra s  e  ovelhas  de  Ing-laterra:  de 
França,  southdowns,  ramboillets, 
etc.,  etc.;  cavallos  de  todas  as  ra- 
ças teem  passados  pelos  depósitos 
ofiiciaes.  Quaes  são  os  resultados 
zootechnicos  obtidos?  Sem  duvi- 
da alguma  o  sabem  meia  dúzia  de 
individuos  certamente  profissio- 
naes  distinctissimos,  que  a  essas 
tentativas  fizeram  o  plano  e  o  es- 
tudo «á  priori»,  e  cuidadosamen- 
te os  teem  acompanhado  na  sua 
applicação,  mas  o  publico  de  cria- 
dores para  quem  essa  obra  é, 
ignora-a  absolutamente. 

E  isso  não  pôde  nem  deve  ser. 
E'  impossível  conceber  que  esta 
compra  exotica  pingando  constan- 
temente ha  tanto  tempo,  não  seja 
baseada  em  sérios  resultados  van- 
tajosos para  a  grey  pecuária  na- 
cional, colhidos  durante  annos. 
Não  estamos  no  primeiro  anno  de 
experiências;  dezenas  de  annos  se 
teem  passado  «em  experiências»  ; 
espaços  de  tempo  teem  decorrido 
permittindo  chegar  a  uma  conclu- 
são. Qual  é? 

Ninguém  duvida,  ninguém  tem 
o  direito  de  duvidar,  ninguém  pô- 
de duvidar  de  que  as  respostas  a 
esta  interrogação  não  estejam  ca- 
talogadas, classificadas,  deduzi- 
das, assentes  sob  os  pontos  de  vis- 
ta chronologic©,  pecuniário,  ad- 
ministrativo, económico  e  zoote- 
chnico  em  verdadeiros  «dossiers» 
a  um  tempo  scientificos  e  práticos, 
simplesmente  o  que  os  criadores 
desejam  é  que  d'essa  preciosa  do- 
cumentação saia  a  «utilidade»  pa- 
ra elles :  o  conselho,  a  indicação, 
a  guia,  o  norte  da  sua  bússola  ca- 
da vez  mais  desorientada  pela  ap- 
parencia  desordenada  das  impor- 
tações de  gado  que  o  Estado  ás 
pinguinhas  vae  fazendo. 

Em  contraste  com  esta  ap pa- 
rente (não  pôde  deixar  de  ser  uma 
apparencia  apenas)  desordem  offi- 
cial, a  Real  Associação  de  Agri- 


cultura, a  Sociedade  Promotora 
do  Apuramento  das  Raças  G aval- 
iares, isto  é,  as  iniciativas  indivi- 
duaes,  proseguem  com  ordem,  com 
espirito  de  sequencia,  com  lógica 
os  concursos  que  inauguraram  no 
passado  anno,  não  dispensando  es- 
forços nem  disseminando  tentati- 
vas que  não  possam  acompanhar. 
Oxalá  o  Estado  tão  guloso  de 
iniciativas  e  ciumento  de  prima- 
zia de  ideias,  não  tolda  por  qual- 
quer processo  passivo  ou  activo  a 
eclosão  de  outros  emprehendimen- 
tos  da  velha  e  sempre  renovada 
sociedade  ou  o  pleno  desenvolvi- 
mento das  emprezas  beneméritas 
a  que  metteu  hombros,  desmen- 
tindo soberbamente  o  preconceito 
de  que  a  iniciativa  particular  na- 
da realisa  em  Portugal. 

D.  Luiz  de  Castro. 

(Do  «Diário  de  Noticias»)- 

L  SIMÕES  LOPES  &  C.A 

Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 

SUBSTANCIAS  MEDICAMENTOSAS 
PARA  AS  PLANTAS 

Escriptovio  no  Porfco 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3 
Teleph.  249— Adresse  telegraphico 
ADUBOS— PORTO' 

Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
Guano  de  caranguejo  e  peixe 


CÚPRICA  E 
SULFO-CUPRICA 


Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

0  melhor  e  mais  simples  remédio  preventivo 

1  para  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidium 

Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  criptogamicas. 
Pedir  catálogos  a 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.a 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3  —PORTO 


Hygisns 


Lavae  a  fractal 

Fala  a  hygiene- — Viveiros  de  bacillos.— 
A  opinião  de  Metchnikoff 

Está  aberta  a  estação  da  fru- 
cta,  que  em  todas  as  mesas,  das 
mais  modestas  ás  mais  sumptuo- 
sas, faz  sempre  parte  do  pospasto. 

E'  a  occasiao  de  consultar  a 
hygiene,  e  dar  alguns  conselhos 
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úteis  a  todos  que  comem  fructas 
sem  serem  previamente  submetti- 
das  a  uma  prudente  cocção. 

Os  drs.  Filassier  e  Sartoiy,  sá- 
bios bacteriologistas  francezes,  fi- 
zeram recentemente  sobre  o  as- 
sumpto experiências  muito  curio- 
sas e  concludentes. 

Procuraram  determinar,  d'uma 
forma  precisa  o  numero  de  bacté- 
rias dos  micróbios  prejudiciaes, 
que  se  encontram  á  superfície  dos 
fructos,  e  compraram,  para  esse 
fim,  certa  quantidade  de  moran- 
gos, cerejas,  groselhas  e  uvas,  ex- 
postas á  porta  de  uma  lojadefru- 
cta,  situada  numa  das  ruas  mais 
concorridas  de  Paris,  ou  transpor- 
tadas n'um  d'estes  carrinhos  de 
mão,  usados  pelos  vendedores  do 
género. 

Os  grandes  morangos  kéricart, 
de  tão  seductor  aspecto,  compra- 
dos n'uma  rua  de  doze  metros  de 
largura,  ás  4  horas  da  tarde,  a  um 
dos  taes  vendedores  ambulantes, 
foram  lavados  em  tres  aguas  dif- 
ferentes,  previamente  esterilisa- 
das. 

A  agua  da  primeira  lavagem 
indicou  l.^õO.OOO  bactérias  por 
centímetro  cubico. 

Na  segunda  lavagem  reconhe- 
ceram-se  74.000  micróbios  por 
centimetro  cubico. 

Este  numero  baixou,  emfim,  a 
18.000  na  terceira  lavagem. 

As  groselhas,  submettidas  ao 
mesmo  methodo,  deram  o  seguin- 
te resultado: 

Primeira  lavagem,  851.000  mi- 
cróbios; segunda  lavagem,  41.000 
e  terceira,  8.500. 

Os  mesmos  fructos,  recolhidos 
n'uma  loja  de  fructa  de  melhor 
apparencia,  indicaram:  na  primei- 
ra lavagem,  78.000  micróbios;  na 
segunda,  14.000. 

O  exame  bacteriológico  das  uvas 
conduziu  ao  mesmo  deplorável  re- 
sultado. 

Compradas  n'uma  rua  de  vinte 
metros  de  largura,  mas  extrema- 
mente frequentada  por  carruagens 
e  automóveis,  a  pesquiza  bacte- 
riológica das  uvas  revelou  na  pri- 
meira lavagem  3.200.000  micró- 
bios por  centimetro  cubico,  na  se- 


gunda 120.000,  e  70.000  na  ter- 
ceira. 

Accrescente-se,  para  socego  dos 
leitores  sobresaltados,  que  a  qua- 
si totalidade  dos  bacillos  recolhi- 
dos por  esta  fórma  são  inoffensi- 
vos. 

Os  drs.  Filassier  e  Sartory  con- 
cluem, comtudo,  que  bastaria,  na 
maior  parte  dos  casos,  cobrir  com 
uma  simples  musselina  os  fructos 
ou  legumes  expostos  ás  poeiras, 
para  que  ficassem  ao  abrigo  das 
principees  contaminações. 

O  sábio  professor  Metchnikoff, 
a  quem  tanto  deve  a  moderna 
sciencia  medica,  é  mais  severo 
ainda. 

Na  sua  opinião,  ninguém  deve 
comer  fructos  ou  legumes  senão 
cozidos. 

Deve-se,  em  todo  o  caso,  pre- 
conisar  de  uma  maneira  systema- 
tica, a  lavagem  repetida  e  cons- 
cienciosa d'esses  alimentos. 


Noticias  dos  campos 


S.  GREGORIO  (Caldas).— Os  reputados 
vinhos  d'esta  região  estão-se  vendendo  pelo 
ridículo  preço  de  240  a  280  réis  os  20  litros. 
A  cooperativa  vinícola  andou  por  aqui  a  co- 
lher amostras,  offerecendo  por  cada  grau  20 
réis,  mas  até  hoje  ainda  não  deu  signal  de  si. 

ALQUERUBIM. — Ha  grande  escassez  de 
milho,  vendendo-se  o  pouco  que  apparece  a 
900  réis  os  20  litros,  preço  a  que  as  classes 
menos  abastadas  não  podem  chegar. 

MALHOU. — Devido  ao  calor  que  tem  fei- 
to nos  últimos  dias,  os  favaes  e  os  trigos  es- 
tão quasi  seccos. 

REGOA. — Tem  chovido  bastante  estes  úl- 
timos dias,  causando  desalento  aos  lavrado- 
res. 

AGUEDA.— Corre  o  tempo  funestíssimo 
para  a  agricultura.  Chove  abundantemente 
a  espaços. 

A  continuar  assim,  os  batataes  e  vinhedos 
e  tervas  baixas  de  milharaes  soffrerão  gra- 
víssimos damnos. 

CONDEIXA.— 0  tempo  continua  desfavo- 
rável para  a  agricultura,  com  especialidade 
para  vinhas  e  olivedos.  Choveu  torrencial- 
mente, e  estamos  a  vêr  que  continua  na  mes- 
ma. 

GOLLEGA. — Continua  persistindo  o  mau 
tempo,  bem  impróprio  da  estação  que  atra- 
vessamos. 

Os  capotes  e  outros  agasalhos  tiveram  no- 
vamente que  ser  utilisados  para  combater  o 
frio  que  é  de  tal  intensidade  que  parece  es- 
tarmos em  dezembro. 

Os  lavradores  desanimam  em  face  das  sea- 
ras pouco  desenvolvidas,  os  milharaes  ater- 
rados pelo  frio  e  chuva  em  demasia,  bem 
como  alguns  já  devastados  pela  lagarta  a 
ponto  de  terem  que  ser  deslavrados.  Emfim, 


uma  verdadeira  desgraça  se  o  tempo  assim 
continua. 

ALDEIA  do  Matto. — O  tempo  continúa 
chuvoso,  com  prejuízo  para  a  agricultura,  o 
que  certamente  produz  um  grande  descon- 
tentamento na  nossa  região. 

TORRÃO  do  Alemtejo. — Começaram  já  as 
ceifas,  mas  o  tempo  vae  impróprio  para  tal 
serviço. 

Tem  chovido  bastante  o  que  prejudica 
agora  os  trabalhos  da  occasião. 

AGUIM  (Bairrada). — Tem  chovido  torren- 
cialmente. As  nuvens  lançam  grossas  báte- 
gas de  agua.  Os  terrenos  marginaes  já  vão 
alagados.  Receiam-se  graves  prejuízos: 

Os  vinhos  subiram  de  preço.  E'  de  nrevêr 
que  esta  súbita  mudança  faça  agitar  os  com- 
pradores que,  em  completo  marasmo,  jaziam 
ha  mais  de  dois  mezes.  O  tempo  não  corre 
favorável  á  agricultura.  E'  chuva  de  mais. 

A  viticultura  resentir-se-ha  bastante  por 
ser  o  épocha  da  floração  ou  alimpa,  e  final- 
mente a  olivicultura  estará  prejudicadissima 
a  continuar  assim  poi  muito  tempo. 

Urge,  quanto  antes,  proceder  á  limpeza 
do  pulgão  e  lagartixa,  que  tanto  damno  teem 
tausado.  O  «mildium»  e  «oidium»  não  tar- 
dam a  apparecer  e  é  preciso  combatel-os  com 
tenacidade. 

— As  oliveiras  este  anno  offerecem  farta 
colheita  se  o  tempo  as  não  prejudicar. 

Dobradas  com  o  peso  da  flor,  arvores  se- 
culares com  enorme  copa,  voltam  os  seus  ra- 
minhos para  a  terra  vergados  pelo  peso  dos 
pequenos  fructos  que  em  algumas  arvores  já 
divisam,  e  que  os  lavradores  contemplam  com 
justificado  orgulho,  esperando  que  os  seus 
campos,  única  fonte  de  riqueza,  providos 
d'este  thesouro  lhes  offereçam  generosamen- 
te os  seus  productos  que,  enchendo- os  de  ale- 
gria e  luz,  vem  minorar-lhes  os  soffrimentos, 
dar-lhes,  emfim  a  alimentação  bem  adubada, 
enchendo  de  viva  satisfação  os  seus  lares, 
um  dos  principaes  factores  para  o  bem-estar 
das  classes  pobres. 

ALGEZUR. — Nos  últimos  dias  tem  esta- 
do um  semi-iuverno,  com  extraordinárias  ir- 
regularidades. 

A  pós  alguns  dias  de  trovoadas  Bmeaçan- 
tes,  tem  chuviscado  bastante,  seguindo-se 
ventos  rijos  e  temperatura  irregular,  o  que 
prejudica  sobremaneira  a  agricultura,  e  por- 
tal fórma  que,  estando  ainda  ha  pouco  as 
searas  e  especialmente  os  trigaes  pujantes  e 
viçosos  que  davam  cubiça  vêr,  fazendo  pre 
vêr  um  auno  de  abastança,  já  hoje  se  augu- 
ra uma  colheita  mediocre,  visto  uma  parte 
das  searas  não  granarem  devidamente.  Che- 
ga a  haver  quem  ceife  os  trigos  para  apas- 
centação  de  gados  afim  de  não  perder  tudo. 

E,  com  sorte  andaremos,  se  o  pão  actual- 
mente indemne  de  mal,  seguir  isento  até  á 
ceifa  estival.  . 

ALVITO. — O  tempo  vae  correndo  muito 
contrario  á  agricultura,  parecendo  por  vezes 
de  rigoroso  inverno;  no  emtanto  as  ceifas  já 
começaram,  tendo  os  salários  sido  muito  bai- 
xos relativamente  ao  serviço. 

CASTELLE JO  (FuDdão).  —  Todos  os  ve- 
getaes  se  acham  rachiticos,  devido  ao  tem- 
po impróprio  d'esta  epocha.  Por  tal  motivo, 
os  lavradores  não  estão  satisfeitos. 

SEIXAS. — Parece  que  estamos  em  pleno 
inverno,  fazendo  muito  frio  e  chuvendo  tor- 
rencialmente, o  que  vem  prejudicar  immen- 
so  a  agricultura.  Se  a  chuva  continuar,  a 
uva  perde-se  por  completo,  pois  é  a  epocha 
da  limpa. 

MONCORVO. — Continúa  o  tempo  chuvoso 
e  frio,  o  que  prejudica  as  ceifas  das  cevadas, 
que  já  tinham  começado,  os  vinhedos  e  to- 
dos os  fructos  e  searas. 
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SOBRAL  de  Monte  Agraço.  —  O  tempo  j 
aprcsenta-sc  chuvoso  e  sobremodo  frio,  o  que  I 
traz  os  vinicultores  pouco  satisfeitos,  por  is- 
so que,  a  continuar  assim,  desenvolver-se-ha 
o  «mildium»  A  producção  da  fava  e  da  er- 
vilha, que  n'esta  região  costuma  ser  abun- 
dante, foi  este  anno  muitíssimo  prejudicada 
com  o  apparecimento  do  «rabo  de  raposa», 
parasita  terrível  e  que  de  anno  para  anno 
vae  tomando  maior  desenvolvimenta. 

AZAMBUJA. — As  searas  estão  muito  bo- 
nitas, promettendo  boa  colheita.  Os  operá- 
rios ganharam  esta  semana  entre  300  e  400 
réis  diários.  As  oliveiras  e  vinhas  teem  mui- 
to fructo. 

SOURE. — Devido  ás  impertinentes  chuvas 
que  teem  cahido,  os  batataes  estão,  na  maio- 
ria, perdidos,  os  trigos  teem-se  damnificado 
e  o  resto  das  culturas  apresentam  um  péssi- 
mo aspecto.  Os  olivaes,  que  estavam  lindís- 
simos, promettendo  abundante  colheita,  tam- 
bém teem  soffrido  immenso,  succedendo  ou- 
tro tanto  ás  vinhas.  Os  lavradores  estão  des- 
animadíssimos. 

VALPASSOS. — Está  chovendo^  por  vezes 
torrencialmente,  o  que  prejudica  enorme- 
mente a  agricultura. 

PEDROGAM  Grande.— As  chuvas  conti- 
nuam prejudicando  muito  a  agricultura. 

MONTEMO'R-o-Novo.— O  tempo  irregu- 
lar e  as  abundantes  chuvas,  estão  causando 
prejuízos  á  agricultura. 

CASTANHEIRA  de  Pera.— Continua  a  in- 
vernia, que  já  vae  causando  alguns  estragos 
na  lavoura. 

CABRELLA.  —  A  aturada  invernia  está 
prejudicando  muito  as  searas. 

ABRIGADA. — Os  lavradores  estão  desa- 
nimadíssimos com  a  persistente  invernia, 
pois  a  agricultura  soffre  grandes  prejuízos  e 
especialmente  os  vinhedos,  que  começam  a 
ser  atacados  de  «mildium». 

BOLIQUEIME. — As  ceifas  já  vão  adean- 
tadas,  e  as  vinhas  apresentam  um  aspecto 
lindíssimo,  prevendo- se  abundante  colheita. 
O  tempo  continua  bom. 

PEDROGAM  Grande.  —  O  tempo  iuver- 
noso  que  tem  feito  está  causando  enormes 
prejuízos  nas  searas,  batataes  e  milharaes 
das  terras  baixas,  sendo  geral  o  desanimo 
entre  os  lavradores,  que  vêem  perder-se  ir- 
remediavelmente todas  as  promessas  d'um 
anno  abundante. 

ALHANDRA.— O  tempo  tem  corrido  fa- 
vorável para  as  sementeiras  serôdias  de  tri- 
gos e  milhos,  que  apresentam  bom  aspecto, 
mas  está  prejudicando  as  oliveiras  e  as  vi- 
nhas, fazendo  com  que  se  lhes  desenvolva  a 
moléstia.  Os  vinhos  subiram  de  preço  e  teem 
tido  pouca  procura. 

CERTÃ. — As  ultimas  chuvas  teem  preju- 
dicado bastante  a  agricultura,  principals,  en- 
te a3  vinhas,  olivedo  e  batataes,  resentindo- 
se  as  oliveiras,  sobretudo  do  frio  que  tem 
feito. 

MAÇÃO. — Melhorou  um  pouco  o  tempo  e 
desappareceu  o  frio,  que  tantos  prejuízos  es- 
tava causando  á  agricultura. 

PINHÁO.  —  O  tempo  tem-se  conservado 
chuvoso  e  frio,  o  que  está  prajudicando  bas- 
tante a  agricultura. 

COLLARES. — As  continuas  chuvas  estão 
inquietando  cada  vez  mais  os  lavradores, 
visto  que  contribuem  para  o  desenvolvimen- 
to do  «mildium». 


CARQUEJO  (Pampilhosa  do  Botão).— O 
tempo  invernoso  tem  atrazado  muito  os  tra- 
balhos agrícolas  e  prejudicado  immenso  as 
oliveiras  e  o  vinhedo,  que  começam  a  ser 
atacados  do  «mildium». 

BOMBARRAL.  —  O  tempo  chuvoso  que 
tem  feito  causa  grande  desanimo  nos  lavra- 
dores, que  receiam  que  as  vinhas  e  os  bata- 
taes se  percam,  atacados  pelo  «mildiu»,  ou 
que,  pelo  menos,  a  alimpa  seja  prejudicada, 
produzindo-se  o  desavinho. 

Já  começaram  as  vendas  da  batata,  oscil- 
lando  o  preço  entre  230  e  350  réis  os  16  ki- 
los. 

SABROSA. -Tem  feito  um  frio  impróprio 
da  epocha  que  atravessamos,  causando  gran- 
des prejuízos  á  ag' icultura,  principalmente 
nos  vinhedos,  pois  é  a  occasiào  mais  melin- 
drosa para  elles. 

Ha  já  dias  que  cahem  aguaceiros  como  em 
pleno  inverno. 

GUIMARÃES. — Ha  mais  de  oito  dias  que 
chove  abundantemente,  o  qre  está  causando 
graves  prejuízos,  tanto  ao  lavrador  como  ao 
commeiciante,  que  na  suá  maior  parte  se 
vêem  do  braços  cruzados. 

A  continuar  assim  a  intempérie,  teremos 
dentro  em  pouco  o  vinho,  que  abundante- 
mente está  abricdo,  todo  no  chão  e  atacado 
do  mildiu. 

As  searas  apresentam  lindo  aspecto,  po- 
rém, os  centeios  estão  soffrendo  muito  e  ain- 
da mais  soffrem  os  pobres  lavradores,  que 
os  querem  colher  e  não  podem. 

==Continúa  aqui  o  persistente  e  rigoroso 
inverno. 

O  vinho,  que  apresentava  aspecto  proinet- 
teeor,  tem  n'estes  últimos  dias  soffrido  mui- 
to com  a  ventania  e  cahido  ao  chão  comple- 
tamente melado. 

Os  lavradores  estão  desesperados  com  es- 
te tempo,  que  não  os  deixa  tratar  dos  seus 
serviços  agrícolas. 

Tern  tido  alguma  procura  o  vinho,  porém, 
o  preço  é  tão  diminuto  que  mal  çhega  para 
os  trabalhos  e  despezas  da  colheita. 

Vende-se  qualidade  muito  regular  de  4& 
a  6$000  réis  cada  casco  de  528  litros,  e  nas 
tabernas  mesmo  é  quasi  geral  a  20  a  30  réis 
o  litro. 

O  commercio,  que  na  maior  parte  vive  da 
classe  agrícola,  está  cada  vez  mais  parali- 
sado. 

Ameaça-o  uma  crise  como  aqui  nunca  se 
sentiu. 

ALQUERUBIM.  — Tem  chovido  ha  uns 
poucos  de  dias,  o  que,  se  continua,  faz  mui- 
to mal  á  agricultura,  não  só  desfazendo  o 
vinho  e  o  azeite,  que  está  agora  a  «escalu- 
mar»,como  embaraçando  o  fazer-se  a  semea 
teira  do  milho  nós  campos  marginaes  dos 
rios  Vouga  e  Agueda. 

OLIVEIRA  de  Frades. — A  chuva  e  o  frio 
estão  prejudicando  muito  a  agricultura,  es- 
pecialmente os  vinhedos. 

Tem  havido  psuca  procura  de  vinhos,  e  o 
milho  está  a  vender-se  a  600  réis  os  16,378 
litros. 

ESPONENDE. — Tem  chovido  e  o  frio  pre- 
judica a  agricultura. 

MONCORVO. — Continúa  o  tempo  chuvo- 
so, que  está  causando  grandes  prejuízos  agrí- 
colas. 

ALEMQUER. — Tem  corrido  muito  irre- 
gular o  tempo  para  a  agricultura;  pois  as 
ultimas  chuvas  teem  prejudicado  bastante 
as  novidades,  especialmente  as  vinhas,  que 
se  acham  bastante  atacadas  de  mildiu  e  pul- 
gão 

Comtudo,  os  vinhos  continuam  por  preços 
arrastadissimos,  sem  esperança  de  melhores 
II  preços. 


Os  milhos  é  que  apresentam  magnifico  as- 
pecto. 

ARCOS  (Taboaço). — Estão  desauimados 
os  lavradores,  devido  ao  frio  e  chuva  que 
cahiu. 

As  vinhas  estão  promettedoras  e  princi- 
piaram as  ceifas  da  cevada. 

O  vinho  regula  a  16$  e  18$000  réis  a  pipa 
de  22  almudes,  o  centeio  a  500  réis  a  medi- 
da de  15  1/2  litros,  o  milho  a  600  réis  e  a 
batata  a  egual  peso  a  rasa. 

AGUEDA. — Tem  continuado  o  mau  tem- 
po, que  prejudica  muito  os  vinhedos  e  cam- 
pos já  semeados 

RIACHOS. — As  chuvas  constantes  dos  úl- 
timos dias  estãe  prejudicando  extraordina- 
riamente a  agricultura,  e  especialmente  as 
searas. 

Os  lavradores  vêem-se  na  necessidade  de 
deslavrarem  as  sementeiras  do  milho  e  do 
tomate. 

As  favas,  já  ceifadas,  mas  ainda  á  espera 
de  sol  para  a  secca,  começam  a  grellar. 

Estão  paralysados  os  trabalhos  agrícolas 
e  já  sentem  certas  faltas  as  classes  menos 
abastadas. 

Se  o  tempo  assim  continúa  03  prejuizos 
são  enormes. 

MOGOFORES.— A  persistência  do  mau 
tempo  está  comprommettendo  bastante  a  fu- 
tura colheita  vinícola. 

As  cêpas  apparecem  atacadas  de  mildiu, 
oidium  e  lagarta,  sendo  infructifero,  devido 
á  chuva,  o  tratamento  cúprico. 

As  oliveiras,  que  tinham  uma  amostra  ma- 
gnifica, aeham-se  com  a  floração  toda  dete- 
riorada peio  mau  tempo. 

Os  serviços  agrícolas  ainda  estão  atraza- 
dos. 

AZINHAGA. — As  chuvas  continuas  estão 
prejudicando  bastante  a  agricultura  assim 
como  os  operários  ruraes.  Estão  desanima- 
dos os  trabalhadores. 

NELLAS.  —  Os  lavradores  do  concelho, 
geralmente  descontentes  com  a  demora  da 
publicação  do  Regulamento  referente  á  lei 
de  18  de  dezembro  de  1908,  apresentaram- 
se  em  grande  numero  nos  paços  do  conce- 
lho. 

Perante  a  camará,  que  se  achava  em  ses- 
são, expozeram  a  urgente  necessidade  d'ella 
telcgraphar  ao  sr.  ministro  das  obras  publi- 
cas, para  que  de  prompto  seja  publicado  tão 
malfadado  Regulamento,  pois  que  tal  demo- 
ra está  causando  graves  prejuizos,  tanto  na 
venda  dos  seus  vinhos,  que  não  ttem  tido 
procura,  como  também  a  falta  de-  meios  com 
que  os  lavradores  luctam  para  o  cultivo  da 
propriedade. 

A  camará,  adherindo,  logo  teíegraphou  ao 
sr.  ministro  das  obras  publicas  no  sentido 
reclamado. 


Aos  senhores  lavradores 

Participa  a  firma  0.  Herold  & 
C-a  (T-  A.) :  que  é  a  única  represen- 
tante da  importantíssima  casa 

fiud.  Sack  de  Leipzig-Plagwitz 

constructora  de  charruas,  niachi- 
nas  e  apparelhos  para  todo  o  gé- 
nero de  lavoura. 

Indicações  e  preços :  Rua  da  Pra- 
ta, 14, 1.°— Lisboa. 
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Agricultura  geral 


Arborisação  e  arroteamento 

dos  terrenos  incultos 

E'  uma  das  propostas  do  sr.  mi- 
nistro das  Obras  Publicas,  que  tem 
em  vista  a  resolução  de  um  pro- 
blema insistentemente  debatido 
na  imprensa  económica. 

Parece-nos  interessante,  como 
breve  introducçâo  á  noticia  dos 
termos  em  que  é  feita  esta  pro- 
posta, dar  aos  leitores  uma  idéa 
do  estado  actual  das  nossas  cul- 
turas. 

Trabalhos  recentes  nos  ensi- 
nam que  na  área  total  do  paiz, 
calculada  em  8.910.640  hectares, 
ha  uma  superfície,  cultivada  e  ar- 
borisada,  de  5  068.444  e  outra, 
inculta,  de  3.842.196. 

Separando,  na  primeira,  a  par- 
te agrícola  da  florestal,  verifica- 
mos que  aquella  tem  2.338.371 


hectares,  consagrados,  annual- 
mente,  a  sementeiras  arvenses  e 
hortícolas,  e  313.164  destinados 
á  vinha  ;  e  que  esta,  na  extensão 
restante  de  2.416.909  hectares, 
offerece,  em  primeiro  logar,  nas 
mattas,  pinheiros,  carvalhos  e  ar- 
vores diversas  e.  em  segundo  lo- 
gar, nos  montados,  azinheiras  e 
sobreiros. 

Notam-se  ainda  terrenos  povoa- 
dos de  arvores  fructi  feras :  amen- 
doeiras ,  figueiras,  alfarrobeiras, 
olivaes  e  soutos  de  castanheiros. 

Em  números  redondos,  as  mat- 
tas terão  1.030.000  de  heclares, 
ós  montados  783.000,  os  pomares 
extensivos  131.000,  os  olivaes 
330.000  e  os  soutos  8  1.000. 

Quanto  á  parte  inculta,  repre- 
sentaria, attendendo  ao  numero 
de  hectares  acima  meneio  fiado, 
cerca  de  43  °/0  da  superfície  do 
paiz;  esse  numero  inclue,  porém, 
as  terras  de  pousio,  as  charnecas, 
os  areaes,  as  rochas,  os  pântanos, 
as  estradas  e  as  construcçòes,  is- 
to é,  a  parte  do  solo  e  seus  a  oci- 
dentes incultivaveis ,  cujo  calculo 
encontramos  arbitrado  em  3õ  °/0 
da  área  total  do  paiz,  o  que,  sen- 
do exacto,  não  restringe  conside- 
ravelmente aquella  percentagem. 

E'  esta  situação  de  incultura, 
avançando  certamente  muito  mais 
de  um  terço  aproveitável  da  terra 
portugueza,  que  o  sr.  Conselhei- 
ro Moreira  Junior  tenta  melho- 
rar. 


Para  este  efieito,  elaborou  o  dis- 
tincto  estadista  a  sua  proposta  de 
lei  n.°  12-F,  precedendo-a  de  um 
lúcido  relatório  e  dividindo-a  em 
dois  capítulos,  o  primeiro  dos 
quaes  se  refere  ao  augmentoeap- 
plicação  das  receitas  dos  serviços 
florestaes  e  agrícolas,  e  o  segun- 
do ao  fomento  da  arborisação  e 
utilisação  dos  terrenos  incultos. 

Os  terrenos  que  ha  mais  de  4 
annos  se  acham  abandonados  e 
isentos  de  qualquer  espécie  de  cul- 
tura são  considerados  incultos  e 
tributados  á  razão  de  100  réis  por 
hectare. 

Os  corpos  administrativos  su- 
jeitos a  este  imposto  por  proprie- 
dades vinculadas  aos  seus  admi- 
nistrado ',  logram  facilidades  no 
pagamento. 

Além  d'este  imposto,  a  expor- 
tação de  madeiras  em  bruto,  cujo 
córte  abusivo  ha  tanto  tempo  es- 
tava reclamando  sérias  providen- 
cias, é  ferida  com  a  taxa  alfande- 
garia de  100  réis  em  tonelada. 

Quanto  aos  rendimentos  prove- 
nientes da  tributação  dos  terrenos 
incultos  e  do  excesso  arrecadado 
pela  elevação  da  taxa  na  exporta- 
ção de  madeiras,  destinam-se  ao 
desenvolvimento  da  arborisação  e 
ao  fundo  especial  dos  serviços  flo- 
restaes. 

Por  sua  parte^  o  Estado  au- 
gmentará  o  dominio  das  suas  flo- 
restas, segundo  as  forças  d'aquel- 
le  fundo  e  mediante  recursos  de- 
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vidos  a  empréstimos  successivos, 
garantidos  pelo  mesmo. 

Até  aqui,  a  creação  de  receitas; 
agora,  as  condições  de  fomento. 

Aos  corpos  administrativos  que 
emprehenderem  trabalhos  de  ar- 
borisação  nos  seus  baldios,  con- 
cederá o  Estado,  gratuitamente, 
plantas,  sementes  e  pessoal  techni- 
co  para  a  direcção  dos  respecti- 
vos trabalhos. 

A's  sociedades  de  soccorros  mú- 
tuos e  de  seguros,  e  ás  caixas  de 
aposentação,  legalmente  consti- 
tuídas, é  permittido  adquirir,  por 
um  emprego  de  capital,  até  um 
quinto  dos  seus  fundos  de  reser- 
va, terrenos  a  arborisar,  desde  que 
essas  collectividades  se  submel- 
tam  ao  regimen  official. 

Para  a  arborisação  em  commum 
de  terras  arborisaveis,  poderão 
associar-se  corporações  de  domí- 
nio limitrophe,  com  vantagens 
consideráveis,  de  que  gosarão, 
mais  extensivamente  ainda ,  o  s 
proprietários  associados. 

Finalmente,  determina-se  que 
nas  escolas  normaes  se  realisem 
conferencias  sobre  arborisação, 
que  se  confiram  prémios  aos  pro- 
fessores primários  que  mais  se 
distingam  em  prol  da  causa  dos 
arvoredos,  que  se  auxiliem  as  so- 
ciedades escolares  silvo-pastoris 
com  sementes  e  plantas  gratuitas, 
e  que  os  serviços  ílorestaes  pro- 
movam o  estabelecimento  de  jar- 
dins e  campos  de  acclimação  e  en- 
saios, tendentes  a  enriquecer  aflo- 
ra alpestre. 

E'  preciso  reconhecer  que  esta 
serie  de  medidas  representa  um 
dos  mais  vigorosos  ataques  que 
tem  recebido  o  nosso  lamentável 
desamor  pela  arvore. 

Fosse  este  paiz  menos  favore- 
cido pelas  graças  da  natureza, 
mais  cerrado  de  penhascos,  mais 
amollecido  de  areaes  adustos,  e 
talvez  que  os  bosques  e  as  mattas 
nos  merecessem  maior  carinho, 
tanto  é  certo,  que  a  riqueza  se 
despresa  quando  abunda. 

Esta  proposta  reúne  uma  quan- 
tidade de  disposições  que  deverão 
produzir  na  pratica,  quando  rigo- 


rosamente se  observem,  importan- 
tes resultados. 

O  imposto  sobre  a  exportação 
de  pinheiros  cortados  é  bem  pen- 
sado, sendo  apenas  para  sentir 
que  não  se  ache  já  em  vigor, 

Em  1908,  a  estatística  accusa 
o  embarque  de  222.000  toneladas 
de  tóros. 

Que  devastação,  visto  não  se 
replantar  relativamente  nada ! 

Dir-se-hia  uma  guerra  ao  pi- 
nheiro, um  odio  de  extermínio  a 
essa  arvore  melancholica,  mas 
prestimosa,  que  nos  abriga  das 
fortes  ventanias  da  costa  e  nos 
poupa  as  searas  dos  valles. 

Não  terminaremos  este  artigo 
sem  dar  uma  idéa  da  tabeliã  a  que 
se  refere  o  §  3.°  do  artigo  l.°para 
o  eífeito  da  contribuição  dos  in- 
cultos, e  que  fixa  a  extensão  does- 
tes nos  diíferentes  districtos  do 
reino,  emquanto  se  não  proceda 
á  medição. 

O  districto  que  possue  maior 
superfície  inculta  é  o  de  Beja,  com 
432.256  hectares;  seguem-se-lhe 
o  de  Lisboa,  375.935  e  o  de  Cas- 
tello Branco,  354.730. 

Os  districtos  que  menos  terras 
incultas  teem,  são:  o  do  Porto, 
45.980  hectares  ;  o  de  Coimbra, 
88.064;  e  o  de  Leiria,  93.243. 

Todos  os  restantes  apresentam 
incultos  superiores  a  100.000  he- 
ctares e  a  maior  parte  d'elles  va- 
riando entre  200 ~a  300.000.  Era 
de  necessidade  acudir  a  isto. 

J.  V. 


A  utilidade  do  acido  phosphorico 

Não  é  ignorado  em  geral  o  pa- 
pel importante  que  o  acido  phos- 
phorico  representa  na  constitui- 
ção dos  productos  animaes  e  ve- 
getaes.  Sabe-se  que  contribue  pa- 
ra a  formação  do  esqueleto  ósseo 
e  que  se  encontra  em  todos  os  ór- 
gãos dotados  de  uma  grande  vi- 
talidade, como  os  músculos,  etc. 

Nos  vegetaes,  o  acido  phospho- 
rico  accumula-se  principalmente 
nas  sementes,  onde  se  não  encon- 
tra já  no  estado  de  phosphato  de 
cal  como  nos  ossos  dos  animaes, 
mas  geralmente  no  estado  de  phos- 


phatos  alcalinos  e  de  phosphato 
de  potassa. 

Um  corpo  assim  tão  espalhado 
representa  um  importante  papel 
na  alimentação. 

Em  uma  interessantíssima  con- 
ferencia feita  em  Saint-Quentin 
um  chimico  distincto,  o  snr.  A. 
Vivien,  definiu  perfeitamente  o 
papel  do  acido  phosphorico  nos 
reinos  animal  e  vegetal,  da  se- 
guinte fórma: 

«Os  bois  de  14  a  18  mezes  fi- 
xam 3  grammas  de  acido  phos- 
phorico por  dia  e  por  100  kilos 
de  peso  bruto;  as  vaccas  prenhes 
de  7  a  9  mezes  fixam  2  grammas 
e  40;  mas  quando  o  animal  che- 
ga ao  seu  completo  desenvolvi- 
mento, não  fixa,  por  assim  dizer, 
mais  nenhum,  pois  as  quantidades 
diariamente  assimiladas  corres- 
pondem ás  quantidades  segrega- 
das. 

Os  animaes  que  dão  um  pro- 
ducto  alimentar,  como  as  vaccas, 
exigem  uma  quantidade  mais  con- 
siderável de  acido  phosphorico  do 
que  a  diariamente  eliminada  pelos 
excrementos,  e  esta  quantidade 
corresponde  ao  acido  phosphorico 
que  se  encontra  nos  referidos  pro- 
ductos alimentares.  E'  por  isso  que 
as  vaccas  leiteiras  teem  diariamen- 
te necessidade  para  100  kilos  de 
peso  bruto  de  2  grammas  a  2  gr. 
e  50  de  acido  phosphorico  que  se 
encontra  no  leite.  E'  preciso  dar 
aos  animaes  productores  um  sus- 
tento mais  phosphatado  que  aos 
animaes  de  carga. 

Todas  as  plantas  conteem  aci- 
do phosphorico,  mas  a  proporção 
está  longe  de  ser  immutavel;  o 
snr.  Joulie  verificou  que  as  gra- 
míneas dos  prados  conteem  de  3 
a  8  kilos  de  acido  phosphorico 
por  1.000  kilos  de  planta  secca, 
isto  é,  uma  média  de  5  kilos  e 
meio,  e  que  as  leguminosas  que 
constituem  egualmente  a  herva 
dos  prados  conteem  de  4k.;65  a 
12k.,05  de  acido  phosphorico  por 
1.000  kilcs.  As  outras  plantas, 
que  contribuem  para  a  formação 
do  feno  de  prado,  teem  egualmen- 
te composições  variáveis. 

Segue-ss  d'estas  experiências 
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que  o  feno  do  prado  está  longe  de 
ter  sempre  a  mesma  constituição, 
e  se  se  computar  que  um  bom  fe- 
no secco  deve  conter  5  kilos  e 
meio  approximadamente  de  acido 
phosphorico,  é  preciso  não  esque- 
cer que  esta  cifra  não  é  senão  mé- 
dia, e  que  praticamente  o  culti- 
vador nao  pôde  contar  com  ella. 

O  snr.  Joulie  reconheceu  com 
effeito  os  conteúdos  seguintes  em 
acido  phosphorico  segundo  a  qua- 
lidade dos  prados: 

Ac.  phosph.  por 
100  kil. 
de  feno  secco 

Prado  recente,  feno  excellente   7,63 

Prado  antigo,  melhorado,  feno  muito 

bom   5.94: 

Prado  antigo,  feuo  mediocre   4,49 

Prado  antigo,  mau   4,26 

Prado  muito  antigo,  feno  detestável .  1,82 

Se  a  ração  de  uma  vacca  leitei- 
ra é  de  2  kilos  e  5  de  feno  secco 
para  100  kilos  de  peso  bruto,  vê- 
se  que  o  animal  receberá  de  4gr,55 
a  19  grammas  de  acido  phospho- 
rico, segundo  a  natureza  do  feno; 
ora  o  animal,  não  utilisando  se- 
não approximadamente  um  quar- 
to de  acido  phosphorico  ingerido, 
não  poderá  dispor  senão  de  lgr,16 
a  4gr.,80.  No  primeiro  caso,  a  pro- 
ducção  do  leite  diminuirá  metade 
em  relação  á  qualidade  normal,  e 
no  segundo  caso  poderá  ser  du- 
plicada se  todos  os  elementos  cons- 
titutivos do  leite  estiverem  na 
mesma  relação. 

O  cultivador  intelligente  deve, 
para  obter  bons  resultados,  apro- 
veitar todos  estes  dados,  determi- 
nar o  valor  alimentar  dos  seus 
productos  e  por  misturas  judicio- 
sas ou  por  addições  de  elementos 
artiíiciaes,  obter  um  alimento  do 
uma  composição  normal  se  quizer 
que  os  seus  animaes  aproveitem. 

A  insuficiência  do  acido  phos- 
phorico produz  em  todos  os  ani- 
maes a  degeneração  das  r  aças  e 
uma  doença  conhecida  pelo  nome 
de  amollecimento  dos  ossos  (os- 
teomalacia).)) 

Arnaldo  Coelho. 


A  cal  na  agricultura 

A  analyse  chimica  prova  que 
ha  cal  nas  cinzas  de  todos  os  ve- 
getaes,  extrahida  por  elles  ou  do 


próprio  solo  que  a  contem,  ou  dos 
adubos  que  lhe  foram  fornecidos 
e  que  a  possuíam. 

Se  o  emprego  da  cal  na  agri- 
cultura não  tivesse  outro  fim  além 
de  restituir  ao  solo  a  que  os  ve- 
getaes  lhe  roubaram  ou  fornecer- 
lhe  a  que  elle  não  possuía,  esta. 
restituição  ou  este  complemento 
era  fácil  de  fazer  pelos  adubos  mi- 
neraes  communs,  os  phosphatos 
e  os  superphosphatos,  o  negro 
animal,  a  marga,  as  areias  do  irar 
calcareas,  o  gesso,  etc.,  e  as  cala- 
gens, taes  como  ao  presente  se 
praticam  nos  adeantados  paizes 
agrícolas,  não  teriam  razão  de  ser. 

Com  effeito,  a  quantidade  de 
cal  roubada  á  terra  pelos  vegetaes 
é  relativamente  fraca,  reduzindo- 
se  a  alguns  kilos  ou  o  muito  a 
uma  centena  de  kilos  por  colhei- 
ta e  por  hectare.  Ora  em  França 
empregam  quatro  a  cinco  mil  ki- 
los de  cal  por  hectare  e  os  ingle- 
zes  chegam  até  vinte  e  cinco  mil, 
não  renovando,  porém,  a  operação 
senão  passados,  pelo  menos,  nove 
aimos. 

Seja  como  fôr,  esta  quantidade 
de  cal  não  está  em  relação  com  a 
de  que  os  vegetaes  teem  necessi- 
dade para  seu  sustento  próprio. 
Empregada  em  larga  escala  tem 
de  ser  considerada  como  um  adu- 
bo, actuando  efficazmente  mesmo 
nos  terrenos  calcareos. 

Eis  então  o  papel  da  cal. 

Antes  convém  lembrar  que  a 
cal  tem  enérgicas  propriedades  al- 
calinas, que  se  hydrata  absorven- 
do a  humidade  e  depois  se  com- 
bina com  o  acido  carbónico  do  ar 
formando  um  carbonato  de  cal 
inerte. 

E'  da  cal  viva  ou  hydratada  de 
que  vamos  fallai  e  estudar  a  acção. 

A  cal  como  todos  os  alcalis  fa- 
vorece a  decomposição  das  maté- 
rias orgânicas,  e  provoca  o  desen- 
volvimento do  azote  que,  sob  a 
influencia  da  humidade,  se  trans- 
forma em  ammoniaco,  se  dissolve 
na  agua  ou  torna-se  acido  nítrico. 
A  esta  nitrificação,  devida  ao  azo- 
te das  matérias  orgânicas,  tem  de 
se  accrescentar  a  que  se  faz  á  cus- 
ta do  azote  do  ar,  como  nas  ni- 


treiras  artiíiciaes,  d'onde  se  vê  que 
n'este  ultimo  caso  ha  um  ganho 
de  azote,  podendo  haver  perda  se 
o  ammoniaco  proveniente  das  ma- 
térias orgânicas  não  fôr  retido  no 
sole. 

A  maior  parte  das  vezes,  po- 
rém, ha  ganho. 

O  primeiro  effeito  da  cal  é  pois 
gastar  as  matérias  orgânicas,  de- 
compondo-as,  tornar  os  seus  ele- 
mentos assimiláveis  e  excitar  a 
vegetação.  Ao  mesmo  tempo  actua 
sobre  as  matérias  mineraes  do  so- 
lo e  principalmente  sobre  as  ro- 
chas potássicas,  feldspathos  e  mi- 
cas tão  abundantes  nos  terrenos 
graniticos  e  em  geral  sobre  a  ar- 
gil la. 

Põe  a  potassa  em  liberdade  e 
favorece  a  sua  absorpção  pelas 
raizes.  Emfim,  as  rochas  phospha- 
tadas  soffrem  também  a  sua  acção 
e  entregam  ao  solo  o  seu  acido 
phosphorico.  Accrescentemos,  pa- 
ra terminar,  que  a  silica  insolúvel 
toma  também  uma  forma  que  per- 
mitte  ás  plantas  absorverem-a  fa- 
cilmente. 

Comprehende-se  em  virtude 
d'estes  effeitos  múltiplos  que  uma 
terra,  a  que  se  forneceu  cal  com 
abundância,  deve  produzir  colhei- 
tas em  abundância,  mas  compre- 
hende-se bem  que  estes  exceden- 
tes de  colheitas  quando  devidos  á 
cal,  são  fornecidos  pelas  substan- 
cias do  próprio  solo,  que  vae  em- 
pobrecendo cada  vez  mais  pela 
perda  de  elementos  fertilisadores 
que  lhe  eram  próprios  ou  que  lhe 
tinham  sido  dados  por  adubações 
anteriores,  emquanto  se  enrique- 
ceu com  um  só,  a  cal,  que  lhe  não 
era  indispensável. 

O  emprego  repetido  da  cal  dá 
em  seu  favor  uma  ruptura  de  equi- 
líbrio de  princípios  nutritivos, 
sendo  preciso  depois  para  o  regu- 
larisar  um  largo  espaço  de  tempo 
e  adubações  abundantes. 

Seduzidos  pela  vista  de  bellas 
colheitas  obtidas  pelo  grande  em- 
prego da  cal,  os  lavradores  igno- 
rantes ou  desconhecendo  as  leis 
da  vegetação  e  a  necessidade  de 
adubos  completos  para  a  restitui- 
ção integral,  entregam-se  fácil- 
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mente  ao  abuso  de  uma  materia 
que  cuidam  dar-lhes  esplendidos 
resultados,  chegando  assim  rapi- 
damente ao  esgottamento  dos  seus 
terrenos. 

E'  d'aqui  que  veio  o  adagio  po- 
pular : 

— «A  cal  enriquece  o  pae  e  ar- 
ruina os  filhos». 

Mas,  se  por  um  lado  se  deve 
combater  o  abuso,  por  outro  con- 
vém animar  a  applicaçào  racional 
da  cal  que  está  destinada  a  pres- 
tar relevantes  serviços  á  nossa 
agricultura,  principalmente  no 
norte  do  paiz  onde  abundam  os 
terrenos  argillosos.  A  cal  addicio- 
nada  a  estes  terrenos,  não  só  au- 
gmenta  a  producção  cerealifica, 
mas  fornece  magnificas  palhas  e 
boas  hervas  para  sustento  do  ga- 
do, e  que  mais  e  melhor  que  a  dos 
terrenos  calcareos  rapidamente 
lhe  favorecem  um  bom  desenvol- 
vimento ósseo. 

Mario  Pereira. 


Arboricultura 


A  sementeira  das  arvores  fructiferas 

As  arvores  fructiferas  cultiva- 
das nos  nossos  jardins  podem  ser 
divididas  segundo  a  natureza  dos 
fructos,  em  nove  classes,  a  saber: 

1.  °  As  meloniferas,  comprelien- 
dendo  a  pereira,  macieira,  mar- 
melleiro  e  nespereira; 

2.  °  As  Drupiferas:  cerejeira, 
ameixieira,  damasqueiro  e  pece- 
gueiro ; 

3.  °  As  Bacciferas:  groselheira, 
medronheiro  e  vide; 

4.  °  As  Nucciferas:  amendoeira, 
e  nogueira; 

5.  °  As  Cupuliferas:  castanheiro 
e  avelleira; 

6.  °  Uma  Syconifera,  a  figueira; 

7.  °  Uma  ÍSorosifera,  a  amoreira; 

8.  °  Uma  Hespéridifera,  a  laran- 
jeira; 

9  0  Uma  Balaustifera,  a  roman- 
zeira. 

Os  fructos  meloniferos  semei- 
am-se  em  regos  abertos  em  can- 
teiros bem  preparados.  Gruardam- 
se  as  sementes  das  peras  e  maçãs 
que  se  consomem,  semeando-as 


em  março;  da  sementeira,  nascem 
pereiras  e  macieiras  que  se  en- 
xertam quando  chegam  a  um  ta- 
manho conveniente,  no  caso  de 
se  não  quererem  deixar  fructifi- 
car,  para  a  obtenção  de  varieda- 
des novas,  o  que  só  em  casos  ex- 
cepcionaes,  e  como  curiosidade  se 
deve  fazer,  pois  levam  uma  boa 
dúzia  de  annos  a  dar  os  primeiros 
fructos,  que  muitas  vezes  não 
teem  o  menor  valor  comestível. 

Depois  de  nascidas  as  plantas 
dos  fructos  meloniferos,  sacham- 
se  no  outomno  do  segundo  anno, 
tendo  o  cuidado  de  encurtar  a 
raiz  central,  afim  de  determinar  a 
apparição  das  raizes  lateraes. 

Os  fructos  drupiferos  semeiam- 
se  immediatamente  após  a  colhei- 
ta; e,  se  esta  se  quizer  retardar, 
é  preciso  então  estratifical-os.  A 
estratificação  consiste  em  collocar 
a  semente  ás  camadas,  quer  em 
uma  caixa  ou  cesto,  quer  simples- 
mente em  um  fosso  feito  na  terra 
junto  de  um  muro  e  separar  cada 
camada  por  meio  de  alguns  cen- 
tímetros de  terra,  sobre  a  qual  se 
estende  uma  nova  camada  de  se- 
mentes, depois  uma  de  terra  e  as- 
sim successivamente  até  que  a  cai- 
xa, cesta  ou  fosso  estejam  cheios. 
Esta  operação  tem  por  fim  amol- 
lecer  e  mesmo  fazer  estalar  a  par- 
te óssea  do  caroço  e  impedir  a 
evaporação  dos  suecos  contidos  no 
tecido  cellular  da  amêndoa. 

Quando  se  semeiam  os  fructos 
drupiferos  após  a  colheita,  póde- 
se  ajudar  a  germinação  quebran- 
do o  caroço,  afim  de  facilitar  a 
sahida  do  embryão. 

O  pecegueiro  produz  muitas  ve- 
zes de  semente  muito  bons.  fru- 
ctos, sobretudo  semeando  não  só 
as  variedades  indigenas  «Maraco- 
tões»,  mas  também  as  variedades 
«Madeleine»,  «Grosse  Mignonne» 
e  «  Admirable ».  Enxerta-se  geral- 
mente o  pecegueiro  em  amendoei- 
ra dôce  e  ameixieira. 

O  damasqueiro  enxerta-se  quer 
sobre  pé  franco,  quer  em  amen- 
doeira. 

As  cerejeiras  enxertam-se  em 
cerejeira  brava;  a  oliveira  enxer- 
ta-se em  alfaneiro;  emfim  o  pilri- 


teiro  enxerta-se  sobre  as  espécies 
do  mesmo  género,  mas  como  a  ar- 
vore produz  bons  fructos  sem  es- 
ta operação,  pratica-se  raras  ye- 
zes. 

Os  fructos  bacciferos  podem 
multiplicar-se  de  sementeira,  mas 
como  a  reproducção  por  enxerto, 
estaca  e  mergulhia  é  muito  mais 
prompta,  as  sementeiras  são  raras 
vezes  empregadas.  Quando  se 
quer  semear  groselhas,  framboe- 
zas  ou  uvas,  amassa-se  o  fructo 
com  cinza  ou  terra  bem  secca,  e 
semeando-se  em  seguida ;  d'esta 
fórma  a  semente  fica  em  excellen- 
tes  condições  de  espaçamento. 

(Continua). 

Mario  Pereira 


Ãssociaçõss  agrícolas 

A  Real  Associação  de  Agricultura 
Portugueza 

i  festa  da  celebração  do  seu  50.° 
anniversario 

Esta  benemérita  aggremiação  feste- 
jou ha  poucos  dias  a  celebração  do  seu 
50.°  anniversario. 

Uma  aggremiação  que  em  Portugal 
conta  cincoenta  annos  de  vida,  além 
de  possuir  chronica  larga  de  aconteci- 
mentos de  vulto,  tem  mostrado  a  ma- 
xima vitalidade,  a  maxima  resistência 
contra  a  atmosphera  deletéria  que  im- 
pede a  florescência  e  o  desenvolvimen- 
to de  todas  as  nossas  tentativas. 

Durante  cincoenta  annos,  sob  a  acção 
corrosiva  do  indifferentismo  nacional, 
escarnecida  pela  rotina  e  calumniada 
pela  maldade  dos  que  em  lodo  o  es- 
forço alheio  descobrem  o  egoísmo  in- 
teresseiro de  um  intuito  inconfessável, 
ella  devia  ter  atravessado  horas  de 
amarga  provação.  Mas  sahiu  victoriosa 
d'entre  o  indifferentismo  em  que  se 
viu  envolvida  ao  nascer;  dominou  em 
grande  parte  o  fundo  rotineiro,  intole- 
rantemente conservador  das  populações 
ruraes;  inutilisou  as  arremettidas  ano- 
nymas  da  calumnia,  encontrando  se 
agora,  depois  de  cincoenta  annos  de 
lucta  intensiva,  n'um  periodo  fecundo 
de  actividade  e  de  progresso,  senhora 
de  si,  emancipada  e  forte. 

A  Associação  de  Agricultura  não 
representa,  nem  podia  representar,  a 
energia  isolada  d'uma  única  iniciativa. 

Foi  o  historiador  eminente,  de  quem 
ha  pouco  se  celebrou  o  1.°  centenário, 
Alexandre  Herculano,  que  lançou  as 
primeiras  sementes  de  onde  havia  de 
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germinar  o  conceito  moderno  do  fo- 
mento agrícola. 

A'  propaganda  de  Herculano,  cha- 
mando á  idéa  nova,  do  seu  retiro  da 
Ajuda,  a  agricultura  portugueza,  cor- 
respondeu a  propaganda  calorosa  de 
Geraldo  Braancamp,  em  Sacavém,  se- 
guida logo  pela  exposição  agricola,  que 
Ayres  de  Sá  Nogueira  promoveu,  o 
mais  enthusiastico,  o  mais  persistente 
dos  apóstolos  do  aproveitamento  nacio- 
nal da  maior  das  riquezas  do  nosso 
solo. 

Preparado  assim  o  espirito  publico, 
Ayres  de  Sá  Nogueira  decidiu  dar  uma 
applicação  decisiva  e  estável  á  propa- 
ganda iniciada. 

E  foi  d'essa  resolução  que  nasceu  a 
Real  Associação  de  Agricultura,  ten- 
dente a  congregar,  a  unificar  esforços, 
que  succumbiriam,  abandonados  a  si 
mesmos,  e  que  viriam  a  ser  dentro  em 
pouco  a  realisação  integral  de  um  alto 
sonho  de  progresso  fortalecido  pelo  es- 
pirito associativo. 

A  constituição  d'esta  proveitosa  e 
patriótica  aggremiação  deu-se  a  10  de 
junho  de  18,60,  depois  de  sete  sessões 
preparatórias. 

A  sua  primeira  mesa  era  composta 
pelo  Uonselheiro  Elias  da  Cunha  Pes- 
soa, presidente  ;  José  Cardoso  Feio  e 
Visconde  de  Portocarrero,  vice-presi- 
dentes;  Antonio  Nunes  dos  Reis  e  Fran- 
cisco de  Assis  de  Gamboa  e  Liz,  se- 
cretários, e  pelos  vice  secretários  dr. 
José  Vaz  Monteiro  e  Guilherme  Can- 
dido Borges  de  Sousa. 

Entre  os  directores  viam-se  nomes 
como  os  do  Visconde  de  Balsemão,  Ge- 
raldo Braancamp  e  Borges  de  Sousa. 
E  na  lista  dos  instailadores  viam-se  re- 
presentadas as  figuras  principaes  da 
vida  activa  portugueza  d'essa  apocha: 
Ayres  de  Sá  Nogueira,  José  Maria  dos 
Santos,  Bento  Correia  Ayres  de  Cam- 
pos, Martens  Ferrão,  Antonio  Palha  e 
outros. 

A  primeira  direcção  funccionoua  14 
de  junho  de  1860,  no  escriptorio  do 
sr.  Borges  de  Sousa,  na  rua  Nova  do 
Almada,  53,  1.°  andar,  sendo  a  asso- 
ciação installada  em  casa  propria  a  20 
de  junho  d'esse  mesmo  anno,  na  rua 
Bella  da  Rainba,  n.°  237. 

El  Rei  D.  Luiz  foi  considerado  seu 
protector  e  seu  socio,  depois  do  duque 
de  Loidé,  a  17  de  abril  de  1863,  as- 
sim o  participar  á  prestantissima  col- 
lectividade. 

E  n'esse  mez  e  anno,  a  27,  ella  ins- 
crevia também  no  registo  dos  seus  só- 
cios o  nome  de  D.  Fernando. 

Os  seus  estatutos,  approvados  a  16 
de  maio  de  1879,  e  assignados  pela  i 
mesa  da  assembléa  geral,  composta  do 
Conselheiro  de  Estado  João  de  Andra- 
de Corvo,  como  presidente ;  Joaquim 
Sabino  Eleutério  de  Sousa  e  Luiz  de 
Andrade  Corvo  como  secretários,  tive- 


ram a  approvação  do  Estado  a  16  de 
dezembro  de  1879. 

Os  benefícios  resultantes  da  Asso- 
ciação de  Agricultura  foram  de  tal  na- 
tureza importantes,  logo  nos  primeiros 
annos  da  sua  constituição,  que  não  é 
possivel  ennumeral-os  sequer  no  espa- 
ço resumido  de  um  ligeiro  artigo  de 
jornal. 

Ella  facilitou  e  tornou  mais  econó- 
mico o  trabalho  agricola,  mandando  vir 
do  estrangeiro,  a  expensas  suas,  os 
machinismos  mais  aperfeiçoados,  vul 
garisando-os,  tornando-os  conhecidos 
no  paiz,  promovendo  exposições  que 
lhe  custavam  sommas  consideráveis — 
como  a  de  Belém,  em  28  de  setembro 
de  i874,  em  que  dispendeu  perto  de 
8:000$000  réis. 

Pela  descriminação  dos  bons  proces- 
sos de  cultura,  pela  certeza  da  sua  uti- 
lidade pratica,  resultando  do  confronto 
entre  productos  de  egual  género,  con 
seguiu  melhorar  consideravelmente  as 
producçÕes,  principalmente  os  vinhos 
e  os  azeites,  que,  pelos  processos  roti- 
neiros acatados  até  então,  se  não  pa- 
reciam sequer  com  os  vinhos  e  os  azei- 
tes que  hoje  encontramos  no  mercado, 

Além  de  augment  ar  a  producção, 
além  de  a  melhorar,  promovendo  con- 
ferencias, levando  ao  emprego  dos  adu- 
bos chimicos  para  reparar  as  energias 
productivas  da  terra,  exhaustas  por 
culturas  successivas,  iniciou,  com  van- 
tagens económicas  e  admiráveis  para 
nós,  a  creação,  a  alimentação,  a  selec- 
ção de  gados,  industria  que  até  ahi  se 
desconhecia  ou  inteiramente  se  despre- 
zava em  Portugal. 

E  foi  por  iniciativa  do  seu  socio,  sr. 
Visconde  de  Coruche,  que  se  realisa- 
ram  em  Lisboa  as  primeiras  exposi 
ções  de  flores  e  de  plantas  ornamen- 
taes,  que  se  desenvolveu,  radicou  e 
methodisou  o  gosto  pela  horticultura  e 
jardinagem. 

D'estes  emprehendimentos,  d'estas 
rasgadas  manifestações  de  carinhoso  e 
desinteressado  amor  pela  prosperidade 
nacional,  foram,  sem  duvida,  a  alma, 
o  impulso  decisivo  Ayres  de  Sá  No 
gueira,  Geraldo  Braancamp,  Viscondes 
de  Carnide  e  de  Coruche. 

Em  1890,  porém,  a  Associação  de- 
cahia,  entrava  n'um  período  de  crise 
agúda,  que  muito  fez  recear  pela  sua 
vida. 

As  energias  que  a  alimentavam  dis- 
persavam-se,  os  alentos  que  lhe  davam 
vigor  retrahiam-se,  parecendo  que  a 
sua  morte  seria,  dentro  em  pouco,  um 
facto  doloroso  mas  inevitável. 

0  seu  resurgimento — A  direcção  de  93  e  a  di- 
recção actual— Os  seus  projectos  de  agora — 
As  festas  realisadas  com  a  assistência  de  El- 
Rei,  são  a  consagração  d'esses  projectos. 

Os  diagnósticos  fataes  foram,  porém, 
illudídos. 


Tomando  a  direcção  suprema  dos 
destinos  d'aquella  collectividade  um  gru- 
po de  homens  esforçados,  como  os  srs. 
Conde  de  Mendia,  D.  hwz  de  Castro 
e  Cincinato  da  Costa,'  a  Associação  le- 
vantou se,  regressou  á  vida,  á  acção 
nobilitadora  e  productiva. 

Veiu  a  seguir  o  impulso  prestado 
pela  direcção  presidida  pelo  sr.  Con- 
selheiro Oliveira  Feijão,  e  as  suas  for- 
ças reconstituíram  se  plenamente;  o  seu 
vigor  antigo  revelou  se  em  toda  a  pu- 
jança d'uma  organisação  capaz  d'umii 
grande  obra  de  resurgimento  e  de  pa- 
triotismo. 

Os  seus  projectos  futuros,  de  uma 
largueza  de  vistas  só  accessivel  ás  cons- 
tituições que  se  sentem  animadas  de 
boas  e  poderosas  seivas,  são  o  docu- 
mento mais  claro,  mais  preciso  de  que 
tem  um  vasto  destino  a  cumprir. 

O  primeiro  d'esses  projectos  é  a  con- 
tinuação de  unia  secção  commercial, 
destinada  a  compras  e  vendas  de  gé- 
neros necessários  aos  sócios  e  aos  gé- 
neros da  sua  producção,  trabalhos  já 
iniciados  no  anno  passado  com  a  ven- 
da de  trigos. 

Organisará  também  uma  escola  de 
pomicultura,  horticultura  e  de  todo  o 
ensino  relativo  á  exportação  e  com- 
mercio  de  hortaliças,  flores  e  fructos 
— o  que,  como  todos  comprehendem, 
se  converterá  em  pouco  tempo  n'uma 
importantíssima  fonte  de  receita  para 
a  nossa  economia. 

N'essa  escola  haverá  também  uma 
secção  destinada  ao  estudo  dos  primo- 
res. 

Procederá  em  breve  a  larga  díffusão 
de  todos  os  conhecimentos  práticos  que 
interessam  aos  lavradores,  por  meio 
de  pequenos  impressos,  distribuídos 
gratuitamente. 

E  promoverá,  alem  d'isso,  a  orga- 
nisação de  cathedras  ambulantes,  por 
todo  o  paiz,  para  a  instrucção  mais  fá- 
cil e  mais  efficaz  das  populações  ru- 
raes,  realisando  ao  mesmo  tempo  con- 
cursos pecuários  como  os  dois  últi- 
mos, devendo  frisar-se  que  o  do  dia  12 
do  corrente,  effectuadono  Campo  Gran- 
de, assignalou  um  altimo  progresso  so- 
bre o  primeiro. 

Tendo  comparecido  a  este  apenas  50 
animaes,  ao  segundo  concorreram  cer- 
ca de  200,  alguns  mandados  expressa- 
mente da  Hollanda. 

A  serie  de  projectos  a  realisar  pela 
Real  Associação  de  Agricultura  é  vas- 
tíssima, como  se  vê,  abrangendo  todos 
os  aspectos  do  nosso  fomento  agricola. 

A  festa,  presidida  por  El-Rei,  foi  a 
promessa  solemne,  cheia  de  convicção 
e  de  fé,  de  que  não  ficarão  apenas  na 
vaga  incerteza  dos  sonhos  os  planos 
magníficos  que  o  sr.  Oliveira  Feijão  e 
I  os  seus  consócios  teem  em  vista. 
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A  sessão  solemne 

As  pessoas  que  assistiram  á  sessão 
solemne  foram  recebidas  á  entrada  do 
edifício,  por  parte  da  direcção,  pelos 
srs.  drs.  Oliveira  Feijão,  João  Ulrich, 
Pinto  Coelho  e  Eduardo  Plácido. 

Além  d'outras  pessoas,  vimos  os  srs. 
condes  das  Gralveias  e  de  Oeiras,  An- 
tonio Monte  Pereira,  Joaquim  Belford, 
dr.  Alfredo  da  Cunha,  Mendes  d'Al- 
meida,  Henrique  de  Mendonça,  tenen- 
te Feijó  Teixeira,  Domingos  Briffa,  Al- 
fredo Lecoq,  Fontaura  da  Costa,  Jo- 
sé Palha  Blanco,  dr.  Damas  Mora,  Fi- 
lipp e  de  Vilhena,  Santos  Viegas,  Cin- 
cinato da  Costa,  dr.  Antonio  Rivara, 
Fernando  de  Sousa,  dr,  Candido  da 
Costa,  D.  Manuel  de  Noronha,  Anto- 
nio José  de  Mello  Campello  e  muitos 
representantes  de  diversas  collectivi- 
dades. 

Era  1  hora  e  50  minutos.,  chegou  ao 
largo  das  Duas  Egrejas,  a  hm  de  pres- 
tar a  guarda  de  honra,  o  regimento  de 
infanteria  2,  sob  o  commando  do  coro- 
nel sr.  Bessa,  com  a  respectiva  banda, 
executando  uma  linda  marcha. 

Formou  com  a  direita  para  o  edifí- 
cio e  d'ahi  a  momentos  chegou  em 
automóvel  Sua  Alteza  Real  Senhor  D. 
Affonso.  acompanhado  pelo  sr.  D.  José 
de  Mello  (Sabugosa). 

A  banda  executou  o  hymno  nacio- 
nal e  Sua  Alteza,  depois  de  ter  rece- 
bido os  cumprimentos  das  pessoas  pre- 
sentes, postou-se  na  entrada,  aguardan- 
do a  chegada  d'El  Rei. 

Sua  Magestade  chegou  5  minutos  de- 
pois n'um  automóvel,  acompanhado  pe- 
lo sr.  marquez  barão  de  Alvito,  e  n'ou- 
tra  carruagem  egual  vinham  os  seus 
dignitários  srs.  Vellez  Caldeira  e  vis- 
conde de  Asseca. 

A  banda  executou  novamente  o  hy- 
mno da  carta  e  as  pessoas  que  espe- 
ravam Sua  Magestade  foram  ao  seu 
encontro,  beijando  lhe  a  mão,  que  El- 
Rei  estendia  affectuosamente. 

Depois  de  ter  cumprimentado  toda 
a  assistência,  o  Monarcha,  seguidos  pe- 
los presentes,  encaminhou  se  para  a 
sala  das  sessões,  onde  tomou  a  presi- 
dência, ficando  á  sua  direita  o  presi- 
dente da  direcção,  sr.  dr.  Pinto  Coe- 
lho, á  esquerda  Sua  Alteza  R?al  Se- 
nhor D.  Affonso  e  o  sr.  Joaquim  de 
Azevedo. 

Quando  todos  tomaram  os  seus  res- 
pectivos logares,  o  sr.  dr.  Pinto  Coe- 
lho abriu  a  sessão,  principiando  por 
agradecer,  em  nome  da  associação,  a 
El-Rei  e  a  Sua  Alteza  Real  a  honrada 
sua  presença. 

Em  seguida,  em  nome  da  direcção, 
o  sr.  Oliveira  Feijão,  leu  um  discurso 
historiando  a  vida  d'aquella  prestante 
collectividade,  mostrando  que  a  Real 
Associação  de  Agricultura  foi  a  inicia- 
dora da  mecânica  na  lavoura,  e  tem 


prestado  outros  relevantes  serviços  á 
agricultura. 

Refere-se  ás  congéneres  estrangei- 
ras, affirmando  que  a  collectividade  de 
que  é  actualmente  um  dos  directores, 
tem,  como  aquelles,  concorrido  para  o 
engrandecimento  da  lavoura,  e  termi- 
nou por  prestar  homenagem  ao  falle- 
cido  fundador  da  collectividade,  sr.  Ay- 
res de  Sá. 

Foi  em  seguida  interrompida  a  ses- 
são, para  El  Rei  descerrar  o  retrato 
do  benemérito  organisador  da  aggre- 
miação,  e  depois  fez  uso  da  palavra  o 
sr.  Joaquim  Rasteiro,  pronunciando  um 
notável  elogio  ao  sr.  Ayres  de  Sá,  re- 
lembrando os  serviços  prestados  por 
esse  impulsor  do  progresso,  relatando 
minuciosamente  as  suas  iniciativas, 
principalmente  quando  vereador  muni- 
cipal. 

Seguidamente,  El-Rei  agradeceu  as 
allusões  de  agradecimento  que  lhe  fo 
ram  feitas  pelos  oradores,  proferindo  o 
seguinte  discurso: 

«Disse  bem  o  distincto  e  dedi- 
cado presidente  da  direcção  d'es- 
ta  Real  Associação  Central  da 
Agricultura  Portugueza  :  o  amol- 
da agricultura  e  o  interesse  por 
esta  associação  é  uma  velha  tra- 
dição da  minha  Familia,  que  me 
prézo  de  continuar,  certo  de  que 
esse  sentimento  Me  não  afastará 
jámais  do  amor  da  minha  querida 
Patria,  cuja  boa  ou  má  fortuna  es- 
tá indissoluvelmente  ligada  ás 
eventualidades  da  sua  agricultura 
e  ao  melhor  ou  peor  êxito  dos  sin- 
ceros e  fecundos  propósitos  d'esta 
Real  Associação. 

Qualquer  que  seja  o  logar  e  o 
momento  em  que  o  trabalho  na- 
cional, em  todas  as  suas  expres- 
sões, triumphe  e  brilhe,  e  seja  ap- 
plaudido,  podeis  estar  certos  que 
é  de  intimo  consolo  e  de  sincero 
jubilo  o  sentimento  que  enche  o 
meu  coração. 

O  trabalho  é  nas  sociedades 
modernas  a  legitimação  fundamen- 
tal da  riqueza  e  da  felicidade,  e  a 
melhor  garantia  da  paz  e  da  soli- 
dariedade futura  nas  relações  das 
classes  sociaes,  por  vezes  ainda 
tão  desentendidas  e  tão  nociva- 
mente hostis. 

Hoje,  aqui,  entre  os  meus  con- 
sócios que  honram  e  consagram 
os  trabalhos  da  sua  mais  antiga 
aggremiação  e  glorificam  o  bene- 


mérito iniciador  da  nossa  associa- 
ção. 

Eu  sinto  bem  que  aquelle  Meu 
sentimento  se  afervora  na  concor- 
dância com  o  sentir  de  todos  que 
me  ouvem,  e  na  consideração  de 
que  applaudimos  um  raro  exem- 
plo de  coragem  e  de  continuidade 
de  esforços  :  o  esforço  de  um  ho- 
mem que  fez  vingar  a  ideia  da 
associação  n'um  meio  indifferente 
e  talvez  hostil,  e  50  annos  de  'tra- 
balho combinado ,  ininterrupto  e 
fecundo,  como  portuguez  e  como 
Rei  applaudo  e  recommendo  á  at- 
tenção  do  meu  paiz,  o  singular 
exemplo  que  hoje  aqui  celebra 
uma  das  mais  antigas  associações 
portuguezas. 

Ayres  de  Sá  Nogueira,  invoca 
logo  a  lembrança  de  uma  familia 
com  logar  bem  mercado  na  histo- 
ria-patria  da  mesma  familia,  que 
possue  a  figura  gloriosa  e  nobre- 
mente austera  de  militar  e  de  es- 
tadista, que  foi  o  marquez  de  Sá, 
que  honrou  o  trabalho,  emanci- 
pando-o  na  lei  humana  da  aboli- 
ção da  escravatura,  deve  orgu- 
lhar-se  do  nome  illustre  do  bene- 
mérito fundador  d'esta  sociedade, 
que  ao  trabalho  honrou  também 
na  coragem,  que  bem  grande  pre- 
cisa ser,  com  que  defendeu  e  fez 
vingar  a  ideia  nova,  no  seu  tem- 
po da  Associação  dos  Trabalha- 
dores dispersos  da  agricultura,  a 
principal  fórma  da  actividade  na- 
cional, e  uma  das  melhores  garan- 
tias da  sua  independência  econó- 
mica e  politica. 

Os  serviços  que  esta  associação 
tem  prestado,  disse-o  já,  singela 
mas  frisantemente  o  sr.  presiden- 
te, que  também  para  si  soube  de- 
senhar no  reconhecimento  dos 
agricultores  e  dos  seus  consócios, 
a  sua  fig-ura  insinuante  de  devoto 
apostolo  da  prosperidade  agricola 
d'esta  Associação. 

Para  o  futuro,  para  o  que  ha  a 
fazer  chamou  elle  a  nossa  atten- 
ção. 

Por  mais  difficil  que  seja  o  mui- 
to que  temos  a  realisar,  e  fatigan- 
te o  esforço  a  despender,  não  é 
motivo  para  entibiar  o  nosso  ani- 
mo nem  razão  para  desistências, 
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que  seriam  funestas  como  exem- 
plo e  perigosas  para  a  nação. 

A'  gente  válida  e  moça  que  me 
ouve  pertence  a,  responsabilidade 
do  futuro  e  nella  confio. 

Na  decidida  vontade  que  mos- 
tra para  se  aggremiar,  para  se 
educar  no  trabalho  combinado, 
veja  eu  o  solido  fundamento  da 
minha  confiança. 

Pela  minha  parte,  como  Chefe 
de  Estado  e  como  vosso  presiden- 
te, prometto-vos  o  meu  mais  leal 
e  maif  dedicado  apoio,  o  que  é  o 
meu  dever,  porque  é  patriótica  a 
vossa  obra,  mas  é  também  um 
grande  prazer,  porque  é  inteira- 
mente concorde  com  o  vosso  o 
meu  sentir,  na  homenagem  pres- 
tada ao  muito  que  fizeram  os  que 
nos  antecederam,  na  esperança  de 
um  prospero  futuro  e  na  fé  ina- 
balável que  tenho  no  grande  po- 
der na  raça  portugueza. 

O  exemplo  que  hoje  celebramos 
será  de  estimulo  suíficiente  para 
não  esmorecer  a  nossa  energia  e 
para  o  bom  êxito  do  que  todos 
queremos:  uma  Patria  forte,  pros- 
pera, tranquilla,  feliz  e  gloriosa.» 

Ao  terminar  o  seu  discurso,  o  mo- 
narcha  encerrou  a  sessão,  dirigindo  se 
para  o  gabinete  da  direcção,  onde  lhe 
foiofferecido  um  delicado  copo  d'agua. 

Depois,  acompanhado  pelos  corpos 
gerentes  da  Associação  e  pelos  digni- 
tários, percorreu  a  exposição  de  flores, 
alli  installada,  onda  lhe  foram  offereci- 
dos  alguns  dos  mais  raros  exemplares. 

Quando  Suas  Magestade  e  Alteza 
sahiram  do  edifício,  os  artistas  hespa- 
nhoes  do  theatro  D.  Amelia  fizeram- 
lhe  uma  carinhosa  manifestação. 

Congressos 

Quinto  congresso  das  agremiações 
populares  catholicas 

No  Circulo  Catholico  realisa-se  nos 
dias  24,  25  e  26  do  corrente,  o  quinto 
congresso  das  aggremiações  populares 
catholicas. 

O  congresso  será  inaugurado  no  dia 
24  de  junho,  ás  8  horas  e  meia  da  ma- 
nhã, na  egreja  da  Graça,  com  missa, 
sermão  e  communhão  geral.  Será  ora- 
dor o  rev.  padre  Luiz  de  Gonzaga  Ca- 
bral. 

A  missa  será  celebrada  pelo  rev.m0 
sr.  cardeal  patriarcha  ou  arcebispo  de 
Mitylene.  í 


O  congresso  constará  de  sessões  par- 
ticulares e  publicas. 

As  sessões  serão  cinco,  a  saber: 

1.  a  Educação  religiosa; 

2.  a  Acção  social; 

3.  a  Juventude  catholica ; 

4.  a  Beneficência; 

5.  a  Secção  de  senhoras. 

As  sessões  publicas  terão  logar,  pe- 
las 8  horas  e  meia  da  noite,  na  egreja 
da  Graça. 

Serão  oradores: 

Os  rev.mos  srs.  patriarcha  de  Lisboa, 
arcebispo  de  Évora,  arcebispo-bispo  da 
Guarda,  bispos  do  Algarve,  de  Porta- 
legre e  de  Beja,  a  sr.a  D.  Emilia  Pa- 
tacho, os  srs.  conselheiros  de  Estado' 
honorários  e  dignos  pares  do  reino, 
conde  de  Samodães  e  Jacintho  Candi- 
do da  Silva;  deputado  da  nação  dr.  Al- 
berto Pinheiro  Torres;  lentes  cathedra- 
ticos:  drs.  Francisco  de  Sousa  Gomes 
e  José  Gabriel  Pinto  Coelho,  da  Uni- 
versidade de  Coimbra;  conselheiro  Fer- 
reira da  Silva,  da  Academia  Polyte- 
chnica  do  Porto;  e  dr.  Antonio  Lino 
Neto,  do.  Instituto  Industrial  e  Com- 
mercial de  Lisboa;  conselheiro  Manuel 
Maria  Augusto  da  Silva  Bruschy;  che- 
fe da  repartição  de  contabilidade  do 
ministério  do  Reino;  dr.  Domingos  Pin- 
to Coelho,  advogado,  Zuzarte  de  Men- 
donça, da  direcção  do  Circulo  Catho- 
lico da  Immaculada  Conceição  de  Lis- 
boa e  presidente  da  Juventude  Catho- 
licá  da  mesma  cidade  ;  os  estudantes 
Fernando  Manuel  da  Motta  Ferreira 
Cardoso,  da  Universidade,  (do  Centro 
Académico  da  Democracia  Christã  de 
Coimbra)  e  Herminio  Correia,  da  Es- 
cola Medica  do  Porto,  (presidente  do 
Centro  Académico  da  Democracia 
Christã  do  Porto)  e  o  operário  Antonio 
José  Rodrigues. 

A's  3  1/2  horas  da  tarde  de  24  e  25 
haverá  na  casa  do  Circulo  Catholico, 
acima  referido,  conferencias,  sendo  ora- 
dor no  primeiro  dia  o  sr.  dr.  JoãoBen- 
tel  Branco  e  no  segundo  dia  o  sr.  dr. 
Domingos  Pulido  Garcia.  • 

No  dia  26,  ás  3  horas,  haverá  na 
mesma  casa,  uma  festa  offereeida  pela 
direcção  do  Circulo  aos  srs.  Congres- 
sistas; e  ás  6  horas  da  tarde,  realisar- 
se-ha  no  «Avenida-Palace»,  o  jantar 
promovido  pela  Juventude  Catholica. 

São  as  seguintes  as  theses  a  discu- 
tir : 

l.a  Secção— Acção  social 

1.  °  Acção  social  da  egreja — a  egre- 
ja e  os  humildes; 

2.  °  Necessidade  da  concentração  das 
forças  vivas  da  egreja  lusitana  para 
acudir  ao  restabelecimento  da  ordem 
social  e  moral  do  paiz; 

3.  °  Representação  da  classe  opera- 
ria no  Parlamento  —  voto  obrigatório; 

4.  °  Abolição  ou,  pelo  menos,  dimi- 
nuição do  imposto  do  consumo; 


5.  °  Duração  do  trabalho  —  reivindi- 
cações do  1.°  de  maio; 

6.  °  Trabalho  das  mulheres  e  dos  me- 
nores nas  fabricas— sua  regulamenta- 
ção— creches; 

7.  °  Caixas  económicas  e  ruraes; 

8.  °  Necessidade  da  organisação  pro- 
fissional dos  operários  da  industria; 

9.  °  Personalidade  civil  completa  das 
uniões  profissionaes  e  extensão  para 
ellas  do  direito  de  propriedade; 

10.  °  Participação  nos  lucros; 

11.  °  Facilitação  do  credito — credito 
agrícola; 

12.  °  Constituição  de  camarás  regio- 
naes  de  trabalho  e  industria; 

13.  °  Conselhos  permanentes  de  ar- 
bitragem; 

14.  °  Pequena  propriedade  —  casaes 
de  familia — meio  de  evitar  a  «exces- 
siva» pulverisação  da  propriedade — 
conservação  dos  baldios  ; 

15.  °  Protecção  á  pequena  industria 
e  ao  pequeno  commercio  contra  todos 
os  monopólios. 

V  Secção— Escola  e  imprensa 

1.  °  Vantagens  das  escolas  profissio- 
naes—  meios  para  desenvolver  o  ensi- 
no profissional ; 

2.  °  Conveniência  de.organisar  o  en- 
sino social  christão  nas  aggremiações 
populares; 

3.  °  Urgência  no  combate  ao  anal- 
phabetismo — escola  e  institutos  catho- 
licos ; 

4.  °  Necessidade  do  ensino  religioso 
na  escola  primaria,  secundaria  e  supe- 
rior ; 

5.  °  Patronato  escolar; 

6.  °  Educação  civica — culto  dos  nos- 
sos heroes — Nun'Alvares— respeito  á 
bandeira; 

7.  °  Círculos  de.  estudo; 

8.  °  Conferencias  publicas  de  propa- 
ganda e  educação — projecções  lumino- 
sas— plano  e  distribuição; 

9.  °  Liga  de  conferentes — fundo  para 
a  propaganda; 

10.  °  Necessidade  inadiável  de  pro- 
porcionar ao  operário  boas  leituras, 
creando  no  seu  espirito  um  justo  hor- 
ror peio  jornal  que  ataca  a  egreja  e 
lisonjeia  as  paixões — protecção  á  boa 
imprensa; 

11.  °  Educação  physica; 

12.  °  Hygiene  das  escolas,  ateliers  e 
fabricas; 

13.  °  A  egreja  e  a  sciencia ; 

3.a  Secção — Moralisação  social 
e  assistência 

1.  °  Importância  das  associações  de 
caridade,  como  a  Conferencia  deS.  Vi- 
cente de  Paulo  e  análogas,  para  a  as- 
sistência material  e  espiritual  dos  des- 
validos; 

2.  °  A  familia  operaria — sua  dignifi- 
cação— necessidade  de  se  fundar  sobre 
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uma  base  fortemente  moral  e  religiosa; 

3.  °  Descanco  dominical; 

4.  °  Habitações  operarias; 

5.  °  O  trabalho  no  domicilio; 

6.  °  A  mulher  no  lar  domestico; 

7.  °  Meios  de  combater  efficazmente 
a  usura,  a  agiotagem,  o  luxo  e  o  jogo; 

8.  °  Reformas  e  aposentações  opera- 
rias; 

9.  °  Vantagens  sociaes  e  religiosas  da 
Associação  do  Apostolado  da  Oração  e 
Liga  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  e 
outras  associações  de  piedade — -meios 
de  as  propagar; 

10. 0  Alcoolismo  e  tabagismo — meios 
práticos  de  impedir  o  seu  progresso; 

11.  °  Patronatotdos  delinquentes  de- 
pois do  cumprimento  da  pena; 

12.  °  Corperativas  de  consumo; 

13.  °  O  problema  da  protecção  aos 
emigrantes — conveniência  do  estreita- 
mento, sobre  esta  base,  das  relações 
entre  os  caíholicos  portuguezes  e  bra- 
sileiros. 


Crsaçâo  de  &yqs 


A  producção  de  ovos  das  gallinhas 
depende  de  muitas  condições,  das  quaes 
as  principaes  são:  1.°  a  edade;  2.°  a 
raça;  3.°  a  individualidade;  4.°  a  pre- 
sença do  gallo ;  5.°  a  temperatura;  6.° 
a  alimentação. 

A  edade  das  gallinhas  influe  muito 
na  postura.  Algumas  gallinhas  come- 
çam a  pôr  aos  quatro  mezes,  mas  ge- 
ralmente o  começo  da  postura  regular 
é  dos  oito  para  nove  mezes,  podendo 
durar  até  aos  dez  annos,  edade  regu- 
lar da  gallinha.  A  postura  mais  abun- 
dante é  no  segundo  anno,  diminuindo 
sempre  d'ahi  por  diante. 

A  postura  varia,  como  é  de  prever, 
com  a  raça.  Quanto  mais  fina  e  supe- 
rior fôr  a  raça,  tanto  mais  a  postura  é 
menor.  Entre  nós  a  variedade  com- 
mura,  chamada  gallinha  saloia,  é  a 
melhor  para  a  producção  de  ovos  para 
consumo,  em  virtude  da  gallinha  ser 
espantosamente  prolífica  e  os  ovos  pos- 
suírem magnifico  sabor. 

Na  mesma  variedade  umas  gallinhas 
põem  muito  mais  que  outras,  pelo  que 
estas  gallinhas  devem  ser  cuidadosa- 
mente separadas,  aproveitando  se  lhes 
os  ovos  para  reproducção,  visto  elles 
conservarem  as  qualidades  boas  das 
mães. 

A  presença  do  gallo,  sem  ser  indis- 
pensável para  a  postura,  é  comtudo 
util,  por  isso  que  augmenta  a  produc- 
ção dos  ovos,  isto  já  se  vê,  sendo  os 
ovos  destinados  para  a  alimentação, 
por  isso  que,  para  os  ovos  destinados 
a  chocar,  o  gallo  é  indispensável  para 
a  sua  fecundação,  que  se  opera  na  gem- 


ma quando  passa  do  ovário  para  o  ovi- 
ducto. 

Muitos  ovos  são  fecundados  quinze 
dias  antes  de  serem  postos,  o  que  ex- 
plica o  porem  as  gallinhas  ovos  fecun- 
dados muitos  dias  depois  de  estarem 
separadas  do  gallo. 

E'  preciso,  termo  médio,  um  gallo 
para  cada  dúzia  de  gallinhas,  para  as 
variedades  communs  no  nosso  paiz.  Pa- 
ra as  variedades  de  luxo,  e  principal- 
mente para  a  Conchinchina,  que  são 
menos  ardentes  que  as  outras,  é  pre- 
ciso um  gallo  para  cada  seis  gallinhas. 

A  edade  dos  gallos  é  também  um 
ponto  que  se  não  deve  descurar.  A 
melhor  edade  do  gallo  é  de  um  a  três 
annos;  quando  são  muito  novos  ou 
muito  velhos  a  reproducção  é  enfezada 
e  má. 

A  differença  da  edade  das  aves  tem 
uma  influencia  curiosa  sobre  o  sexo  fu- 
turo do  producto.  Os  ovos  resultantes 
da  união  de  um  gallo  velho  com  galli- 
nhas novas  dão  principalmente  galli- 
nhas (nove  a  dez  por  doze),  e  os  ovos 
provenientes  da  união  de  um  gallo  no- 
vo com  gallinhas  velhas  dão  principal- 
mente gallos,  na  mesma  proporção. 

A  temperatura  tem  também  uma 
grande  influencia  sobre  a  postura,  qua- 
si cessando  a  producção  de  ovos  no 
inverno  para  reapparecer  na  primave- 
ra. Quem  quizer  que  as  gallinhas  po- 
nham todo  o  anno,  deve  conserval-as 
no  inverno  em  capoeiras  aquecidas. 

Finalmente,  a  alimentação  é  que, 
pôde  quasi  dizer-se  em  geral,  faz  a 
postura.  A  gallinha  não  pôde  fazer  o 
ovo  de  nada,  como  a  vacea  não  pôde 
segregar  também  o  leite  de  nada.  Pre- 
cisa, pois,  de  uma  al  mentação  abun- 
dante e  mesmo  excitante.  Recommen- 
da-se  para  isto  a  linhaça,  o  trigo  mou- 
risco, a  aveia,  as  aparas  de  trigo,  o 
centeio,  a  grainha  de  uva,  as  sementes 
de  girasol,  etc.  E'  preciso  para  isto, 
pôr  de  parte  o  milho  que  provoca  o 
desenvolvimento  da  gordura  prejudi- 
cando a  postura..  Esta  influencia  da 
alimentação  na  postura  resume  se  cla- 
ramente no  seguinte  adagio  popular  — 
«A  gallinha  põe  pelo  bico». 

Na  alimentação  da  gallinha  deve  evi- 
tar-se  o  emprego  de  substancias  desa- 
gradáveis de  sabor  ou  amargo,  que  não 
só  communicariam  o  gosto  mau  aos 
ovos,  mas  até  á  carne  da  ave. 

Os  ovos  devem  ser  retirados  todos 
os  dias  do  ninho  onde  as  gallinhas 
teem  por  habito  ir  pôl  os.  Se  os  ovos 
são  destinados  á  incubação,  é  conve- 
niente marcar  na  casca,  com  um  lapis 
o  dia  em  que  foram  postos.  Assim  sa- 
be-se  com  certeza  a  edade  d'elles,  o 
que  é  importante  para  a  incubação, 
pois  nascem  melhor  os  mais  frescos, 
sendo  impróprios  os  que  tiverem  mais 
de  tres  mezes. 

Se  os  ovos  são  destinados  exclusiva- 


mente á  alimentação,  mergulham- se  em 
azeite  e  mettem-se  em  uma  barrica  en- 
tre serradura  de  madeira  ou  moinha. 

Estando  esta  barrica  em  logar  sec- 
co  e  fresco,  com  uma  temperatura  mé- 
dia de  7  ou  10  graus,  os  ovos  podem 
conservar-se  mais  de  um  anno,  pois  o 
azeite  e  a  serradura  evitam-lhe  a  en- 
trada do  ar  e  a  sahida  da  agua,  causa 
geral  da  sua  decomposição. 

(Um  veterinário.) 


Hoticias  dos  campos 


ALEMQUER. — O  tempo  tem  corrido  mui- 
to  irregular  para  a  agricultura,  pois  as  ulti- 
mas chuvas  teem  prejudicado  bastante  as 
novidades,  especialmente  as  vinhas,  que  se 
acham  bastante  atacadas  de  «mild.u»  e  pul- 
gão. Comtudo,  os  vinhos  continuam  por  pre- 
ços arrastadissimbs,  sem  esperança  de  me- 
lhores preços.  Os  milhos  é  que  apresentam 
magnifico  aspecto. 

GUIMARÃES.— Continua  o  persistente  e 
rigoroso  inverno.  O  vinho,  que  apresentava 
aspecto  promettedor,  tem  n'estes  últimos 
dias  saffrido  muito  e  cahido  ao  chão  comple- 
tamente melado. 

Os  lavradores  estão  desesperados  com  es- 
te tempo,  que  uão  os  deixa  tratar  dos  seus 
serviços  apícolas.  O  vinho  já  vae  tendo  al- 
guma procura,  porém,  o  preço  é  tão  diminu- 
to que  mal  chega  para  os  trabalhos  e  despe  - 
zas  da  colheita  Vende-se  qualidade  muito 
regular  de  4$000  a  6$000  réis  cada  casco  de 
528  litros,  e  nas  tabernas  é  quasi  gf»ral  a  20 
e  30  réis  o  litro.  O  commercio,  que  na  maior 
parte  vive  da  classe  agrícola,  está  cada  vez 
mais  paralysado,  ameaçando-o  uma  crise 
como  nunca  aqui  se  sentia. 

ARCOS  (Taboaçc). — Os  lavradores  estão 
desanimados,  devido  ao  tempo  frio  e  chuvo- 
so. As  vinhas  estão  promettedoras  e  princi- 
piaram as  ceifas  da  cevada.  O  vinho  vegula 
entre  16#000  a  18gO0O  a  pipa  de  22  almudes, 
o  centeio  a  500  réis  a  medida  de  15  1/2  li- 
tros, o  milho  a  600  réis  e  a  batata  a  egual 
preço  a  rasa. 

AGUEDA.— Tem  continuado  o  mau  tem- 
po, o  que  está  prejudicando  muito  os  vinhe- 
dos e  campos  já  semeados. 

RIACHOS — As  chuvas  constantes  dos  úl- 
timos dias  estão  prejudicando  extraordina- 
riamente a  agricultura,  e  especialmente  as 
searas,  vendo-se  muitos  lavradores  na  ne- 
cessidade de  de'slavrarem  as  suas  sementei- 
ras de  milho  e  tomate.  As  favas,  já  ceifadas, 
mas  ainda  na  terra  á  espera  de  sol  para  a 
secca,  começam  grellando.  Estão  paralysa- 
dos  os  trabalhos  e  começam  a  sentir  certas 
faltas  as  classes  menos  abastadas.  Se  o  tem- 
po assim  continuar,  os  prejuízos  serão  enor- 
mes. 

MOGOFORES.  —  A  persistência  do  mau 
tempo  está  compromettendo  enormemente 
a  futura  colheita  vinícola.  As  cepas  appare- 
cem  atacadas  de  «mildiu»,  «oidium»  e  lagar- 
ta, sendo  infructifero,  devido  á  chuva,  o  tra- 
tamento cúprico.  As  oliveiras,  que  tinham 
uma  amostra  magnifica,  acham-se  com  a  flo- 
ração toda  deteriorada  pelo  mau  tempo,  e  os 
serviços  agrícolas  estão  muito  atrazados. 

AZINHAGA. — As  chuvas  continuas  estão 
prejudicando  sensivelmente  a  agricultura  e 
bem  assim  os  operários  ruraes  e  o  commer- 
cio. Os  lavradores  estão  desanimados. 

TORRES  Novas. — Tem  feito  calor,  o  que 
muito  beneficia  a  agricultura. 
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Revista  dos  campos:  noticias  agricolas. 


Agricultura  gorai 
0  trabalho  da  mulher 

A  industria  da  creação  do  bi- 
cho de  seda,  que  foi  uma  das  mais 
importantes  do  paiz  porque  é  uma 
das  únicas,  senão  a  única,  que 
possue  a  dentro  das  fronteiras  a 
materia  prima  que  se  pôde  au- 
gmentar,  indefinidamente,  com  in- 
significante despeza,  está,  pôde 
dizer-se  agonizante,  pela  única  e 
exclusiva  falta  dos  governantes, 
que  não  olham  como  devem  para 
o  que  pôde  interessar  e  melhorar 
a  situação  do  povo,  que  se  pro- 
põem administrar  e  dirigir. 

A  industria  estava  a  dar  o  seu 
ultimo  alento  porque  um  caso  de 
força  maior  a  isso  a  impelia: — a 
doença  do  sirgo. 

Esse  mal,  felizmente,  está  re- 
mediado, não  pelo  impulso,  pela 
intelligencia  e  pela  clara  visão  dos 
governos,  mas  pelo  esforço,  pela 
energia,  persistência  e  boa  vonta- 


e  de  fazer  alguma  cois  a,  que  ma- 
nifestaram os  agrónomos  portu- 
guezes,  que  n'isso  como  n'outros 
muitos  assumptos  se  teem  mostra- 
do ^las  classes  mais  progressivas 
e  bem  orientadas,  sendo  só  para 
lamentar  que  não  se  imponham, 
como  deviam  fazel-o,  aos  gover- 
nos, em  nome  do  paiz  que  só  da 
sua  valorisação  agrícola  pôde  es- 
perar a  salvação  económica. 

A  desanimação  dos  oreadores 
do  sirgo,  outro  óbice  a  vencer,  é, 
como  demonstrámos,  filha  apenas 
da  falta  de  confiança  que  se  apos- 
sou do  povo  portuguez,  perdida 
como  vae  entre  nós  a  energia  que 
produz  a  revolta  contra  o  mal  e 
traz  as  fecundas  iniciativas.  Mas 
que  esse  mal  é,  rapidamente,  ven- 
cível provámol-o  nós  apelando 
para  a  estação  de  Mirandella,  on- 
de a  nossa  propaganda  se  fez  lo- 
go sentir  na  procura  da  semente 
seleccionada. 

Que  ha  boa  vontade,  mesmo  da 
parte  das  camarás  municipaes,  em 
vêr  augmentada  a  riqueza  publi- 
ca com  essa  industria,  não  o  po- 
demos duvidai-,  porque  embora  al- 
gumas recusassem  dar  a  folha  aos 
creadores  que  a  solicitaram  para 
esse  fim,  outras,  como  a  de  Setú- 
bal e  Lisboa,  da  melhor  vontade 
a  cederam,  e  na  de  Lagos  não  só 
fizeram  O  mesmo  como  reclama- 
ram as  amoreiras  para  plantar  no 
tempo  próprio.  Pouco  nos  custa  a 
acreditar  que  as  camarás,  por  me-  j 


nos  intelligentes  e  progressivas 
que  sejam,  por  mais  que  se  mos- 
trem facciosas,  politicamente,  não 
deixarão  de  attender  aos  cuidados 
que  requerem  as  amoreiras  exis- 
tentes e  não  se  opporão  á  replan- 
tação  urgente  d  esta  utilíssima  e 
formosa  arvore. 

O  que  nos  falta  pois? — Sim- 
plesmente isto:  a  immediata  crea- 
ção de  um  filatorio,  official  mente 
mantido  até  que  a  industria  se 
desenvolva  e  dê  margem  para  que 
a  iniciativa  particular  se  manifes- 
te, e  ella  não  o  fará,  como  é  ob- 
vio, sem  que  o  lucro  seja  seguro, 
com  a  revisão  das  pautas  na  par- 
te que  diz  respeito  á  importação 
da  seda  estrangeira  para  fabrico. 

São  apenas  duas  coisas,  tão 
simples  e  evidentes  que  umacrean- 
cinha  as  comprehenderia  im me- 
diatamente. Que  nenhum  encargo 
trarão  ao  Estado,  prova-o  clara- 
mente o  sr.  Roque  da  Silva  no 
seu  estudo  uma  prece,  que  muito 
recommendamos  á  attenção  de 
todos  que  interessadamente  nos 
lêem. 

O  Estado  só  tem  a  ganhar  com 
estas  medidas,  mas  o  Estado  não 
ganhará  porque  os  seus  ministros 
nem  sequer  se  deterão  a  pensar 
no  caso.  A  industria  sericicola  não 
é  umaindustriade  opulentar  rica- 
ços políticos,  cortezãos  e  grandes 
do  reino. 

Não  dá  margem  a  luvas  nem  a 
!  monopólios  de  estrangeiros,  que 
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recebam  faustosamente  os  reis  de 
Portugal,  em  seus  palácios  e  quin- 
tas ;  é  uma  industria  plebeia,  que 
entra  nas  casinhas  modestas  dos 
pobres  e  vae  encher  de  alegria  os 
corações  das  mães  e  povoar  os  so- 
nhos das  noivas,  que  d'ella  tiram 
a  esperança  de  um  enxoval  abun- 
dante e  de  umas  bodas  alegres  e 
fartas. 

E'  uma  industria  cujo  produ- 
cto  não  faz  impar  de  gozo  os  gran- 
des, mas  que  cahe  como  chuva 
benéfica  nos  lares  domésticos  on- 
de a  mulher  é  abelha  activa  e  pre- 
vidente, arrecadando  o  mel  do  seu 
trabalho  para  os  dias  do  estirado 
anno. 

A  cultura  da  seda  é  do  interes- 
se de  todos  nós,  do  paiz  inteiro, 
que  do  norte  ao  sul  em  todo  elle 
se  pôde  crear  o  precioso  bicho  que 
a  produz,  porque  em  todo  elle  a 
amoreira  se  dá  como  em  terra  pro- 
pria. 

Mas  o  seu  futuro  depende,  uni- 
camente, da  boa  vontade  do  go- 
verno, e  os  governos  em  Portugal 
não  reparam  para  estas  coisas  in- 
significantes, de  que  depende  o 
bem-estar  e  a  riqueza  do  povo. 
Isso  é  bom  para  outras  nações, 
em  que  são  chamados  á  adminis- 
tração da  fazenda  publica  homens 
que  não  teem  a  alta  competência 
intellectual  e  as  vistas  largas  dos 
nossos  politicos. .  .  .  E'  bom  para 
a  França,  para  a  Suissa,  para  a 
Italia,  e  principalmente,  para  o 
Brazil,  onde  os  governos  proniet- 
tem  prémios  aos  creadores  de  sir- 
go e  plantadores  da  amoreira  e 
onde  se  organizam  mappas  como 
o  que  foi  distribuído  na  grande 
exposição  do  Rio  de  Janeiro,  na 
qual  uma  secção  desenvolvida 
mostrando  todas  as  evoluções  por- 
que passa  o  sirgo  desde  a  sua 
creação  até  á  extração  da  sêda  e 
ser  fiada,  não  era  dos  menores  in- 
teresses do  palácio  de  Minas-Gre- 
raes. 

Em  toda  a  parte  são  os  gover- 
nos, como  estamos  vendo,  que  im- 
pulsionam os  povos  para  augmen- 
tarem  a  sua  riqueza  individual, 
porque  é  da  somma  de  todos  es- 
ses esforços  bem  orientados  que 


provém  a  riqueza  e  o  bem-estar 
da  collectividade.  Entre  nós,  não! 
Os  governos  servem  apenas  para 
embaraçar  a  iniciativa  individual 
e  para  impedir  o  caminhar  de  um 
povo  que  anseia  por  encontrar  a 
estrada  larga  que  c  conduzirá  a 
mais  prospero  futuro. 

E,  como  assim  é,  cabe-nos  a 
nós  o  dever  de  pensar  a  sério  no 
que  nos  convém  e  por  todos  os 
meios  reclamar  o  que  entendemos 
que  nos  pôde  trazer  melhoria  de 
situação. 

Se  é  criminosa  a  indeíferença 
dos  governos  pelas  questões  de 
interesse  publico,  menor  crime  não 
é  a  nossa  submissa  passividade. 

No  caso  presente  já  todos  sa- 
bemos qual  é  o  mal  e  conhecemos 
o  seu  simples  e  radical  remédio ; 
juntemos,  pois,  o  nosso  protesto, 
levantemos  a  nossa  voz,  e  faça- 
mos com  que  nos  oiçam .  .  .  antes 
de  ser  irremediável  o  mal  com  a 
approvação  dos  novos  tratados 
commerciaes  c:m  paizes  exporta- 
dores de  sêda  em  rama  e  em  fio. 

Para  nós,  mulheres,  esta  cam- 
panha tem  uma  importância,  que 
infelizmente  poucas  vêem  e  com- 
prehendem,  porque  pequeno  é  o 
numero  das  que  se  atrevem  a  en- 
carar de  frente  o  problema,  cada 
vez  mais  diíBcilmente  resolvido, 
da  situação  económica  que  a  falta 
de  ensino  pratico  reserva  ao  nosso 
sexo. 

A  mulher  portugueza  vive  ain- 
da no  regimen  da  dependência  e 
da  servidão,  incapaz  de  por  si 
mesma  procurar  a  subsistência 
quando  desamparada  do  braço 
productivo  do  homem ;  mas  esta 
situação  deprimente  é  insustentá- 
vel, porque  cada  vez  menos  o  ho- 
mem poderá  sómente  pelo  seu  ga- 
nho fazer  face  ás  necessidades  de 
uma  familia  e,  portanto,  cada  vez 
menos  se  resolverá  a  constituil-a 
con:  mulher  sem  fortuna  ou  sem 
aptidões  de  trabalho  lucrativo. 
Sem  falarmos,  claro  está,  da  des- 
proporção que  as  estatisticas  ac- 
cusant entre  o  numero  de  mulhe- 
res e  o  de  homens  que  fórmam  a 
população  portugueza. 

Tudo  quanto  seja  procurar  pa- 


ra a  mulher  um  trabalho  remu- 
nerador, é,  a  nosso  ver,  obra  ex- 
cellent^ de  progresso,  moralidade 
e  boa  politica.  .  .  feminista. 

Com  o  levantamento  da  indus- 
tria sericicola  a  mulher  encontra- 
rá, além  do  lucro  das  pequenas 
creações  caseiras,  o  emprego  nos 
filatorios,  nas  officinas  de  estufa- 
gem  e  seccagem  de  casulos,  na 
selecção  da  semente,  etc.,  sem  fa- 
lai no  desenvolvimento  que,  sem 
duvida,  ha  de  dar-se  na  industria 
da  tecelagem  das  sedas,  tão  jus- 
tamente .afamada  outrora  entre 
nós. 

Portanto,  que  as  mulheres  por- 
tuguezas  pensem  a  sério  no  as- 
sumpto e  juntem  ás  nossas  recla- 
mações e  protestos,  que  alguma 
coisa  estamos  certos,  se  fará. 

Anna  de  Castro  Osorio. 


As  ceifeiras 

E'  a  agricultura  um  dos  ramos 
da  actividade  humana  que,  sem 
duvida,  mais  tem  sido  coadjuva- 
do pela  industria. 

Este  auxilio  torna-se,  porém, 
muito  mais  apreciável  se  estabe- 
lecermos um  parallelo  conscien- 
cioso entre  os  antigos  processos 
usados  na  agricultação  das  terras, 
colheitas,  etc.,  e  os  modernamen- 
te empregados. 

Então  se  vê  bem  clara  e  niti- 
damente quanto  a  industria  tem 
sido,  nos  últimos  tempos,  uma  boa 
tributaria  da  agricultura. 

Percorrendo  o  paiz,  encontram- 
se  localidades  onde  é  para  lasti- 
mar devéras  que  haja  quem  não 
só  não  utilise  as  grandes  vanta- 
gens que  a  industria  da  mecânica 
agrícola  põe  ao  nosso  dispor  na 
agricultura,  como  também  tenha 
demasiado  apêgo  a  preconceitos, 
accusando  uns  as  machinas  de 
prejudicar  o  trabalho  manual,  ou- 
tros arreceando-se  de  utilisarem 
as  modernas  alfaias  agrícolas,  por 
temerem  ir  contra  os  preconceitos 
dos  seus  conterrâneos,  ou  por  te- 
merem que  o  seu  emprego  não  os 
compense  e  adduzindo  ainda  em 
defeza  da  sua  rotina  as  mais  dis- 
paratadas razões. 
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Para  nós,  temos  imparcialmen- 
te que  uns  e  outros  laboram  em 
um  crasso  e  profundo  erro,  por- 
que o  trabalho  quanto  mais  des- 
envolvido estiver  mais  fácil  utili- 
sação  podem  ter  os  braços,  sendo 
o  trabalho  muito  menos  fatigante 
e  violento. 

Onde  a  agricultura  lucta  com 
a  falta  de  capital,  está  claro  que 
lhe  convém  obter  por  baixo  preço 
a  mão  de  obra,  e  isto  só  o  pôde 
conseguir  pela  machina  o  que  á 
primeira  vista  pôde  parecer  dispa- 
ridade e  não  o  é. 

O  nosso  lavrador  não  hesita, 
de  fórma  alguma,  em  pôr  de  par- 
te, por  exemplo,  o  seu  archaico 
arado,  de  pau  talhado  k  enchó, 
substituindo-o  pela  charrua,  e  a 
este  propósito  diremos  no  proxi- 
mo numero  ácerca  das  charruas 
Rud  Sack  a  nossa  opinião  e  a  de 
alguns  agrónomos  dos  mais  dis- 
tinctos. 

Deve-se  abandonar  o  seu  dis- 
pendioso processo  de  sementeira, 
substituindo-o  pela  sementeira  á 
machina,  porque  as  ha  até  movi- 
das por  um  só  homem. 

O  velho  foicinho  pode,  com 
vantagem,  ser  substituido  pela  cei- 
feira, que  deve  ser,  n'este  caso, 
leve  e  de  aço,  para  poder  resistir 
aos  esforços  a  que  é  submettida 
durante  o  trabalho  e  para  que  o 
seu  emprego  se  possa  estender  a 
todas  as  regiões. 

Estão  n'este  caso  as  ceifeiras 
«Noxan  j). 

A  ceifeira  deve  ser  convenien- 
temente pintada,  porque,  com- 
quanto  isso  possa  parecer  um  me- 
ro luxo,  não  o  é,  mas  sim  um  pon- 
to indispensável  á  sua  boa  conser- 
vação e  duração  mecânica. 

A  ceifeira  é,  inquestionavelmen- 
te, a  mais  bella  invenção  mecâni- 
ca, comquanto  o  fim  a  que  é  des- 
tinada não  exija  grandes  arrojos 
no  machinismo. 

As  ceifeiras  podem  ser: 

Ceifeiras  simples; 

Ceifeiras  atadeiras. 

As  primeiras  não  atam  os  mo- 
lhos, devendo,  porém,  satisfazer 
aos  seguintes  requisitos:  executa- 
rem o  córte  bastante  rente,  sendo, 


todavia,  susceptível  de  augmento 
a  altura,  quando  isso  se  torne  ne- 
cessário; o  poder-se  regular  a  in- 
clinação do  taboleiro  em  harmo- 
nia com  a  do  solo  e  o  tamanho  da 
paveia,  para  que  quando  se  cei- 
fam searas  ralas  as  paveias  pos- 
sam ter  um  tamanho  regular. 

Deve-se  também  evitar  as  gran- 
des pancadas,  para  que  as  espi- 
gas já  maduras  se  não  debulhem 
facilmente,  devendo  também  a 
passagem  do  taboleiro  para  o  chão 
ser  suave  e  as  paveias  não  fica- 
rem de  fórma  a  poderem  ser  pi- 
sadas pelo  gado  ou  pela  machina. 

A  sua  construcção  deve  serbas- 
tante  solida  e  bem  equilibrada, 
afim  de  resistir  perfeitamente  aos 
choques  causados  pela  queda  nos 
regos  existentes  no  solo  ou  pelo 
encontro  de  alguma  raiz  ou  pe- 
dra. 

O  manejo  deve  ser  simples  e 
facii  para  que  o  conductor  possa 
executar  as  manobras  necessárias. 

A  sua  largura  poderá  ser  redu- 
zida na  sua  largura  para  que  pos- 
sa transitar  pelos  caminhos  vici- 
naes  e  carreteiras  da  maioria  das 
regiões  do  nosso  paiz. 

As  ceifeiras  atadeiras  devem  sa- 
tisfazer não  só  a  estes  todos  re- 
quisitos, mas  também  ainda  aos 
seguintes : 

O  atado  dos  molhos  deve  ser 
feito  de  modo  a  que  se  não  desa- 
tem facilmente  com  as  voltas  que 
levam  e  regular  a  posição  do  fio 
para  que  o  mólho  fique  atado  bem 
ao  meio. 

No  nosso  paiz  as  ceifeiras  ca- 
recem, além  de  tudo,  o  serem  bas- 
tante leves,  por  causa  da  acciden- 
tação  do  terreno,  e  de  fácil  mane- 
jo, devido  á  difficuldade  em  encon- 
trar jornaleiros  habilitados. 

Das  varias  ceifeiras  que  conhe- 
cemos não  temos  duvida  em  acon- 
selhar a,os  lavradores  a  «Noxan», 
porque  o  seu  machinismo  é  bas- 
tante simples,  podendo  a  folha 
dos  dentes  retirar-se  facilmente 
para  a  conservarem  sitio  que  não 
haja  humidade. 

Quanto  á  robustez  eleveza,  en- 
tendemos nada  deixarem  a  dese- 
jar estas  ceifeiras,  podendo  até 


apresentar  a  opinião  de  lavrado- 
res que  lhe  teem  dado  a  preferen- 
cia. 

Convém  que  se  vigie  sempre  o 
estado  de  lubrificação  das  machi- 
nas  e  afinal-as  sempre  no  fim  da 
epocha  de  serviço. 

Uma  machina  tratada  cuidado- 
samente, dura  muito  tempo  e  ga- 
nha muito  dinheiro. 

Cardoso  Guedes, 

Agricultor  pela  Escola  Nacional  de  Agricultura. 


Inauguração  de  uma  fabrica 

A  Nova  Companhia  Nacional  de  Moagens 
—Uma  visita  á  nova  fabrica  de  mas- 
sas e  bolachas.— ã  chegada  d'El-Rei. 
—  A  cerimonia  da  inauguração. 
— El-Rei  e  os  jornalistas— Notas  varias. 

A  Nova  Companhia  Nacional  de 
Moagens  realisou  no  dia  20  do  corren- 
te a  ceremonia  da  inauguração  da  sua 
17. a  fabrica.  Apesar  de  não  contar 
ainda  tres  annos  de  existência,  os  seus 
processos  de  administração  teem  sido 
tão  rigorosos,  que,  ainda  o  anno  pas- 
sado, no  mez  de  maio  inaugurou  com 
o  cerimonial  pomposo  de  que  os  nossos 
leitores  devem  estar  lembrados,  uma 
fabrica  magnifica  na  rua  24  de  Julho, 
hoja  inaugurou  outra  não  menos  im- 
portante, e  dentro  em  pouco  espera  ter 
concluido  uma  obra  monumental  em 
Évora,  para  pôr  em  laboração  uma  no- 
va fabrica  de  moagem  em  um  dos  nos- 
sos mais  abastados  centros  da  produc- 
ção  cerealífera. 

Visitámos  a  nova  fabrica  de  massas 
alimentícias  e  de  bolacbas,  que  foi 
inaugurada  pelas  10  horas  da  manhã, 
com  a  assistência  de  Sua  Magestade 
El-Rei  e  uma  numerosa  assistência,  in- 
cluindo os  representantes  da  imprensa. 

Fomos  recebidos  pelo  sr.  José  Car- 
reira de  Sousa,  director  da  Companhia, 
e  que  emprega  a  sua  extraordinária 
actividade  na  gerência  da  fabrica  de 
24  de  Julho  e  que  vae  superintender 
agora  também  nos  serviços  da  nova  fa- 
brica annexa  á  primeira.  O  sr.  Carrei- 
ra de  Sousa  é  ainda  bastante  novo, 
quasi  imberbe,  de  aspecto  modesto,  mas 
de  uma  expressão  physionomica  muito 
insinuante  e  revelando  bastante  intel- 
ligencia.  Acompanha-nos  durante  a  vi- 
sita á  nova  fabrica,  que  é  realmente 
digna  de  ser  admirada. 

A  nova  fabrica 

Começámos  por  visitar  as  installa- 
çoes  do  rez-do-chão.  Encontram-se  alli 
installados  dois  motores  conjugados  de 
100  cavallos  cada  um  e  que  põem  em 
movimento  uma  dynamo  de  230  «volts» 
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e  565  «amperes»,  com  uma  potencia 
de  L30  « kilo  watts». 

Todo  o  funccionamento  dos  appare- 
Ihos  existentes  na  fabrica  é  feito  por 
meio  de  electricidade,  constituindo  es- 
se systema  o  primeiro  d'este  género 
que  se  encontra  no  nosso  paia. 

O  motor,  que  possue  um  volante  de 
3m,40,  e  movido  a  gaz  pobre  e  tem 
como  macbinista  o  sr.  Manuel  da  Silva; 
a  dynamo,  quadro  de  distribuição  e 
mais  serviços  de  electricidade  estão 
sob  a  direcção  do  sr.  José  Cannet,  que 
praticou  em  algumas  fabricas  estran- 
geiras. 

O  sr.  Carreira  de  Sousa  elucida-nos 
que  na  fabrica  24  de  Julho  se  fizeram 
novas  installaçoes  para  aproveitar  a 
energia  do  motor  e  applical-a  a  quatro 
dynamos  de  reserva  com  uma  poten- 
cia de  200  «kilowatts»,  os  quaes  po- 
derão ser  postos  em  acção,  sem  pre- 
juízo do  serviço  d'aquella  fabrica. 

Junto  da  casa  da  machina  encon- 
tram se  as  enormes  estufas  destinadas 
a  distribuir  o  vapor  para  seccar  as 
massas. 

Seguimos  depois  para  a  secção  da 
fabrica  das  bolachas,  que  fica  no  mes- 
mo pavimento.  N'uma  superfície  de 
mais  de  cem  metros  quadrados,  en- 
coníram-se  installados  dois  fornos  sem 
fim,  tres  fornos  gigantes,  tres  amassa- 
dores  mechanicos,  tres  laminadores, 
tres  machinas  de  estampar  e  um  con- 
juncto  de  varias  machinas  de  funccio- 
nasnento  interessantíssimo  e  que  tem 
por  fim  adaptar-se  aos  vários  serviços 
accessorios,  taes  como:  descascar 
amêndoas,  bater  ovos,  etc.  Por  todos 
os  lados  cruzam  correias  partindo  dos 
veios  para  se  ligarem  aos  volantes, 
postos  todos  em  acção  por  machinas 
eléctricas,  como  já  dissemos. 

Fomos  conduzidos  á  installação  dos 
serviços  da  fabrica  de  massas,  onde  se 
encontram  quatro  amassadores,  poden- 
do cada  um  d'elles  amassar  220  kilos 
de  semola.  O  resto  do  funccionamento 
é  análogo  ao  que  se  encontra  na  outra 
fabrica  e  differe  apenas  no  rendimento 
ser  cinco  vezes  superior  e  por  conse- 
quência as  dimensões  da  installação 
são  muito  mais  consideráveis. 

Nos  andares  superiores 

Seguimos  pelo  elevador  que  commu- 
nica  os  quatro  andares  entre  si. 

Paramos  no  1.°  andar,  e  ahi  admi- 
ramos uma  vasta  officina  de  escolha  e 
enlatamento  das  bolachas.  Por  toda  a 
parte  se  nota  columnas  intermináveis 
de  caixas  de  bolachas,  dispostas  com 
arte. 

Dirigimo-nos  para  o  2.°  andar  onde 
se  encontram  os  taboleiros  destinados 
ao  enxugo  das  massas  cortadas.  Em 
todas  as  direcções  cruzam-se  os  tubos 
de  madeira  por  onde  passam  os  ele- 
vadores que  conduzem  as  massas  do 


rez-do-chão  para  os  andares  superiores. 

No  3.°  andar  encontram-se  novos  ta- 
boleiros para  o  enxugo  das  massas  in- 
teiras e  enroladas,  taes  como  macar- 
rão, macarronete,  etc. 

No  4.°  andar  encontra-se  installado 
o  systema  do  enxugo  rápido  para  mas- 
sa meuda,  devido  a  um  apparelho  mui- 
to engenhoso  inventado  pelo  sr.  José 
Carreira  de  Sousa,  e  do  qual  tirou  a 
respectiva  patente  de  exclusivo.  Por 
este  systema,  a  massa,  depois  de  vir 
do  rez  do-chão  até  o  5.°  andar,  cahe 
ahi  n'uns  cylindros  que  estão  em  mo- 
vimento e  que  servem  de  polidores; 
d'estes  desce  depois  a  massa  para  o  4. 6 
andar,  cahindo  no  interior  de  umas  cai- 
xas, onde  o  sr.  Carreira  de  Sousa  con- 
seguiu muito  engenhosamente  arrumar 
uma  serie  de  cylindros  e  outros  acces- 
sorios, que  não  estamos  auctorisados  a 
descrever,  e  que  permittem  seccar  a 
massa  em  hora  e  meia. 

— Em  que  consiste  a  vantagem  do 
invento? — inquirimos  nós. 

— Na  rapidez  do  enxugo — respon- 
de-nos  o  sr.  Carreira  de  Sousa. — Até 
agora  não  se  conseguia  seccar  a  mas- 
sa meuda  em  menos  de  tres  horas,  e 
com  este  apparelho  póde-se  graduar  o 
tempo  para  se  realisar  esta  operação 
em  harmonia  com  as  circumstancias 
da  producção. 

No  5.c  andar,  vimos  ainda  um  novo 
systema  de  transportador  para  macar- 
rão e  macarronete  cortado,  e  os  poli- 
dores para  estas  massas,  um  cylindro 
de  rêde  de  metal,  análogo  ao  que  ser- 
ve para  a  massa  meuda. 

A  producção  das  fabricas  da  Companhia 

Durante  a  nossa  palestra,  cruzam-se 
operários  em  todas  as  direcções,  fazen- 
do os  últimos  preparativos.  Dão-se  as 
ultimas  demãos  nas  pinturas,  transpor- 
tam-se  vasos  com  plantas,  molhadas 
de  flores  para  a  mesa,  onde  se  ha  de 
offerecer  o  copo  d'agua,  etc. 

Descemos  para  o  rez-do  chão  e,  no 
trajecto,  inquirimos  da  producção  da 
fabrica,  ao  que  o  nosso  interlocutor 
nos  responde : 

— Está  calculado  o  rendimento  de 
36:000  kilos  de  massa  por  24  horas  e 
de  18:000  kilos  de  bolachas.  A  fabrica 
tem  150  operários. 

— Quantas  fabricas  tem  a  Compa- 
nhia actualmente  em  laboração? 

— Tem  nove,  de  moagens,  massas  e 
bolachas,  que  podem  produzir  400:000 
kilos  de  farinha  em  cada  dia. 

Despedimo-nos  do  activo  gerente  da 
fabrica,  a  quem  agradecemos  a  genti- 
leza com  que  nos  acompanhou  na  visi- 
ta á  fabrica,  que,  pelo  seu  desenvol- 
vimento, revela  o  estado  prospero  e  o 
cuidado  com  a  Nova  Companhia  Na- 
cional de  Moagens  procede  nas  moder- 
nas installaçoes  dos  seus  magníficos 
centros  de  producção,  pondo  assim  em 


Portugal  a  industria  da  moagem  a  par 
da  estrangeira. 

A  ceremonia  da  inauguração 

Cerca  das  10  e  meia  da  manhã  che- 
gou Sua  Magestade  El-Rei,  acompa- 
nhado pelos  srs.  conde  de  S.  Louren- 
ço, Fernando  Eduardo  Serpa  e  coro- 
nel Garcia  Guerreiro,  official  ás  ordens. 

Em  uma  das  dependências  do  rez- 
do-chão,  profusamente  ornamentado 
com  verdura  e  grandes  vasos  de  flo- 
res, estava  disposta  uma  meza,  onde 
El-Rei  tomou  logar,  tendo  á  direita  o 
Principe  Real  e  á  esquerda  o  sr.  mi- 
nistro das  obras  publicas. 

O  sr.  João  Pedro  de  Sousa  leu  en- 
tão o  seguinte  discurso: 

SENHOR : 

Mais  uma  vez  se  digna  Vossa  Ma- 
gestade honrar  com  a  Sua  Augusta 
presença  uma  festa  de  trabalho  nacio- 
nal, engrandecendo  assim  o  prestigio 
da  Coroa  que  Vossa  Magestade  tanto 
enaltece.  As  repetidas  affirmações  de 
interesse,  da  sympathia  e  até  do  en- 
thusiasmo  de  Vossa  Magestade  pelo  la- 
bor Portuguez,  que  tão  poderosamente 
coopera  para  o  bem  publico,  são  bem 
de  molde  a  justificar  as  crescentes  e 
enternecidas  sympathias  nacionaes  que 
a  Vossa  Magestade  cercam.  Onde  a 
intelligencia,  o  sentimento  e  as  árduas 
tarefas  do  trabalho  se  estejam  exer- 
cendo, temos  sempre  visto  comparecer 
Vossa  Magestade:  —  orgulhamo-nos, 
nós,  que  pertencemos  á  grey  do  tra- 
balho, de  o  registar,  e  fazemol  o  com 
sincero  desvanecimento.  Pela  nossa 
parte  acendradamente,  com  afervorado 
culto,  dentro  da  nossa  acção,  havemos 
de  corresponder  sempre,  com  os  mais 
aturados  e  diligentes  esforços  a  bem 
do  progredimento  da  actividade  portu- 
gueza  ao  incitamento  notável  que  Vos- 
sa Magestade  tão  magnanimamente  dis- 
pensa aos  que  se  dedicam  á  obra  do 
Trabalho. 

Senhor!  E'  esta  uma  das  17  fabri- 
cas que  a  nossa  Companhia,  de  capital 
social  e  nacional  de  4.914:900^000 
réis,  conta  sob  a  sua  directa  adminis- 
tração. Comnosco  labutam  na  nossa 
empreza,  muitas  centenas  de  cidadãos 
portuguezes,  nos  nossos  amplos  miste- 
res e  suas  dependências,  na  industria 
cerealífera  sob  todos  os  aspectos  e  res- 
pectivo commercio,  o  que  intimamente 
nos  prende  á  agricultura  e  á  vida  da 
metrópole,  das  ilhas  adjacentes  e  das 
colónias. 

Nunca  sentimos  desfallecimento  an- 
te os  estorvos  por  vezes  colossaes,  que 
se  deparam  ante  todas  as  iniciativas 
rasgadas»: — menos  nos  sentiremos  de 
faturo,  encorajados  pelo  animador  ap- 
plauso  que  a  santa  cruzada  industrial 
e  commercial  de  Portugal  tão  patrioti- 
camente  desperta  em  Vossa  Magestade. 
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Senhor!  E'  a  segunda  vez  que  a 
Nova. Companhia  Nacional  de  Moagem 
regista  gloriosamente  na  sua  existência 
a  presença  excelsa  de  Vossa  Magesta- 
de  nos  seus  centros  fabris.  Vossa  Ma- 
gestade apreciará,  no  seu  altíssimo  cri- 
tério n'esta  nova  fabrica  que  hoje  se 
inaugura,  como  nós,  operários  da  Eco- 
nomia da  Nação,  cumprimos  árdua  mas 
dedicadamente  a  nossa  missão  de  in- 
termediários entre  a  producção  e  con 
sumo,  nas  suas  diversas  modalidades, 
do  género  mais  preciso  á  alimentação 
publica,  e  como  nos  esforçamos  e  ago- 
ra em  bolachas,  biscoitos  e  massas  ali- 
mentícias, produzir  a  dentro  do  paiz 
os  typos  que  só  custosas  importações 
entregavam  ao  consumidor  nacional. 

Affirmando,  por  sabermos  ser  grato 
ao  espirito  illustradissimo  de  Vossa 
Magestade,  e  em  obediência  aos  nossos 
arreigados  propósitos,  que  não  hesita- 
remos jámais  em  acompanhar,  dentro 
do  nosso  paiz,  a  evolução  progressiva 
da  industria  similar  estrangeira,  resta- 
nos  o  cumprimento  de  um  dever  gra- 
tissimo;  é  o  de  apresentar- mos  a  Vos- 
sa Magestade,  respeitosa  e  sinceramen- 
te, a  mais  rendida  expressão  da  nossa 
profunda  gratidão  pela  suprema  honra 
que  a  esta  Companhia,  Vossa  Mages- 
tade está  concedendo  com  a  Sua  au- 
gusta presença,  e  os  mais  ardentes  e 
entbusiasticos  votos  pelas  prosperida- 
des e  venturas  de  Vossa  Magestade, 
de  toda  a  Família  Real,  do  Vosso  rei- 
nado, e  da  nossa  querida  Patria. 

Ao  que  El-Rei,  desdobrando  um  pa- 
pel que  comsigo  trazia,  respondeu  o 
seguinte : 

«Agradeço  á  Nova  Companhia  Na- 
cional de  Moagens  o  seu  convite  que, 
a  um  tempo  me  penhora  pela  sua  ama- 
bilidade e  me  offerece  o  feliz  ensejo 
de  applaudir  mais  uma  vigorosa  ma- 
nifestação de  trabalho  nacional.  Uma 
fabrica  é  um  centro  de  condensação  e 
de  valorisação  do  trabalho  e,  ao  mes- 
mo tempo,  um  fóco  de  irradiação  de 
riqueza  e  de  bem  estar. 

E',  portanto,  cada  nova  fabrica, 
mais  um  ponto  de  appoio  para  o  pro- 
gredimento  da  economia  do  paiz. 

Com  prazer,  registo  o  esforço  feito 
e  a  affirmação  de  que,  por  maiores  que 
hajam  sido  os  estorvos,  nunca  esta 
Companhia  desfalleceu  ante  as  mais 
arrojadas  iniciativas,  como  esta  incon- 
testavelmente é. 

E  assim,  é  perfeitamente  ligitimo  o 
desvanecimento  com  que  os  membros 
do  conselho  de  administração  d'esta  po- 
derosa Companhia  se  orgulham  pelo 
trabalho  realisado,  que  tem  sido  frau- 
de, e  pelo  êxito  obtido  que  jubilosa- 
mente registo. 

Como  Rei,  honro-me  em  encontrar- 
me  entre  quantos,  pelo  seu  esforço, 
devotado  e  digno  do  maior  louvor, 


realisaram  a  obra  admirável,  que  se 
tornou  motivo  para  esta  nossa  reunião 
e  em  que  a  todos  nos  cumpre  exaltar 
o  trabalho  nacional,  ião  brilhantemen- 
te evidenciado. 

Isto  dito  com  vivo  prazer,  faço  os 
meus  mais  fervorosos  votos  pelas  pros- 
peridades d'esta  Companhia». 

Terminando,  o  soberano  assignou  o 
seu  nome  no  livro  d<>s  visitantes,  bem 
como  o  Principe  Real,  ministros  do 
reino  e  obras  publicas,  condes  de  S. 
Lourenço  e  Penha  Garcia. 

Em  seguida,  acompanhado  por  toda 
a  comitiva  e  pelos  convidados,  El-Rei 
dirigiu-se  á  installação  dos  dynamos  de 
reserva  e  após  uma  breve  explicação 
do  sr.  Carreira  de  Sousa,  poz  em  mo- 
vimento as  alavancas  que  determinam 
o  funccionamento  da  machina. 

Immediatamente  o  enorme  volante 
começou  a  girar,  e  a  assistência  se- 
guiu então  o  soberano  na  visita  que 
fez  a  todas  as  dependências  da  fabri- 
ca, sendo  lhe  explicado,  pormenorisa- 
damente,  o  funccionamento  dos  diver- 
sos machinismos. 

Durou  perto  de  hora  e  meia  a  visi- 
ta, finda  a  qual  e  chegados  ao  quarto 
andar  do  edifício,  foi  servido  um  deli- 
cado copo  d'agua  a  todos  os  assisten- 
tes. 

Na  ceremonia  da  inauguração  da  fa- 
brica da  Nova  Companhia  Nacional  de 
Moagens,  foi  agraciado  por  Sua  Ma- 
gestade El-Rei  com  a  gran  cruz  de 
Mérito  Industrial,  o  illustre  e  activo 
presidente  do  conselho  de  administra- 
ção sr.  João  Pedroso  de  Sousa. 

Assenta  muito  bem  tão  alta  distinc- 
ção  em  quem  tem  dedicado  toda  a  sua 
intelligencia  a  actividade  ao  desenvol- 
vimento d'uma  industria,  que  constitue 
um  dos  mais  importantes  progressos 
nacionaes. 

Felicitamos  o  sr.  João  de  Sousa  pe- 
la alta  distincção  recebida. 

Também  foi  agraciado  por  Sua  Ma- 
gestade El-Rei,  com  a  commenda  de 
Mérito  Industrial,  o  sr.  José  Carreira 
de  Sousa,  cujas  qualidades  e  serviços 
prestados  á  industria  da  moagem,  já 
deixámos  consignados  no  principio 
d'este  artigo.  Felicitamos  o  intelligen- 
te  industrial  pela  merecida  distincção 
que  acaba  de  receber. 

A  grande  caldeira  que  fornece  o  va- 
por para  enxugo^  dois  fornos  inglezes 
para  fabrico  de  bolacha  e  tres  para  a 
massa,  eonstitue  um  valioso  documen- 
to para  a  industria  nacional  e  são  obra 
do  empreiteiro  constructor  mechanico 
e  civil  sr.  José  Antonio  de  Pinho,  sob 
a  direcção  de  quem  também  foi  cons- 
truída uma  chaminé  que  mede  53  me- 
tros de  altura  e  dá  fuga  a  todo  o  fu- 
mo dos  fornos. 


Os  visitantes  foram  brindados  com 
caixas  de  massas  e  bolos. 


Durante  a  visita  régia,  a  charanga 
do  corpo  de  marinheiros  executou  al- 
guns trechos  de  musica. 

AGRICULTORA  NO  ESTRANGEIRO 
A  Republica  Argentina 

A  agricultura  fonte  principal  de  sua  ri- 
queza —Movimento  social— Especiaes 
organisações  cooperativas 

A  Republica  Argentina  é  hoje 
um  paiz  modelo  pela  fórma  da  sua 
rigorosa  administração,  e,  pelo 
progresso  latente,  que  dia  a  dia 
vae  registando  na  sua  historia 
económica  e  social.  Depois  de  um 
largo  período  de  luctas  para  soli- 
damente conquistar  a  sua  inde- 
pendência e  autonomia,  os  .seus 
homens  públicos  votaram-se  de- 
dicadamente ao  engrandecimento 
da  sua  pátria,  procurando  desen- 
volver todas  as  fontes  de  riqueza, 
auxiliando  todas  as  emprezas  for- 
madas para  conseguir  estes  fins. 

D'este  conjuncto  de  vontades  e 
energias  resultou,  muito  natural- 
mente, a  prosperidade  da  Nação, 
expandindo-se  em  todos  os  ramos 
da  actividade  humana. 

Uma  grande  estrada  de  luz 
conduzindo  um  paiz  pequeno  a 
occupar  um  logar  distincto  no 
grande  convivio  das  nações,  que 
mais  se  alteiam  no  caminho  do 
progresso  e  da  civilisação.  Estu- 
dou-se  a  organisação  e  natureza 
do  seu  solo,  os  grandes  terrenos 
virgens,  quasi  completamente  im- 
productivos,  aonde  apenas  se  via 
a  cabana  rústica  e  humilde.  Pois 
bem,  ahi  estava  a  felicidade,  a  ri- 
queza para  a  nova  nação.  Formo- 
sas cearas  vão  cobrir  aquelles 
campos,  o  caminho  de  ferro  atra- 
vessará aquellas  regiões,  levando 
a  vida,  o  movimento  a  toda  a  par- 
te. A  cabana  transforma-se  em  lar 
confortável,  onde  a  alegria,  como 
o  sol  vivificante  aquece  todos  os 
corações.  Ergue-se  a  Escola  como 
um  templo  cheio  de  luz,  e  a  Er- 
mida para  o  recolhimento  amplo 
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e  fecundo,  como  um  Cenáculo  de 
paz  e  de  fraternidade. 

Comprehendeu-se  que  a  agri- 
cultura é  a  principal  fonte  dobem- 
estar  dos  povos,  d'onde  dimanam 
todos  os  elementos  de  prosperi- 
dade, conduzindo-nos  á  indepen- 
dência, e  traçando  um  quadro  de 
vida  sem  agruras  nem  inquieta- 
ções. 

A  agricultura  é  o  laço  de  ouro 
prendendo  o  homem  á  terra ;  uni- 
fica-o  com  a  propriedade,  como 
se  fôra  a  sua  pátria,  o  seu  berço 
querido. 

As  arvores  que  planta  e  vê  cres- 
cer resumem  em  si  as  esperanças 
e  as  alegrias,  que  se  renovam 
em  cada  primavera  com  as  suas 
folhas  verdes  e  se  completam 
no  outomno  com  as  dadivas  de 
seus  fructos.  Todo  o  povo  que  de- 
dica a  sua  actividade  á  terra,  é 
um  povo  feliz.  O  seu  trabalho,  em- 
bora tenha  uma  ou  outra  vez  con- 
tratempos, será  sempre  recompen- 
sado, havendo  perseverança  n'es- 
tas  grandes  luctas  da  vida. 

Todas  as  demais  industrias  po- 
dem ser  contrariadas  e  affronta- 
das  por  actividades  estranhas, 
mas  o  povo  que  na  agricultura 
funda  o  seu  principal  esteio,  nun- 
ca verá  a  fome  invadir  os  seus  la- 
res. 

A  agricultura  é  a  base  de  todas 
as  riquezas,  e  a  terra  a  alma  ma- 
te?" do  grande  desenvolvimento 
moral  e  económico  de  um  paiz.  A 
agricultura,  descreve-a  pittoresca- 
mente  nas  seguintes  palavras  o 
illustre  escriptor  D.  Nicolás  Arri- 
quillar: 

«O  Estado  é  uma  arvore,  as 
raizes  são  a  agricultura,  o  tronco 
é  a  povoação,  os  ramos  são  as  in- 
dustrias, as  folhas  são  o  commer- 
cio  propriamente  dito  e  as  artes. 
Das  raizes  tira  esta  arvore  o  sue- 
co nutritivo;  levantam  uma  infi- 
nidade de  ramos  e  fibras  imper- 
ceptíveis, que  juntas  extrahem  a 
substancia  da  terra.  Esta  subs- 
tancia converte-se  em  seiva,  o 
tronco  fortalece-se,  e  ergue  até 
certa  altura  uma  quantidade  de 
ramos,  que,  quando  a  seiva  é 
abundante  desenvolvem-se  em 


proporção  do  vigor  do  tronco,  e 
se  vivificam  de  modo  que  parece 
poderem  existir  sem  as  raizes,  cu- 
ja operação  e  trabalho  é  tão  dis- 
tante, que  a  relação  é  quasi  des- 
conhecida dos  ramos;  porém,  se 
alguma  coisa  imprevista  vier  per- 
turbal-as.  o  ramo  ingrato  será  o 
primeiro  que  sente  o  desfalleci- 
mento,  que  se  fará  notar  em  toda 
a  arvore. 

O  sueco  nutritivo  acaba  a  sua 
carreira  na  producção  das  folhas, 
que  são  a  parte  mais  brilhante  e 
mais  agradável  da  arvore,  e  lhe 
são  necessárias  como  próprias  pa- 
ra receber  e  attrahir  as  influencias 
da  chuva,  e  do  orvalho,  soccorros 
estranhos  ao  solo  natural,  porém, 
favoráveis  á  nutrição  e  prosperi- 
dade da  arvore.  Não  obstante  es- 
ta parte  brilhante  é  a  menos  soli- 
da, e  a  mais  exposta  ás  vicissitu- 
des do  tempo:  um  sopro  basta  pa- 
ra as  seccar  e  destruir. 

Comtudo  esta  impressão  é  pas- 
sageira, e  se  as  raízes  conservam 
o  seu  vigor,  brevemente  a  seiva 
separa  a  desordem :  novas  folhas 
brotam  de  todas  as  partes  e  sub- 
stituem aquellas  que  a  maligna 
influencia  murchára;  porém  se  es- 
ta desordem  provém  de  causa  in- 
terna, se  algum  insecto  inimigo 
lhe  contaminou  as  raizes  nas  en- 
tranhas da  terra,  a  arvore  desfal- 
lece,  e  as  folhas  seccam  sem  re- 
curso. Em  vão  se  esperará  que  o 
sol  e  o  orvalho  vivifiquem  este 
tronco  secco.  será  mister  então 
pôr  o  remédio  nas  raizes,  destruir 
o  insecto,  refrescar  os  troncos  que 
ainda  se  encontram  sãos,  appli- 
car-lhes  o  fomento  necessário,  fa- 
cilitar-lhes  os  meios  de  espandir- 
se  e  restabelecer-se,  pois  d'outra 
fórma  a  arvore  morrerá. 

O  mesmo  succede  ao  corpo  po- 
litico. Um  Estado  tem  ás  vezes 
productos  consideráveis,  e,  encon- 
tra-se  decahido,  por  causas  inter- 
nas e  externas;  não  se  restabele- 
cerá nem  pelo  commercio,  nem  pe- 
las artes :  isto  não  seria  mais  do 
que  substituir  a  arvore  pelas  fo- 
lhas. E'  preciso  conhecer  o  mal  no 
tronco,  povoação,  e  buscar  o  seu 
remédio  nas  raizes,  a  agricultura. 


O  estado  de  prosperidade  da 
republica  Argentina  manifesta-se 
nas  suas  cidades  povoadas  de  for- 
mosos edifícios,  nas  suas  organi- 
sações  económicas,  no  equilibrio 
de  suas  finanças  e  no  seu  amplo 
desenvolvimento  commercial,  de 
que  em  outro  ponto  trataremosc 
Buenos  Ayres,  que  é  a  sua  capi- 
tal, rivalisa  com  as  melhores  ci- 
dades da  Europa. 

Para  se  apreciar  o  seu  estado 
económico  basta  citar  os  seguin- 
tes períodos  de  Banco  de  la  Na- 
cias  Argentina: 

«As  estatísticas  demonstram 
que  chegámos  a  oceupar  um  lo- 
gar  de  importância  entre  os  pai- 
zes  productores  do  mundo;  e  éjá 
motivo  de  preoceupação  no  mer- 
cado universal  conhecer  qual  é  o 
estado  das  colheitas  e  o  seu  ren- 
dimento provável  nas  vastas  pla- 
nícies argentinas.  Do  Pampo,  na- 
da resta  senão  o  nome,  pois  que 
o  caminho  de  ferro  tornou-se  o 
senhor  do  deserto,  e  onde  se  le- 
vantava a  cabana  errante,  immen- 
sos  campos  de  trigo  offerecem  o 
espectáculo  aberto  da  riqueza  que 
transforma  e  ennobrece  os  povos. 

Em  seis  annos  o  paiz  duplicou 
a  sua  producção  agrícola.  De  cin- 
co milhões  e  meio  de  hectares  se- 
meados, temos  passado  a  dez  mi- 
lhões, e  as  rendas  da  nação,  que 
são  o  reflexo  de  sua  prosperidade, 
subiram  no  mesmo  espaço  de  tem- 
po, de  cento  cincoenta  e  um  a  du- 
zentos cincoenta  e  cinco  milhões.» 

Isto  é  devido;  como  disse  um 
illustre  cooperador,  n'esta  grande 
obra  de  civilisação  e  progresso,  o 
sr.  Luiz  A.  de  Abreu. 

«Não  são  muitos  os  paizes  que, 
como  o  nosso,  possuem  em  tanta 
abundância  os  generosos  thesou- 
ros  da  natureza,  convidando  por 
toda  a  parte  á  actividade  do  ca- 
pital e  do  trabalho. 

Terras  fecundas  em  todas  as 
producções  das  zonas  cálidas  e 
temperadas,  um  clima  benigno 
para  todas  as  raças  e  um  céu  de 
azulados  horisontes  só  compará- 
vel em  belleza  com  os  céus  que 
habitavam  os  deuses  da  antiga 
mythologia:  tal  é  a  sua  herança 
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sublime  que  nos  coube  em  sorte. 

Os  nossos  grandes  destinos, 
pois,  no  convivio  das  nações  civi- 
lisadas  estão  traçados  pela  mão 
pródiga  e  generosa  da  Providen- 
cia, e  o  povo  argentino  de  vigo- 
rosas energias  e  de  fecundas  ini- 
ciativas, saberá  conquistar  com 
altivez  a  sua  elevada  missão  pela 
actividade  e  o  trabalho  honrado, 
dirigido  Delos  seus  homens  mais 
respeitáveis  e  patriotas.» 

Estudemos  agora  algumas  das 
suas  instituições  económicas. 

Costa  Goodolphim 

A.  SIMOES  LOPES  &  È» 

Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 

SUBSTANCIAS  MEDICAMENTOSAS 
PARA  AS  PLANTAS 

Escriptorio  no  Porto 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3 
Teleph.  249 — Adresse  telegraphico 
ADUBOS— PORTO 


Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
Guano  de  caranguejo  e  peixe 


CÚPRICA  E 
SULFO-CUPRICA 


Oxydinas: 

Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

O  melhor  e  mais  simples  remédio  preventivo 
pai  a  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidium 
Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  criptogamicas. 
Pedir  catálogos  a 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.a 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3  —PORTO 

Arboricultura 
A  sementeira  das  arvorem  fruetifas 


(Continuação  da  pag.  60). 

Os  fructos  nncciferos,  amendo- 
eira e  nogueira,  reclamam  como 
os  fructos  drupiferos,  a  operação 
da  estratificação.  A  amendoeira, 
como  o  dissemos  mais  acima,  ser- 
ve para  a  enxertia  do  pecegueiro 
e  ella  propria  enxerta-se  sobre  a 
ameixieira  quando  se  quer  culti- 
var em  terra  húmida;  semeia-se 
no  mez  de  outubro,  ou  melhor,  na 
primavera;  mas  n'este  ultimo  ca- 
so a  sementeira  deve  ser  mondada. 

A  nogueira  semeia-se  na  prima- 
vera, depois  da  estratificação,  que 


deve  ter  durado  todo  o  inverno. 

Os  fructos  cupuliferos,  como  a 
castanha  e  a  avelã,  devem  ser  es- 
tratificados. A  aveleira  póde-se 
multiplicar  por  sementeira,  mas  é 
mais  vantajoso  multiplicai -a  por 
estaca,  mergulhia  ou  ladrão. 

O  castanheiro  semeia-se  em  vi- 
veiro e  em  regueiras  para  ser  re- 
plantado mais  tarde.  Esta  arvore 
dá-se  bem  em  todos  os  terrenos, 
comtanto  que  o  sub-solo  seja  are- 
noso e  bastante  profundo.  As  boas 
variedades  enxertam-se  nas  varie- 
dades communs. 

A  flora  dos  viveiristas  europeus 
só  possue  um  fructo  syconifero, 
que  é  a  figueira.  Esta  espécie,  so- 
bre a  nossa  latitude,  raro  se  re- 
produz de  sementeira,  por  isso  que 
geralmente  a  semente  não  attinge 
o  perfeito  grau  de  maduração  pre- 
ciso para  isto ;  afóra  este  inconve- 
niente, a  semente  germina  com 
muita  diíficuldade.  E'  melhor  re- 
produzil-a  por  estaca,  e  raras  ve- 
zes se  emprega  a  enxertia. 

Os  fructos  sorosiferos  devem  ser 
semeados  immediatamente  após  a 
colheita.  Multiplica-se  muito  pou- 
co a  amoreira  de  semente,  mas 
geralmente  de  mergulhia  e  estaca, 
que  pegam  com  facilidade.  Po  de  ra- 
se também  enxertar  as  espécies 
raras  sobre  amoreira  branca. 

A  semente  da  amoreira  germi- 
na no  espaço  de  quatro  ou  cinco 
mezes. 

Os  fructos  hespéridiferos,  entre 
os  quaes  se  conta  a  laranjeira, 
multiplicam-se  de  sementeira.  Lo- 
go que  as  laranjas  estão  maduras 
semeiam-se-lhe  as  sementes  em 
cestos,  caixões,  etc.,  á  distancia 
de  tres  centímetros  entre  si. 

Estes  cestos  collocam-se  em  lo- 
caes  bem  quentes  e  expostos  ao 
sol,  ou  em  uma  estufa  temperada, 
podendo  ser. 

A  germinação  f  z-se  em  quinze 
ou  vinte  dias. 

Semeiam-se  as  laranjeiras  para 
obter  variedades,  pois  a  repro- 
ducção  mais  prompta  e  fácil  é  por 
meio  de  cortiço,  enxertia  e  estaca. 

Os  fructos  balaustiferos,  que, 
sob  a  nossa  latitude,  não  eom- 
prehendem  senão  a  romanzeira, 


multiplicam-se  de  sementeira, 
mergulhia,  rebentos  e  enxertia. 
Aproveita-se  geralmente  para  es- 
ta ultima  operação  a  romanzeira 
de  fructo  acido,  ria  qual  se  enxer- 
tam as  boas  variedades. 

A  sementeira  da  romanzeira 
precisa  de  ser  feita  sob  chassis. 

Mario  Pereira. 

Vinicultura 

A  União  dos  Yiniciiltores 

fabricará  vinhos  generosos? 


Ha  quem  o  afflrme,  e,  como  o  Douro  soffreria 
com  isso,  o  protesto  será  inevitável 

«Sr.  director. — A  União  dos  Vinicul- 
tores  tem,  pela  lei,  garantia  de  juro 
para  2:000  contos  de  réis  de  obriga- 
ções. Obrigou-se,  porém,  pelos  seus  es- 
tatutos e  contractos  com  o  governo,  a 
não  negociar  em  vinhos  generosos,  nem 
era  vinhos  verdes,  e  a  não  mandar  vi- 
nhos para  mercados  externos  onde  ha- 
ja importação  avultada  de  vinhos  na- 
cionaes. 

A  União  dos  Vinicultores  tomou  es- 
te compromisso,  recebendo  em  troca 
a  referida  garantia  de  juro,  que  pode 
ir  até  100  contos  de  réis  por  anno.  E' 
um  contracto  a  que  nenhuma  das  par- 
tes pode  faltar. 

Posto  isto,  para  o  facto  que  vamos 
relatar,  chamamos  desde  já  a  attenção 
do  governo  e  a  do  seu  delegado  junto 
da  União,  sr.  Joaquim  Belford. 

A  cooperativa  tem  adquirido  uma 
enorme  quantidade  de  aguardente,  cons- 
tando ser  seu  intuito  na  próxima  vin- 
dima beneficiar  e  fabricar  25  mil  pi- 
pas de  vinho  generoso,  destinando  esta 
grande  massa  de  vinhos  a  Londres. 

Isto,  a  dar-se,  será  a  completa  rui- 
na  do  Douro,  cujos  interesses  temos 
defendido,  em  attenção  á  extraordiná- 
ria miséria  que  assola  aquella  parte  do 
paiz. 

A  União  dos  Vinicultsres,  tendo 
aguardentes  relativamente  baratas,  e 
podendo  adquirir  mostos  também  mui- 
to baratos,  quer  no  Valle  do  Tejo, 
quer  no  Algarve,  levará  estes  vinhos 
a  todos  os  mercados  importadores  em 
condições  de  preço  com  que  o  Douro 
não  poderá  competir. 

O  faoto  é  ainda  de  maior  gravidade, 
porque  não  só  a  região  duriense  dei- 
xará de  vender  20  ou  30  mil  pipas  de 
vinho,  como  nos  mercados  importado- 
res se  estabelecerá  um  preço  ao  vinho 
generoso  de  Portugal,  que  será  a  ruí- 
na do  Douro,  que  não  pode  fabricar 
os  seus  vinhos  por  baixo  preço. 

Diz-se  que  a  União  dos  Vinicultores 
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se  desculpa  como  o  governo,  por  falta 
de  qualquer  clausula  do  contracto.  E' 
um  ponto  que  é  urgente  averiguar  e 
remediar  para  tirar  á  Cooperativa  qual- 
quer pretexto  para  faltar  aos  seus  com- 
promissos com  o  Estado.  Pare-ce-nos, 
no  emtanto,  que  o  motivo  que  leva  a 
Cooperativa  a  proceder  assim  é  outro. 
Como  se  sabe,  a  futura  colheita  de 
vinhos  em  França,  Argélia  «  Hespa- 
nha  é  muito  diminuta.  Por  este  moti- 
vo as  imitações  de  vinhos  do  Porto  não 
são  para  recear  no  proximo  anno,  vis- 
to que  o  preço  dos  vinhos  tem  lá  fóra 
subido  immenso.  N'estas  condições,  o 
Douro  teria  nos  mercados  externos 
uma  larga  collocação  para  os  seus  vi- 
nhos, e  estes  um  bom  preço. 

Isto  viria  suavisar  a  horrorosa  situa- 
ção d'aquella  província.  Mas  se  a  União 
dos  Vinicultores  lança  em  Londres  e 
demais  mercados  vinhos  generosos, 
baratos,  o  Douro  ficará  completamente 
arruinado,  exactamente  quando  lhe  era 
dado  esperar  melhoria  na  sua  situação. 
Não  pôde  ser. 

Ao  governo  compete  providenciar 
de  fórma  que  a  Cooperativa  não  tenha 
motivo  ou  pretexto  para  se  tornar  in- 
dependente dos  seus  compromissos  com 
o  Estado.  A  União  dos  Vinicultores, 
creada  ao  abrigo  do  beneficio  que  lhe 
foi  concedido,  é  hoje,  sem  duvida,  a 
primeira  casa  exportadora  do  sul.  Po- 
derá, pela  sua  actual  importância,  pois 
que,  segundo  se  diz,  tem  um  «stock» 
superior  a  60:000  pipas  de  vinho  e 
10:000  pipas  d'aguardente,  encontrar- 
se  em  condições  de  dispensar  a  inter- 
venção do  governo;  mas  este  é  que  em 
tal  não  deve  consentir,  porque  levan- 
taria contra  si  todo  o  norte  do  paiz. 

Se  a  Cooperativa  tem  motivos  de 
queixa,  o  governo  que  os  attenda,  vis 
to  que  contractos  téem  de  cumprir; 
mas  a  par  d'isso,  obrigue-a  também  a 
não  faltar  aos  compromissos  tomados. 

O  Douro  é  que  não  deve  soffrer  as 
consequências  das  divergências  entre 
o  Estado  e  a  Cooperativa. 


Hotícias  dos  campos 


BELMONTE. — Começaram  as  ceifas,  es- 
tando as  searas  muito  gradas,  com  o  que  os 
lavradores  estão  contentes. 

O  calor,  32°  á  sombra,  tem  feito  adoecer 
alguns  ceifeiros,  sem  que,  felizmente,  haja 
caso  algum  fatal. 

VAGOS.  —  O  tempo  tem  corrido  admirá- 
vel para  a  agricultura. 

Os  milharaes  estão  bons,  esperàndo-se  um 
anno  abundante. 

AZINHAGA. — Está  sendo  feito  com  gran- 
de actividade  o  serviço  das  ceifas,  tendo 
sahido  esta  semana  na  praça  os  trabalhado- 
res ruraes  ao  preço  de  500  réis  diários. 

SERPINS. — As  ultimas  chuvas  prejudica- 
ram muito  os  batataes,  oliveiras  e  vinhedos, 
prevendo-se  um  anno  escasso. 


MO  STEMOR-o-Novo.— As  searas  promet- 
tem  boa  colheita,  pelo  que  os  lavradores  es- 
tão bastante  animados. 

CABRELLA. — Estão  quasi  concluídas  as 
ceifas. 

Os  trigos  estão  regulares  e  os  milharaes 
teem  boa  apparencia.  Os  lavradores  estão 
satisfeitos. 

SEVER  rio  Vouga. — Devido  á  irregulari- 
dade do  tempo  e  especialmente  ao  calor,  que 
tem  sido  de  30  a  35°  á  sombra,  espera-se 
uma  péssima  colheita  de  vinho,  pois  os  ca- 
chos estão  cahindo,  na  maioria,  pelo  pé. 

Os  milhos,  comtudo,  estão  muito  promet- 
tedores. 

VILLA  de  Pereira.— O  tempo  tem  corrido 
óptimo  para  a  agricultura,  pelo  que  as  sea- 
ras estão  boas. 

Espera-se  um  anno  de  fartura. 

As  vinhas  estão  sendo  atacadas  pelo  «mil- 
diu»,  não  lhe  valendo  o  tratamento  pelo  sul* 
phato  de  cobre. 

PINHAL  Novo. — As  searas,  devido  á  forte 
ventania  que  tem  feito,  estão  más. 
Prevê-se  pequena  colheita. 

COLLARES. — Produziu  entre  os  vinicul- 
tores d'esta  região  extraordinário  jubilo  a 
approvação  da  marca  regional  dos  vinhos  de 
Collares. 

Em  signal  de  regosijo,  partiu  para  Almo- 
çageme  a  banda  dos  bombeiros  voluntários 
d'esta  povoação,  juntando-se-lhe  a  philar- 
mouica  local  e  percorrendo  as  duas  differen- 
tes  pontos  da  região,  acompanhadas  de  cen- 
tenas de  vinicultores,  trabalhadores  e  indus- 
triaes,  que  organisaram  uma  marcha  «aux- 
flambeaux»,  de  magnifico  effeito. 

A  banda  de  Almoçageme  foi  obsequiada 
pela  sua  congénere  de  Collares,  com  um  li- 
geiro copo  de  agua,  sendo  as  duas  objecto 
de  egual  gentileza  na  adega  do  sr.  Bernar- 
dino Gomes,  da  Várzea,  retirando  depois, 
pela  meia  noite,  eada  uma  para  a  sua  terra. 

E'  indiscriptivel  a  satisfação  que  se  nota 
em  todo  o  concelho  pelo  justíssimo  privile- 
gio obtido. 

ALQUERUBIM. — As  searas  por  aqui  es- 
tão regulares,  tratando-se  agora,  com  afan, 
das  ceifas. 

Do  vinho,  apesar  de  se  moer  algum  com 
as  ultimas  chuvas,  ainda  ha  bastante,  se 
vingar  tedo. 

As  oliveiras,  por  ora,  apresentam  boa  no- 
vidade. 

CERTA.— O  agricultor  diplomado  sr.Car- 
doso  Guedes,  que  tanto  se  tem  interessado 
pelo  desenvolvimento  d'esta  região,  realisou 
na  escola  do  sexo  masculino  d'esta  freguezia 
a  sua  terceira  conferencia  agricola,  tendo  a 
escutal-o,  ao  contrario  do  que  acontecera 
nas  duas  primeiras,  um  razoável  numero  de 
proprietários,  a  quem  as  doutrinas  expendi- 
das pelo  distincto  prelector  causaram  a  me- 
lhor impressão. 

Na  verdade,  o  sr.  Cardoso  Guedes,  no  cur- 
to espaço  de  tempo  que  aqui  tem  estado, 
prestou  já  relevantes  serviços  á  agricultura, 
não  só  a  melhor  fórma  de  fazer  as  sementei- 
ras, mas  também  indicando  como  se  devem 
applicar  os  estrumes  e  adubos  chimicos,  e 
fornecendo  outras  formulas,  que  muito  ne- 
cessárias são  á  agricultura. 

O  sr.  Guedes  tem  também  aconselhado  o 
uso  de  differentes  alfaias  agrícolas,  das  quaes, 
segundo  consta,  vão  ser  adoptadas  algumas, 
por  se  ter  reconhecido  a  sua  grande  utili- 
dade. 

ALEMQUER. — As  searas  de  trigo  e  mi- 
lho n'este  concelho  apresentam  um  aspecto 
p  omettedor. 

Espera-se  um  anuo  agricola  muito  abun- 
dante: 

N'algumas  localidades  já  começaram  as 
ceifas. 


BRAGANÇA. — Em  consequência  dos  for- 
tes calores,  as  vinhas,  que  apresentavam  um 
aspecto  lindo,  começam  a  ser  atacadas  pelo 
«mildiu». 

As  searas  estão  bonitas,  especialmente  ©s 
milharaes. 

Espera-se  boa  colheita. 

VENDA  dos  Tremoços  (Ferreira  do  Zê- 
zere).- Depois  das  ultimas  chuvas,  as  sea- 
ras e  as  oliveiras  tomaram  um  aspecto  pro- 
mettedor. 

Os  batataes  e  parte  dos  vinhedos  foram 
fortemente  atacados  pelo  «mildiu»,  estando 
alguns  de  todo  perdidos. 

VERRIDE.— O  calor  excessivo  que  tem 
feito  fez  parar  alguns  trabalhos  agrícolas, 
dando-se  alguns  casos  de  insolação  no  gado 
vaccum. 

PINHEL.  —  Principiaram  as  ceifas  nos 
nos  nossos  campos. 

Tem  regulado  os  preços  por  300  a  400  rs. 
aos  homens  e  150  a  200  ás  mulheres. 

As  colheitas  de  cereaes  não  prornettem 
ser  muito  inferiores. 

As  oliveiras  estão  bonitas'  de  flor  e  o  tem- 
po corre  quente. 

Correm  na  praça  os  seguintes  preços  de 
géneros : 

Centeio  a  380  réis  o  alqueire,  trigo  gros- 
so a  600  e  660  e  700  réis  o  almude ;  o  azeite 
a  4$800  e  5$000  réis. 

VILLA  Mendo  de  Tavares  — Estão  quasi 
concluídas  as  ceifas  de  centeio,  cuja produc- 
ção  foi  abundante. 

As  vinhas  e  oliveiras  apresentam  magni- 
fico aspecto,  e,  de  resto,  todo  o  anno  agrico- 
la está  promettedo. 

AZAMBUJA.  —  Os  trigos  e  favaes  estão 
sendo  debulhados,  tendo  fundido  bastante  e 
sendo  a  qualidade  boa. 

As  oliveiras  e  vinhas  prornettem  abun- 
dante colheita. 

As  palhas  teem  tido  haixo  preço. 

O  salário  dos  jornaleiros  regula  entre  300 
a  400  réis. 

RAMALHAL. — Em  consequência  do  gra ri- 
de calor,  que  tem  sido  de  2^°  á  sombra,  par- 
te dos  batataes  estão  queimados,  e  as  vinhas 
teem  sido  muito  atacadas  do  «mildiu»  e  do 
«oidium». 

PERNES.— Tem  feita  um  calor  de  34°  á 
sombra. 

Os  trabalhadores  ruraes  sahiram  na  praça 
a  400  réis  diários. 

CASTELLEJO  (Fundão). —  Nos  últimos 
dias  tem  estado  um  calor  ardentíssimo,  que 
beneficia  a  agricultura,  se  não  se  prolongar 
por  muito  tempo. 

SOBRAL  de  Mont' Agraço.  —  O  «mildiu» 
está-se  desenvolvendo  de  uma  maueira  alar- 
mante nos  vinhedos  d'esta  região,  o  que  re- 
presenta para  os  pequenos  lavradores  um 
grande  prejuízo. 

Os  batataes  começam  a  ser  atacados  de 
moléstia,  o  que  fará  accelerar  a  sua  colheita. 

ÉVORA. — Abriu  o  concurso  de  gado  bo- 
vino, que  foi  numerosamente  concorrido. 

Foram  distribuídos  prémios  a  vários  ex- 
positores, cabendo  a  taça  offerecida  pelas 
camarás  do  districto  e  mais  95$000  réis  ao 
sr.  Joaquim  José  de  Mattos  Fernandes. 

Discursou  o  sr.  conselheiro  José  Antonio 
d'Oliveira  Soares,  sendo  muito  applaudido. 

MOURÃO. — O  importante  lavrador  d'es- 
te  concelho,  sr.  João  José  de  Vasconcellos 
Rosado,  tenciona  apresentar,  na  exposição 
de  gado  bovino  que  se  realisa  em  Évora,  al- 
guns magníficos  exemplares  de  todas  as  clas- 
ses de  auimaes  d'aquella  espécie. 

ORCA  (B.  Baixa).  —  Estão  concluídas  as 
ceifas  dos  cereaes,  que  prornettem  uma  boa 
i  colheita. 


